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I N T E R P R E T A Ç Ã O    S I M U L T Â N E A  
( T R A D U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interpretação simultânea é a tradução técnica feita oral e imediatamente, 

da língua de partida para a língua de chegada, durante apresentações, aulas, palestras, conferên-

cias e debates com o auxílio de equipamentos de áudio e, em alguns casos, de vídeo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo interpretação deriva do idioma Latim, interpretatio, ñinterpreta-

«o; explica«o; sentidoò. Surgiu no S®culo XIV. O voc§bulo simultâneo vem do idioma Latim 

Tardio, simultaneus, ñsimult©neoò. Apareceu no S®culo XVII. A express«o interpretação simulta-

nea surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Interpretação de conferências. 2.  Tradução simultânea. 3.  Interpre-

tação oral instantânea; tradução oral instantânea. 4.  Interpretação oral sincrônica; tradução oral 

sincrônica. 5.  Interpretação oral concomitante; tradução oral concomitante. 6.  Interpretação oral 

tautócrona; tradução oral tautócrona. 

Arcaismologia. Eis arcaísmo para interpretação simultânea: interpretação telefônica. 

Neologia. As duas expressões compostas interpretação simultânea convencional e inter-

pretação simultânea paraperceptiva são neologismos técnicos da Traduciologia. 

Antonimologia: 1.  Interpretação sussurrada; tradução sussurrada. 2.  Interpretação con-

secutiva; tradução consecutiva. 3.  Interpretação consecutânea; tradução consecutânea. 4.  Inter-

pretação de diálogo; interpretação de enlace. 5.  Interpretação comunitária; tradução comunitária. 

6.  Interpretação à prima vista do texto; tradução oral à prima vista do texto. 7.  Tradução escrita. 

Estrangeirismologia: o profissional freelancer; o ear-voice span; o relais; a théorie du 

sens; a abordagem cibliste; os Nuremberg trials; a Association Internationale des Interprètes de 

Conférence (AIIC) . 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à atenção dividida prolongada. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares pertinentes: ï Interpretação si-

multânea: simultradução. Interpretação simultânea: facilitação. Interpretar: tomar decisões. 

Citaciologia: ï Prefiro os profissionais que tendem a falar menos e a dizer o que real-

mente interessa, de modo idiomático, com elegância, precisão, entonação natural e equilíbrio 

(Sergio Viaggio, 1945ï). A tradução é ofício sempre sujeito ao ladrar dos detratores (Jerônimo 

de Strídon, 347ï420). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holotraduzibilidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; a autorretilinearidade pensênica; os traduciopensenes orais; a traduciopensenidade 

oral; os poliglotopensenes; a poliglotopensenidade; os lexicopensenes multilíngues; a lexicopen-

senidade multilíngue; os orismopensenes poliglóticos; a orismopensenidade poliglótica; a pressão 

holopensênica encarada com bom humor. 

 

Fatologia: a interpretação simultânea; os eventos internacionais; a combinação linguísti-

ca do evento; a classificação linguística do intérprete; o equipamento tecnológico auxiliar; a cabi-

ne com isolamento acústico; a importância de se disponibilizar material ao intérprete com antece-

dência; o alinhamento de expectativas com o palestrante; a responsabilidade do profissional para 

com o êxito do evento; os pré-requisitos da profissão; o grande limitador de rendimento na tradu-

ção simultânea sendo emocional, não linguístico; a evitação do tradutorês; a sujeição constante ao 

erro; as discussões terminológicas; o elemento performático da interpretação; o trabalho em du-

pla; a compilação de glossários; as fórmulas formais orais; as palavras-bombril; as tomadas de 
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decisão instantâneas e ininterruptas; o preenchimento automático das lacunas de informação; o la-

psus linguae; o emprego de táticas de sobrevivência; a demanda intelectual extenuante; o check- 

-list do intérprete; o trânsito por diversas áreas do conhecimento; o apetite intelectual; a constante 

atualização; o trunfo do profissional sendo a língua materna; o pseudoglamour; a profissão  

a 2; o sobrepairamento às picuinhas profissionais; o autocontrole emocional; o bom relaciona-

mento profissional; a experiência profissional contada em horas de cabine; a presença frequente 

de intérpretes nos momentos decisivos da história humana; a interpretação simultânea nascendo 

da sussurrada; os intérpretes do passado sendo achados pela profissão; os intérpretes do futuro es-

colhendo a profissão; a herança belicista da interpretação simultânea; o Dia dos Tradutores;  

a confusão entre tradução simultânea e as outras modalidades de tradução; a interpretação simul-

tânea dos verbetes-aulas da Conscienciologia debatidos no Tertuliarium; o I Congresso Interna-

cional da Tenepessologia na condição de primeiro evento com interpretação simultânea na Cog-

nópolis Foz; o alcance de intermissivistas não lusófonos; a desmitificação do ofício como incum-

bência do profissional consciente; o esclarecimento quanto à multidimensionalidade do ofício co-

mo tarefa do profissional autoconsciente; a prioridade da escrita. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica identificada e empregada no exercício da interpretação simultânea; o in- 

sight; o priming parapsíquico; a iscagem consciente de assediadores do concabino; a visualização 

da dimener; o estado alterado de consciência (EAC) induzido pela traduciopensenização constan-

te; o amparador de função soprando a palavra certa durante a interpretação simultânea; o acopla-

mento energético; o desacoplamento energético; a assim; a desassim; a labilidade parapsíquica;  

a incorporação; a possessão; a psicofonia; a ausência de parapsiquismo lúcido da maioria dos in-

térpretes profissionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tradução escritaïtradução simultânea; o sinergismo dos 

atributos mentaissomáticos; o sinergismo dos chacras encefálicos; o sinergismo processamento 

conceitualïprocessamento lexical; o sinergismo vasta dicionarização cerebralïtaquipsiquismoï 

ïfluência comunicativa; o sinergismo erudição-coloquialismo; o sinergismo voluntariado-profis-

são; o sinergismo da profissão a 2. 

Principiologia: o princípio da comunicação interconsciencial; o princípio da diversida-

de linguística; o princípio da autenticidade consciencial; o princípio da interpretação de ideias, 

não palavras; o princípio da inexistência de sinônimos interlínguas; o princípio da tradução im-

perfeita; o princípio de existir tantas boas interpretações quantos bons intérpretes. 

Codigologia: o código de Ética dos intérpretes; o código pessoal de Cosmoética (CPC) 

do intérprete autoconsciente. 

Teoriologia: as teorias da interpretação simultânea. 

Tecnologia: a técnica do shadowing; a técnica do controle da distância perante o ora-

dor; a técnica da manutenção do termo no original; a técnica da introdução de termos genéricos; 

a técnica da reconstrução pelo contexto; a técnica da alteração dos itens da enumeração; a téc-

nica da memória ecoica. 

Voluntariologia: o voluntariado na equipe de tradução simultânea do Tertuliarium;  

o voluntariado a 2 da dupla evolutiva; o apoio dos voluntários do CINEO. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório da 

vida profissional; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório consciencio-

lógico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e pa-

rapsíquica; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intérpretes. 

Efeitologia: o primeiro efeito lexicológico da profissão de intérprete sendo o desenvol-

vimento da sinonímia multilíngue pessoal; o efeito da profissão na proéxis pessoal. 
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Neossinapsologia: o desconhecimento das sinapses governando os intrincados processos 

mentaissomáticos da interpretação simultânea. 

Ciclologia: o ciclo retroalimentador profissão de intérpreteïautopolineuroléxico; o ci-

clo de aprendizagem profissional; o ciclo análiseïsíntese instantâneas. 

Enumerologia: a interpretação simultânea literária; a interpretação simultânea filosófi-

ca; a interpretação simultânea técnico-científica; a interpretação simultânea jurídica; a interpre-

tação simultânea política; a interpretação simultânea convencional; a interpretação simultânea 

conscienciológica. 

Binomiologia: o binômio aparelho auditivoïaparelho fonador; o binômio língua ativaï

ïlíngua passiva; o binômio intangibilidade-sutileza; o binômio pressão-urgência; o binômio ti-

mingïpresença de espírito; o binômio pontualidade-confidencialidade; o binômio intérpreteïtra-

dutor juramentado; o binômio auxiliar da justiçaïauxiliar do comércio; o binômio retourïlíngua 

pivô; o binômio intérprete profissionalïformador de intérpretes. 

Interaciologia: a interação interpretação simultâneaïConscienciologia; a interação in-

terpretação simultâneaïmilitarismo; a interação interpretação simultâneaïdiplomacia; a intera-

ção interpretação-poder; a interação interpretação simultâneaïreligião; a interação Arte-Ciên-

cia; a interação contratante-intérprete-palestrante-público; a interação intérprete ativoïintérpre-

te passivo; a interação conhecimento clássicoïcultura geralïconhecimento técnico-científico;  

a interação habilidades linguísticasïtraços conscienciais. 

Crescendologia: o crescendo das profissões poliglóticas professor de idiomasïintérpre-

teïtradutor; o crescendo empenho dirigidoïtreinamento sistemáticoïexperiência acumulada;  

o crescendo bilinguismo-poliglotismo-hiperpoliglotismo; o crescendo pesquisa pré-eventoïpes-

quisa durante o eventoïpesquisa pós-evento; o crescendo desverbalização-conceituação-reverba-

lização; o crescendo incompreensibilidadeïinteligibilidade mútua. 

Trinomiologia: o trinômio das línguas de trabalho A-B-C; o trinômio (trio) orador-in-

térprete-ouvinte; o trinômio ruído-sotaque-velocidade; o trinômio gongorismo-ambiguidade-obs-

curidade; o trinômio sonoïalimentaçãoïexercício físico; o trinômio dos usuários de interpreta-

ção monoglotasïfalsos bilínguesïcuriosos; o trinômio oratória-eloquência-retórica; o trinômio 

língua de trabalhoïdomicílio profissionalïnúmero de concorrentes; o trinômio eventos nosográ-

ficosïneutrosïhomeostáticos; o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio interpretação de enlaceïinterpretação sussurradaïinter-

pretação consecutivaïinterpretação simultânea; o polinômio encontro-simpósio-jornada-fórum- 

-congresso-cúpula; o polinômio mesa de somïcabine de traduçãoïcentral do intérpreteïemissorï

ïreceptor; o polinômio conteúdo-intenção-ritmo-tom; o polinômio alusão culturalïcitaçãoïgí-

riaïpiadaïpoesiaïprovérbioïregionalismo; o polinômio memória episódicaïmemória procedi-

mentalïmemória semânticaïmemória de trabalho; o polinômio frontochacra-coronochacra-nu-

cochacra-laringochacra. 

Antagonismologia: o antagonismo interpretação simultânea / interpretação consecuti-

va; o antagonismo interpretação simultânea / interpretação sussurrada; o antagonismo interpre-

tação simultânea / acompanhamento; o antagonismo interpretação simultânea / exegese; o anta-

gonismo facilitador / protagonista; o antagonismo elóquio monocórdico / prosódia rica; o anta-

gonismo elogio / crítica ao intérprete. 

Paradoxologia: o paradoxo de o intérprete ser menos notado quanto mais interfere;  

o paradoxo da espontaneidade técnica. 

Politicologia: a democracia; as políticas linguísticas internacionais. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao aperfeiçoamento profissional. 

Filiologia: a curiosofilia ; a neofilia ; a poliglotofilia ; a traduciofilia ; a lexicofilia ; a cogni-

ciofilia ; a verbofilia . 

Fobiologia: a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do impostor; a s²ndrome do ñalways the bridesmaid, never 

the brideò. 

Maniologia: a logomania; a onomatomania; a lalomania; a megalomania. 
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Mitologia:  o mito de o intérprete nascer pronto; o mito de o bilíngue ser naturalmente 

intérprete; o mito de o intérprete precisar ser apenas ouvido, jamais visto (impessoalidade); o mi-

to da imparcialidade; o mito da infalibilidade; o mito de a tradução simultânea ser mais difícil 

em relação à consecutiva; o mito de a interpretação ser realizada apenas na língua materna;  

o mito da competência incompreensível ao público; o mito de a interpretação simultânea ter-se 

iniciado apenas a partir do Julgamento de Nuremberg; o mito de Janus. 

Holotecologia: a lexicoteca; a encicloteca; a gramaticoteca; a idiomaticoteca; a traduto-

teca; a linguisticoteca; a poliglotismoteca. 

Interdisciplinologia: a Traduciologia; a Comunicologia; a Linguisticologia; a Lexicolo-

gia; a Filologia; a Psicologia; a História da Interpretação; a Mentalsomatologia; a Parafenomeno-

logia; a Holocarmologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o amparador de função poliglota. 

 

Masculinologia: o intérprete simultâneo; o intérprete formado; o intérprete autodidata;  

o intérprete jejuno; o intérprete acompanhante; o intérprete diplomático; o intérprete pioneiro;  

o intérprete inovador; o intérprete experiente; o intérprete recrutador; o intérprete coordenador;  

o intérprete intermissivista; o intérprete prima donna; o intérprete de ocasião; o intérprete eventu-

al; o intérprete full time; o intérprete funcionário; o intérprete autônomo; o aventureiro; o conca-

bino; o empresário de eventos; o técnico de eventos; o orador; o ouvinte. 

 

Femininologia: a intérprete simultânea; a intérprete formada; a intérprete autodidata;  

a intérprete jejuna; a intérprete acompanhante; a intérprete diplomática; a intérprete pioneira; a in-

térprete inovadora; a intérprete experiente; a intérprete recrutadora; a intérprete coordenadora;  

a intérprete intermissivista; a intérprete prima donna; a intérprete de ocasião; a intérprete eventu-

al; a intérprete full time; a intérprete funcionária; a intérprete autônoma; a aventureira; a concabi-

na; a empresária de eventos; a técnica de eventos; a oradora; a ouvinte. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interpres; o Homo sapiens professionalis; o Homo sapi-

ens communicator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens polyglotticus; o Homo 

sapiens lexicologus; o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens polymathicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interpretação simultânea convencional = o trabalho do profissional cas-

ca-grossa, inconsciente para a multidimensionalidade; interpretação simultânea paraperceptiva 

= o trabalho do profissional parapsíquico interassistencial, lúcido para a multidimensionalidade. 

 

Culturologia: a cultura tradutória; a cultura linguística; a cultura lexicológica; a cultu-

ra poliglótica; a cultura filológica; a cultura do intercâmbio de conhecimentos; a Multiculturolo-

gia Interdimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interpretação simultânea, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Auschwitz:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autoportfolio  linguístico:  Inventariologia;  Neutro. 
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03.  Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Evento  conscienciológico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

06.  Multitraduciologia:  Intercomunicologia;  Neutro. 

07.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Poliglotopensene:  Pensenologia;  Neutro. 

09.  Profissional  dificultoso:  Conviviologia;  Nosográfico. 

10.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

13.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

14.  Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Traduciopensene:  Pensenologia;  Neutro. 

 

A  IMPORTÂNCIA  DA  INTERPRETAÇÃO  SIMULTÂNEA  ESTÁ  

NO  FATO  DE  SER  EFICAZ  PARA  A  TRANSMISSÃO  CON-
COMITANTE  DE  INFORMAÇÕES  VEICULADAS  ORALMENTE,  
EM  PROL  DA  INTERCOMPREENSÃO  INTERCONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala de 1 a 5, qual o grau de conhe-

cimento teático você, leitor ou leitora, possui sobre a interpretação simultânea? Quais resultados 

interassistenciais podem advir do esforço para qualificar a nota obtida? 

 
Filmografia  Específica: 
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pense; & Ação. Idade (censura): 13 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). 
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Christopher Heyerdahl; Roger Dunn; David Mcllwraith; Christophe Shyer; & Hrothgar Mathews. Produção: Bernard  

F. Conners; Gerald W. Abrams; Alec Baldwin; Jonathan Cornick; Suzanne Girard; & Peter Sussman. Desenho de Produ-

ção: Guy Lalande. Direção de Arte: Jean Babin; Réal Proulx; & Marc Ricard. Roteiro: Joseph E. Persico; & David  

W. Rintels. Fotografia: Alain Dostie. Música: Richard Grégoire. Montagem: Yves Langlois. Cenografia: Frances Cal-

der. Figurino: Mario Davignon. Efeitos Especiais: Martin Oberlander; Christian Rivest; Pavel Sagner; Dana H. Suddath; 

& Antonio Vidosa. Companhia: Alliance Atlantis Communications; British American Entertainment; Canadian Televi-
sion; Cypress Films; & Les Productions La Fête. Sinopse: Após o final da Segunda Guerra Mundial, os países aliados reu-

niram-se em Nuremberg, na Alemanha, para decidir o destino de oficiais nazistas, inclusive o notório Hermann Goering, 

julgados por bárbaros crimes cometidos nos campos de concentração em nome do III Reich. Tendo os ombros pesados 

pela responsabilidade, o promotor Robert Jackson questiona os direitos dos acusados. O filme manteve-se fiel às transcri-

ções das fitas gravadas na corte, reproduzidas fielmente, e mostra as origens da profissão de intérprete. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Delisle, Jean; & Woodsworth, Judith; Editores; Translators Through History; pref. Jean-François Joly; 
338 p.; 9 caps.; 21 citações; 5 enus.; 24 ilus.; 554 refs.; 2 apênds.; ono.; 24 x 16 cm; br.; John Benjamins Publishing Com-

pany; Philadelphia, PA; USA; 2012; páginas 247 a 279. 
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2.  Gile, Daniel; Conference Interpreting, Historical and Cognitive Perspectives; In: Routledge Encyclopedia 

of Translation Studies; 674 p.; 107 entradas; 15 citações; 27 enus.; 1 foto; 4 ilus.; 1 tab.; 2.700 refs.; alf.; 25 x 17,5 x 3,5 

cm; br.; Routledge; New York, NY; 2011; páginas 51 a 56. 

3.  Magalhães Junior, Ewandro; Sua Majestade, o Intérprete: O Fascinante Mundo da Tradução Simultâ-

nea; pref. Cristovam Buarque; 232 p.; 15 caps.; 1 microbiografia; glos. 45 termos; 29 refs.; 2 apênds.; 17 x 12 cm; br.; Pa-

rábola; São Paulo, SP; 2007; páginas 5 a 232. 
4.  Salama-Carr, Myriam; Interpretive Approach; In: Routledge Encyclopedia of Translation Studies; 674 

p.; 107 entradas; 15 citações; 27 enus.; 1 foto; 4 ilus.; 1 tab.; 2.700 refs.; alf.; 25 x 17,5 x 3,5 cm; br.; Routledge; New 

York, NY; 2011; páginas 145 a 147. 
5.  Wyler, Lia; Línguas, Poetas e Bacharéis: Uma Crônica da Tradução no Brasil; 158 p.; 6 caps.; 4 enus.; 

27 fotos; 1 microbiografia; 2 tabs.; 106 refs.; 20 x 16 cm; br.; Rocco; Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 29 a 49. 

 

O. M. 
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I N T E R P R E T A T I C E  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interpretatice é a propensão da conscin, homem ou mulher, para distor-

cer os conteúdos das parapercepções, em função das falhas interpretativas decorrentes da tenden-

ciosidade, inexperiência, ansiedade, parcialidade, dentre outros fatores causadores de deturpações 

informativas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo interpretação deriva do idioma Latim, interpretatio, ñinterpreta-

«o; explica«o; sentidoò. Surgiu no S®culo XIV. 

Sinonimologia: 1.  Distorção parapsíquica. 2.  Interpretação parapsíquica falsa. 3.  In-

vencionice paraperceptiva. 

Neologia. As 3 expressões interpretatice, autointerpretatice e heterointerpretatice são 

neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Precisão interpretativa. 2.  Interpretação correta. 3.  Fidedignidade 

parapsíquica. 

Estrangeirismologia: o showman; a showwoman; o jump into conclusions; o blind gui-

de; a money society; o status quo; o misunderstanding; o fechamento da gestalt. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente da falta de au-

todiscernimento quanto às parapercepções. 

Coloquiologia: o puxar brasa para própria sardinha; o chute interpretativo; a boca tor-

ta do passadão; o forçar a barra da situação; o se achar, sem ser; o ver para crer; o matar a co-

bra sem mostrar o pau; o fez fama, deita na cama; o fato de microfone e papel aceitar qualquer 

palavra. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do parapsiquismo; os parapsicopensenes; a para-

psicopensenidade; os ludopensenes; a ludopensenidade; os ignoropensenes; a ignoropensenidade; 

os inculcopensenes; a inculcopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; os sacropense-

nes; a sacropensenidade; os credopensenes; a credopensenidade; os retropensenes; a retropenseni-

dade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os noso-

pensenes; a nosopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; a necessidade de recicla-

gem pensênica. 

 

Fatologia: a interpretatice; o antidiscernimento parapsíquico; as associações errôneas de 

ideias; o comportamento imaturo incompatível; a cognição restrita; a falta de autocrítica; a ilusão 

do pseudoconhecimento; o emprego do argumento de poder para chancelar as falhas interpretati-

vas; a ausência de registro; a irreflexão; a análise superficial; a inexistência de evidências ou para-

evidências; os erros de convicção; a imaginação exacerbada; a dificuldade de admitir o desconhe-

cimento; a falta de cosmovisão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a jejunice parapsí-

quica; a sinalética energoparapsíquica imprecisa; a parapercepção seletiva; as ilusões parapercep-

tivas; a distorção de paraconteúdos; o ruído na conexão com amparo extrafísico de função; os pa-

rafatos malinterpretados; a assedialidade. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo emoção-distorção; o sinergismo poder-extravagância;  

o sinergismo interpretatice-interprisão; o sinergismo ignorância-deselegância; o sinergismo de-

sinformação-crendice; o sinergismo dominação-fascínio. 

Principiologia: o princípio da Descrenciologia; o princ²pio ñna d¼vida, abstenha-seò; 

o princípio em matéria de parapsiquismo só deve por banca quem tem competência. 

Codigologia: a necessidade de aprimoramento do código pessoal da Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Parafenomenologia; a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica do sequenciamento parafactual; a técnica do registro; a técnica 

do autodesconfiômetro parapsíquico; a técnica do questionamento profilático; a técnica de juntar 

mais dados; a técnica da autoconscienciometria; a técnica da conscin-cobaia. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico esclarecendo em primeiro lugar o próprio vo-

luntário; os voluntários das atividades parapsíquicas como os cursos de campo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas. 

Efeitologia: os efeitos das interpretatices na vida dos ouvintes; os efeitos dos dogmatis-

mos nas interpretatices do parapercepciologista; o efeito da falta de Descrenciologia na popu-

lação; os efeitos das carências afetivas na busca das interpretatices; o efeito desviante das inter-

pretatices na proéxis; o efeito nosográfico das interpretatices na confirmação das convicções er-

rôneas; o efeito manipulador das interpretatices nos meios de comunicação de massa. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses; as neossinapses necessárias à com-

preensão das parapercepções; o cultivo do abertismo às paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo parafenomênico; o ciclo das automimeses dispensáveis; o ciclo dos 

autenganos; o ciclo das retificações evolutivas. 

Enumerologia: a hipótese; a possibilidade; a vertente; a apreensão; a impressão; a inter-

pretação; o entendimento. 

Binomiologia: o binômio magnitude-discrição; o binômio Parafenomenologia-Etologia; 

o binômio estudo-paracognição; o binômio intermediação-interpretação; o binômio autocritici-

dadeïajuste da autoimagem; o binômio prudência-comedimento; o binômio idoneidade-heteror-

respeito. 

Interaciologia: a interação fato-parafato; a interação detalhe-todo; a interação parafe-

nômeno-interpretação; a interação isenção-fidedignidade; a interação observação-detalhismo;  

a interação verbação-coerência; a interação vivência-experiência. 

Crescendologia: o crescendo heterocrítica-autocrítica; o crescendo imitação-originali-

dade; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo amadorismo-profissionalismo; o crescen-

do heterocontrole-autocontrole; o crescendo erro-aprendizado; o crescendo treino-domínio.  

Trinomiologia: o trinômio histórico parapsíquico interassistencialïautodepuração cos-

moéticaïqualificação da amparabilidade; o trinômio paciência-persistência-paraperceptibilida-

de; o trinômio parafenômenoïconteúdo parafenomênicoïinterpretação parapsíquica; o trinômio 

achar-chutar-errar; o trinômio autoconflitividade-autodesequilíbrio-invencionice. 

Polinomiologia: o polinômio vivenciar-pesquisar-refletir-expor. 

Antagonismologia: o antagonismo pararrealidade / ficção; o antagonismo mensagem 

de amparador / interferência de assediador; o antagonismo conteúdo / aparência; o antagonismo 

ocorrência / expectativa; o antagonismo abertismo / apriorismo; o antagonismo pesquisa / cren-

dice; o antagonismo exposição / seleção. 

Paradoxologia: o paradoxo de a interpretatice dar ibope. 

Politicologia: a parapsicocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço aplicada aos estudos e à interpretação do conteúdo 

dos parafenômenos. 

Filiologia: a necessidade da reciclofilia; a falta de cogniciofilia; a ausência da teaticofi-

lia. 

Fobiologia: a enissofobia; a autocriticofobia; a pesquisofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da imaturidade consciencial;  

a síndrome do Oráculo; a síndrome da pressa; a síndrome da verborragia. 

Maniologia: a gurumania; a mania de saber tudo; a mania de doutrinar. 

Mitologia: a mitificação; o mito da onipotência; o mito sagrado parapsíquico. 

Holotecologia: a pensenoteca; a raciocinoteca; a criticoteca. 

Interdiscip linologia: a Parapercepciologia; a Apriorismologia; a Associaciologia; a As-

sediologia; a Autenganologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Hermeneuticologia;  

a Exegeticologia; a Automaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin jejuna; o ser acrítico; a personalidade imatura; a conscin impres-

sionável. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o autodecisor; o intermissi-

vista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o pro-

exólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a proexista; a proe-

xóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapi-

ens regressivus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens credulus;  

o Homo sapiens dogmaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autointerpretatice = a distorção paraperceptiva relativa às próprias expe-

riências parapsíquicas; heterointerpretatice = as distorções interpretativas referentes às vivências 

parapsíquicas alheias. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo; a cultura imediatismo; a cultura da super-

ficialidade; a cultura do misticismo; a cultura da onipotência parapsíquica; a cultura da Auten-

ganologia. 

 

Tipos. Eis, listadas na ordem alfabética, 7 tipos de interpretatices de acordo com o meio 

de profusão: 

1.  Interpretatice bibliográfica: as ideias parapsíquicas malinterpretadas nos livros. 

2.  Interpretatice cinematográfica: o parapsiquismo distorcido no cinema. 

3.  Interpretatice cultural: as parapercepções desinformativas dos idiotismos culturais. 

4.  Interpretatice dramatúrgica: os parafenômenos encenados sem critérios. 

5.  Interpretatice midiática: os conteúdos parapsíquicos adulterados pela mídia. 

6.  Interpretatice pedagógica: as vivências parapsíquicas sem aproximação técnica. 

7.  Interpretatice social: as ocorrências parapsíquicas analisadas sob o senso comum. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interpretatice, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

03.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico.  

04.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

05.  Autopostura  viciada:  Etologia;  Nosográfico. 

06.  Desintermediação:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

08.  Hipostasia:  Hermeneuticologia;  Nosográfico. 

09.  Interpretação  seletiva:  Hermeneuticologia;  Neutro. 

10.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Parapercepto:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Retropostura:  Paraetologia;  Nosográfico. 

13.  Síndrome  do  oráculo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

  

NÃO  ACREDITE  EM  NADA,  NEM  MESMO  NAS  INTER-
PRETAÇÕES  DE  PARAPERCEPCIOLOGISTAS  OU  EPICONS.  

EXPERIMENTE.  TENHA  AS  PRÓPRIAS  VIVÊNCIAS,  
REGISTRE,  ANALISE,  COMPARE,  PESQUISE,  CONCLUA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite as interpretatices parapsíquicas? Quais 

medidas profiláticas tem tomado objetivando evitar tais enganos? 

 

K. A. 
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I N T E R P R I S Ã O    G R U P O C Á R M I C A  
( I N T E R P R I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interprisão grupocármica é o comprometimento interconsciencial decor-

rente de ações anticosmoéticas entre consciências ou princípios conscienciais, resultando em con-

dição patológica de inseparabilidade temporária.  

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, ñno interior de 2; entre; no es-

pao deò. O termo pris«o vem do imesmo dioma Latim, prehensio, de prehensum, ñpris«o; pre-

s²dio; c§rcereò. Surgiu no S®culo XII. O voc§bulo grupo prov®m do idioma Italiano, gruppo, 

ñn·s; conjunto; reuni«oò, derivado do idioma Germ©nico, kruppa, equivalente ao idioma Fr©nci-

co, kruppa, ñmassa arredondadaò. Apareceu no S®culo XVIII. A palavra carma procede do idio-

ma S©nscrito, karma-a, ña«o; efeito; fatoò. Surgiu no S®culo XVII.  

Sinonimologia: 1.  Inseparabilidade grupoc§rmica. 2.  Interrelacionamento grupal obri-

gat·rio. 3.  Convivialidade grupal compuls·ria. 4.  Grupalidade imposta. 

Neologia. As 4 express»es compostas interpris«o grupoc§rmica, mininterpris«o grupo-

c§rmica, maxinterpris«o grupoc§rmica e megainterpris«o grupoc§rmica s«o neologismos t®cni-

cos da Interprisiologia. 

Antonimologia: 1.  Liberta«o grupoc§rmica. 2.  Reciclagem grupoc§rmica. 3.  Reconci-

lia«o grupoc§rmica. 4.  Rede interassistencial. 5.  Interdesassedialidade. 6.  Acerto grupocármi-

co. 7.  Revisionismo cosmoético em grupo. 

Atributologia: predom²nio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ¨ aplica«o da intelig°ncia evolutiva (IE). 

  

II.  Fatuística 

  

Pensenologia: o holopensene pessoal; o holopensene da convivialidade; o holopensene 

da reconciliação; o holopensene da interassistência; os patopensenes; a patopensenidade; os noso-

pensenes; a nosopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; a autopensenidade evoluti-

va; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

  

Fatologia: a interprisão grupocármica; a falta de intelig°ncia evolutiva; o entrave da 

evolu«o consciencial; o ass®dio; o autass®dio; o heterass®dio; as rivalidades; a vingana; o ·dio; 

a intoler©ncia; o ego²smo; o medo; a autoculpa; o v²cio; o rompimento de rela»es entre parentes; 

o rompimento de rela»es de amizade; a trai«o por vantagens pessoais; as m¼ltiplas contas c§r-

micas vinculadas; as algemas grupoc§rmicas; as reconcilia»es; o retorno positivo das reconcilia-

»es; a liquida«o de contas; a decis«o ponderada; as retrata»es; a limpeza das rela»es c§rmicas; 

o restabelecimento das boas rela»es; o resgate das interrela»es; a assist°ncia de grupo; o perd«o 

autassistencial e heterassistencial; o perd«o incondicional; o perd«o libertador; o reatamento da 

amizade; a interassistencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o assédio extrafísi-

co; a afinidade das comunidades extrafísicas; a sabotagem extrafísica; a ligação energossomática 

entre as vítimas e os algozes; o vampirismo energético; a melancolia extrafísica; a profilaxia gru-

pocármica; a vivência da desperticidade; a lucidez da pluriexistencialidade; a vivência da multidi-

mensionalidade. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da coletividade; o sinergismo da intercooperação; o si-

nergismo assistência-interassistência. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da ação e re-

ação; o princípio da autorreeducação e heterorreeducação; o princípio da convivialidade;o prin-

cípio da interassistencialidade grupocármica; o princípio da afinidade; o princípio do heteroper-

dão; a vivência dos princípios da Cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolutividade contínua; a teoria dos jogos; a teoria do holocar-

ma da consciência; a teoria da megafraternidade; a teoria do amparo grupal; a teoria da interas-

sistencialidade; a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria do amparo individual; 

a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da libertação grupocármica; a técnica da maxipróexis; a técnica 

da assistência interconsciencial; a técnica da reciclagem existencial (recéxis). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmo-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; 

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível 

da Holocarmologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo das amizades; o efeito libertador da interassistencialida-

de e da solidariedade; os efeitos negativos da interprisão grupocármica. 

Neossinapsologia: as neossinapses da libertação e da interassistência grupocármica. 

Ciclologia: o ciclo da evolução interconsciencial; o ciclo assistido-assistente. 

Enumerologia: as quadrilhas; os grupos terroristas; os grupos paramilitares; os piratas; 

as organizações criminosas; os sabotadores; os grupos fanáticos. A família; os colegas de traba-

lho; as turmas de futebol; os grupos de carteado; as associações culturais; os partidos políticos; as 

organizações não-governamentais. 

Binomiologia: o binômio vítima-algoz; o binômio credor-devedor. 

Interaciologia: a interação assistido-assistente; a interação autassédio-heterassédio; 

a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação dos opostos; a interação credor-deve-

dor; a interação vínculo consciencial-intercooperação evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo assistente individual-assistente grupal; o crescendo inter-

prisão-interassistência; o crescendo EV-arco voltaico-tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Paradoxologia: o paradoxo autonomia intraconsciencial-interdependência grupal. 

Politicologia: a conviviocracia; a cosmoeticocracia; a parassociocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da ação e reação; a lei tit-for-tat; a lei da empa-

tia; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da afinidade interconsciencial; a lei da interas-

sistencialidade. 

Filiologia: a conscienciofilia ; a familiofilia ; a grupofilia ; a conviviofilia ; a assistencio-

filia ; a evoluciofilia ; a sociofilia . 

Fobiologia: a familiofobia; a conviviofobia; a assistenciofobia; a sociofobia. 

Holotecologia: a convivioteca; a maturoteca; a evolucioteca; a assistencioteca; a interas-

sistencioteca; a conflitoteca; a holocarmoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interprisiologia; a Consciencioterapeuticologia; a Grupocarmolo-

gia; a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Diplomaciologia; a Ho-

locarmologia; a Assediologia; a Interassistenciologia. 

 

 



 

Encic lopédia  da  Consciencio log ia 

 

 

13307 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a família nuclear; o grupo interprisional; a prole; a família cons-

ciencial; o grupo consciencial; os grupos de convivência intrafísica; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin liberta e libertária. 

 

Masculinologia: o interprisiologista; o devedor cármico; o credor cármico; os cúmplices 

do destino; os interpresidiários coletivos; os colegas profissionais; os colegas de lazer; o ampara-

dor intrafísico; o amparador extrafísico; os assisitidos; os assistentes; o diplomata; o mediador;  

o reciclante existencial; o atacadista consciencial; o intermissivista; o completista; o conscienció-

logo; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o atacadista consciencial; o proexista; o duplista; 

o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a interprisiologista; a devedora cármica; a credora cármica; as cúmplices 

do destino; as interpresidiárias coletivas; as colegas profissionais; as colegas de lazer; a ampara-

dora intrafísica; a amparadora extrafísica; as assisitidas; as assistentes; a diplomata; a mediadora; 

a reciclante existencial; a atacadista consciencial; a intermissivista; a completista; a conscienció-

loga; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a atacadista consciencial; a proexista; a duplista;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; a ofiexista. 

  

Hominologia: o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo sapiens gregarius; o Homo 

sapiens gruppalis; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens communicabilis; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens interassistentialis.  

   

V.  Argumentologia 

  

Exemplologia: mininterprisão grupocármica = a evidenciada no casamento compulsório; 

maxinterpris«o grupoc§rmica = a mantida pelas quadrilhas; megainterprisão grupocármica = a ge-

rada pela prática do genocídio. 

  

Culturologia: a cultura da evolução consciencial; a cultura da interassistência. 

  

Origem. As interprisões iniciam-se com comprometimentos interconscienciais coerciti-

vos derivados de ações, quando as consciências, intra ou extrafísicas, dificultam, atrasam ou im-

pedem a evolução de outras, originando vínculos cármicos patológicos. 

Perímetro. Os grupocarmas podem variar em quantidade de consciências envolvidas, 

conforme os comprometimentos gerados entre elas. Essa abrangência define o perímetro cármico 

do grupo, cuja complexidade e profundidade são estabelecidas pelos vínculos geradores do pro-

cesso interprisional. 

Libertação. O algoz vive, antes de tudo, a própria interprisão, e a liberdade passará pela 

libertação das vítimas, agora credoras. A libertação do algoz passa inevitavelmente pela reparação 

pessoal da autoculpa. A vítima, credora, terá legítima liberdade da interprisão com o algoz pela 

evolução da holomaturidade. Em ambos os casos, a libertação é fruto do processo interassistencial 

e evolutivo. 

Interassistencialidade. A dissolução do ciclo vítima-algoz pode se dar através da assun-

ção, por parte da consciência mais lúcida, da condição de assistente, reparando débitos contraídos 

e contribuindo positivamente para a evolução e libertação do grupo. 
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VI.  Acabativa 

  

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interprisão grupocármica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11.  Reaproximação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

O  REFINAMENTO  EVOLUTIVO  DA  CONSCIÊNCIA  REQUER  

A  ELIMINAÇÃO  PAULATINA  DOS  VÍNCULOS  CÁRMICOS  

INTERPRISIONAIS,  SENDO  A  RECONCILIAÇÃO  E  A  INTE-
RASSISTÊNCIA  AS  FERRAMENTAS  PARA  A  SUPERAÇÃO. 

 

Questionologia. Na condição de conscin lúcida, você, leitor ou leitora, já identificou in-

terprisões grupocármicas? Qual o nível de esforço interassistencial empreendido para as possíveis 

libertações? 

  
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites;glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associa-

ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 196, 258, 
330, 409, 410, 430 e 529 a 540. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 385, 465, 

468, 626, 668, 716, 721 e 738. 

 

M. T. 
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I N T E R P R I S I O L O G I A  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Interprisiologia é a Ciência aplicada ao estudo da reunião dos conheci-

mentos e habilidades transdisciplinares capazes de explicitar as origens, os detalhes e as conse-

quências do comprometimento interconsciencial coercitivo, decorrente de ações anticosmoéticas 

conjuntas ou em grupo, sob o jugo da condição da inseparabilidade grupocármica do princípio 

consciencial evolutivo ou consciência. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, ñno interior de 2; entre; no 

espao deò. O termo prisão vem igualmente do idioma Latim, prehensionis, de prehensum, ñpri-

s«o, pres²dio, c§rcereò. Surgiu no S®culo XII. O elemento de composi«o logia procede do idioma 

Grego, lógos, ñCi°ncia; Arte; tratado; exposi«o cabal; tratamento sistem§tico de 1 temaò. 

Sinonimologia: 1.  Ciência das interprisões grupocármicas. 2.  Grupocarmologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo interprisão: 

Interprisiologia; interprisiologista; interprisional; interprisioneira; interprisioneiro; interprisio-

teca; megainterprisão; mininterprisão. 

Neologia. O vocábulo Interprisiologia e as 3 expressões compostas interprisão grupo-

cármica, mininterprisão grupocármica e megainterprisão grupocármica são neologismos técni-

cos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Intrassistenciologia. 2.  Policarmologia. 3.  Assistenciologia. 4.  Des-

pertologia. 

Estrangeirismologia: o consilium fraudis. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; o predomínio da nosopensenidade. 

 

Fatologia: a Ciência das interprisões grupocármicas; a interprisão grupocármica tradi-

cional, pesada, milenar e ignorada; o megafoco espúrio da interprisão; os rastros negativos da in-

terprisão; a interprisão grupocármica belicista; a interprisão grupocármica religiosa; a sujeição 

pessoal ao grupo evolutivo; a árvore genealógica; o retorno positivo das ações; o revertério das 

ações; as múltiplas contas cármicas vinculadas; as mafiocracias; os assassinatos mentais e morais; 

o estigma grupocármico; a condição limitante da liberdade de expressão consciencial; as algemas 

anticosmoéticas; o ressentimento aprisionador; o perdão libertador; as reconciliações grupocármi-

cas; as patomimeses grupais; os autorrevezamentos patológicos; os ressarcimentos cosmoéticos;  

o fechamento do livre arbítrio; a abertura do livre arbítrio; a antinterprisão grupocármica; a inter-

dependência consciencial produtiva. 

 

Parafatologia: as interprisões grupocármicas, multiexistenciais e plurisseculares; as pa-

rarressocializações; a prática do tenepessismo; a vivência da desperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do ninguém 

perde ninguém; o princípio de ação e reação. 

Codigologia: a relação código pessoal de Cosmoética (CPC)ïInterprisiologia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 
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Holotecologia: a agrilhoteca; a gregarioteca; a convivioteca; a conflitoteca; a cosmoeti-

coteca; a patopensenoteca; a trafaroteca. 

Interdisciplinologia:  a Interprisiologia; a Interaciologia; a Grupocarmologia; a Genea-

logia; a Holorressomatologia; a Parapatologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a vítima interpresidiária; o animal humano de apêndice caudal preso; as 

más companhias evolutivas; o grupo interprisional; a dupla patológica; a parentela; a família nu-

clear; a prole; a família consciencial; a Equipe de Cosmoeticistas do Holociclo; a Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Masculinologia: o interprisiologista; o interpresidiário; o algoz interpresidiário; o deve-

dor cármico; o credor cármico; os cúmplices de destino; os interpresidiários coletivos; os colegas 

profissionais; o pai; o assistido; o assistente. 

 

Femininologia: a mãe; a interprisiologista; a interpresidiária; a devedora cármica; a cre-

dora cármica; as cúmplices de destino; as interpresidiárias coletivas; as colegas profissionais;  

a assistida; a assistente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interpraesidiarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininterprisão grupocármica = o casamento infeliz; megainterprisão 

grupocármica = o genocídio. 

 

Autodiagnóstico. Segundo a Experimentologia, é fácil diagnosticar a profundidade  

e a extensão da escravidão pessoal à Interprisiologia, por intermédio destas duas listagens hori-

zontais com 6 condições existenciais cada qual: 

1.  Maior. Quanto maiores sejam o porão consciencial, o subcérebro abdominal, a mini-

dissidência, as coleiras do ego, a robéxis e a melin, maior o liame da pessoa com a Interprisio-

logia. 

2.  Menor. Quanto maiores sejam o ciclo de primeneres (cipriene), a iscagem lúcida,  

a maxidissidência, a ofiex pessoal, a moréxis e a euforin, menor o liame da pessoa com a Interpri-

siologia. 

 

Libertação. Sob a ótica da Evoluciologia, assim como a cumplicidade doentia gera a in-

terprisão grupocármica, a policarmalidade liberta a consciência dos grilhões da interprisão. 

Interassistencialidade. À luz da Assistenciologia, a libertação definitiva da interprisão 

grupocármica é mais ampla e eficaz quando executada através da vivência da interassistenciali-

dade. 

Casuística. Exemplo indiscutível de interprisão grupocármica, evidente, na História Hu-

mana, é a dos 281 (entre 501) juízes de Atenas, condenando Sócrates à ingestão da infusão de 

cicuta, submissos à malvadez e à injustiça, contra a verdade dos fatos. 

Orientação. A melhor orientação cosmoética pessoal para a vivência da profilaxia da in-

terprisão grupocármica é a conscin isolar, circunscrever e neutralizar todos os atos ou manifesta-

ções pensênicas trafarinas das pessoas em derredor ï parentes, amigos, colegas e companheiros ï 

independente da natureza da vontade e decisão de tais conscins, sem deixar as mesmas interferi-

rem nas diretrizes básicas para a consecução da proéxis. 

Cúmplices. Em Parassociologia, dentro da grupocarmalidade, os elementos mais impor-

tantes na evolução consciencial, pessoal e grupal, são as companhias diretas, os cúmplices de desti-
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no, aquelas consciências com as quais, e ao mesmo tempo, auferimos vantagens temporárias ou pri-

vilégios humanos, apertando liames e empatias no caminho evolutivo em conjunto. 

Grilhões. Pela Holocarmologia, existe o princípio da inseparabilidade grupocármica: as 

vítimas sem mágoas se libertam dos algozes, mas os algozes teimosos permanecem agrilhoados en-

tre si, até se recuperarem cosmoeticamente, não importando o tempo. 

Marginais. Na Grupocarmologia, o princípio da inseparabilidade grupocármica gera  

a condição da interprisão grupocármica em todas aquelas consciências cometendo atos anticos-

moéticos capazes de afetar outras de modo direto, tornando-se marginais ao processo evolutivo, 

entre companheiros antissociais. 

 

Taxologia. A partir da Paracronologia, o curso grupocármico pode ser interpretado em 

5 estágios bem definidos, nesta ordem natural: 

1.  Interprisão:  propriamente dita, junto a outras consciências. 

2.  Autovitimização: a autoconscientização dos descaminhos pessoais. 

3.  Recomposição: o início efetivo da fase de renovação ou recéxis. 

4.  Libertação: o alívio do egocentrismo infantil remanescente. 

5.  Policarmalidade: a obtenção da autoconsciência holocármica, teática, maior. 

 

Grupos. No universo da Parapatologia, na geração da interprisão grupocármica, a cons-

cin julga-se possuidora de certezas absolutas sobre os atos errados, dona da justiça, não aceitando 

heterocríticas úteis, como ocorre, por exemplo, com os participantes de grupos de linchamentos 

(populares), máfias, inquisições (facciosos), bandos de extermínio (matadores profissionais), tor-

turas (técnicos da morte), terrorismos (mercenários) e genocídios de todas as naturezas. 

Vítima. Mediante a Holomaturologia, a fase da vitimização transforma o algoz constran-

gido em vítima das diatribes e excessos. 

Policarmalidade. De acordo com a Conscienciometrologia, a pessoa só julga ultrapassa-

da a fase da recomposição e da libertação, alcançando a policarmalidade, quando descobre o dis-

cernimento, o universalismo, a tares, a holomaturidade, a cosmoética e a condição da despertici-

dade lúcida. 

Império. Tendo em vista a Intrafisicologia, boa parte das interprisões grupocármicas  

é gerada, paradoxalmente, pelos profitentes, confrades ou correligiosos do mesmo império teoló-

gico existente há séculos. 

Autonomização. No âmbito da interdependência consciencial evolutiva, a autonomiza-

ção possível do ser humano, ou o livre arbítrio teático da conscin, tem início, racionalmente,  

a partir da condição da desperticidade, em função das interprisões grupocármicas, sendo, por esta 

abordagem, a interprisão grupocármica o primeiro e o maior agente do determinismo atuante so-

bre o destino das consciências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Interprisiologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

2.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

3.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

5.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Sequenciamento  imoral:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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NA  TERRA  É  RARIDADE  EXISTIR  ALGUÉM  SEM  LAÇOS  

DE  INTERPRISÃO  GRUPOCÁRMICA.  URGE  PROCURAR-
MOS  IDENTIFICAR  O  ESSENCIAL:  O  PERCENTUAL  PES-
SOAL  DENTRO  DA  INTERPRISIOLOGIA  AINDA  DOENTIA. 

 

Questionologia. Você é inadimplente quanto às contas da Interprisiologia? Qual o peso,  

o tamanho e a idade da grilheta da interprisão em você? Você está no estágio da vitimização, na 

recomposição, na libertação ou na policarmalidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 27, 81, 98, 102, 227, 252, 331, 

387, 352, 409, 580, 727, 782, 1.056 e 1.057. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 115, 385, 464, 465, 468, 545, 623, 626, 628, 634, 653, 659, 696, 709 e 721. 
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I N T E R R E L A Ç Ã O    F E N O M Ê N I C A  
( F E N O M E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interrelação fenomênica é a conexão e aproximação simples entre fenô-

menos, ou parafenômenos, em todo o universo das Ciências, especialidades, subespecialidades, 

disciplinas, subcampos de conhecimento e áreas de pesquisa da consciência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, ñno interior de 2; entre; no es-

pao deò. A palavra relação procede também do idioma Latim, relatio, ña«o de dar em retorno; 

rela«o; relat·rio; discuss«o; proposta; a«o de relatar; narra«o; exposi«oò. Apareceu no Século 

XIV. O termo fenômeno deriva do mesmo idioma Latim, phaenomenon, ñfen¹meno; apari«oò,  

e este do idioma Grego, phainómenon, ñcoisa que apareceò. Surgiu no S®culo XVII. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação fenomenológica. 2.  Bissociação fenomênica. 3.  Rela-

ção interfenomenológica. 4.  Intercoerência fenomênica. 5.  Hibridologia Tecnológica. 6.  Sincro-

nicidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo interrelação: 

interrelacionar; interrelativa; interrelativo. 

Neologia. As 4 expressões compostas interrelação fenomênica, interrelação fenomênica 

intrafísica, interrelação fenomênica extrafísica e interrelação fenomênica interdimensional são 

neologismos técnicos da Fenomenologia. 

Antonimologia: 1.  Dissociação fenomênica. 2.  Isolamento mentalsomático. 3.  Fecha-

dismo consciencial. 4.  Antiespecialidade conscienciológica. 5.  Minidissidência ideológica.  

6.  Assincronia. 7.  Caos. 

Estrangeirismologia: o rapport técnico; a coniunctio fenomênica; o attachment feno-

mênico; as linkagens técnicas; o struggle for life; o Acoplamentarium; a world interrelationship. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às associações de ideias técnicas. 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos nexopensenes; a nexopensenidade; os harmo-

nopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tec-

nopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; 

os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: a interrelação fenomênica; a interrelação mentalsomática; a interrelação cos-

moética; a interrelação ambígua; a interrelação sincrônica da Cronêmica; a interrelação espacial 

da Proxêmica; a interrelação coletiva da Grupocarmologia; a problemática das interrelações feno-

mênicas; a dinâmica das interrelações fenomênicas; as sincronicidades; as interatividades; o refi-

namento da afinidade dos contrários; a polivalência da conscin lúcida; a versatilidade profissio-

nal; a multifuncionalidade das realidades; o multiuso da instrumentalidade existencial; a blinda-

gem do ser unicelular (a proteção descentralizada da ameba); o instinto de conservação do ser vi-

vo; a associação; a concomitância; o paralelismo; o entrecruzamento; o encadeamento; o reveza-

mento; a teia complexa de interligação entre fenômenos; o exame da multiplicidade de ocorrên-

cias; o exercício da visão sistêmica macro; a pesquisa do conteúdo dos fenômenos; o engano da 

simplificação e generalização; o estabelecimento da Terminologia precisa; a Orismologia. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a transfiguração do psicossoma; a ação dos maximecanismos multi-

dimensionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre os fenômenos do Cosmos; o sinergismo técnico. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio existencial 

da interdependência; o princípio dual da polaridade. 

Teoriologia: a teoria da ressonância mórfica; a teoria dos 6 graus de separação; a teo-

ria da interprisão grupocámica; a teoria da equivalência das condições. 

Tecnologia: a técnica do cosmograma; as técnicas de análise de sistemas; a técnica do 

fluxograma; as técnicas convergentes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Generalistas. 

Efeitologia: o efeito borboleta; os efeitos da continuidade técnica. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da sistematização dos fenômenos. 

Ciclologia: o ciclo da vida; o ciclo das reações em cadeia técnica. 

Enumerologia: a interconexão; a intercomunicação; a intercomplementaridade; a inter-

seção; a interoposição; a interinfluência; a interdependência. 

Binomiologia: o binômio causa-efeito; o binômio parte-todo; o binômio admiração-dis-

cordância. 

Interaciologia: a interação fenômeno-parafenômeno-contexto; as interações técnicas. 

Crescendologia: o crescendo autopercepção-autoparapercepção. 

Trinomiologia: o trinômio Fenomenologia IntrafísicaïFenomenologia ExtrafísicaïFe-

nomenologia Multidimensional; o trinômio Fenomenologia IntraconsciencialïFenomenologia 

ExtraconsciencialïFenomenologia Interconsciencial; o trinômio conexionismo-interacionismo- 

-sincronismo; o trinômio interrelações de conceitosïinterrelações de paracérebrosïinterrelações 

de consciências. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-Percepciologia-parapercepção-Parapercepcio-

logia; o polinômio percepção-investigação-compreensão-descrição. 

Antagonismologia: o antagonismo determinismo / probabilidade; o antagonismo siste-

mas abertos / sistemas fechados; o antagonismo sensações orgânicas / percepções parapsíquicas. 

Paradoxologia: o paradoxo das retrospectivas gerando as neoperspectivas; o paradoxo 

oposição-interação. 

Politicologia: a política das pesquisas científicas. 

Legislogia: a lei de causa e efeito (lei de ação e reação; lei do retorno); a lei da interde-

pendência universal; a lei da sincronicidade no Cosmos. 

Filiologia: a pesquisofilia; a transdisciplinofilia. 

Mitologia: o mito do isolamento (mito da solidão). 

Holotecologia: a fenomenoteca; a pesquisoteca; a ciencioteca; a sincronoteca; a correla-

cionoteca; a comunicoteca; a sinergeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Fenomenologia; a Parafenomenologia; a Transdisciplinologia;  

a Conexologia; a Conciliologia; a Coerenciologia; a Confluenciologia; a Tangenciologia; a Sin-

cronologia; a Interaciologia; a Similarologia; a Interfusiologia; a Tudologia; a Enciclopediologia; 

a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a consciência poliédrica; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interrelator; o Homo sapiens connotator; o Homo 

sapiens interactivus; o Homo sapiens intrarticulator; o Homo sapiens phaenomenologus; o Ho-

mo sapiens interphaenomenicus; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens referens; 

o Homo sapiens polyvalens; o Homo sapiens circulocontiguus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interrelação fenomênica intrafísica = o emprego pela conscin da audição 

e da fala, ao mesmo tempo, na dialética; interrelação fenomênica extrafísica = o emprego pela 

consciex do mentalsoma e do psicossoma no fenômeno da transfiguração psicossômica; interrela-

ção fenomênica interdimensional = o emprego do holossoma pela conscin ofiexista atuando nesta 

dimensão e na dimensão da oficina extrafísica (ofiex) pessoal. 

 

Culturologia: a Multiculturologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interrelação fenomênica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

03.  Ciclo  enumerativo:  Enumerologia;  Neutro. 

04.  Cir cularidade  contígua:  Tangenciologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  modular:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

09.  Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 

11.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Hibridismo:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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14.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Referência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

A  INTERRELAÇÃO  FENOMÊNICA,  OU  PARAFENOMÊNICA,  
EXIGE  MEGAPESQUISAS,  POIS  ATUA  INCISIVAMENTE 

NA  MAIORIA  DAS  ATIVIDADES  COMPLEXAS  DA  CONS-
CIÊNCIA,  EM  TODAS  AS  DIMENSÕES  EXISTENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já investigou as interrelações fenomênicas ou 

parafenomênicas no dia a dia? Em quais circunstâncias? 
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I N T E R R E L A Ç Ã O    M Ã E -F I L H A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interrelação mãe-filha é a aproximação, conexão, vínculo e interação es-

tabelecidos e continuados entre a genitora e a descendente ou a adotante e a perfilhada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, ñno interior de 2; no espao 

deò. A palavra relação procede também do idioma Latim, relatio, ña«o de dar em retorno; re-

la«o; relat·rio; discuss«o; proposta; a«o de relatar; narra«o; exposi«oò. Apareceu no S®culo 

XIV. O vocábulo mãe provém igualmente do idioma Latim, mater, ñm«eò. Surgiu no S®culo XIII. 

O termo filha deriva do mesmo idioma Latim, filia, ñmulher em rela«o aos pais; descendenteò. 

Apareceu igualmente no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Coexistência genitora-filha. 2.  Interconvivência progenitora-filha.  

3.  Interligação geratriz-filha. 4.  Interrelacionamento mãe-filha. 5.  Vinculação mãe-filha. 6.  Fa-

miliaridade mãe-filha. 7.  Trato mãe-filha. 

Neologia. As duas expressões compostas interrelação compulsória mãe-filha e interre-

lação consensual mãe-filha são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Desconexão genitora-filha. 2.  Inconexão geratriz-filha. 3.  Incoexis-

tência mãe-filha. 4.  Interconvivência pai-filho. 5.  Interligação pai-filho. 6.  Interrelação pai-fi -

lho. 7.  Conexão padrasto-enteado. 

Estrangeirismologia: a falta de know-how da ñm«e de primeira viagemò; a berceuse en-

toada pela mãe; o link mãe-filha; o rapport mãe-filha. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade parental evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: ï Mãe enseja 

reconciliação. Mãe: primeira docente. Mãe: primeira enfermeira. Mãe: causa secundária. Filha 

concebe filha. Filha concebe neta. Filha ensina abdicar. 

Citaciologia: ï A ternura de uma mãe não tem desdém nem compaixão (Honoré de Bal-

zac, 1799ï1850). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os conviviopensenes; a convi-

viopensenidade; o holopensene materno conjugado ao filial; a maternopensenidade interagindo 

com a pensenidade da filha; a evitação do holopensene familiar repressor; os patopensenes; a pa-

topensenidade; os assediopensenes; a assediopensenidade; o holopensene reconciliador; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene da interassistência. 

 

Fatologia: a interrelação mãe-filha; os cuidados especiais nos primeiros meses de vida 

da filha; o desapego necessário pelo término da licença maternidade; a qualidade do convívio fa-

miliar após a jornada de trabalho diária; a proteção dos direitos básicos da filha no ambiente esco-

lar; os programas recreativos nos fins de semana; as viagens internacionais oferecidas à filha na 

adolescência objetivando o aculturamento; o respeito à privacidade mútua entre mãe e filha; os 

valores transmitidos à filha, a exemplo do antirracismo e despreconceitos a grupos minoritários 

em geral; as demonstrações de confiança mediante a liberdade vigiada; os exemplarismos de em-

patia e solidariedade ao próximo; a filha virando mãe; a mãe virando avó; a neomãe repassando  

à neofilha os valores ensinados pela avó; os reencontros prazerosos entre gerações; o afeto en-

quanto elemento agregador mãe-filha; o zelo da filha pela mãe idosa incapacitada; a incompatibi-

lidade energética entre a gestante e feto; a depressão pós-parto dificultando a relação mãe-filha;  

a ausência de discernimento materno no abandono da filha recém-nascida; as tradições culturais 
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assediadoras cronicificadas; a indução governamental chinesa, durante 3 décadas, incentivando  

o infanticídio e aborto de milhões de bebês do sexo feminino; o estigma mutilador do sexochacra 

de milhões de meninas, anualmente, estimulado pelas próprias mães; a tara cultural dos casamen-

tos arranjados de pré-adolescentes com homens adultos; as sequelas psicológicas do bacha posh; 

as meninas deusas kumaris; a tradição degradante de adolescentes designadas como Devadasis, 

as servas da deusa; o rito patológico de engorda de meninas; o idiotismo cultural da humilhante 

condição de sobrevivência das mulheres e garotas girafas; a virgindade da filha comercializada 

na Internet; as adoções de má-fé de meninas para o trabalho escravo doméstico; a criança adotada 

vítima de espancamento; o parricídio e o matricídio simultâneos visando antecipação da herança; 

a assistência na doação de órgãos da mãe para a filha; a concepção da filha com a finalidade de 

salvar a vida da mãe; o amor recíproco mãe e filha no processo de adoção; a compreensão da filha 

quanto ao comportamento materno suscitando o heteroperdão e facilitando o convívio harmonio-

so entre ambas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a vinculação energética harmônica entre a gestante e o feto; a esco-

lha pré-ressomática da família nuclear; o resgate multimilenar de consciex antagônica à família 

nuclear; os acoplamentos energéticos patológicos das consciências afinizadas; os autassédios 

e heterassédios estigmatizadores; a pacificação das emoções e do padrão energético soltando as 

amarras do passado; os autodesassédios e os heterodessassédios; as reconciliações interconscien-

ciais patrocinadas pelos amparadores extrafísicos; a oportunidade do resgate extrafísico de ex-pa-

rente dessomada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Genética-Paragenética; a importância do sinergismo pa-

rental na criação da filha; o sinergismo interassistencial pai-mãe na formação emocional da 

filha; o sinergismo ambiente familiarïambiente parafamiliar; o sinergismo lao biol·gicoīlao 

multiexistencial. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio evolutivo de 

ressomar com o objetivo de interajuda; o princípio imutável da ação e reação; o princípio de 

ninguém perder ninguém; o princípio de o menos doente assistir o mais doente. 

Codigologia: a falta de vivência do código grupal de Cosmoética (CGC) relativo à famí-

lia; o Código Civil regulador do Direito de Família; o Código de Processo Civil; o código gené-

tico (DNA) nos processos de reconhecimento de paternidade; o Código Penal; o Código de Pro-

cesso Penal. 

Teoriologia: a teoria da ressoma; a teoria da reurbex; o desconhecimento quanto à teo-

ria da interprisão grupocármica; a teoria  da evolução consciencial em grupo. 

Tecnologia: a evitação das técnicas espúrias de manipulação consciencial; a técnica da 

boa convivência e respeito ao nível evolutivo das consciências. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o labo-

ratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; 

o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Intrafisi-

cologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia;  

o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisí-

vel da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito interassistencial do convívio saudável mãe-filha; os efeitos negati-

vos provocados na filha em consequência da desestruturação familiar; o efeito nocivo do desa-

mor maternal; o efeito positivo dos bons exemplos paternos; os efeitos homeostáticos provenien-

tes das reconciliações familiares; os efeitos compensatórios da interconfiança mãe-filha; os efei-

tos da disponibilidade afetiva materna no equilíbrio emocional da filha. 
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Neossinapsologia: a implementação de neossinapses interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo genealógico neta-mãe-avó; a manutenção mimética do ciclo algoz-ví-

tima; o ciclo contínuo da evolução consciencial ressoma-dessoma-intermissão; a permanência na 

cultura cíclica; o ciclo ação-reação; o ciclo alternante de papéis familiares nas ressomas con-

sanguíneas; o ciclo da espiral ascendente evolutiva. 

Enumerologia: a interrelação mãe indulgenteïfilha inflexível; a interrelação mãe infle-

xívelïfilha indulgente; a interrelação mãe intermissivistaïfilha consréu; a interrelação mãe cons-

réuïfilha intermissivista; a interrelação mãe tenepessistaïfilha religiosa; a interrelação mãe reli-

giosaïfilha tenepessista; a interrelação mãe-filha, ambas conscienciólogas. 

Binomiologia: o binômio mãe-filha; o binômio causa-efeito; o binômio apego-desape-

go; o binômio admiração-discordância; o binômio energias simpáticasïenergia antipáticas; o bi-

nômio assistente-assistido; o binômio autassédio maternalïabandono de incapaz. 

Interaciologia: a interação familiar estável; a interação acolhimento afetuosoïorienta-

ção cosmoética; a interação fundamental vida intrafísica anteriorïvida intrafísica atual. 

Crescendologia: o crescendo gestação humanaïgestação consciencial. 

Trinomiologia:  o trinômio afetivo pai-mãe-filha; o trinômio adoção-desvelo-retribui-

ção; o trinômio repúdio-cobiça-ocisão; o trinômio compreensãoïheteroperdãoïresgate extrafí-

sico. 

Polinomiologia: as interrelações embasadas no polinômio solidariedade-honestidade-se-

riedade-confiabilidade; o polinômio ação-reação-repressão-vitimização; o polinômio compreen-

são-dedicação-paciência-estima. 

Antagonismologia: o antagonismo mãe educadora / mãe deseducadora; o antagonismo 

mãe amiga / mãe adversária; o antagonismo amor incondicional materno / ressentimento explíci-

to materno; o antagonismo mãe presente / mãe ausente; o antagonismo extremo pais autoritários 

/ pais permissivos; o antagonismo mãe amparadora intrafísica / mãe assediadora intrafísica; 

o antagonismo acolhimento familiar / rejeição social; o antagonismo nem toda mulher tem filha  

/ toda filha tem mãe; o antagonismo condição imposta pela religião / submissão pacífica do se-

guidor; o antagonismo laço consanguíneo / interprisão grupocármica; o antagonismo desacerto 

familiar / acerto grupocarma. 

Paradoxologia: o paradoxo de a melhoria consciencial individual reverberar na melho-

ria de todos; o paradoxo de o abuso infantil poder ser perpetrado pelos responsáveis quanto  

à integridade dos infantes. 

Politicologia: a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a Lei Menino Bernardo; a desconsideração das leis Internacionais dos Direi-

tos Humanos; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do retorno; a lei da evolução contí-

nua; a lei da interassistencialidade; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a maternofilia ; a familiofilia ; a conviviofilia ; a energofilia ; a grupofilia ; a as-

sistenciofilia ;  a evoluciofilia . 

Fobiologia: a matrofobia; a familiofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da alienação paren-

tal; a síndrome de Munchausen. 

Maniologia: a superação da mania de ser mãe coruja. 

Mitologia:  o mito da mãe perfeita; o mito de a progenitora saber naturalmente como 

cuidar da filha; o mito de a mãe ser inferior ao pai; o mito da harmonia perene no relacionamen-

to familiar. 

Holotecologia: a somatoteca; a energoteca; a psicossomatoteca; a neonatoteca; a tea-

ticoteca; a interassistencioteca; a evulocioloteca. 

Interdisciplinologia:  a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Antropologia; a Anatomia 

Humana; a Paranatomia; a Fisiologia; a Parafisiologia; a Obstetriciologia; a Pediatria; a Pedago-

gia; a Reeducaciologia; a Parelencologia; a Ressomatologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; as múltiplas companhias de destino; a parentela de 

grupos nucleares; a conscin intermissivista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pai biológico; o pai adotivo; o filho; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo;  

o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reeducador; o exemplarista; o reciclante existencial;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o tertuliano; o voluntário; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a mãe biológica; a mãe adotiva; a filha; a acoplamentista; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafísica; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; 

a convivióloga; a duplista; a proexista; a reeducadora; a exemplarista; a reciclante existencial;  

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a tertuliana; a voluntária; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maternus; o Homo sapiens manipulator; o Homo sapiens 

paedophilus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens religiosus; o Homo sapiens recy-

clans; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassisten-

tialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interrelação compulsória mãe-filha = aquela imposta pela lei de causa  

e efeito; interrelação consensual mãe-filha = aquela resultante da parescolha, durante o período 

intermissivo, de ambas ou de quem apresentava maior discernimento. 

 

Culturologia: a Multiculturologia Humana; a cultura da Evoluciologia; a cultura do 

Dia das Mães incentivando o consumismo das conscins incautas. 

 

Cosmoeticologia. Sob a ótica da Assistenciologia, eis na ordem alfabética 10 exemplos 

de variáveis, procedimentos ou condutas cosmoéticas ideais à mãe, no ato de educar e cuidar da 

filha, seja esta consanguínea ou adotada, acompanhando o desenvolvimento desde a dependência 

total, recém-nascida, até à conquista da autonomia plena: 

01.  Aceitação. Desvincular o bom comportamento da filha da condição para aceitá-la. 

02.  Apelido. Erradicar ridicularizações e apelidos depreciativos, sob qualquer hipótese. 

03.  Diálogo. Estimular o diálogo, mesmo quando o assunto seja delicado. 

04.  Disciplina. Educar sem autoritarismo, reconhecendo e respeitando as necessidades  

e direitos da filha, porém garantindo a disciplina saudável. 

05.  Normas. Estabelecer normas familiares a fim de evitar conflitos. 

06.  Sentimentos. Respeitar os sentimentos da filha, mesmo quando parecerem bobos ou 

irracionais, promovendo, quando possível, reflexão racional sobre o assunto. 

07.  Socin. Ensinar a lidar positivamente com as pressões da Socin, fortalecendo-lhe  

a autestima. 

08.  Supervisão. Incentivar a interdependência, supervisionando-a de longe. 

09.  Traf ar. Dar tempo à filha para perceber os próprios erros. 

10.  Traf or.  Identificar talentos e pontos fortes, enfocando a capacidade de realização. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a interrelação mãe-filha, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aborto  humano  provocado:  Dessomatologia;  Neutro. 

02. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03. Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04. Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

05. Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

06. Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07. Currículo   parental:  Cuidadologia;  Neutro. 

08. Desordem  familiar:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

09. Família  consciencial:  Paraconviviologia;  Homeostático. 

10. Maternação:  Evoluciologia;  Neutro. 

11. Maternagem  racional:  Maternologia;  Neutro. 

12. Maternidade  lacrimogênica:  Maternologia;  Neutro. 

13. Responsividade  materna:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14. Tara  cultural:   Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Travão  familiar:   Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

A  INTERRELAÇÃO  MÃE-FILHA  CONSENSUAL  OU  COMPUL-
SÓRIA  POSSIBILITA,  À  MAIS  LÚCIDA,  PROMOVER  A  NE-

CESSÁRIA  RECONCILIAÇÃO  LIBERTADORA  ENTRE  AMBAS, 
PERMITINDO-LHES  ALÇAR  NEOPATAMARES  EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ponderou sobre a relevância da interrelação 

sadia mãe-filha? O quanto aproveitou ou tem aproveitado dessa injunção para promover reconci-

liações evolutivas? Na condição de mãe e / ou de filha? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  As 7 Regras do Amor. Título Original: Lucky 7. País: Canadá. Data: 2003. Duração: 89 min. Gênero: 

Comédia & Romance. Idade: (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Legendado: Português (em DVD). Direção: Harry 
Winer. Elenco: Kimberly Williams; Patrick Dempsey; Brad Rowe; Brian Markinson; Brianna Mameli; Lochlyn Munro; 

Jennifer Copping; Michelle Harrison; Araron Douglas; & Robyn Ross. Produção: Judy Cairo. Desenho de Produção: 

Jerry Wanek. Direção de Arte: Troy Hansen. Roteiro: Jessica Barondes. Fotografia: Jan Joffin. Música: Danny Lux. 
Figurino:  Crystine Booth. Estúdios: Lions Gate Entertainment; & British Columbia Film Commission. Distribuidora: 

Fox Filmes. Sinopse: Antes de morrer a mãe de Amy listou para a filha, na época com 7 anos, várias orientações a fim de 

ajudá-la durante a vida. Orientava, inclusive, quando se apaixonar, apenas pelo 7º namorado. Porém ao conhecer o 6º 
namorado, Daniel, se apaixona. Amy, inteligentemente transforma o 6º no 7º namorado, evitando assim problemas com as 

recomendações deixadas pela mãe. 

2.  Sonata de Outono. Título Original:  Höstsonaten. País. Suécia; França; & Alemanha. Data: 1978. Dura-

ção: 99 min. Gênero: Drama & Musical. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Sueco. Cor:  colorido. Legendado: Portu-

guês. Direção & Roteiro: Ingmar Bergman. Elenco: Ingrid Bergman; Liv Ullmann; Lena Nyman; Halvar Björk; Marian-

ne Aminoff; Arne Bang-Hansen; Gunnar Bjornstrand; & Erland Josephson. Produção: Richard Brick; Katinka Faragó; 
Lew Grade; & Martin Starger. Direção de Arte: Sven Nykvist A.S.C. Fotografia: Sven Nykvist. Música: Kabi Laret Fi-

gurino:  Inger Pehrsson. Estúdios: Filmédis; Incorporated Television Company (ITC); & Personafilm. Distribuidora:  

Versátil Home Vídeo. Sinopse: Depois de negligenciar durante anos as filhas, a famosa pianista Charlotte, a convite da fi-
lha Eva, vai visitá-la no interior da Noruega. Ao chegar depara-se com Helena, a outra filha, deficiente mental, morando 

na casa. O encontro entre Charlotte e Eva, com passar dos dias vai ficando tenso, marcado por lembranças do passado.  

O convívio breve entre mãe e filha revela sentimentos recíprocos de cobranças, ressentimentos e rancor. 
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I N T E R R E L A Ç Ã O    P A I - F I L H O  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 

Definologia. A interrelação pai-filho é a conexão, vínculo ou interação mútua estabelecida 

de modo continuado entre o genitor e o descendente ou o responsável e o legitimado, constituindo 

oportunidade para o aprendizado de convivência sadia e a teática da inteligência evolutiva (IE). 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, ñno interior de 2; entre; no es-

pao deò. A palavra relação procede também do idioma Latim, relatio, ña«o de dar em retorno; 

relação; relatório; discussão; proposta; ação de relatar; narra«o; exposi«oò. Surgiu no S®culo 

XIV. O termo pai deriva do mesmo idioma Latim, pater, ñhomem que deu ser a outro; homem 

que tem um ou mais filhosò. Apareceu no S®culo XIII. O voc§bulo filho vem igualmente do idio-

ma Latim, filius, ñdescendente; aquele que ® oriundo, origin§rio, naturalò. Surgiu tamb®m no S®-

culo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Bissociação pai-filho. 2.  Correlação pai-filho. 3.  Elo pai-filho.  

4.  Relação recíproca pai-filho. 5.  Relacionamento pai-filho. 6.  Laço pai-fil ho. 7.  Convívio pai- 

-filho. 

Neologia. As duas expressões compostas interrelação pai-filho básica e interrelação 

pai-filho avançada são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Assincronia pai-filho. 2.  Cisão pai-filho. 3.  Desarticulação pai-fi -

lho. 4.  Dissociação pai-filho. 5.  Indiferença pai-filho. 6.  Insulação pai-filho. 7.  Interrelação 

mãe-filha. 

Estrangeirismologia: o rapport entre pai e filho; os feedbacks constantes; a interrelati-

onship familiar; o mutual link; o coaching de vida; o pai na condição de role model; os exempla-

rismos denotados no aforismo the apple doesn't fall far from the tree; o provérbio qualis pater, 

talis filius. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade no convívio intrafamiliar. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: ï Interrelaci-

onemo-nos para assistir. Interrelacionemo-nos para evoluir. Interrelação exige compreensão. 

Pai: aporte proexológico. Filho: motivação recicladora. Pais são filhos. 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: ï As palavras movem, os exemplos 

arrastam. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do interrelacionamento familiar; os conviviopense-

nes; a conviviopensenidade; o holopensene da interassistencialidade; o holopensene da evolução 

grupal; os evoluciopensenes; a evolucipensenidade; o holopensene do ambiente familiar; os proe-

xopensenes; a proexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; a superação do holopensene patológi-

co da interprisão grupocármica; os grupopensenes; a grupopensenidade. 

 

Fatologia: a interrelação pai-filho; a exemplificação cosmoética silenciosa; as interas-

sistências; as interrelações esclarecedoras entre pai e filho propiciando o discernimento; a influên-

cia dos vínculos familiares na sociabilidade; a abordagem traforista oportunizando maturidade ho-

lossomática; as interrelações pai-filho evidenciando reencontros grupocármicos; as interrelações 

pai-filho na família consciencial; a comunicação balisada em verpons; as afinidades favorecendo 

as interrelações; o apoio paterno nas decisões do filho; o contraponto sadio de o filho procurar ser 

melhor pai, e de o pai procurar ser melhor filho; a interrelação pai-filho enquanto propulsora da 
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diminuição do gap teático; a autoridade moral advinda dos autenfrentamentos; o pai sendo pri-

meiro investidor do filho; a relação pai-filho nas empresas familiares; a estrutura hierárquica fa-

miliar; as ressomas grupais; o papel dos cuidadores ao modo de solução para filhos infantes e pais 

idosos durante o labor dos responsáveis; o papel do intermissivista na célula familiar; o comporta-

mento reflexivo entre pai e filho; a percepção de estar reproduzindo atitude igual a do pai; a data 

comemorativa do dia dos pais; o ego do pai na escolha do nome do filho; o rolo compressor da ro-

béxis prejudicando as interrelações; a superproteção paterna; as problemáticas durante a fase do 

porão consciencial; a ausência paterna; o incesto; a corrosão da interrelação devido ao álcool e as 

drogas; o filho infante instigando reciclagens no pai adulto e o pai veterano motivando reciclagens 

no filho maduro; as responsabilidades evolutivas e sociais do pai; o investimento em cursos de 

campo a exemplo do Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 3 (ECP3); o pai, ou o filho, 

ao modo de mediador em contextos familiares evitando o abstencionismo nas reconciliações gru-

pocármicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a educação parapsíquica evolutiva; os amigos invisíveis do filho in-

fante; os acoplamentos e assimilações energéticas pai-filho; a blindagem energética do lar qual 

porto seguro e revitalizador; a ação de soltar as amarras da interprisão grupocármica promovendo 

pararreconciliações; a valorização do processo parapsíquico; a escolha pré-ressomática em família 

específica para possíveis resgates ou acertos grupocármicos; o encontro dos futuros pais projeta-

dos com a consciex pré-ressomante; as paracicatrizes do psicossoma enraizadas desde vidas pas-

sadas; a assunção do autocompromisso de ser minipeça no Maximecanismo Multidimensional In-

terassistencial; os parafatos indicadores da personalidade consecutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos acertos no grupo familiar; o sinergismo do entreli-

nhamento seriexológico entre pais e filhos; o sinergismo vontadeïintençãoïrealização da marcha 

evolutiva; o sinergismo crescente da consciência de equipe; o sinergismo interconsciencial; o si-

nergismo reciclagem-lucidez. 

Principiologia: o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princ²pio ñnunca 

® tarde para aprenderò; o princípio de não se preocupar com a opinião pública; o princípio 

consciencial; o princípio da afinidade; o princípio da descrença (PD); o princípio da inseparabi-

lidade grupocármica; o princípio da megafraternidade; o princípio da teática; o princ²pio ñisso 

n«o ® para mimò; o princ²pio ñningu®m perde ningu®mò; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio do atacadismo consciencial; o princípio evolutivo do primeiro discernimento. 

Codigologia: o Código Civil; a identificação do codex subtilissimus pessoal; a teática do 

código pessoal de Cosmoética (CPC); a concepção do código grupal de Cosmoética (CGC);  

a profilaxia dos códigos grupais de vitimização coletiva. 

Teoriologia: a teoria dos 5 ciclos; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da de-

samarração evolutiva; a teoria da Seriexologia; a teoria da afinidade interconsciencial; a teoria 

do holocarma da consciência; a teoria da evolução consciencial em grupo. 

Tecnologia: a técnica da agenda familiar; a técnica da priorização mentalsomática; as 

técnicas interassistenciais; a técnica do meganível da autoconsciência; a técnica da alcova 

energeticamente blindada; as técnicas da mobilização básica de energias (MBE); as técnicas 

projetivas. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o lar na condição de laboratório retrocognitivo grupal; o laboratório 

conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas;  

o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; a verbetografia na condição de labcon 

propiciando o desenvolvimento do parapsiquismo intelectual. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Rece-

xologia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Holocarmologia. 



 

Encic lopédia  da  Consciencio log ia 

 

 

13325 

Efeitologia: o efeito pacificador das atitudes cosmoéticas; o efeito disciplinador da pre-

sença paterna; o efeito influenciador dos exemplos pessoais; os efeitos motivacionais do coa-

ching de vida; o efeito reflexivo do método socrático; os efeitos dos apoios nas decisões; o efeito 

do tempo no soma; os efeitos homeostáticos do estado vibracional; o efeito da primener advinda 

de imersão em cursos de campo e no Balneário Bioenergético (CEAEC); os efeitos policármicos 

da prática da tenepes; o efeito da independência advindo da autonomia na subsistência econômico- 

-financeira digna; o efeito do desenvolvimento parapsíquico em atividades parapedagógicas; o efeito 

do desassédio ideativo nos travões familiares proporcionado pelos investimentos conscienciais. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir da reperspectivação das interrela-

ções grupocármicas; as paraneossinapses motivadas pelas retrocognições do Curso Intermissivo 

(CI); as neossinapses das reciclagens intraconscienciais; os extrapolacionismos parapsíquicos 

permitindo neossinapses interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo da libertação grupocármica; o ciclo interprisão-vitimização-recom-

posição-libertação-policarmalidade; o ciclo multiexistencial; o ciclo das fases preparatóriaïexe-

cutivaïacabativa da proéxis; o ciclo alternante assistente-assistido; o ciclo evolutivo recéxis-recin. 

Enumerologia: o respeito entre pais e filhos; as aprendizagens entre pais e filhos; as re-

conciliações milenares entre pais e filhos; os exemplos cosmoéticos entre pais e filhos; os trafo-

res compartilhados entre pais e filhos; os esclarecimentos entre pais e filhos; os acoplamentos 

energéticos entre pais e filhos. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autodiscernimentoïnível 

evolutivo; o binômio experiências-ajustes; o binômio autavaliação evolutivaïheteravaliação evo-

lutiva; o binômio autoconhecimento-heteroconhecimento; o binômio educação-formalïsempera-

prendência; o binômio autopesquisa-heteropesquisa; o binômio concessões inevitáveisïconces-

sões dispensáveis; o binômio palcos intrafísicosïbastidores extrafísicos; o binômio heteroperdo-

ador-autoimperdoador. 

Interaciologia: a interação relação-pararrelação-interrelação; a interação autocura-re-

conciliação; a interação acertar maisïerrar menos; a interação Geneticologia-Parageneticolo-

gia; a interação álcool-fármaco; a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação famí-

lia nuclearïgrupocarma ampliado; a interação paternidadeïassistência de destino. 

Crescendologia: o crescendo fala-conversa-diálogo; o crescendo tacon-tares; o cres-

cendo somático infante-jovem-adulto-idoso; o crescendo Ética HumanaïCosmoética; o crescen-

do discente-docente; o crescendo crise-crescimento; o crescendo evolução pessoalïevolução gru-

pal. 

Trinomiologia: o trinômio trafor-priorização-teática; o trinômio aceitação-compreen-

são-desmitificação. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisa-diagnóstico-enfrentamento-superação; o polinô-

mio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipesquisas. 

Antagonismologia: o antagonismo pai / carrasco; o antagonismo interação / evitação; 

o antagonismo presença / ausência; o antagonismo teática / hipocrisia; o antagonismo paradig-

ma consciencial / sincretismo religioso; o antagonismo completismo existencial / ectopia consci-

encial; o antagonismo interpris«o grupoc§rmica ù assist°ncia interconsciencial; o antagonismo 

afeto / violência; o antagonismo paciência cosmoética / impaciência egoica; o antagonismo riva-

lidade / solidariedade. 

Paradoxologia: o paradoxo de retrovidas poderem conduzir a neomundividências;  

o paradoxo de a autopesquisa gerar heterocompreensão; o paradoxo individualidade-heterode-

pendência; o paradoxo de o convívio compulsório poder ser libertador; o paradoxo autossufici-

ência evolutivaïinterdependência evolutiva. 

Politicologia: a política da boa vizinhança; a política do filho único; a democracia; a me-

ritocracia; a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia; a autopesquisocracia. 

Legislogia: as leis da sincronicidade; a lei do maior esforço; a lei da grupocarmalidade; 

a Lei 8.069 de 13 de julho de 1990 dispondo sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA, 

1990); as leis do Estatuto do Idoso (Lei N. 10.741 / 2003); a lei da palmada; a lei do direito de 

visita. 
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Filiologia: a familiofilia ; a conviviofilia ; a assistenciofilia ; a sociofilia ; a parassociofilia ; 

a evoluciofilia ; a conscienciofilia ; a verbaciofilia ; a recexofilia . 

Fobiologia: a ortopensenidade na profilaxia da acidentofobia; a desmistificação da tana-

tofobia; o esclarecimento quanto à espectrofobia; a eliminação da sociofobia; a supressão da pa-

rassociofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do estrangeiro (SEST); o combate à síndrome 

da dispersão consciencial; a identificação da síndrome do canguru; a profilaxia da síndrome do 

eterno filho; a prevenção da síndrome do pai ausente; a síndrome da alienação parental; a com-

preensão da síndrome de Down. 

Maniologia: a mania de confundir os nomes dos filhos e familiares; a toxicomania per-

turbadora das interrelações. 

Mitologia: o mito do pai herói; o mito do filho único; o mito do ideal; o mito perante  

a adoção de filhos. 

Holotecologia: a recexoteca; a recinoteca; a traforoteca; a evolucioteca; a interassisten-

cioteca; a proexoteca; a intermissioteca; a pesquisoteca; a grupocarmoteca; a projecioteca; a epi-

centroteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Dis-

cernimentologia; a Epicentrologia; a Etologia; a Interassistenciologia; a Parapedagogia; a Parapsi-

quismologia; a Pesquisologia; a Projeciologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu; o pré-serenão; a família nuclear; a parentela;  

a conscin; a isca humana; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o pai; o filho; o dependente; o educador; o professor; o assistente; o as-

sistido; o reconciliador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesqui-

sador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a mãe; a filha; a dependente; a educadora; a professora; a assistente;  

a assistida; a reconciliadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a proexista; a proexóloga; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapi-

ens recyclans; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens au-

toperquisitor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens in-

terparis; o Homo sapiens interconscientialis; o Homo sapiens semperaprendens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interrelação pai-filho básica = aquela caracterizada predominantemente 

pelas abordagens intrafísicas; interrelação pai-filho avançada = aquela caracterizada predominan-

temente pelas abordagens e vivências multidimensionais. 

 

Culturologia: a cultura da superproteção paternal; a cultura ñde pai pra filhoò; a cul-

tura da educação patriarcal; a profilaxia da cultura da religiosidade; o mosaico cultural do Bra-

sil; o abertismo cultural; a evitação da cultura inútil; o turismo cultural enquanto catalisador de 

autorretrocognições evidenciando o entendimento grupocármico; a cultura conscienciológica da 

evolução. 

 

Reeducaciologia. Do ponto de vista da Experimentologia, eis, em ordem alfabética, por 

exemplo, 28 indicações reeducativas, classificadas em 2 grupos ordenados funcionalmente, obje-

tivando a qualificação da interrelação pai-filho: 

 

A.  Posturas do pai: 

01.  Autodidatismo. Estimular o autodidatismo e o criticismo nos filhos. 

02.  Balanço. Refletir sobre a relação com o filho e observar instituições de referência  

à exemplo da Associação Internacional de Conscienciologia para a Infância (EVOLUCIN). 

03.  Consciencialidade. Incentivar a tridotação consciencial. 

04.  Desapego. Possibilitar ao filho seguir o próprio caminho e a pensenizar positivamente. 

05.  Diálogo. Esclarecer orientando e compartilhando as experiências pessoais, os acertos 

e os erros vivenciados na caminhada evolutiva. 

06.  Educação. Acompanhar a educação formal dos filhos. 

07.  Heteropesquisa. Orientar e auxiliar no registro das pesquisas do infante. 

08.  Lar.  Manter ambiente familiar sadio e homeostático. 

09.  Lazer. Promover momentos de distração, a exemplo de passeios em meio à Natureza. 

10.  Liberdade. Reconhecer e incentivar talentos e neoideias. 

11.  Maturidade.  Evitar os infantilismos e a superproteção. 

12.  Motivação. Instigar desafios, reciclagens e superações. 

13.  Sustentação. Ensinar sobre a importância do pé-de-meia, energias e parapsiquismo. 

14.  Verbação. Educar pelo exemplarismo cosmoético e atitude coerente. 

 

B.  Posturas do filho: 

15.  Abertismo. Procurar refletir quanto às orientações e opiniões do pai. 

16.  Autoconfiança. Conquistar segurança nas iniciativas e projetos de vida observando 

autocriticamente a orientação dos pais. 

17.  Companheirismo. Demonstrar interesse sincero no pai. 

18.  Consideração. Dedicar atenção e tempo para conversar com o pai. 

19.  Discernimento. Aprender com as próprias experiências e as alheias. 

20.  Franqueza. Ser sincero com o pai em relatar opiniões e ocorrências. 

21.  Harmonizar.  Jogar com a ñcarta de menosò, procurando reconciliação com o pai. 

22.  Independência. Buscar independência financeira. 

23.  Prevenções. Desenvolver a profilaxia de possíveis disfunções presentes no histórico 

do progenitor. 

24.  Qualificação. Ampliar o conhecimento intergeracional por meio de pesquisas em ar-

tefatos do saber e instituições de referência. 

25.  Reconhecimento. Reconhecer os limites e esforços do pai compreendendo o mo-

mento evolutivo específico. 

26.  Respeito. Agir respeitosa e cosmoeticamente e não ridicularizar o pai em nenhuma 

situação, especialmente quando estiver idoso. 

27.  Suporte. Amparar eventuais necessidades do pai. 
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28.  Visão de longo prazo. Ter entendimento sobre a probabilidade de ficar velho e de, 

algum dia, ser pai. 

 

Tabelologia. Do ponto de vista da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 contrapontos entre a interrelação pai-filho básica e avançada: 

 

 

Tabela  ï  Interrelação  Pai-Filho  Básica  /  Interrelação  Pai-Filho  Avançada 

 

N
os

 Interrelação  pai-filho  básica Interrelação  pai-filho  avançada 

01. Age em defesa do clã Pensa no melhor para todos 

02. Aposentadoria Completismo existencial 

03. Automimeses dispensáveis Recins e recéxis 

04. Consumo de cultura inútil  Priorização de autopesquisas e gescons 

05. 
Convívio contextualizado pela 

robotização existencial 
Atuação pelo discernimento 

06. Dogmatismos e fé cega Princípio da descrença 

07. Ética ideológica Cosmoética teática crescente 

08. Paradigma newtoniano-cartesiano Paradigma consciencial 

09. Predominância somática Predominância mentalsomática 

10. Predomínio de emocionalismos Busca de sentimentos elevados 

11. Queixume Amparabilidade 

12. 
Sucessão genealógica: filho-pai-avô- 

-bisavô 
Escala evolutiva consciencial 

13. Tacon Tares 

14. Tanatofobia Projeciofilia  

15. 
Trabalho idealizado com foco no 

dinheiro 

Busca harmoniosa do trinômio motivação- 

-trabalho-lazer 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interrelação pai-filho, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  representatividade-responsabilidade:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06.  Currículo  parental:  Cuidadologia;  Neutro. 

07.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

09.  Interrelação  mãe-filha:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Marcha  evolutiva:  Autodeterminologia;  Neutro. 

11.  Maternagem  ideativa:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

15.  Travão  familiar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTODECISÃO  SINCERA,  OBJETIVANDO  A  INTERRELA-
ÇÃO  PAI-FILHO  EVOLUTIVA,  DEMANDA  AUTO  E  HETERO-
PESQUISAS,  EXEMPLARISMOS  COSMOÉTICOS,  CONDUTAS  

INTERASSISTENCIAIS  E  PRIORIZAÇÕES  CONSCIENCIAIS. 
 

Questionologia. Como age você, leitor ou leitora, na condição de pai, ou de filho, 

perante tal relação? Trata-se de convívio edificante e harmônico, ou ainda restam malentendidos 

não pacificados? 
 

Filmografia  Específica: 

 

1.  Pais e Filhos. Título Original: Soshite Chichi ni Naru. País: Japão. Data: 2013. Duração: 120 min. Gê-

nero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma:  Japonês. Cor:  Colorido. Legendado: Português (NET). Direção: Hiro-
kazu Koreeda. Elenco: Masaharu Fukuyama; Machiko Ono; Yôko Maki; Rirî Furankî; Keita Ninomiya; Jun Kunimura; 

Isao Natsuyagi; Hwang Shogen; Jun Fukubi & Kirin Kiki. Produção: Fuji Television Network. Desenho de Produção: 

Keiko Mitsumatsu.Música: Takeshi Matsubara; Junichi Matsumoto; & Takashi Mori. Montagem: Hirokazu Koreeda. 
Cinematografia: Mikiya Takimoto. Sinopse: O filme conta a história da inesperada mudança de vida de duas famílias 

cujos filhos foram trocados na maternidade. Ryota Nomomiya, pai de Keita, homem de negócios obcecado pelo dinheiro  

e carreira, notadamente sofre grande impacto, e deve tomar a importante decisão entre ficar com o filho biológico ou o de 
criação. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arend, Jessica C.; Souza, Karina S. M.; & Smeha, Luciane N.; A Relação entre Pai e Filho(s) após a Se-

paração Conjugal; Artigo; Barbarói; Revista; Semestral; N. 37; Santa Cruz do Sul, RS; Julho-Dezembro, 2012; páginas  

7 a 29. 

2.  Biddulph,  Steve; Criando Meninos (Raising Boys: Why Boy are Different); 166 p.; 10 caps.; 1 E-mail;  

1 website; 23 x 16 cm; br.; Fundamento; São Paulo, SP; 2006; páginas 46 a 102. 
3.  Cury, Augusto; Pais Brilhantes, Professores Fascinantes; revisores Clara Diament; & Sérgio Bellinello 

Soares; 172 p.; 6 partes; 36 caps.; 3 E-mails; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Sextante; Rio 
de Janeiro, RJ; 2003; páginas 21 a 54. 

4.  Tiba, Içami; Pais e Professores de Alta Performance; pref. Eugenio Mussak; revisores Célia Regina 

Rodrigues de Lima; Michelle Neris da Silva; & Pedro Baraldi; 206 p.; 7 partes; 60 caps.; 1 E-mail; 1 microbiografia;  
5 websites; 27 refs.; 20,5 x 14 cm; br.; 5ª Ed.; Integrare Editora; São Paulo, SP; 2011; páginas 63 a 75. 

5.  Zolet, Lilian; Parapsiquismo na Infância: Perguntas e Respostas; pref. Moacir Gonçalves; revisora Cathia 

Caporali; 256 p.; 4 partes; 104 caps.; 22 E-mails; 51 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 104 perguntas e 104 respostas; 1 tab.; 
20 websites; glos. 172 termos; 23 filmes; 83 refs.; 4 webgrafias; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Edi-

tares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 150 a 194. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Diniz, Edienne Rosângela Sarmento; & Ramos, Keila Queiroz e Silva; A Morte do Super-Homem: Corpo, 

Saúde e Identidades Masculinas; Artigo; Tema; Revista Eletrônica de Ciências; Vol. 7; N. 10 e 11; 2 enus.; 14 refs.; 

Campina Grande, PB; 2008; páginas 69 a 78; disponível em: <http://revistatema.facisa.edu.br/index.php/revistatema/arti 

cle /view/8>; acesso em: 18.12.14; 20h50; ISSN 2175-9553. 

 

J. M. Z. 
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I N T E R R E L A Ç Õ E S    I N T E R D I S C I P L I N A R E S  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. As interrelações interdisciplinares são as conexões e aproximações sim-

ples entre Ciências, especialidades, subespecialidades, disciplinas, subcampos de conhecimento  

e áreas de pesquisa, em geral, capazes de amplificar os processos de abordagem, experimentação 

e cosmovisão prioritária dos pesquisadores e pesquisadoras, notadamente nas linhas de investiga-

ções da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, ñno interior de 2; entre; no es-

pao deò. O termo relação deriva também do idioma Latim, relatio, ña«o de dar em retorno; re-

la«o, relat·rio; discuss«o, proposta; a«o de relatar, narra«o, exposi«oò, de referre, ñrestituir, 

trazer de novo; relatar, referirò. Surgiu no S®culo XIV. O voc§bulo disciplina, do mesmo idioma 

Latim, disciplina, ña«o de se instruir, educa«o; ci°ncia, disciplina; ordem, sistema; princípios de 

moralò. Apareceu tamb®m no S®culo XIV. 

Sinonimologia: 1.  Interrelações de Ciências. 2.  Interrelações de especialidades. 3.  In-

terrelações de subcampos científicos. 4.  Interações científicas. 5.  Hibridismo; Hibridologia téc-

nica. 6.  Paradoxologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas interrelação interdisciplinar, interrelação inter-

disciplinar elementar e interrelação interdisciplinar evoluída são neologismos técnicos da Men-

talsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Antagonismos de Ciências. 2.  Antagonismos de especialidades.  

3.  Antagonismos de subcampos científicos. 4.  Distanciamentos de linhas científicas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; o holopensene pessoal da ortopensenidade; os nexopen-

senes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade. 

 

Fatologia: as interrelações interdisciplinares; as interrelações das especialidades; as in-

terrelações das subespecialidades; as interrelações interdisciplinares nas relações dos subcampos 

da Conscienciologia; as interrelações interdisciplinares na vida prática; as interrelações interdis-

ciplinares nos conflitos de interesses; as interrelações interdisciplinares nas parcerias interseto-

riais; as interrelações interdisciplinares nas alianças Governo-ONG-multinacional; os diálogos 

nas interrelações interdisciplinares; as interrelações interdisciplinares e a paz; as bissociações; as 

trissociações; as associações de ideias; as intercorrelações; as interatividades; as conexões sutis; 

as vinculações; as similaridades; os entrecruzamentos; as sincronicidades; as interassistencialida-

des; as interdisciplinaridades; as multidisciplinaridades; as transdisciplinaridades; os antagonis-

mos; os crescendos; a cosmovisão; o abertismo consciencial; o compartilhamento nas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Filiologia: a refutaciofilia. 

Holotecologia: a ciencioteca; a cognoteca; a pesquisoteca; a experimentoteca; a mental-

somatoteca; a heuristicoteca; a tecnoteca; a correlacionoteca. 
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Interdisciplinologia:  a Mentalsomatologia; a Interaciologia; a Refutaciologia; a Heuris-

ticologia; a Holomaturologia; a Holossomatologia; a Somatologia; a Comunicologia; a Paracomu-

nicologia; a UNICIN. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atacadista existencial; a pessoa universalista. 

 

Masculinologia: o generalista; o experimentador; o conscienciólogo; o pesquisador-sen-

sitivo; o filósofo-filólogo; o portador do dicionário cerebral, analógico, poliglótico. 

 

Femininologia: a generalista; a experimentadora; a consciencióloga; a pesquisadora-sen-

sitiva; a filósofa-filóloga; a portadora do dicionário cerebral, analógico, poliglótico. 

 

Hominologia: o Homo sapiens generalissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interrelação interdisciplinar elementar = a interação eletronótica Anato-

mia-Fisiologia; interrelação interdisciplinar evoluída = a interação conscienciológica Parapercep-

ciologia-Parapsicologia. 

 

Culturologia: as interrelações interdisciplinares no multiculturalismo. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

100 interrelações, padrões, de disciplinas, especialidades, subespecialidades e subcampos de 

Ciências, especificamente, em particular, da Conscienciologia, algumas com reciprocidades, cir-

cularidades de conteúdos, aproximações simples e exaustividade dentro do mesmo ramo de inves-

tigação técnica e com até 6 itens enumerados horizontalmente: 

01. Acidentologia: Infortunística; Recexologia; Parapatologia; Evoluciologia. 

02. Afisiologia: Parafisiologia; Holossomatologia; Extrafisicologia. 

03. Antidogmatologia: Refutaciologia; Recexologia; Invexologia; Cosmoeticologia. 

04. Apriorismologia: Mesmexologia; Paramesmexologia; Habitologia. 

05. Arquivologia: Arquivística; Inventariologia; Holotecologia. 

06. Assediologia: Parapatologia; Anticosmoeticologia; Dogmática. 

07. Autopesquisologia: Autexperimentologia; Experimentologia; Conscienciometrologia. 

08. Binomiologia: Analogismo; Comunicologia; Contrapontologia. 

09. Casuística: Paracasuística; Casuística; Parafatuística. 

10. Civilizaciologia: Conscienciologia; Evoluciologia; Bioética; Cosmoeticologia. 

11. Conformática: Comunicologia; Linguística. 

12. Conscienciopédia: Comunicologia; Enciclopediologia. 

13. Consciexologia: Semiconsciexologia; Evoluciologia. 

14. Cosmossofia: Cosmorâmica; Holofilosofia; Cosmanálise. 

15. Criteriologia: Holomaturologia; Discernimentologia. 

16. Decidologia: Discernimentologia; Holomaturologia. 

17. Definologia: Parassemiologia; Criteriologia; Discernimentologia; Lexicologia. 

18. Desassediologia: Consciencioterapia; Paraterapeuticologia; Terapêutica; Assistencio-

logia. 

19. Descoincidenciologia: Projeciologia; Paracomunicologia. 

20. Destrutologia: Recexologia; Cosmoeticologia; Impactoterapia. 

21. Desviacionismo: Interprisiologia; Parapatologia; Regressiologia. 

22. Detalhismo: Atomização; Exaustividade. 

23. Discernimentologia: Criteriologia; Decidologia; Cosmoeticologia. 
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24. Duplologia: Conviviologia; Sociologia; Evoluciologia; Psicossomatologia; Sexos-

somatologia. 

25. Enciclopediologia: Lexicologia; Lexicografia; Conscienciopédia; Comunicologia; Pa-

racomunicologia. 

26. Energossomatologia: Holochacralogia. 

27. Enumerologia: Comunicologia; Linguística; Inventariologia. 

28. Extrapolacionismo: Previvenciologia; Evoluciologia. 

29. Fatuística: Parafatuística; Casuística; Paracasuística. 

30. Fitopensenologia: Parabotânica; Pensenologia. 

31. Gastrossomatologia: Somatologia; Intrafisicologia; Holossomatologia; Materiologia. 

32. Grafopensenologia: Holopensenologia; Pensenologia. 

33. Habitologia: Rotinologia; Mesmexologia; Apriorismologia; Cosmoeticologia. 

34. Historicologia: História; Para-História; Para-Historiologia. 

35. Holobiografologia: Autopesquisologia; Holomnemônica. 

36. Holocronologia: Paracronologia; Cronologia; Cronêmica; Prospectiva. 

37. Holofilosofia: Paradireito; Parapoliticologia; Paradiplomacia. 

38. Holomnemônica: Holomemoriologia; Holobiografologia; Mentalsomatologia; Ho-

lomnemossomatologia. 

39. Holopensenologia: Grafopensenologia; Pensenologia. 

40. Holotecologia: Polimaticologia; Mentalsomatologia. 

41. Impactoterapia: Consciencioterapia; Cosmoeticologia; Experimentologia. 

42. Infortunística: Interprisiologia; Acidentologia; Parapatologia. 

43. Intencionologia: Voliciologia; Discernimentologia; Cosmoeticologia. 

44. Interprisiologia:  Infortunística; Parapatologia. 

45. Inventariologia: Arquivologia; Arquivística; Holotecologia. 

46. Lexicomática: Enciclomática; Comunicologia; Mentalsomatologia; Enciclopedio-

logia. 

47. Ludologia: Psicossomatologia; Intrafisicologia. 

48. Mateologística: Mateologia; Definologia. 

49. Medicamentologia: Farmacologia; Terapêutica; Paraterapeuticologia; Consciencio-

terapia. 

50. Mesmexologia: Paramesmexologia; Habitologia; Apriorismologia. 

51. Materpensenologia: Temperamentologia; Conscienciometrologia. 

52. Megatraforologia: Homeostaticologia; Cosmoeticologia; Holomaturologia. 

53. Neologística: Neologia; Heuristicologia; Orismologia; Terminologia; Nomenclatura; 

Onomatologia. 

54. Neomesologia: Ressomatologia; Conviviologia; Evoluciologia. 

55. Ofiexologia: Sociexologia; Extrafisicologia; Assistenciologia; Cosmoeticologia. 

56. Onirologia: Onirismo; Xenofrenismo; Imagisticologia. 

57. Onomatologia: Onomástica; Terminologia; Nomenclatura; Orismologia. 

58. Orismologia: Terminologia; Nomenclatura; Onomástica; Lexicologia. 

59. Pansofia: Pantologia; Tudologia; Holofilosofia. 

60. Paracasuística: Casuística; Parafatuística; Fatuística. 

61. Paracerebrologia: Subcerebrologia; Cerebrologia; Neurociência. 

62. Paraconscienciometrologia: Conscienciometrologia; Parassemiologia; Experimen-

tologia. 

63. Paradiplomacia: Parassociologia; Paradireito; Conviviologia. 

64. Paradireito: Holofilosofia; Paradiplomacia; Parassociologia. 

65. Paraecologia: Paramesologia; Extrafisicologia; Morfopensenologia. 

66. Parafatuística: Fatuística; Paracasuística; Casuística. 

67. Paragenealogia: Parageneticologia; Holobiografologia. 

68. Paralinguística: Paratelepatia; Paracomunicologia; Comunicologia. 

69. Paramesmexologia: Mesmexologia; Habitologia. 
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70. Paranosologia: Parapatologia; Paradesviacionismo. 

71. Parapoliticologia: Politicologia; Paradireito; Holofilosofia; Cosmoeticologia. 

72. Parapresenciologia: Presenciologia; Extrafisicologia; Intrafisicologia. 

73. Parepistemologia: Epistemologia; Parapolimaticologia. 

74. Parurbanologia: Parabiosfera; Extrafisicologia; Projeciologia. 

75. Passadologia: Para-Historiologia; Para-História; História; Parapassadologia; Ante-

riorologia; Antiquologia. 

76. Perdologia: Experimentologia; Conviviologia; Cosmoeticologia. 

77. Polimaticologia: Holotecologia; Holomaturologia; Discernimentologia. 

78. Politicologia: Parapoliticologia; Paradireito; Holofilosofia. 

79. Posteriorologia: Prospectiva; Futurologia; Cronêmica; Paraprofilaxiologia. 

80. Pré-neonatologia: Pré-Ressomatologia; Ressomatologia; Holorressomatologia; In-

termissiologia. 

81. Presenciologia: Parapresenciologia; Intrafisicologia; Extrafisicologia; Energossoma-

tologia; Materiologia. 

82. Previvenciologia: Extrapolacionismo; Evoluciologia; Experimentologia. 

83. Refutaciologia: Dialética; Experimentologia; Comunicologia. 

84. Revoluciologia: Heuristicologia; Evoluciologia; Recexologia; Cosmoeticologia. 

85. Rotinologia: Habitologia; Mesmexologia; Paramesmexologia; Apriorismologia. 

86. Semiconsciexologia: Evoluciologia; Conscienciometrologia. 

87. Seriexologia: Transmigraciologia; Evoluciologia. 

88. Sociexologia: Extrafisicologia; Ofiexologia. 

89. Soteriologia: Psicossomatologia; Parapatologia. 

90. Subcerebrologia: Paracerebrologia; Cerebrologia; Neurociência; Mentalsomatologia. 

91. Subparageneticologia: Parageneticologia; Retrogenética; Holobiografologia. 

92. Temperamentologia: Materpensenologia; Conscienciometrologia. 

93. Tenepessismo: Assistenciologia; Energossomatologia; Extrafisicologia. 

94. Teratogenética: Teratologia; Parapatologia. 

95. Tradutologia: Comunicologia; Universalismo; Mentalsomatologia; Enciclopedio-

logia. 

96. Traf orologia: Conscienciometrologia; Holomaturologia; Homeostaticologia. 

97. Transmigraciologia: Seriexologia; Extrafisicologia. 

98. Tudologia: Mundologia; Cosmologia; Cosmoeticologia. 

99. Voliciologia: Intencionologia; Holodiscernimentologia. 

100.  Zoopensenologia: Parazoologia; Pensenologia; Evoluciologia. 

 

Paraprofilaxia. Segundo a Parapatologia, pelo menos estas 15 interrelações interdisci-

plinares da listagem, aqui na ordem alfabética, apresentam a negatividade óbvia do aspecto som-

brio, nosográfico ou patológico a ser enfatizado, evitado ou dentro da Paraprofilaxiologia: 

01.  Acidentologia. 

02.  Assediologia. 

03.  Desviacionismo. 

04.  Dogmática. 

05.  Infortunística.  

06.  Interprisiologia.  

07.  Mesmexologia. 

08.  Paramesmexologia. 

09.  Paranosologia. 

10.  Perdologia. 

11.  Soteriologia. 

12.  Subcerebrologia. 

13.  Subparageneticologia. 

14.  Teratogeneticologia. 
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15.  Transmigraciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes, com temas centrais homeostáticos, da Enciclopédia da Conscienciologia, e res-

pectivas especialidades, evidenciando relação estreita com as interrelações interdisciplinares, in-

dicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

1.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia. 

2.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia. 

3.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia. 

4.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia. 

5.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia. 

6.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia. 

7.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia. 

 

QUANTO  MAIS  ABRANGENTES  AS  ASSOCIAÇÕES  DE  

IDEIAS,  O  ABERTISMO  CONSCIENCIAL  E  A  COSMOVISÃO  

DO  PESQUISADOR,  MELHOR  SERÁ  A  QUALIFICAÇÃO 
TÉCNICA  DAS  ABORDAGENS  INTERDISCIPLINARES  ÚTEIS. 

 

Questionologia. Quais proveitos você já obteve da cosmovisão das matérias e discipli-

nas da Conscienciologia? Vale o esforço das associações de ideias para as pesquisas das verdades 

relativas de ponta ou verpons? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 26, 338 e 372. 
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I N T E R S U B J E T I V I D A D E  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intersubjetividade é a qualidade de intersubjetivo ou a comunicação das 

consciências individuais entre si, realizada com base na reciprocidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, ñno interior de 2; entre; no es-

pao deò. O termo subjetivo deriva também do idioma Latim, subjectivus, ñrelativo ao sujeito; 

submissoò, por influ°ncia do idioma Franc°s, subjectif, ñrelativo ¨ vida ps²quica do sujeitoò. Os 

vocábulos subjetivo e subjetividade apareceram no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Relação interpessoal. 2.  Interação comunicativa. 3.  Comunicação 

intersubjetiva. 4.  Telepatia. 

Neologia. Os 2 vocábulos minintersubjetividade e megaintersubjetividade são neologis-

mos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Subjetivismo individualista. 2.  Autismo. 3.  Fechadismo conscien-

cial. 4.  Interobjetividade. 

Estrangeirismologia: o rapport. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a intersubjetividade; o relacionamento intersubjetivo; as relações intersubje-

tivas; a comunicação intersubjetiva; o comunicado interconsciencial; a profundidade da comuni-

cabilidade; o isolacionismo; o acanhamento; o autismo; o encaramujamento; a esquivança; o mo-

nopólio da introjeção; o recalcamento; a introjeção; a autointoxicação; a interiorose; a melin;  

a passagem do solilóquio para o diálogo; a exposição do recolhimento íntimo; o subjetivismo;  

a objetivação do subjetivo; o abertismo consciencial; a empatia; a relação conscin-conscin; a fór-

mula DD (desinibição e diálogo); a extroversão educada; a euforin; a recin; o intercâmbio das in-

trospecções; a autoconfissão; a autexposição pública; a explicitação da autofilosofia. 

 

Parafatologia: a relação conscin-consciex; a telepatia; a intersubjetividade tenepessis-

taïamparador extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Fobiologia: a neofobia. 

Holotecologia: a convivioteca; a interassistencioteca; a abstratoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia:  a Conviviologia; a Comunicologia; a Intraconscienciologia; a In-

terconscienciologia; a Grupocarmologia; a Sociologia; a Sociometria; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; a dupla evolutiva. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o confidente. 
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Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a confidente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intersubjectivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minintersubjetividade = a confissão pública, detalhada, da vítima do se-

questro; megaintersubjetividade = o relato minucioso das próprias intimidades da autobiografia 

realista e franca da celebridade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intersubjetividade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

4.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

5.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

6.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

7.  Via  expressa  do  pensamento:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

O  RELACIONAMENTO  INTERSUBJETIVO  É  A  CHAVE  GE-
RAL DO  EMBASAMENTO,  DA  MANUTENÇÃO  E  DO  CULTI-
VO  DA  AMIZADE  SINCERA  ENTRE  QUALQUER  CATEGO-

RIA  OU  NATUREZA  DE  MULHERES  E  HOMENS  LÚCIDOS. 
 

Questionologia. Qual o nível da intersubjetividade, no convívio diário com os amigos 

mais íntimos, para você? É de mínima ou de máxima autexposição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 12. 

2.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo ï CEAEC; 772 p.; 80 
abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-

mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 

6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo ï Avaliação 
das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 197 e 444. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 275. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 15, 33, 357 e 959. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 504. 
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I N T E R V E N Ç Ã O    E S P A C I A L    C O S M O É T I C A  
( P A R A R R E U R B A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intervenção espacial cosmoética é o conjunto de práticas, relativas à edi-

ficação e à urbanização, planejadas e realizadas de modo a promover rastro energético homeostá-

tico no ambiente, contribuindo com a reurbanização intra e extrafísica do Planeta Terra. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo intervenção procede do idioma Latim, interventio, ñabono; fiana; 

garantiaò, radical de interventum, supino de intervenire, ñestar entre; sobrevir; assistir; entreme-

ter-se; ingerir-se; intervir; meter-se de permeio; embaraçar-se; impedirò. Surgiu no S®culo XV.  

A palavra espaço vem do mesmo idioma Latim, spatium, ñdist©ncia entre dois pontos; §rea ou  

o volume entre limites determinadosò. Apareceu no S®culo XIV. O elemento de composi«o cos-

mo provém do idioma Grego, kósmos, ñordem; organiza«o; mundo; universoò. Surgiu, no idioma 

Português, no Século XIX. O vocábulo ética deriva do idioma Latim, ethica, ñ®tica; moral natu-

ral; parte da Filosofia aplicada aos estudos da moralò, e este do idioma Grego, éthikós. Apareceu 

no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Intervenção espacial reurbanizadora. 2.  Interferência cosmoética no 

ambiente. 3.  Manifestação cosmoética no ambiente físico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 54 cognatos derivados do vocábulo espaço: au-

tespaço; ciberespaço; espaçada; espaçado; espaçador; espaçadora; espaçamento; espaçar; es-

paçaria; espaceada; espaceado; espacear; espacejada; espacejado; espacejamento; espacejar; 

espacial; espacialidade; espacialização; espacializada; espacializado; espacializador; espaciali-

zadora; espacializante; espacializar; espacializável; espacionauta; espacionave; espaciosa; es-

paciosidade; espacioso; espaço-imagem; espaçomodelismo; espaçomodelista; espaçonauta; es-

paçonáutica; espaçonave; espaço-objeto; espaçoporto; espaçosa; espaçoso; espaço-tempo; espa-

ço temporal; hiperespaço; inespacial; interespacejada; interespacejado; interespacejamento; in-

terespacejar; interespacejo; miniespaço; parespaço; subespacial; subespaço. 

Neologia. As 4 expressões compostas intervenção espacial cosmoética, minintervenção 

espacial cosmoética, maxintervenção espacial cosmoética e megaintervenção espacial cosmoéti-

ca são neologismos da Pararreurbanologia. 

Antonimologia: 1.  Intervenção espacial anticosmoética. 2.  Ação pró-estigma ambien-

tal. 3.  Manifestação anticosmoética no ambiente físico. 

Estrangeirismologia: o green building; a passive house; o sustainable building; o heal-

thy building; a building related illness; a sick building syndrome; o green washing; a embody 

energy dos materiais; a análise da ecological footprint; o act local, think global. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao impacto multidimensional das ações pessoais no ambiente. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: ï Interven-

ção: materialização pensênica. Nossos pensenes criam. Cosmoética: pedra fundamental. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pararreurbanologia; o holopensene de fraternis-

mo em relação aos compassageiros evolutivos; o holopensene ecofílico; o holopensene de respon-

sabilidade social e parassocial; o holopensene de autoincorruptibilidade quanto à aplicação dos 

conhecimentos de ponta na área da edificação; o holopensene de respeito pelas gerações futuras; 

o holopensene de atualização profissional constante; a pressão holopensênica dos ambientes intra 

e extrafísicos influenciando a manifestação das consciências; o holopensene de responsabilidade 

pela saúde do Planeta; a plasmagem da ortopensenidade pessoal e coletiva; os espaços físicos ma-

terializando os pensenes pessoais; a atração pelos pensenes afins; os morfopensenes definidores 
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dos espaços extrafísicos; a morfopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a herança 

morfopensênica; a ação promotora de holopensene homeostático. 

 

Fatologia: a intervenção espacial cosmoética; a ação antiestigma ambiental; o antibagu-

lhismo energético; a intenção assistencial do profissional da construção civil na atuação diária;  

a utilização de elementos arquitetônicos como luz, cores, formas e texturas criando ambientes oti-

mizadores das atividades a serem desenvolvidas no local; os espaços físicos favorecendo as mani-

festações conscienciais; os profissionais utilizando técnicas projetuais, de modo lúcido, influenci-

ando positivamente os utilizadores; a Psicologia Ambiental; a ventilação e iluminação naturais 

evitando a estagnação energética do ambiente; a atenção e lucidez quanto às consequências da in-

tervenção pessoal; a atração pelos ambientes físicos afins; a preocupação socioambiental na ela-

boração dos projetos e nas intervenções dos espaços; os valores pessoais permeando a criação  

e utilização dos ambientes; a minimização do impacto negativo nos ambientes construídos; a luci-

dez quanto ao impacto da escolha dos materiais no desempenho energético do edifício; os materi-

ais reciclados; os materiais reutilizados; a energia incorporada dos materiais; os materiais limpos 

implicando na redução do consumo de energia; a Bioarquitetura; a Bioclimatologia; a implemen-

tação de estratégias bioclimáticas nos projetos de construção; o edifício solar passivo; o aprovei-

tamento da radiação solar para aquecimento do ambiente; a ventilação natural reduzindo a neces-

sidade de condicionamento do ambiente; o sombreamento dos envidraçados evitando o sobrea-

quecimento; o papel da orientação solar na eficiência energética do edifício; os edifícios energí-

voros; os edifícios energeticamente eficientes; a redução das emissões de dióxido de carbono 

(CO2), principal responsável pelo efeito estufa e aquecimento global; a utilização de energias re-

nováveis; a instalação de painéis solares térmicos; a geração de energia elétrica através da instala-

ção de painéis fotovoltaicos; os edifícios doentes; os edifícios saudáveis; a qualidade do ar inter-

no; a certificação energética dos edifícios; os sistemas e equipamentos ñClasse Aò; a certifica«o 

da sustentabilidade das edificações; a instalação de telhados verdes; a eficiência hídrica; o apro-

veitamento da água da chuva; o aproveitamento das águas residuais; a avaliação do impacto am-

biental; a preservação da biodiversidade; o desenvolvimento sustentável; a reurbin; o Estado 

Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os rastros energéti-

cos deixados pelas consciências; a autoconscientização quanto ao impacto dos espaços construí-

dos a nível multidimensional; o passivo ambiental grupal multidimensional; a limpeza dos rastros 

energéticos negativos; as comunexes patológicas; as comunexes sadias; a reurbex; a autolucidez 

quanto às consequências da intervenção espacial a nível holocármico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC)ïapli-

cação dos princípios da sustentabilidade; o sinergismo intervenção espacialïintervenção intra-

consciencial. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a implementação dos princí-

pios da sustentabilidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da herança seriexológica; a teoria da restauração evolutiva. 

Tecnologia: a técnica de projeto; a técnica do detalhismo; a técnica da construção sus-

tentável; a técnica da recolha seletiva de resíduos; a técnica de aproveitamento dos recursos na-

turais; a técnica da reurbanização; a técnica da atualização verponológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Holocarmologia; o laboratório conscienciológico da Reurbexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; 
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o Colégio Invisível da Policarmologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisí-

vel da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito ilha de calor; o efeito dos traços pessoais nas próprias intervenções 

espaciais; o efeito da recin na melhoria do espaço; o efeito halo ou em ricochete das manifesta-

ções conscienciais; o efeito do rastro energético das intervenções espaciais na conta-corrente 

holocármica. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do estudo das verpons tecnológicas; as ne-

ossinapses resultantes de recins pessoais. 

Ciclologia: o ciclo da água; o ciclo do carbono; o ciclo de vida dos materiais; o ciclo 

virtuoso da intervenção cosmoética retroalimentando a vontade de atualização verponológica no 

exercício profissional; o ciclo erro-retratação; o ciclo de recomposição grupocármica; o ciclo 

amadorismoïprofissionalismo holocármico. 

Enumerologia: a intervenção espacial autolúcida; a intervenção espacial materializada; 

a intervenção espacial qualificada; a intervenção espacial vivenciada; a intervenção espacial her-

dada; a intervenção espacial evolutiva; a intervenção espacial reurbanizadora. 

Binomiologia: o binômio custo-benefício; o binômio atitude cosmoéticaïtranquilidade 

íntima; o binômio intervenção cosmoéticaïresponsabilidade holocármica; o binômio reurbins- 

-reurbex. 

Interaciologia: a interação mudança tecnológicaïmudança social; a interação respeito 

pelo somaïrespeito pela Terra enquanto ambientes receptáculos da consciência; a interação am-

biente natural respeitadoïenergia imanente preservada. 

Trinomiologia: o trinômio reeducação-pesquisa-intervenção. 

Polinomiologia: o polinômio cosmoéticaïtecnologias verdesïconstrução sustentávelï 

ïreurbinïrastro energético homeostáticoïreurbex. 

Antagonismologia: o antagonismo preservação ambiental / crescimento econômico de-

senfreado; o antagonismo foco no desempenho ambiental do edifício / foco no resultado estético 

do edifício. 

Paradoxologia: o paradoxo do menos poder ser mais. 

Politicologia: a política ambiental; a política de eficiência energética. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da ação e reação; a lei de causa e efeito; a lei 

da inseparabilidade grupocármica; a lei da interdependência consciencial; a legislação ambi-

ental. 

Filiologia: a ecofilia; a neofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a cognofobia. 

Sindromologia: a síndrome do hiperconsumismo; a síndrome do edifício doente. 

Maniologia: a ecomania; a mania ectópica de consumir produtos e tecnologias construti-

vas estrangeiras, inadequadas ao clima local. 

Mitologia: a queda do mito da inconsequência das ações humanas no ambiente; o mito 

da incompatibilidade entre crescimento econômico e preservação da Natureza; o mito da autor-

regeneração eterna da Natureza; o mito do alto custo de soluções amigas do ambiente. 

Holotecologia: a arquitetoteca; a holocarmaloteca; a desenhoteca; a verponoteca; a tec-

noteca; a urbanoteca; a ecoteca; a energoteca; a criativoteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Pararreurbanologia; a Arquiteturologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Reciclologia; a Experimentologia; a Ecologia; a Intrafisicologia; a Urbanologia; a Cosmo-

visiologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Holocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a consciên-

cia reciclofóbica; a consciência reciclofílica; a consciência neofílica; a conscin intermissivista;  

a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; o ser desperto; o ser Se-

renão. 
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Masculinologia: o cidadão; o inquilino; o dono de casa própria; o arquiteto; o engenhei-

ro; o paisagista; o urbanista; o construtor; o assistente social; o cognopolita; o pararreurbanologis-

ta; o reurbanizador. 

 

Femininologia: a cidadã; a inquilina; a dona de casa própria; a arquiteta; a engenheira;  

a paisagista; a urbanista; a construtora; a assistente social; a cognopolita; a pararreurbanologista;  

a reurbanizadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sa-

piens reurbanisator; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minintervenção espacial cosmoética = a troca de lâmpada incandescente 

por lâmpada de LED; maxintervenção espacial cosmoética = a construção de residência ecológi-

ca; megaintervenção espacial cosmoética = a construção de Cognópolis aplicando os princípios  

e estratégias da sustentabilidade. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura arquitetônica; a cultura do respei-

to ambiental; a cultura do ser cosmoético; a cultura da maxifraternidade; a cultura do universa-

lismo; a cultura reurbanizadora. 

 

Teaticologia. Do ponto de vista da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 11 categorias de intervenções espaciais cosmoéticas, e as respectivas consequências posi-

tivas: 

01.  Antipoluentes: o controle das fontes de poluentes na utilização dos espaços. 

Consequência positiva: qualidade do ar interno mantido com reduzida necessidade de ven-

tilação mecânica evitando doenças nos ocupantes e promovendo o consumo eficiente de energia. 

 

02.  Arquitetura Bioclimática: a intervenção espacial em conformidade com o clima  

e local de implantação. 

Consequência positiva: conforto higrotérmico, lumínico e níveis de ventilação adequa-

dos com eficiente consumo de energia, reduzindo as emissões de CO2, gás de efeito estufa. 

 

03.  Biodiversidade: a intervenção consequente com a realização do projeto e da cons-

trução em consonância com estudo de impacto ambiental. 

Consequência positiva: preservação das espécies e equilíbrio dos ecossistemas. 

 

04.  Fontes alternativas de energia: a produção de energia a partir de fontes renováveis. 

Consequência positiva: consumo de energia de origem fóssil reduzido, contribuindo pa-

ra a redução da emissão de CO2, gás de efeito estufa. 

 

05.  Materiais baixo emissivos: a escolha e aplicação de materiais de construção, tintas, 

vernizes e mobiliário com baixo nível de emissão de poluentes. 

Consequência positiva: qualidade do ar interno evitando doenças nos ocupantes. 

 

06.  Materiais com baixa energia incorporada: a seleção e aplicação de materiais com 

baixo nível de energia incorporada (análise do ciclo de vida dos materiais). 

Consequência positiva: consumo eficiente de energia contribuindo para a redução da 

emissão de CO2, gás de efeito estufa. 
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07.  Produtos certificados: a seleção de produtos certificados com selo verde emitido 

por instituição normatizadora reconhecida. 

Consequência positiva: preservação do meio ambiente e da saúde das pessoas. 

 

08.  Recursos hídricos: a gestão sustentável dos recursos hídricos através da captação  

e do consumo eficiente. 

Consequência positiva: disponilibidade da água potável garantida à população terrestre. 

 

09.  Resíduos: a gestão dos resíduos através da redução do consumo, da reutilização, re-

ciclagem dos produtos e adequado descarte. 

Consequência positiva: disponibilidade dos recursos naturais garantida às gerações fu-

turas, em quantidade e qualidade. 

 

10.  Sistemas construtivos: a escolha de sistemas construtivos adequados e criteriosa-

mente executados evitando patologias na edificação, como aparecimento de bolor. 

Consequência positiva: qualidade do ar interno contribuindo para a prevenção de doen-

ças nos ocupantes. 

 

11.  Sistemas energeticamente eficientes: a utilização de equipamentos e sistemas de 

iluminação e climatização com elevada classe de eficiência energética (classe A). 

Consequência positiva: consumo eficiente de energia contribuindo para a redução da 

emissão de CO2, gás de efeito estufa. 

 

Interprisiologia. Do ponto de vista da Grupocarmologia, a qualidade dos rastros ener-

géticos deixados como herança pela conscin, conforme a Cosmoética das intervenções no espaço 

construído, ditará o nível de interprisão com o grupo evolutivo. 

Herança. Os resultados das ações levadas a cabo pelas conscins serão recebidos pelas 

mesmas em vidas futuras. Vale lembrar: somos antepassados de nós mesmos. 

Conscienciometrologia. Do ponto de vista da Conscienciometrologia, o nível de cosmo-

ética ambiental de cada consciência está relacionada à qualidade do rastro energético deixado por 

elas nos ambientes onde se manifesta. 

Serenologia. Pela Pensenologia, o rastro energético dos Serenões é homeostático, ao 

modo de antiestigmas ambientais, em função de extirparem energias conscienciais patológicas, 

residuais. 

Holomaturologia. Do ponto de vista da Holomaturologia, as consciências estão para  

o Serenão, assim como os edifícios atuais estão para a sustentabilidade. Nós buscamos o serenis-

mo, assim como o planejamento e a construção de edifícios e espaços urbanos atuais buscam  

a sustentabilidade, em direção ao Estado Mundial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intervenção espacial cosmoética, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Arquitetura  Verde:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02. Arquitetura  Reparadora:  Acertologia;  Neutro. 

03. Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04. Blindagem  energética  de  ambientes:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05. Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06. Desperdício:  Ecologia;  Nosográfico. 

07. Edificação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
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08. Educação  Ambiental:  Reeducaciologia;  Neutro. 

09. Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10. Empreendimento  sustentável:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11. Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12. Preponderância  da  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13. Saúde  ambiental:  Paraecologia;  Homeostático. 

14. Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15. Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

TODA  INTERVENÇÃO  ESPACIAL  É  CONCRETIZAÇÃO  PEN-
SÊNICA  DA  CONSCIN.  TORNÁ-LA  COSMOÉTICA  DEPENDE  

DA  TEÁTICA  DE  PRINCÍPIOS  DA  SUSTENTABILIDADE   
EM  PROL  DA  EVOLUÇÃO  PLANETÁRIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem consciência do impacto multidimensional 

provocado pelas ações pessoais nos ambientes intrafísicos? Qual é a herança deixada nos espaços 

criados ou transformados por você, são rastros energéticos homeostáticos ou nosográficos? 
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I N T E R V E N Ç Ã O    E X T R A F Í S I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intervenção extrafísica é o ato de intervir, por parte da consciex ampara-

dora de função intelectual, inspirando a conscin sensitiva, homem ou mulher, no desempenho de 

tarefa intelectual ou mentalsomática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo intervenção vem do idioma Latim Imperial, interventio, ñabono; 

fiana; garantiaò, radical de interventum, supino de intervenire, ñestar entre; sobrevir; assistir; en-

tremeter-se; ingerir-se; intervir; meter-se de permeio; embaraçar-se; impedirò. Surgiu no S®culo 

XV. O prefixo extra provém do idioma Latim, extra, ñna parte de fora; al®m deò. O voc§bulo físi-

co procede do mesmo idioma Latim, physicus, derivado do idioma Grego, physikós, ñrelativo  

à Natureza ou ao estudo da mesmaò. Apareceu no S®culo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Intervenção parapsíquica. 2.  Inspiração extrafísica. 3.  Amparo idea-

tivo extrafísico. 4.  Intercessão extrafísica. 5.  Paraintervenção. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo intervenção: 

desintervenção; desintervir; intervencionismo; intervencionista; intervencionística; intervencio-

nístico; intervenideira; interveniência; interveniente; interventiva; interventivo; interventor; in-

terventora; interventoria; intervindo; intervir; não-intervenção; não-intervencionismo; não-in-

tervencionista. 

Neologia. As 3 expressões compostas intervenção extrafísica, intervenção extrafísica 

perceptível e intervenção extrafísica imperceptível são neologismos técnicos da Interassistencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Apedeutismo parapsíquico. 2.  Ignorância paraperceptiva. 3.  Anal-

fabetismo multidimensional. 

Estrangeirismologia: a coniunctio; o aparato sensorium; os paramicrochips; o Acopla-

mentarium; o Paraperceptarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassencoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às parapercepções inspiradoras e sugestões parapsíquicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os paralucidopensenes; a paralucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; a desgovernabilidade autopensênica pró-intrusões patoló-

gicas; a flexibilidade autopensênica pró-captação extrafísica produtiva. 

 

Fatologia: a importância do atributo da atenção dividida do professor humano, homem 

ou mulher; o atilamento consciencial; o dia de maior inspiração; o megafoco intrafísico da inter-

venção extrafísica. 

 

Parafatologia: a intervenção extrafísica; a intervenção de consciex; o intervencionismo 

parapsíquico; as interveniências extrafísicas, oportunas, providenciais e enriquecedoras; as inter-

ferências mentaissomáticas socorristas; a dissertação ou conferência ministrada a 2; a intervenção 

extrafísica quando a conscin está sozinha, isolada; a intervenção extrafísica quando a conscin está 

em grupo de debates; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energéti-

ca e parapsíquica pessoal; o fenômeno do extrapolacionismo parapsíquico parapedagógico; o due-

to mentalsomático paracérebro a paracérebro; a telepatia interdimensional; a sensibilidade im-

pressiva; a psicofonia discreta; a gratidão do professor ou professora aos amparadores extrafí-
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sicos; a parafenomenologia elucidativa no momento-chave evolutivo; a paraforça-tarefa irrom-

pendo nos episódios críticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoparapsiquismo-Autocosmoética; o sinergismo 

consciex amparadoraïconscin sensitiva. 

Principiologia: a teática do princípio da descrença; o princ²pio do ñcontra parafatos 

n«o adiantam parargumentosò; o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todas as cons-

ciências; o princípio cosmoético de respeitar os limites conscienciais; o princípio cosmoético de 

promover a elevação cosmoética dos holopensenes. 

Codigologia: o autoparapsiquismo aperfeiçoando o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das conotações em geral. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; as técnicas de desenvolvimento do autoparapsi-

quismo; as técnicas paradiplomáticas de intervenção interconsciencial. 

Voluntariologia: o voluntário nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o paravolun-

tariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmovisiólogos; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia. 

Efeitologia: os efeitos do fenômeno do extrapolacionismo; os efeitos das intervenções 

extrafísicas no direcionamento dos rumos da História da Terra; os efeitos dos antecedentes histó-

ri cos multiplanetários no planejamento das intervenções extrafísicas abrangentes. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses geradas pelo parapsiquismo. 

Ciclologia: o ciclo vivência do parafenômenoïinterpretação do conteúdo; o ciclo para-

psíquico coativação atributivaïparacoativação atributiva. 

Enumerologia: a paraintervenção óbvia; a paraintervenção sutil; a paraintervenção di-

reta; a paraintervenção indireta; a paraintervenção solicitada; a paraintervenção sistematizada;  

a paraintervenção supervisionada. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio intenção-conotação. 

Interaciologia: a interação percepção-parapercepção; a interação percepto-paraper-

cepto; a interação fatos-parafatos; a interação fenômeno físicoïfenômeno parapsíquico; a intera-

ção fenômeno físicoïfenômeno parafisiológico; a interação loc intrafísicoïloc extrafísico; a inte-

ração atuação profiláticaïatuação terapêutica; a interação foco de intervençãoïpredisposição  

à mudança. 

Crescendologia: o crescendo parafenomênico percepção da formaïinterpretação do 

conteúdo; o crescendo interassistencial tacon-tares; o crescendo pesquisa física monovisiológi-

caïïpesquisa parapsíquica cosmovisiológica. 

Trinomiologia: o trinômio conexidade-conotação-concatenação; o trinômio avaliar-in-

formar-esclarecer; o trinômio sentidos somáticosïatributos mentaisïparapercepções multidimen-

sionais; o trinômio diretrizes-medidas-metas; o trinômio necessidade-prioridade-oportunidade;  

o trinômio aqui-agora-já. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-Percepciologia-parapercepção-Parapercepcio-

logia. 

Antagonismologia: o antagonismo sensações orgânicas / percepções parapsíquicas;  

o antagonismo conotação parapsíquica / conotação eletronótica; o antagonismo conotação para-

psíquica cosmoética / conotação parapsíquica baratrosférica; o antagonismo conotação parapsí-

quica mentalsomática / conotação parapsíquica psicossomática; o antagonismo hora de intervir 

/ hora de se abster; o antagonismo omissão superavitária / omissão deficitária. 

Paradoxologia: o paradoxo das intervenções extrafísicas onipresentes despercebidas 

pela maioria dos componentes da população terrestre; o paradoxo do Hércules supersensitivo 

parapsíquico. 
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Politicologia: as parapolíticas das paraintervenções interassistenciais; a lucidocracia;  

a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao autoparapsiquismo; a suplantação das 

leis da Física Eletronótica; a lei de ação e reação; a lei do retorno. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Sindromologia: o desvirtuamento conteudístico da paraintervenção na síndrome de Swe-

denborg. 

Mitologia: o infantilismo mitológico da angelologia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a argumentoteca; a metodoteca; a fenomenoteca; a pa-

rafenomenoteca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Comunicologia; a Parapercepciologia;  

a Reeducaciologia; a Verponologia; a Parafenomenologia; a Extrafisicologia; a Intrafisicologia;  

a Conotaciologia; a Associaciologia; a Vinculologia; a Conexologia; a Comunicologia; a Autocri-

teriologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciex amparadora; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o codocente extrafísico manifesto; o paraconsultor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a codocente extrafísica manifesta; a paracon-

sultora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens extraphysinterventor; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens energovibratorius;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens polymatha; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sapiens comparticipans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intervenção extrafísica perceptível = a inspiração promovida pela cons-

ciex amparadora de função intelectual e captada perfeitamente pela conscin sensitiva veterana; in-

tervenção extrafísica imperceptível = a inspiração promovida pela consciex amparadora de função 

intelectual e passada despercebida pela conscin sensitiva jejuna. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia. 

 



 

Encic lopédia  da  Consciencio log ia 

 

 

 

 

13346 

Taxologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 categorias de intervenções extrafísicas promovidas por amparadores de função intelectual, cul-

tural ou mentalsomática: 

1.  Aparte. A intervenção extrafísica introduzida com justeza no aparte técnico à palestra 

do conferencista. 

2.  Debate. A intervenção extrafísica encaixada com exatidão no argumento e captada 

pelo debatedor no acalorado da discussão. 

3.  Discurso. A intervenção extrafísica implantada com lógica, ao modo de pérola negra,  

no discurso de improviso e captada pelo orador sensitivo. 

4.  Docência. A intervenção extrafísica enxertada com inteligência no desenvolvimento 

da aula do professor parapsiquista. 

5.  Indagação. A intervenção extrafísica inserida na pergunta dilemática do aluno, calou-

ro, tenepessista. 

6.  Questionário. A intervenção extrafísica embutida na questão do teletertuliano situado 

no outro continente. 

7.  Tese. A intervenção extrafísica incrustada, qual joia racional, na dissertação captada 

pelo defensor da tese complexa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intervenção extrafísica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

04.  Codesaparecimento  dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

05.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Fenomenalidade:  Fenomenologia; Neutro. 

07.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

08.  Fenômeno  projetivo  ambivalente:  Parafenomenologia;  Neutro. 

09.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

10.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

11.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

AS  INTERVENÇÕES  EXTRAFÍSICAS  SADIAS  PRECISAM  

SEMPRE,  RACIONALMENTE,  SER  CAPTADAS  COMO  EMIS-
SÕES  DOS  INFLUXOS  DAS  TAREFAS  DE  ESCLARECIMEN-

TO  DOS  AMPARADORES  EXTRAFÍSICOS  DE  FUNÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe, repara, capta e emprega as inspirações 

dos amparadores extrafísicos quando exerce a docência conscienciológica? Percebe a fluência das 

intervenções amparadoras, consecutivas, além das próprias ideias? 
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I N T R A C O N S C I E N C I A L I D A D E    P A R A J U R Í D I C A  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intraconsciencialidade parajurídica é a condição da conscin ou consciex 

lúcida, fundada no superdiscernimento multidimensional, retilinearidade ortopensênica e megafra-

ternidade teática, a partir do conhecimento, reconhecimento, paraconhecimento, memória ou retro-

memória de parafatos, fatos, holobiografias e biografias de si e das consciências em geral, propici-

adores do autoparajulgamento pleno, integral e exato. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo intra vem do idioma Latim, intra, ñdentro de; no interior de; no 

intervalo deò. Surgiu no S®culo XII. O termo consciência deriva também do idioma Latim, cons-

cientia, ñconhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consci°ncia; 

senso ²ntimoò, e este do verbo conscire ñter conhecimento deò. Apareceu no S®culo XIII. 

O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, ñpor interm®dio de, para al®m deò. 

O vocábulo jurídico procede do idioma Latim, juridicus, ñrelativo ¨ administra«o da justiça; 

jurídicoò. Surgiu no S®culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Intraconsciencialidade evoluciológica. 2.  Intraconsciencialidade uni-

versalista. 3.  Intraconsciencialidade parajusticiológica. 

Cognatalologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo jurídico: 

antijuridicidade; antijurídico; antiparajuridicidade; judicativo; judicatório; juridicidade; jurídi-

co; juridicoteca; jurisconsulto; parajuridicidade; parajurídico; Parajuridicologia; parajuriscon-

sulto. 

Neologia. As 4 expressões compostas intraconsciencialidade parajurídica, intraconscien-

cialidade parajurídica mínima, intraconsciencialidade parajurídica mediana e intraconscienciali-

dade parajurídica máxima são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Extraconsciencialidade parajurídica. 2.  Interconsciencialidade para-

jurídica. 3.  Policonsciencialidade parajurídica. 4.  Intraconsciencialidade jurídica. 

Estrangeirismologia: a condição paradireitológica do build to suit; a ultima ratio da au-

toconsciencialidade; o feeling; a apex mentis; o background autovivencial na Direitologia; o Inten-

tionarium; a open mind pessoal cosmovisiológica; o alter ego justíssimo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento parajurídico aplicado à holobiografia pessoal e grupal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: ï Autoparajulga-

mento: megadecisão cosmovisiológica. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios latinos relacionados ao assunto: ï Caecus non judicat 

de colore (O cego não julga a respeito das cores). Quod non est in actis non est in mundo (O que 

não está nos autos não está no mundo). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da justiça plena; o materpense paradireitológico;  

o holopensene evolutivo da transafetividade; a ortopensenidade aplicada ininterrupta e teaticamen-

te; o ato de pensenizar sadiamente quanto aos princípios conscienciais; os cosmopensenes; a cos- 

mopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ne- 

xopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a autopensenização mul-

tidimensional; a extrapolação pensênica; as manifestações autopensênicas ordenadas. 
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Fatologia: a reciclagem moral; a intencionalidade cosmoética; o autojuízo crítico; a auto-

centragem cosmoética; a nudez cosmoética; a autocoerência assentada na bússola consciencial cos-

moética; a Conscienciocentrologia Prática; o ius radicalizado na intraconsciencialidade; o regaço 

da equidade; a justiça imanente intraconsciencial; a autotaquirritmia prática; a capacidade de ante-

ver problemas e deslealdades mantendo o otimismo cosmoético e a anticonflitividade; a intracons-

ciencialidade dominada pela imaginação e evocações espúrias; a envergadura da toga intrafísica 

transitória refletindo o nível da consciencialidade do magistrado; a equanimidade intraconscien-

cial; o agente megaconvergente dos fatos, parafatos e cosmossínteses; o julgamento intraconscien-

cial com base no livre arbítrio e no valor cosmoético da intenção; o descarte da moralidade estéril; 

o descarte definitivo do eixo intraconsciencial das noções vagas; o descarte intraconsciencial da 

verdade formal na condição de hipótese desafiadora aos jurisprudentes do futuro. 

 

Parafatologia: a intraconsciencialidade parajurídica; a essência da Parajustiça; a autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a pa-

raxialidade do eixo consciencial; a descoberta a partir do desenvolvimento da intraconsciencialida-

de parajurídica dos corolários, princípios e leis do Cosmos; o paraconhecimento integral da pró-

pria origem e dos desdobramentos vitais da consciência; o âmago consciencial megaequilibrado;  

a fecundação dos constructos parajurídicos; a lucidez paracerebral das manifestações sincrônicas; 

o templo das ideias parajurídicas imutáveis; o foro intraconsciencial da Parajustiça; o centro da ul-

tima ratio parajurídica; o paradiscernimento instantâneo das autorrealidades conscienciais; a para-

percepção hábil e instantânea do lado oculto de comportamentos insuspeitos; o predomínio do pa-

racérebro sobre o cérebro; o autoparajulgamento ocorrendo no ápice do paracérebro; a parajustiça 

plena aplicada silenciosamente sem a necessidade de Paratribunais; o Estado Mundial vivenciado 

intraconsciencialmente; as intraconsciencialidades parajurídicas dos componentes do Colégio Invi-

sível dos Serenões; o mentalsoma criador livre da Consciex Livre. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciência parajurídicaïparacérebro parajurídico;  

o sinergismo descrenciológico autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestionamento;  

o sinergismo dos detalhes holobiográficos; o sinergismo intraconsciencial; o sinergismo catalítico 

evolutivo; o sinergismo holopensênico; o sinergismo autorreflexão taquirrítmicaïponderaçãoï 

ïdeterminação imediata; o sinergismo ortocognição-ortopensenização-ortoconduta; o sinergismo 

das parajurisprudências afins. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da megafraternidade; o prin-

c²pio autoparaps²quico ñcontra parafatos n«o h§ parargumentosò; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio da exclusividade da conteudística consciencial; o princípio da hipera-

cuidade ñmanter os p®s sobre a rocha e o mentalsoma no Cosmosò; o princípio fundamental da 

realidade; o princípio da adaptabilidade da consciência; os princípios do Estado Mundial; os 

princípios do Paradireito; o princípio da empatia evolutiva; o princípio diretor da consciência pa-

radireitológica; o princípio da autevolução ser a autodepuração cosmoética da pensenosfera pes-

soal; o princípio da autopensenização ininterrupta; o princípio da omninteratividade cósmica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) ajuizando o exame da concausalida-

de extrafísica; o código de exemplarismo pessoal fundamentado no vade mecum das leis cósmicas; 

o código grupal de Cosmoética (CGC) demonstrando o materpensene do grupo nos códigos evolu-

tivos dos componentes; a imposição da pesquisa do código de valores pessoais; o código de para-

valores pessoais; o codex subtilissimus pessoal aplicado à tenepes e à ofiex; o codex subtilissimus 

grupal; o código pessoal prático de autoprecedentes parajurídicos. 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens serenissimus; a teoria da autoconsciencialidade 

cosmoética avançada; a teoria do paracérebro; as teorias do Direito; a teoria do Paradireito. 

Tecnologia: a técnica do ajuizamento pessoal; a técnica da tábula rasa; a técnica da au-

torreflexão de 5 horas; a técnica das autodecisões lógicas aplicadas; a técnica de viver em paz 

consigo mesmo; a técnica do detalhismo; as técnicas conscienciométricas esquadrinhando as cons-
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ciências; os paraconstructos-chave na Paratecnologia judiciária; a Paratecnologia da macrosso-

maticidade; a paratécnica da ofiex. 

Voluntariologia: o voluntariado teático jurídico; o voluntariado parajurídico; o volunta-

riado da advocacia pro bono cosmoética na Socin. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico Serena-

rium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Magistrados; o Colégio Invisível da Paradireitolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio In-

visível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da geração das leis cósmicas a partir da intraconsciencialidade para-

jurídica de consciexes evoluídas. 

Neossinapsologia: a conquista teática das neossinapses paradireitológicas; as neossinap-

ses paradireitológicas acrescentando neoparajurisprudências ao ementário intraconsciencial. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo autexame-auto-

pesquisa-autoconhecimento. 

Enumerologia: a consciência do magistrado antiprofissional; a consciência do magistra-

do direitológico; a consciência do magistrado heteroperdoador; a consciência do magistrado tene-

pessista; a consciência do magistrado ofiexista; a consciência do magistrado teleguiado autocrí-

tico; a consciência do paramagistrado evoluciólogo. 

Binomiologia: o binômio autojurisprudência (casuística)-autoparajurisprudência (para-

casuística); o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio abordagem intrafísicaï 

ïabordagem extrafísica; o binômio serenidade-benignidade; o binômio autoconteúdos irrevela-

dosïautoconteúdos explicitados; o binômio autocriticidade sinceraïautoincorruptibilidade. 

Interaciologia: a omninteração; a interação holomemória-holobiografia-holocarma;  

a interação Fatuística-Parafatuística; a interação autoconsciente com o fluxo das manifestações 

justas, retas e íntegras do Cosmos. 

Crescendologia: o crescendo autadaptação-autampliação-autocriação das leis cósmi-

cas; o crescendo evolutivo de refinamento cosmoético da autoconsciencialidade; o crescendo dos 

efeitos às causas. 

Trinomiologia: o trinômio verdade formalïverdade realïverdade multidimensional;  

o trinômio retrofatos-fatos-parafatos; o trinômio Holobiografia-Holomnemônica-Parageneticolo-

gia; o trinômio autovalores-autotrafores-autocosmoética; o trinômio extensão-profundidade-den-

sidade. 

Polinomiologia: o polinômio cérebro-paracérebro-mentalsoma-consciência; o polinômio 

vivenciar-ajuizar-refletir-definir; o polinômio analisar-sintetizar-fundamentar-julgar. 

Antagonismologia: o antagonismo precipitação / ajuizamento; o antagonismo factóide / 

fato; o antagonismo autocrítica / dogmática; o antagonismo aparência / essência; o antagonismo 

densidade consciencial / superficialidade consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o intermissivista pedir justiça para si enquanto deveria 

distribuir justiça a partir de si. 

Politicologia: a cosmocracia plena; a megalucidocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: as autoleis paradireitológicas compondo a Parapandectologia; a lei do mai-

or esforço evolutivo qualificando os autoconteúdos. 

Filiologia: a criticofilia ; a conteudofilia ; a intraconscienciofilia ; a paracerebrofilia ; a pa-

radireitofilia ; a mnemofilia ; a julgamentofilia . 

Fobiologia: a evoluciofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da patopensenidade; a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a sinistromania. 

Mitologia: a busca da exclusão dos mitos, preconceitos, convencionalismos e dogmas;  

o mito do ñn«o julgar para n«o ser julgadoò; o mito da Justiça Cega. 
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Holotecologia: a paradireitoteca; a juridicoteca; a cosmoeticoteca; a neuroteca; a cogno-

teca; a mentalsomatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Intraconscienciologia; a Mentalsomatologia;  

a Holomaturologia; a Mnemossomatologia; a Autopesquisologia; a Paracosmoeticologia; a Poli-

carmologia; a Evoluciologia; a Serenologia; a Liberaciologia; a Autoparapercucienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciex lúcida; a Consciex Livre. 

 

Masculinologia: o paradireitólogo; o intermissivista lúcido; o magistrado lúcido; o para-

percepciologista; o agente retrocognitor; o extrapolacionista; o teleguiado autocrítico; o evolució-

logo; o Serenão. 

 

Femininologia: a paradireitóloga; a intermissivista lúcida; a magistrada lúcida; a paraper-

cepciologista; a agente retrocognitora: a extrapolacionista; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; 

a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens intrassomaticus; o Ho-

mo sapiens globalis; o Homo sapiens cosmicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens 

teleguiatocriticus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus; a Consciex li-

bera. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intraconsciencialidade parajurídica mínima = a da minipeça consciencial 

do maximecanismo evolutivo colaborando e efetivando o reencontro oportuno dos irmãos gêmeos 

idênticos separados ao nascer; intraconsciencialidade parajurídica mediana = a da minipeça cons-

ciencial do maximecanismo evolutivo colaborando e efetivando o reencontro oportuno de grupos 

evolutivos do passado; intraconsciencialidade parajurídica máxima = a da minipeça consciencial 

do maximecanismo evolutivo sustentadora da Central Extrafísica da Paradireitologia. 

 

Culturologia: a cultura da autorreflexão; a Paraculturologia da Intraconscienciologia;  

a Paraculturologia da conformidade às paraleis. 

 

Harmonia. A inteligência evolutiva (IE) dança conforme a música harmônica do Cos-

mos. 

Reeducação. O desenvolvimento da intraconsciencialidade parajurídica pode colaborar  

com a reeducação consciencial sob o prisma da adaptabilidade das consciências mais lúcidas às 

leis do Cosmos. 

Descrenciologia. O mais lógico para o intermissivista é procurar, a partir do princípio  

da descrença, conhecer e vivenciar as leis cósmicas, esforçando-se em iniciar o desenvolvimento 

da intraconsciencialidade parajurídica no aqui e agora da vivência cognopolitana e posteriormente 

apresentar condições cosmoéticas de liderança interassistencial na próxima intermissão. 

 

Adaptabilidade. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 3 técnicas colaborando com o desenvolvimento inicial da intraconsciencialidade parajurídica  

e autadaptabilidade da conscin ao fluxo do Cosmos: 

1.  Autorrealismo. A aplicação técnica do autorrealismo consciencial máximo a partir de 

3 vertentes basilares: a Autoconscienciometria (Codigologia), o autoparapsiquismo lúcido (auto-

conscientização multidimensional) e a autopolimatia (pangrafia; verpons). 

2.  Evoluciólogo. O estudo teórico, teático e parateático da personalidade do evolució-

logo. 
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3.  Serenão. A desmitificação do modelo evolutivo da Conscienciologia a partir da assun-

ção da autogenialidade funcional e interassistencial rumo à memorável entrevista com o Serenão, 

vivenciando, na prática, o contraponto paraolhos do pré-serenãoïparaolhos do Serenão. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, o desenvolvimento da intraconscienciali-

dade parajurídica pode colaborar com a funcionalidade prática de, por exemplo, 10 perfis consci-

enciais, intra ou extrafísicos, descritos em ordem alfabética: 

01.  Paradiplomata: a teática do Paradireito. 

02.  Paradvogado: os expedientes taquirrítmicos; a defesa dos assistidos a partir da inte-

rassistência fraterna. 

03.  Parafilósofo: o fulcro teático dos princípios cosmoéticos e leis paradireitológicas. 

04.  Parajurisprudente: o descortínio da Parajurisprudência Poliplanetária. 

05.  Paramagistrado: o julgamento extrafísico; a paracosmovisão. 

06.  Paraprocessólogo: a cosmovisão das etapas pormenorizadas do fluxo do Cosmos. 

07.  Paraprospectólogo: o megaconhecimento da seriéxis. 

08.  Parassociólogo: o conhecimento homem a homem dos componentes do grupo evolu-

tivo e do modus operandi grupal. 

09.  Paratécnico judiciário: a aplicação teática das paratécnicas de acareação e transmi-

gração. 

10.  Parauditor evolutivo: a Parainventariologia das retrocognições dos assistidos. 

 

Taxologia. A Paradireitologia pode ser racionalmente abordada por intermédio de 4 sub-

divisões técnicas ou segmentos teáticos e objetivos, entrosadas com especialidades consciencio-

lógicas afins, dispostas em ordem funcional: 

1.  Intraconsciencialidade parajurídica. As pesquisas do microuniverso intraconscien-

cial parajurídico relacionadas aos estudos da Paracerebrologia e Paradireitologia. 

2.  Extraconsciencialidade parajurídica. As pesquisas do exterior ao microuniverso in-

traconsciencial parajurídico relacionadas aos estudos da Parapoliticologia, Paraestadisticologia  

e Paradireitologia. 

3.  Interconsciencialidade parajurídica. As pesquisas do microuniverso intraconscien-

cial parajurídico manifestando-se em outras consciências relacionadas aos estudos da Paradiplo-

macia e Paradireitologia. 

4.  Policonsciencialidade parajurídica. As pesquisas do microuniverso intraconsciencial 

parajurídico manifestando-se em múltiplas dimensões relacionadas aos estudos da Extraterrestrio-

logia, Heuristicologia e Omniparadireitologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen- 

trais, evidenciando relação estreita com a intraconsciencialidade parajurídica, indicados para a ex- 

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Ancoragem  consciencial  íntima:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

03.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

07.  Conscienciologia  Profunda:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

08.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

10.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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11.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

13.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Paralegislogia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

 

A  INTRACONSCIENCIALIDADE  PARAJURÍDICA  DO  HOMO  

SAPIENS  SERENISSIMUS  É  A  ENCICLOPÉDIA  DAS  PERMA-
NÊNCIAS  PARALEGAIS  ABSTRATAS  DO  COSMOS,  DE-

SAFIANDO  OS  PESQUISADORES  DA  PARADIREITOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem desenvolvendo a intraconsciencialidade pa-

rajurídica? Quais paracasuísticas compõem o Manual Teático Paradireitológico Pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Miranda, Francisco Cavalcanti de; A Moral do Futuro; pref. José Veríssimo; XII + 276 p.; 3 caps.; 15 no-

tas; 30,5 x 28,5 cm; enc.; Editora F. Briguiet; Rio de Janeiro, RJ; 1913; páginas 57 a 62. 
2.  Picard, Edmond; O Direito Puro (Le Droit Pur); pref. Luís Fernando Lobão Morais; revisor e trad. Afonso 

Celso Rezende; 320 p.; 22 caps.; 4 ilus.; 60 notas; 23 x 16 cm; enc.; Editora Romana; Campinas, SP; 2004; páginas 312 a 316. 

3.  Ulman, Karla; Intraconsciencialidade Parajurídica; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 11; S-2; 
Seção: Painel; 1 E-mail; 10 enus.; 1 tab.; 6 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-

gia (CEAEC); Julho, 2007; páginas 88 a 92. 

4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

903 a 982. 

 

K. U. F. 
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I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Intraconscienciologia é a Ciência aplicada ao estudo embasado plenamen-

te nas manifestações centradas no âmago ou no regaço mais inerente da intraconsciencialidade, 

quando a consciência (conscin ou consciex) emprega o máximo dos potenciais dos atributos men-

taissomáticos mais recônditos, inseridos no microuniverso consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo intra vem do Latim, intra, ñdentro de; no interior de; no intervalo 

deò. Surgiu no S®culo XII. O termo consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, 

ñconhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso 

²ntimoò, e este do verbo conscire, ñter conhecimento deò. Apareceu no S®culo XIII. O elemento 

de composição logia provém do idioma Grego, lógos, ñCi°ncia; Arte; tratado; exposi«o cabal; 

tratamento sistemático de 1 temaò. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da intraconsciencialidade. 2.  Ciência da Conscienciologia 

Interna. 3.  Pesquisa das faculdades nucleares da consciência. 4.  Estudo das megassubjetividades 

da consciência. 

Neologia. Os 3 vocábulos Intraconscienciologia, Minintraconscienciologia e Maxintra-

conscienciologia são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Extraconscienciologia. 2.  Interconscienciologia. 3.  Ciência da ex-

traconsciencialidade. 4.  Ciência da Conscienciologia Externa. 5.  Estudo das objetividades da 

consciência. 

Estrangeirismologia: o feeling. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a complexidade do ato de pensenizar; a autopensenização; os autopense-

nes; a autopensenidade. 

 

Fatologia: os atributos cerebrais; a intelecção; a inteligência, propriamente dita; a auto-

consciência; a elaboração mentalsomática; o autodiscernimento; o autojuízo crítico; a criticidade; 

a autocrítica; a heterocrítica; a intracoerência; a hiperacuidade; a razão; o raciocínio; a cognição:  

a compreensão; as funções mentais; as questões da mente; a imaginação capaz de respeitar a rea-

lidade; a natureza ilusória da objetividade; as potencialidades intraconscienciais; a construção 

mental; a propensão pessoal; a motivação não expressa verbalmente; a autolucidez; a agudez;  

a recuperação dos cons; a associação; a abstração; a argumentação; a autoconcentração; a auto-

conscientização; a priorização; a focalização; a holomemória; a retenção; a fantasia; a paraimagi-

nação; a megarreflexão; a intuição; a interioridade; a intraconsciencialidade; a energização; a inte-

ratividade; a engenhosidade; a inventividade; o subjetivismo; a psique; o recolhimento íntimo;  

o taquipsiquismo; a autotaquirritmia; o pensamento; a ideia; a racionalização simples e complexa; 

a psicossomaticidade; a emoção; o sentimento; o desejo; a afetividade; a hololucidez. 

 

Parafatologia: a paraperceptibilidade; o parapsiquismo; a omnipercepção. 

 

III.  D etalhismo 

 

Enumerologia: a consciência; a inteligência; a razão; a autopensenização; a sabedoria;  

o autojuízo; o autodiscernimento. A autopensenização; a palavra mental; a palavra interior; o mo-

nólogo interior; o solilóquio; o fluxo da consciência; a introspecção; a autorreflexão. 
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Interaciologia: a interação convergênciaïdivergência; a interação ponto de partidaï 

ïponto de chegada. 

Filiologia: a intraconscienciofilia. 

Holotecologia: a egoteca; a potencioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia:  a Intraconscienciologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia;  

a Mnemossomatologia; a Autopesquisologia; a Autodiscernimentologia; a Autotaquirritmologia; 

a Autopriorologia; a Raciocinologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a consciex. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intrassomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Minintraconscienciologia = a pesquisa do devaneio (sonho, Onirismo); 

Maxintraconscienciologia = a pesquisa da serendipitia (verpon, Heuristicologia). 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, a Conscienciologia pode ser racionalmente 

abordada por intermédio de 5 subdivisões técnicas ou segmentos teáticos e objetivos, aqui dispos-

tos na ordem funcional: 

1.  Intraconscienciologia: as pesquisas do microuniverso intraconsciencial. 

2.  Extraconscienciologia: as pesquisas do exterior ao microuniverso consciencial. 

3.  Interconscienciologia: as pesquisas das manifestações das consciências entre si. 

4.  Paraconscienciologia: as pesquisas das manifestações extrafísicas das consciências. 

5.  Policonscienciologia: as pesquisas globalizantes, em grande escala, das consciências. 

 

Caracterologia. Como esclarece a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

funcional, 10 disciplinas intracerebrais dentro do universo da Intraconscienciologia, conjugadas, 

convergentes, interdependentes e dispostas na ordem natural ou funcional do surgimento, na con-

dição de fulcros compondo a complexifi cação das realidades estruturais mais íntimas, ao modo da 

cosmovisão interior do microuniverso ou reconditório consciencial: 

01.  Paracerebrologia: Holossomatologia; o paracérebro pessoal; o conscienciocentro- 

-ápice do governo central (apex mentis) da consciência; o conceptáculo da consciência; a derra-

deira entranha; o eucentrismo; a partícula invisível inteligente; a radix da interioridade; a ultres-

sência; a razão da existência da consciex; a razão da existência da conscin. 

02.  Pensenologia: Mentalsomatologia / Psicossomatologia / Energossomatologia / Ima-

gisticologia / Onirologia; o autopensene gerado pelo paracérebro; a nascente da autopensenidade;  

o moto-perpétuo da ideia; a elaboração do pensamento; o mecanismo da intelecção; o sentimento; 

a paraimaginação; a Imagística dependente do psicossoma; a energia consciencial; a holochacrali -

dade conectada ao psicossoma; a fecundação complexa dos constructos. 

03.  Memoriologia: Holomnemônica / Mnemônica / Mnemossomatologia; a memória;  

a retenção dos fatos e parafatos potencializando a autopensenidade; o jogo da imaginação com  

a memória; o rastreamento mental; a introspecção; a previsão. 

04.  Voliciologia: a vontade atuante na autopensenidade potencializada; o motor de ar-

ranque da vontade; o maior poder da consciência; a força mais abrangente; a alavanca conscien-

cial; o centro do querer; o núcleo do desejo. 
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05.  Intencionologia: a intenção real qualificando a natureza da autopensenidade o tem-

po todo; a aspiração; o planejamento; a verdadeira caixa preta da consciência; o ponteiro cons-

ciencial; o foco da lucidez; o indicador da bússola consciencial; o prumo do destino; a compara-

ção; a associação; a bissociação; a estratégia teórica ou autopensênica. 

06.  Concentraciologia: a concentração mental; a atenção fixada; a focalização; a luci-

dez; a atenção dividida multifocal; o controle mental; o megafoco; a sustentação no megafoco 

final. 

07.  Discernimentologia: Caracterologia / Cosmovisiologia / Taxologia; o autodiscerni-

mento qualificando a autodecisão; o motor da evolução consciencial; a discriminação; o cotejo;  

o paralelismo; a associação; a demonstração de saber distinguir o bom do péssimo nas decisões 

pessoais; o ponto crucial de equilíbrio; a apreensão; a compreensão; o processamento do conheci-

mento; a autocognição; o autojuízo crítico; a hiperacuidade pessoal; os questionamentos; a cos-

movisão. 

08.  Criteriologia: Estilística; o critério pessoal qualificando o autodiscernimento; a ma-

turidade cosmoética do megadiscernimento da consciência; a hiperacuidade; a avaliação. 

09.  Priorologia: a qualificação do ato a ser executado no tempo e no espaço; o questio-

namento; a consciência preparada, intraconsciencialmente (Microcosmo), para as manifestações 

externas, extracerebrais, no Cosmos (Macrocosmo); o continuísmo consciencial evolutivo. 

10.  Decidologia: Definologia / Teaticologia; o 1% da teoria; a autodecisão teórica obje-

tivando a intenção real; o aparecimento da aspiração pessoal ou da autodeterminação da intenção; 

o impulso vital interativo desencadeante. 

 

Cosmovisão. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, na ordem alfabética, 100 expressões 

multiculturais com as quais a Humanidade vem tentando expor as realidades estruturais, intra-

conscienciais ou afins, mais profundas, íntimas e assemelhadas, dispostas, aqui, com a finalidade 

de ampliar a cosmovisão interior  do microuniverso consciencial da conscin reciclante, ao migrar 

evolutivamente do belicismo milenar para a pacificidade recente: 

01.  Ab initio: o ab ovo; o élan vital. 

02.  Ab intra: a fecundação dos constructos. 

03.  Ádito: o aditículo do ser (ente). 

04.  Alfa: o alfa-ômega. 

05.  Alter ego: o superego; o supereu; o ente; o seiende. 

06.  Âmago: a gema da personalidade. 

07.  Anima: a alma; o animus; o alento inicial; o sopro animador; o pneuma. 

08.  Apex mentis: o ápice do paracérebro; o pináculo da autocerebralidade. 

09.  Arcano: o muito secreto; o secretíssimo; a caixa preta consciencial. 

10.  Assimetria matricial: a megacentelha geradora. 

11.  Atrator fulcral: o destino das cosmossínteses; a megaconvergência. 

12.  Autoconsciencialidade: a ultima ratio. 

13.  Autopensenidade nuclear: a nascente da pensenidade; o start; o turning point. 

14.  Célula-máter: a molécula-máter. 

15.  Centríssimo: o centríolo; o circuncentro; o ortocentro; o centro gravitacional super-

lativo da personalidade. 

16.  Cerne: o core; o crux; o profundo centrípeto; o veio principal. 

17.  Clímax: o zênite evolutivo; o nec plus ultra. 

18.  Conceptáculo: o filão mestre. 

19.  Conscienciocentro: a concentricidade; o metacentro. 

20.  Diretriz: o fundamento da autodeterminação; o norte consciencial; a linha mestra. 

21.  Égide: a base do ser cósmico. 

22.  Ego: o eu pensante; o eucentrismo; a consciência; o self. 

23.  Eixo: o axis fixo; o axis-mundi; o uniaxial; o eixo polar; o eixo vital; o meio do con-

teúdo; a espinha da consciência; o axípeto máximo. 

24.  Entranhadíssimo: a derradeira entranha. 
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25.  Epicentro: o epicentrículo; o epicentrismo. 

26.  Espiritu: o espírito; a partícula invisível inteligente. 

27.  Essência do ser: o essencial; a essencialidade; a ultressência; o seio; a wesen. 

28.  Esteio: o espigão; o pilar do continuísmo autevolutivo. 

29.  Fiel da balança: do autodiscernimento; o prumo; o ponto de equilíbrio. 

30.  Fio da meada: da holobiografia. 

31.  Foco: a focagem; a abordagem prioritária; o foco-chave; o megafoco da consciência. 

32.  Fulcro: a síntese supercompactada. 

33.  Galadura: a gala da conscin; a codificação paragenética. 

34.  Generatriz pensênica: a força geratriz da vida. 

35.  Homo sapiens sapiens: o em si. 

36.  Impulso vital: a impulsão desencadeante; o dínamo vital. 

37.  Incorporeidade prática: o próprio ser. 

38.  Individualidade: o indivíduo; o homem; a mulher. 

39.  Indivisibilidade prática: a atomicidade consciencial; a última partícula; o indecom-

ponível. 

40.  Inerentíssimo: a inerência derradeira; o recesso; o regaço. 

41.  Inner: o innermost. 

42.  Inteligência: a razão; a cachemônia; o centro do intelecto. 

43.  Intimíssimo: o muito íntimo; o íntimo absoluto; o imo; a intimidade visceral. 

44.  Intrinsecabilidade: a antinércia do cosmícola. 

45.  Locus da megalopsiquia: a cabine de comando da personalidade. 

46.  Matéria-prima: a verdadeira antimatéria. 

47.  Materpensene: a causa causorum; a megacausação. 

48.  Matriz da intencionalidade: a primeira reação. 

49.  Maximum: o ponto máximo de massa mínima. 

50.  Medula: o mundo interno. 

51.  Megalocus: o bunker consciencial. 

52.  Meganúcleo: o núcleo pontual; o núcleo pensenizador; o uninucleado. 

53.  Megavórtice: das energias conscienciais (ECs); o centro vital. 

54.  Miolo: a intraestrutura consciencial. 

55.  Mó evolutiva: a enteléquia; a essência da alma. 

56.  Mônada-mor: a centelha omninteligente. 

57.  Motopropulsor vital: o ponto de partida. 

58.  Motor: o moto-contínuo; o moto-perpétuo; a dinâmica da vida. 

59.  Nicho íntimo: o escaninho mais interior. 

60.  Nó: o nó vital; o nó górdio básico; o busílis; o númeno. 

61.  Olho do furacão: pessoal. 

62.  Origem: a fonte primeva. 

63.  Ovário: o óvulo; o ovo; o unigênito. 

64.  Pedra fundamental: a pedra angular; a pedra filosofal; o cornerstone; o prote hyle. 

65.  Penetralia mentis: a sede do nous. 

66.  Plasma primordial: o protoplasma. 

67.  Polo: o unipolo; o polo cognitivo. 

68.  Ponteiro consciencial: o indicador da bússola consciencial. 

69.  Ponto de convergência: o ponto de confluência; o apogeu da inteligência. 

70.  Primeira partícula: a imaterialidade; a insubstancialidade. 

71.  Primoconcepto: o primoconstructo. 

72.  Primopivô: a primoprioridade; a centelha; o átimo primordial. 

73.  Princípio inteligente: o primórdio; o marco fundamental. 

74.  Profundeza pessoal: a profundidade. 

75.  Propugnáculo íntimo: o baluarte interno. 

76.  Psique: o princípio animador. 
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77.  Questão vital: a retorta-matriz da Natureza. 

78.  Quididade: o trafor essencial. 

79.  Quintessência: do cérebro e do paracérebro. 

80.  Radix: a raiz da interioridade; o feixe central da vida; a fonte da Cosmanálise. 

81.  Reconditório: os bastidores da vida. 

82.  Sede-matriz da vontade: o centro do querer; o núcleo do desejo. 

83.  Sêmen: a semente universal. 

84.  Sensorium: o sensório; a megassensibilidade. 

85.  Singularidade: a criação onímoda. 

86.  Subjetivíssimo: o superlativo do subjetivismo. 

87.  Substancialidade: a substância da abstração; a ideia-núcleo. 

88.  Substratu: o substrato; o subjectum. 

89.  Supersutileza: a tenuidade concretíssima. 

90.  Supra summum: o suprassumo; o sumo. 

91.  Sustentáculo das realidades: a autescora. 

92.  Triz ininterrupto: o átimo eterno. 

93.  Tutano: a cosmocentração. 

94.  Umbilicus: o umbigo; a umbiliguidade primeira. 

95.  Unissonância básica: o uniconsenso. 

96.  Univocidade extrema: a individualização máxima. 

97.  Univolição: o uníloquo; o sine qua non evolutivo. 

98.  Unzão: o uno; a unidade dos atributos; a unidade indissolúvel; o 1 do todo. 

99.  Verpon inicial: a primopensenidade real. 

100.  Voragem: o void; o abismo interior; o turbilhão pensênico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes homeostáticos e 10 verbetes nosográficos da Enciclopédia da Conscienciologia, 

e respectivas especialidades, evidenciando relação estreita com a Intraconscienciologia, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

 

I.  Verbetes  Homeostáticos. 

 

01.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia. 

02.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia. 

03.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia. 

04.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia. 

05.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia. 

06.  Eumatia:  Experimentologia. 

07.  Eutimia:   Homeostaticologia. 

08.  Intelecção:  Mentalsomatologia. 

09.  Intrarticulação  heurística:   Holomaturologia. 

10.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia. 

 

II.  Verbetes  Nosográficos. 

 

01.  Aborrecimento:  Psicossomatologia. 

02.  Acídia:  Parapatologia. 

03.  Acrasia:  Experimentologia. 

04.  Alucinação:  Parapercepciologia. 

05.  Ansiedade:  Psicossomatologia. 
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06.  Apriorismose:  Parapatologia. 

07.  Autassédio:  Parapatologia. 

08.  Decidofobia:  Parapatologia. 

09.  Frustração:  Psicossomatologia. 

10.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia. 

 

A  CONSCIÊNCIA  É  O  ASSUNTO  DE  PESQUISA  EVOLUTI-
VAMENTE  MAIS  PRIORITÁRIO  E  DIFÍCIL.  A  INTRACONS-
CIENCIOLOGIA  PESQUISA  A  ESTRUTURA  DOS RECÔNDI-

TOS  MAIS  ABSCONSOS  E  OBSCUROS  DA  CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você está plenamente consciente quanto aos principais atributos cons-

cienciais pessoais? Você sabe empregar cada atributo com lucidez e competência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 183, 187, 325, 393, 536 e 1.030. 
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I N T R A F I S I C A L I D A D E  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intrafisicalidade é o atributo, característica, caráter, condição, estado, 

propriedade ou qualidade da vida intrafísica, humana, ou o nível da existência evolutiva desen-

volvida pela conscin, homem ou mulher, por meio do corpo físico ou soma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo intra deriva do idioma Latim, intra, ñdentro de; no interior; no in-

tervalo de; durante; no recinto de; pr·ximo ao centro; interiormenteò. O voc§bulo físico procede 

do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, ñrelativo ¨ Natureza ou ao 

estudo da mesmaò. Apareceu no S®culo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Intrafisicalização. 2.  Vida humana. 3.  Existência intrafísica.  

4.  Quadridimensionalidade. 5.  Ressomatologia. 

Neologia. As duas expressões compostas intrafisicalidade inconsciente e intrafisicalida-

de autoconsciente são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Vida intermissiva. 2.  Existência extrafísica. 3.  Extrafisicalização.  

4.  Dessomatologia. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego do corpo humano. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio intrafísico; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a pressão exercida pelos holopense-

nes ou ambientes intrafísicos; a influência da fôrma holopensênica pregressa. 

 

Fatologia: a intrafisicalidade; a vida sustentada pelo corpo-fole; a existência do oxigê-

nio; a importância da Ecologia para a sobrevivência da Humanidade; a inevitável dependência 

inicial do recém-ressomante; as etapas do desenvolvimento corporal; o contínuo envelhecimento 

somático; o tempo de permanência intrafísico sempre limitado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o apego à intrafisicalidade causando a parapsicose pós-dessomá-

tica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo am-

biente sadioïsoma sadio. 

Principiologia: o princípio dos pés na rocha e o mentalsoma no Cosmos; o princípio da 

interdependência evolutiva. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria e a prática da existência humana sadia. 

Tecnologia: as técnicas de viver intrafisicamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia. 

Efeitologia: o efeito renovador de nova existência intrafísica. 
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Neossinapsologia: a reconstrução das neossinapses a cada neossoma; as neossinapses 

Pró-Ecologia. 

Ciclologia: os ciclos evolutivos intrafísicos vegetal-subumano-humano; o ciclo holosso-

mático vida tetraveicularïvida biveicularïvida monoveicular; o ciclo ressomático restringimento 

intrafísicoïrecuperação de cons; o nível da atividade no ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio ressoma-dessoma; o binômio cérebro-subcérebro; o binômio 

Genética-Mesologia; o binômio palcos intrafísicosïbastidores extrafísicos. 

Interaciologia: a interação dos diferentes níveis evolutivos na mesma dimensão; a inte-

ração onipresente intrafisicalidadeïextrafisicalidade majoritariamente ignorada; a interação re-

cursos conscienciaisïinterassistencialidade. 

Crescendologia: o crescendo recebimentoïretribuição proexológica. 

Trinomiologia: o trinômio fisiológico vital respiração-alimentação-sono; o trinômio 

etnia-gênero-cidadania; o trinômio intrafisicalizador sexo-dinheiro-poder. 

Polinomiologia: o polinômio manhã-tarde-noite-madrugada; o polinômio da manuten-

ção ecológica primavera-verão-outono-inverno; o polinômio soma-energossoma-psicossoma- 

-mentalsoma; o polinômio infância-juventude-maturidade-velhice. 

Antagonismologia: o antagonismo humano, fisiológico, homem / mulher; o antagonis-

mo intrafisicalidade curta / extrafisicalidade perpétua. 

Paradoxologia: o paradoxo da vida material ser energética; o paradoxo consciência 

imperecívelïsoma perecível. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei da sobrevivência intrafísica; as leis da Fisiologia Humana; as leis da 

Genética; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a biofilia; a conviviofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB) desperdiçando  

a oportunidade de renovação consciencial. 

Mitologia: o megamito da vida intrafísica única. 

Holotecologia: a convivioteca; a ressomatoteca; a somatoteca; a ginoteca; a androteca; 

a biografoteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Ressomatologia; a Somatologia; a Materiolo-

gia; a Zoologia; a Botânica; a Evoluciologia; a Seriexologia; a Geneticologia; a Mesologia; a So-

ciologia; a Comunicologia; a Grupocarmologia; a Etologia; a Rotinologia; a Geopoliticologia;  

a Dessomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica;  

a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intraphysicus; o Homo sapiens humanus; o Homo sa-

piens terrenus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens 

cognopolita; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intrafisicalidade inconsciente = a da existência da consréu, da consciên-

çula ou da vítima da robéxis; intrafisicalidade autoconsciente = a da existência da conscin lúcida 

quanto à inteligência evolutiva (IE). 

 

Culturologia: as multiculturas intrafísicas; a cultura do aproveitamento evolutivo da 

vida intrafísica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 35 fa-

cetas específicas, mas variadas, com aproximações simples, da vida humana ou da ressomática da 

consciência, sempre relevantes e indispensáveis em qualquer análise conscienciometrológica mais 

profunda: 

01.  Aqui e agora existencial. 

02.  Base intrafísica: Amparoporto. 

03.  Biofilia.  

04.  Cenografia terrestre. 

05.  Chão. 

06.  Cognópolis. 

07.  Conviviarium. 

08.  Crosta terrestre. 

09.  Deficienciolândia: Imperfecciolândia. 

10.  Dia a dia. 

11.  Dimensão do oxigênio. 

12.  Diuturnidade. 

13.  Domicílio humano. 

14.  Ecologia. 

15.  Existência humana. 

16.  Fixação psicofisiológica. 

17.  Futuro -presente. 

18.  Geoenergismo. 

19.  Geopolítica. 

20.  Holopensene humano. 

21.  Imediatividade material. 

22.  Materialidade. 

23.  Mega-Hospital Terrestre. 

24.  Palco da Megaescola. 

25.  Porão consciencial. 

26.  Realidade física. 

27.  Ressomaticidade. 

28.  Robéxis. 

29.  Socin. 

30.  Somaticidade. 
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31.  Telurismo restringidor.  

32.  Territorialidade.  

33.  Vida intrafísica. 

34.  Vigília física ordinária. 

35.  Vulgocracia. 

 

Conquistas. Através da intrafisicalidade, dentro do Ciclo Multiexistencial Pessoal 

(CMP), com o tempo, a consciência alcança 3 conquistas fundamentais à autevolução, aqui lista-

das na ordem lógica: 

1.  Traf orologia. Amplia a consciência sobre a Conviviologia, esquecendo por meio do 

restringimento intrafísico, os próprios trafares e os das outras consciências, a fim de enfatizar os 

trafores de todos. 

2.  Solidariedade. Entende a assistência solidária dentro da panela de pressão inevitável 

da vida intrafísica. 

3.  Megafraternidade. Vivencia, pouco a pouco, a megafraternidade pura. 

 

Ressomatologia. Se alguém deseja melhorar o patamar do CMP e deixar em definitivo  

a imposição de renascer (ressomática) neste planeta ou noutro, o melhor é alcançar, o mais de-

pressa possível, estas 3 conquistas libertárias. 

Pensenologia. O relacionamento pensênico com as pessoas é diferente e mais complexo 

em comparação com o relacionamento mantido com as coisas materiais. As realidades intrafísicas 

inertes não dispõem de energia própria e inteligente, igual às pessoas detentoras de vitalidade  

e energias conscienciais (ECs) capazes de reações pessoais imprevisíveis a partir de ações cal-

culadas, específicas. 

Paraprofilaxiologia. As coisas materiais, em grande número de casos, atuam ao modo 

de acumuladores de energias, razão pela qual é muito relevante estarmos sempre a par da quali -

dade das energias dos objetos intrafísicos em torno, relacionados diretamente conosco o tempo 

todo. 

Rudimentarismo. Os maiores profissionais da religião ou os impérios teológicos serão 

sempre amadores quanto às verdades relativas de ponta multidimensionais, em função da dogmá-

tica e do sectarismo intrínseco às lavagens subcerebrais. A dimensão intrafísica é a mais grosseira 

entre todas as dimensões por onde a consciência pode manifestar a autopensenidade. 

Soma. Se você não usa bem o cérebro, como vai querer usar bem todo o corpo humano? 

Se você não usa bem o soma, como vai querer usar bem os outros veículos de manifestação com-

ponentes do holossoma? O ginossoma domina no matriarcado e o androssoma domina no patriar-

cado. 

Teste. À frente, há pequeno teste para você averiguar se está empregando bem o soma, 

ou o cérebro, na vida intrafísica. 

 

Pensenes. A desintegração da personalidade, condição humana evidente, pois afeta os 

pensenes ï pensamentos, sentimentos e reações energéticas ï de certas pessoas a partir da terceira 

idade, por exemplo, aos 65 anos de idade física em diante, os veteranos da vida (gerontes), pode 

ser caracterizada por 13 manifestações listadas em ordem alfabética: 

01.  Alucinações. Alucinações ou percepções imaginárias; erros mentais. 

02.  Anorexia. Falta de apetite; inapetência ou anorexia nervosa. 

03.  Ansiedade. Agitação nervosa com ansiedade, temor e tensão. 

04.  Delírios. Delírios ou alienações mentais; pesadelos acordados. 

05.  Desatenção. Falta de fixação da atenção; desatenção ou atenção saltuária. 

06.  Desconcentração. Confusão mental ou a ausência da concentração mental. 

07.  Hipomnésias. Dificuldades mnemônicas, memória cansada ou alterações cronicifi -

cadas da memória. 

08.  Insociabilidade. Insociabilidade ou desligamento pessoal quanto às pessoas e ao 

ambiente intrafísico (Mesologia). As doenças (maioria) infantilizam o doente. 
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09.  Insônia. Insônia cronicificada ou dificuldade para conciliar o sono. 

10.  Inutilidade. Sensação de vazio interior levando à condição de inutilidade. 

11.  Irracionalidade. Falta de raciocínio lógico ou elaboração caótica dos pensamentos 

em razão da desativação de neurônios e conexões interneuronais (sinapses). 

12.  Negligência. Condição de negligência às prescrições médicas necessárias. 

13.  Regressão. Regressão psicológica evidente ou a metamorfose retrógrada. 

 

Vitalidade. Se você apresenta, por exemplo, 4 destas condições listadas, em certos pe-

ríodos, antes dos 65 anos de idade física, os fatos demonstram estar você deteriorando a autovita-

lidade intrafísica, fora do tempo biológico natural, ou queimando a vela da vida humana pelas  

2 pontas. Você precisa de tratamento consciencial, por exemplo, a reciclagem existencial (recé-

xis) oferecida pela Consciencioterapia. 

Reações. A Projeciologia, parte prática da Conscienciologia, quebra a rigidez mental das 

pessoas e faculta a reciclagem existencial através de duas reações pessoais muito positivas: auto-

conscientização da existência do próprio microuniverso consciencial e a colocação da própria per-

sonalidade multidimensional em primeiro plano nos interesses pessoais, sem alienação da vida in-

trafísica. Teimosia é obstupidez. 

Infância. No universo das atividades da Conscienciologia, a infância e a juventude ten-

dem a durar período etário mais curto, tendo em vista as manifestações pensênicas centradas no 

mentalsoma e na maturidade consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intrafisicalidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

02.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

04.  Exigência  da  vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

06.  Meio  de  sobrevida:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

11.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Vida  matemática:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

NO  CICLO  MULTIEXISTENCIAL  DA  CONSCIÊNCIA,  A  IN-
TRAFISICALIDADE  É  O  TIPO  DA  GRUPALIDADE  FORÇADA,  
COM  EXTREMA  INTELIGÊNCIA,  ADAPTADA  PARA  A  CRIA-

ÇÃO  DA  INTERCOMPREENSÃO  ENTRE  AS  CONSCINS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive com otimismo, amor, esperança, entusias-

mo e alegria? Você sabe aplicar bem a própria vida intrafísica? 
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I N T R A N S F E R I B I L I D A D E    E V O L U T I V A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intransferibilidade evolutiva é a condição pessoal e inarredável de  

a conscin lúcida, homem ou mulher, responder pelas próprias decisões e ações na vida humana, 

principalmente, às situações impostas, imprevisíveis e adversas, sem omissões deficitárias, emo-

cionalismos ou dramatizações, direcionando os rumos da própria evolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo in procede do idioma Latim, in, ñpriva«o; nega«oò. O termo 

transferir vem do mesmo idioma Latim, transferere, ñlevar de um lugar ao outro; transportarò. 

Surgiu no Século XVI. O vocábulo evolutivo deriva do idioma Francês, evolutif, de évolution,  

e este do idioma Latim, evolutio, ña«o de percorrer; de desenvolverò. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Inabdicabilidade evolutiva. 2.  Inalheabilidade evolutiva. 3.  Autor-

responsabilização pelas ações evolutivas prioritárias. 4.  Indelegabilidade evolutiva. 

Neologia. As 4 expressões compostas intransferibilidade evolutiva, intransferibilidade 

evolutiva egocármica, intransferibilidade evolutiva grupocármica e intransferibilidade evolutiva 

policármica são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Transferibilidade da autorresponsabilidade. 2.  Autonegligência evo-

lutiva. 3.  Heterorresponsabilização quanto às escolhas evolutivas. 4.  Autossabotagem existen-

cial. 

Estrangeirismologia: o strong profile evolutivo; o upgrade consciencial; o whole pack 

conscienciológico; a conscientia ad hoc. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: ï Intransferi -

bilidade: bancar autodesafios. Intransferibilidade: postura antiqueixa. Intransferibilidade: com-

petência autevolutiva. Intransferibilidade é megacompromisso. Intransferibilidade é autorreali -

zação. Intransferibilidade é incorruptibilidade. Intransferibilidade: autossacrifício cosmoético. 

Intransferibilidade: autoconstrangimento cosmoético. 

Coloquiologia. No contexto do coloquialismo, eis 6 expressões populares relativas às re-

cins: a escolha de não ficar em cima do muro; a evitação da pusilanimidade de deixar rolar e em-

purrar com a barriga; a relevância evolutiva de colocar a mão na massa; a responsabilidade de 

reconhecer as culpas nos cartórios; a iniciativa de não marcar toca; a escolha de agarrar com 

unhas e dentes as oportunidades evolutivas cosmoéticas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da responsabilidade proéxica; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; o extremismo pensênico 

interpretativo do certo / errado; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a intransferibilidade evolutiva; a autorresponsabilidade inabdicável pelas pró-

prias escolhas e atos evolutivos; o antiacanhamento ante os desafios emancipadores; a antidilui-

ção da proéxis pessoal no grupo evolutivo; o ato de chamar para si a resolução das metas pessoais 

planejadas no Curso Intermissivo (CI); a irrenunciabilidade das priorizações evolutivas; a evita-

ção da robotização existencial; o exercício das recins constantes; a coerência ser-estar; a convic-

ção da aprendizagem ocorrendo após o erro; o discernimento para a decisão pelo prioritário; a au-

tonomia; a intransferibilidade dos autesforços evolutivos; o ato de se fazer o melhor possível fa-

vorecendo a contribuição cosmoética ao maxifraternismo; o exercício da ponderabilidade quanto 
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a auto e heterocríticas; a opção pela Cosmoética objetivando errar menos; o senso de urgência;  

a liberdade de escolha (livre arbítrio); as oportunidades perdidas; o autescondimento com omis-

sões deficitárias; a autovitimização consciencial; o alheamento consciencial; a autocorrupção;  

o ansiosismo; os mecanismos de defesa do ego (MDEs); a ingenuidade em acreditar ser o único 

afetado em negligenciar atitudes evolutivas; o fato de a paralisação ser regressão; as pendências 

postergadas; as pseudorreflexões retardando a tomada de decisão pessoal; o autassédio; a opção 

pelo autodesassédio; a autossuperação dos medos paralisantes; o fato de ser mais gratificante as-

sumir a responsabilidade pelo autenfrentamento se comparada à melin causada pelos autenganos 

e fugas; o ato de observar, refletir e aprender com adversidades e diversidades conscienciais  

e pensênicas; o ato de se questionar a responsabilidade sobre as automanifestações conscienciais 

ao redor de si; o conhecimento das próprias limitações; a confiança nas autossuperações; a busca 

constante de soluções ao invés de fixar-se em problemas; a condição da conscin desfrutando da 

autorrealização; a pacificação íntima; o sentimento de plenitude pessoal ao cumprir compromis-

sos existenciais; a motivação à realização da proéxis; a edificação do autorrevezamento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a atenção à sinalé-

tica energética e parapsíquica pessoal quanto às tarefas proéxicas a realizar; a valorização das se-

nhas e sincronicidades indicando o caminho a tomar; as projeções lúcidas (PL) educativas revisi-

tando os Cursos Intermissivos; a inalheabilidade parapsíquica frente às senhas proéxicas; a opção 

de se colocar à disposição da equipe extrafísica; a confiança na equipex; as projeções retrocogni-

tivas das aulas intermissivas realizadas; a assunção do Curso Intermissivo; a cosmovisão sobre  

a responsabilidade pessoal de minipeça integrada à dinâmica grupocármica multidimensional  

e multiexistencial; a paraprofilaxia da melex; a autoconfiança para aceitar e solucionar os proble-

mas ou dificuldades momentâneas frente à própria existência multimilenar e multidimensional;  

a qualificação da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); as autodecisões prioritárias pela participação no 

maximecanismo evolutivo; a autoridade moral da paraintegridade ser-estar; a atitude favorável 

para interação com a paraprocedência pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocomprometimento proexológicoïmegafoco evoluti-

vo; o sinergismo das intencionalidades cosmoéticas nas ações evolutivas apoiadas pela ampara-

bilidade elucidativa; o sinergismo intransferibilidade evolutivaïautoincorruptibilidade; o siner-

gismo necessidades proéxicas pessoaisïmaxifraternismo vivenciado; o sinergismo autevolução 

intransferívelïretribuição cosmoética ao maximecanismo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio da inexistência da inadimplência grupocármica; o princípio da 

intransferibilidade das autorresponsabilidades pelos atos cometidos; o princípio da indelegabili -

dade das responsabilidades intraconscienciais; o princípio da impermutabilidade aplicado às au-

todecisões; o princípio de o bem-estar ser conquista íntima intransferível. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código das prioridades pessoais (CPP). 

Teoriologia: as omissões deficitárias incidindo em prevalência na teoria da interprisão 

grupocármica; a teoria da colheita intermissiva; a teoria dos tempos do Curso Intermissivo; a te-

oria das cláusulas pétreas proexológicas; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da au-

tossuperação evolutiva; a teoria da evolução compulsória; a teoria do autorrevezamento plurie-

xistencial; a teoria do completismo existencial. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da reciclagem existen-

cial (recéxis); as técnicas da Autoconsciencioterapia gerando reciclagens intraconscienciais (re-

cins); a técnica da evitação das automimeses dispensáveis; a técnica da autodecisão; a técnica da 

interassistencialidade diária; a técnica das projeções lúcidas (PLs) na aquisição da autoconscien-

tização multidimensional (AM). 
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Voluntariologia:  o voluntário teático da tares; o voluntário interassistencial das Insti-

tuições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado cosmoético enquanto atividade programada no 

Curso Intermissivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Despertologia; 

o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico do Curso Inter-

missivo; o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológi-

co da Grafopensenologia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienci-

ológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colé-

gio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Ho-

locarmologia; o Colégio Invisível da Autocognociologia. 

Efeitologia: o efeito pacificador do sentimento de aproximação do compléxis; o efeito 

do exemplarismo pessoal na proéxis grupal; os efeitos do egocídio na aquisição da autoridade 

moral realizadora; os efeitos da concretização assistencial na mudança de patamar evolutivo;  

o efeito da prontidão cosmoética pessoal nas oportunidades evolutivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas soluções criativas aos impasses auto-

conflitivos; as neossinapses oriundas da correção do inadequado; as neossinapses para o enfren-

tamento dos medos paralisantes de qualquer instância; as neossinapses do otimismo. 

Ciclologia: o ciclo Curso Intermissivoïexistência intrafísica; o ciclo autodidático reco-

nhecimento das limitações intraconscienciaisïdesafio da aquisição de competências evolutivas 

inerentes ao desenvolvimento da holomaturidade; o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestiga-

ção-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Enumerologia: a intransferibilidade evolutiva do autodesassédio mentalsomático; a in-

transferibilidade evolutiva da autodesdramatização proéxica; a intransferibilidade evolutiva da 

antivitimização; a intransferibilidade evolutiva do antiemocionalismo; a intransferibilidade evo-

lutiva da autorrecuperação de cons magnos; a intransferibilidade evolutiva do cumprimento do 

compromisso intermissivo; a intransferibilidade evolutiva da representatividade multidimensi- 

onal. 

Binomiologia: o binômio patológico melin-melex; a opção anticosmoética do binômio 

procrastinar antesïjustificar depois; o binômio patológico pusilanimidade-autovitimização; o bi-

nômio autossuperação-autodesassédio; o binômio minipeça-maximecanismo; o binômio autaco-

lhimentoïautotransposição holomaturológica; o binômio consecução-vitalidade; o binômio pron-

tidão intrafísicaïconexão multidimensional; o binômio autoconfiança na evoluçãoïevolução da 

autoconfiança. 

Interaciologia: a interação inalienabilidade-indelegabilidade; a compreensão da intera-

ção superavitária e cosmoética dos encontros de destinos; a interação autodiscernimentoïcalcu-

lismo cosmoético. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisaïautenfrentamentoïdesdramatização proéxi-

ca; o crescendo (compreensão da intransferibilidade das leis) egocármicas-grupocármicas-poli-

cármicas. 

Trinomiologia: o trinômio patológico indignação-reivindicação-exigência; o trinômio 

autenfrentamento-autocoerência-autorrealização; o trinômio coragem-responsabilidade-evoluti-

vidade; o trinômio inteligência evolutivaïpriorizaçãoïproéxis; o trinômio desafio-ação-complé-

xis; o trinômio ônus do compromissoïretidão da intencionalidadeïdividendos holocármicos. 

Polinomiologia: o polinômio cíclico avaliação-reclamação-reivindicação-contempla-

ção-desaprovação-desmotivação-subjugação aplicável no âmbito pessoal ou grupal; o polinômio 

observação-comparação-competição-retaliação-inação; o polinômio incumbência-dependência- 

-negligência-incompetência; o polinômio autanálise-autocrítica-autexperimentação-autorrealiza-

ção; o polinômio glasnostïautorrevelaçãoïautorresoluçãoïreforma íntima. 

Antagonismologia: o antagonismo deliberação autodefensiva / autabnegação cosmoéti-

ca; o antagonismo responsabilidade / irresponsabilidade; o antagonismo maturidade conscien-
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cial / imaturidade consciencial; o antagonismo autenticidade / bifrontismo; o antagonismo autor-

realizador consciencial / manipulador consciencial; o antagonismo interdependência / dependên-

cia; o antagonismo autodecisor / heterodecisor; o antagonismo omissão deficitária / omissão su-

peravitária; o antagonismo compléxis / incompléxis. 

Paradoxologia: o paradoxo de a existência intrafísica do intermissivista poder ser me-

díocre; o paradoxo da necessidade da formação de massa crítica para implementação das ações 

decorrentes da intransferibilidade evolutiva; o paradoxo de quanto maior o contrafluxo maior  

a importância da persistência na realização evolutiva sem autovitimizações. 

Politicologia: a proexocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei de economia de males; a lei de ação e reação holocármica; as leis da 

proéxis; a lei do maior esforço. 

Filiologia:  a neofilia ; a assistenciofilia ; a conscienciofilia ; a decidofilia ; a autocognicio-

filia ; a recexofilia ; a proexofilia ; a evoluciofilia . 

Fobiologia: a proexofobia; a decidofobia; a neofobia; a voliciofobia; a hipengiofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da dispersão consci-

encial; a síndrome do medo; a síndrome da insegurança pessoal; a síndrome da mesméxis; a sín-

drome da subestimação; a síndrome do canguru; a síndrome de Cinderela. 

Maniologia: a megalomania; a abulomania. 

Holotecologia: a proexoteca; a interassistencioteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Proexo-

logia; a Holocarmologia; a Mentalsomatologia; a Experimentologia; a Voliciologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Coerenciologia; a Autopesquisologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin completista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafisico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo;  

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário da 

Conscienciologia; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafisica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária 

da Conscienciologia; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologicus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

decisor; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens mentalsomaticus;  

o Homo sapiens completista. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intransferibilidade evolutiva egocármica = aquela relativa às ações cos-

moéticas a favor das necessidades pessoais; intransferibilidade evolutiva grupocármica = aquela 

relativa às ações cosmoéticas a favor da assistência grupal, a caminho da desperticidade; intrans-

feribilidade evolutiva policármica = aquela relativa às ações cosmoéticas a favor da assistência 

maxiproéxica a maior número de consciências intra e extrafísicas, a caminho da condição do Ho-

mo sapiens serenissimus. 

 

Culturologia: a cultura patológica da reclamação; a cultura patológica da procrastina-

ção; a cultura do aqui-agora-já; a cultura da minipeça no maximecanismo; a cultura da aplica-

ção da Conscienciologia no dia a dia; a cultura da retribuição ao Cosmos. 

 

Taxologia: Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 classes, condições ou posturas pre-

dominantes, diante da intransferibilidade evolutiva, normalmente relacionados ao patamar de ho-

lomaturidade da consciência: 

1.  Autodecisora: o exemplarismo cosmoético ao acertar cada vez mais, promovendo re-

cins através da autopesquisa, objetivando o completismo existencial. 

2.  Catalisadora evolutiva: a autogestão hígida, discernida e cosmoética no cumprimen-

to da proéxis pessoal, objetivando a participação no maximecanismo assistencial, sem necessida-

de de autopromoção, na condição de contribuição evolutiva ao Cosmos. 

3.  Cosmovisionária: a integração da inteligência evolutiva no cotidiano, conquistada 

com a holomaturidade; a condição do extrapolacionismo cosmoético em função do Maximecanis-

mo Evolutivo Interassistencial. 

4.  Crítica:  a apropriação das responsabilidades básicas, aplicando atributos mentaisso-

máticos recém-desenvolvidos, para viabilizar a consecução da miniproéxis, ainda presa ao deter-

minismo cosmoético. 

5.  Vacilante: a dependência emocional do incentivo, aceitação ou reconhecimento de 

outras consciências para obter a automotivação na realização da proéxis pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intransferibilidade evolutiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03. Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04. Autodecidibilidade:  Decidologia;  Neutro. 

05. Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06. Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

07. Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08. Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

09. Colheita  intrafísica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10. Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

11. Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12. Irrenunciabilidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

13. Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

14. Primoponente:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

15. Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  QUANTO  À  INTRANSFERIBILI-
DADE  EVOLUTIVA  CONDUZ  À  AUTORRESPONSABILIZAÇÃO  

PROEXOLÓGICA,  FAVORECENDO  A  PROFILAXIA  DE  IN-
TERPRISÕES  CONSCIENCIAIS  DE  QUALQUER  NATUREZA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre as consequências holocármicas  

e multiexistenciais de não considerar a intransferibilidade evolutiva relativa às próprias ações? 

Em escala de 1 a 5, como avalia as posturas as quais vem adotando para qualificar as iniciativas 

pró-evolutivas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 35 a 120. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 372 a 447, 
458 a 467 e 471 a 498. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; 
páginas 366 a 377. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.;  

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 484 a 509  

e 606 a 634. 

 

S. H. 
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I N T R A R T I C U L A Ç Ã O    H E U R Í S T I C A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intrarticulação heurística é a técnica da identificação máxima, coerente, 

logicogênica, racionogênica e funcional da coesão interna de qualquer autopensenização, autopes-

quisa, constructo ou experiência capaz de explicitar e potencializar o desenvolvimento da investi-

gação cosmorâmica em andamento. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo intra vem do idioma Latim, intra, ñdentro de; no interior de; no 

intervalo deò. Surgiu no S®culo XII. O termo articulação deriva também do idioma Latim, arti-

culatio, ñjun«o dos ossos; formaão dos nós nas árvores; doença dos gomos das videiras; arti-

cula«o clara das palavrasò. Apareceu em 1679. O voc§bulo heurística procede do idioma Grego, 

heiristikê, ña arte de descobrirò, formado irregularmente a partir do verbo heuriskó, ñencontrar, 

descobrir, inventar; obterò. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 01.  Intrarrelação. 02.  Coesão interna. 03.  Intracoesão. 04.  Coerência 

interna. 05.  Intracoerência. 06.  Padrão interno. 07.  Uniformidade estrutural. 08.  Autocoerência. 

09.  Autocoesão. 10.  Upgrade heurístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas intrarticulação heurística, intrarticulação heurís-

tica primária e intrarticulação heúrística avançada são neologismos técnicos da Holomaturo-

logia. 

Antonimologia: 01.  Interarticulação. 02.  Interrelação. 03.  Coesão externa. 04.  Inter-

coesão. 05.  Coerência externa. 06.  Intercoerência. 07.  Padrão externo. 08.  Heterocoerência.  

09.  Heterocoesão. 10.  Policoesão. 

Estrangeirismologia: o insight; o achado ou finding. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a intrarticulação heurística; a intracoesão; a intracoerência; a intraconfluên-

cia; a intratividade concêntrica; a intrarrelação original; a intrarticulação direta, sem interfaces;  

o intraparalelismo inédito; interconvergência; a conexão intrínseca; a explicitação do contato im-

plícito; o ponto de conjunção ignorado; o encaixe ideativo inédito; a conectividade impressentida; 

a interioridade última; a partícula indecomponível; o fio da meada ignorado; o umbigo da intra-

textualidade; as verpons pervagantes; as realidades furtivas; a concentração uniforme; a associa-

ção máxima de ideias; a análise heurística; o indicador de neoideias; o neoconhecimento; a hiper-

criatividade; a centripetação; a axipetação; a sofisticação; a singularidade; a nuança; o sobretom; 

a fecundação dos contrastes; a pesquisa de documentos; os originais pessoais como fontes de 

neoideias; a descoberta da sutileza; a descoberta da pérola negra, rara e cara; a identificação do 

nó górdio; a explicitação do busílis; a capacidade de gerar novidades; a engenhosidade inventiva; 

as estratégias de busca; a sincronicidade; a heureca; a desinvenção da invenção; o estalo de Viei-

ra; a Tecnologia da intrarticulação; a Metodologia das soluções aproximativas. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica enumerativa dos 100 itens; a técnica do detalhismo. 
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Trinomiologia: o trinômio ênfase-descoberta-invenção. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia. 

Holotecologia: a heuristicoteca; a pensenoteca; a cosmoteca; a logicoteca; a experimen-

toteca; a potencioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia:  a Holomaturologia; a Coerenciologia; a Enumerologia; a Mental-

somatologia; a Parapedagogiologia; a Experimentologia; a Comunicologia; a Heuristicologia;  

a Pantologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o pesquisador; o autopesquisador; o inventor. 

 

Femininologia: a intermissivista; a pesquisadora; a autopesquisadora; a inventora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intrarticulator; o Homo sapiens holomaturologus; o Ho-

mo sapiens intraconscientiologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens inventor;  

o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens autocohaerens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intrarticulação heurística primária = a autopensenização conjunta das 

sensações e patopensenes do pesadelo noturno da noite maldormida decorrentes do pesadelo diur-

no consecutivo ou das preocupações com problemas graves e críticos da vigília física ordinária; 

intrarticulação heurística avançada =  a autopensenização conjunta das sensações e ortopensenes 

das retrocognições do período da adolescência em comparação com as simulcognições do período 

da maturidade da vida humana atual. 

 

Discórdia. Sob a ótica da Grupocarmologia, na interprisão grupocármica as consciên-

cias, paradoxalmente, são unidas inseparavelmente pela discórdia. A interprisão somente acaba 

quando a discórdia desaparece. Esta assimetria conectora é exemplo da intrarticulação heurística 

na relação Infortunística-Interprisiologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes, dentro do universo da Holomaturologia, com temas centrais homeostáticos, da 

Enciclopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com a intrarticulação heurística, 

indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulhe-

res e homens interessados: 

1.  Amplificador  da  consciencialidade. 

2.  Autoconsciencialidade. 

3.  Autodiscernimento. 

4.  Autolucidez  consciencial. 

5.  Coerenciologia. 

6.  Compreensibilidade. 

7.  Ponteiro  consciencial. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia  da  Consciencio log ia 

 

 

 

 

13372 

A  TÉCNICA  DA  INTRARTICULAÇÃO  EXPANDE  A  COSMO- 
VISÃO  DO  PESQUISADOR  OU  PESQUISADORA,  FACILITA  

A  CONCENTRICIDADE,  POTENCIALIZA  A  HEURÍSTICA   
E  ESCANCARA  NEOÁREAS  DE  PESQUISAS  LIBERTÁRIAS. 

 

Questionologia. Você já empregou a técnica da intrarticulação mesmo espontaneamen-

te, sem intenção? Quais os efeitos técnicos resultantes do fato? 
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I N T R A S S O M A T I C I D A D E  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intrassomaticidade é a qualidade da relação adaptativa da conscin, ho-

mem ou mulher, com o próprio soma, abrangendo os cuidados, o uso correto, o desenvolvimento 

e a dinamização das potencialidades do corpo humano, tendo em vista o completismo existencial 

e a aceleração da autevolução. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo intra vem do idioma Latim, intra, ñdentro de; no interior de; no 

intervalo deò. Surgiu no S®culo XII. O voc§bulo somático provém do idioma Francês, somatique, 

e este do idioma Grego, somatikós, ñdo corpo; material; corporalò. Apareceu no S®culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Adaptabilidade ao soma. 2.  Autoconscientização quanto ao uso do 

soma. 

Neologia. O vacábulo intrassomaticidade e as duas expressões compostas intrassomati-

cidade sadia e intrassomaticidade patológica são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Inadaptabilidade ao soma. 2.  Desusabilidade somática. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo a partir da intrassomaticidade sadia. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância da manutenção do soma enquanto instrumento evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do cuidado somático; os prioropensenes na manu-

tenção da relação sadia com o soma; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a intrassomaticidade; o soma enquanto prótese da consciência; o uso consci-

ente da vestimenta celular; os cuidados com o soma; a conscientização evolutiva somática por vá-

rias décadas ou por longa experiência; a plástica física; o ato de evoluir através do corpo-cérebro; 

a integridade autoconsciente do soma; as identifi cações com o novo soma; o destro; o canhoto; 

o ambidestro; a constituição física; o biótipo; a personalidade; a higiene física, mental e conscien-

cial; os conceitos de normalidade quanto ao uso do soma; a sexualidade sadia; a influência de gê-

nero; a superioridade física; o discernimento prioritário nas manifestações somáticas sadias; as 

autodefesas do organismo; as cirurgias úteis, inevitáveis ou dispensáveis; a insciência quanto aos 

limites do soma; a indiferença somática; as tendências antissomáticas; os desvios humanos; os 

instintos; o suicídio lento sem atenuantes; as aplicações doentias do soma; a procrastinação da 

realização dos checkups periódicos; a negligência ao consumir alimentos intoxicantes; o ato de 

vegetar tão só pela casa-corpo; as autoflagelações; os narcisismos; as mutilações; os tóxicos; as 

tatuagens; as pinturas tóxicas; as malhações; os anabolizantes; as dietas irracionais; a gula; a buli -

mia; os excessos em geral; as corrupções físicas; os vícios; as drogas; o tabagismo; os esportes ra-

dicais; a emocionalidade no emprego do soma; o subcérebro abdominal; as doenças e deficiências 

somáticas; as falhas mecânicas; a inferioridade física; a deficiência física; a conscientização quan-

to à importância evolutiva do soma nesta existência intrafísica; a prática regular e moderada de 

exercícios físicos, evitando a vida sedentária; a importância da higiene e da boa aparência; a saú-

de somática; o autodiscernimento em relação ao soma quanto ao cumprimento proexológico; a vi-

da matemática com o soma. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a identificação de 

características de retrovidas no soma atual; o entrosamento das características paragenéticas com 

o novo soma; o autorreconhecimento holossomático; as doenças psicossomáticas geradas por as-

similação simpática (assim) sem as devidas profilaxias da desassim; as implicações do cuidado 
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com o soma nas interrelações veiculares holossomáticas; o continuísmo das extrapolações para-

psíquicas a partir da intrassomaticidade hígida.  

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo entre os veículos do 

holossoma; o sinergismo consciência-matéria. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória (PPC) aplicado à saúde somática. 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) relativas aos cuida-

dos somáticos. 

Teoriologia: a teoria do macrossoma. 

Tecnologia: a técnica de viver mais produtivamente com menos desgaste somático. 

Voluntariologia: os voluntários do conscin-cobaia autopesquisados quanto à seção So-

ma do Conscieciograma. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); 

o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencometrologia. 

Efeitologia: o efeito da consciência sobre o soma; o efeito danoso do excesso de traba-

lho sobre o corpo físico; o efeito colateral prejudicial ao soma da administração medicamentosa 

desnecessária. 

Neossinapsologia: as neossinapses das fases somáticas na existência humana. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-vida humana-dessoma. 

Enumerologia: as vicissitudes intrassomáticas; os deslizes intrassomáticos; a estabilida-

de intrassomática; a requalificação da intrassomaticidade; a autocentragem somática; a autointe-

gridade consciencial no soma; a macrossomaticidade. 

Binomiologia: o binômio genética-paragética; o binômio soma-consciência. 

Interaciologia: a interação autoproéxis-macrossoma a menor; a interação maxiproé-

xis-macrossoma a maior. 

Crescendologia: o crescendo autoproéxis-maxiproéxis.  

Trinomiologia: o trinômio constituição física-personalidade-holossoma. 

Polinomiologia: o polinômio (da intrassomaticidade) racional-volitiva-emotiva-intui-

tiva. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência / soma; o antagonismo valorização so-

mática / desvalorização somática; o antagonismo cuidado somático / displicência somática. 

Paradoxologia: o paradoxo de o soma, veículo mais frágil e rústico do holossoma, ser 

primordial à consecução da autoproéxis na dimensão intrafisica. 

Politi cologia: a meritocracia do soma centenário funcional. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a somatofilia ; a fisiofilia . 

Fobiologia: a tanatofobia; a fisiofobia. 

Sindromologia: as manifestações somáticas da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania farmacológica do hipocondríaco. 

Mitologia: o mito de o macrossoma não necessitar de cuidados planificados ao longo 

da vida humana. 

Holotecologia: a somatoteca; a higienoteca; a recexoteca; a ergonomoteca; a macros-

somoteca; a evolucioteca; a educacioteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Intrassomatologia; a Profilaxiologia; a Macrosso-

matologia; a Proexologia; a Cerebrologia; a Geneticologia; a Parageneticologia; a Homeostatico-

logia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Intrafisicologia; a Experimentologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser holossomático; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens humanus; o Homo sa-

piens somaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

macrossomabilis; o Homo sapiens homeostaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intrassomaticidade sadia = a evidenciada no uso cosmoético, correto 

e qualificado do veículo somático na vida humana; intrassomaticidade patológica = a evidenciada 

no uso anticosmoético, incorreto e desqualificado do veículo somático na vida humana. 

 

Culturologia: a cultura da qualificação consciencial a partir da intrassomaticidade hí-

gida. 

 

Proexologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis por exemplo, na ordem alfa-

bética, 3 aproveitamentos proexológicos a partir da intrassomaticidade sadia na atual existência 

humana: 

1.  Autocompléxis. Não existe proéxis sem soma e o cultivo sadio do veículo somático 

é condição básica para consecução exitosa da programação existencial. 

2.  Maxiproéxis. O uso correto e cosmoético do soma permite melhor engajamento da 

conscin em maxiproéxis grupal. 

3.  Reciclagens. Os cuidados exigidos pela manutenção do soma sadio exigem revisão 

e melhoria de hábitos e comportamentos, apontando reciclagens intraconscienciais mais profun-

das a serem empreendidas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intrassomaticidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

03.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 

04.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

05.  Biofilia:   Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Incompatibilidade  intersomática:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

08.  Leviandade  somática:  Antiproexologia;  Nosográfico. 

09.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

10.  Pé-de-meia  somático:  Somatologia;  Homeostático.  

11.  Recepção  somática:  Somatologia;  Neutro. 

12.  Superdotação  somática:  Somatologia;  Homeostático. 

 

A  INTRASSOMATICIDADE  SADIA  AMPLIA  A  AUTOCONS-
CIENTIZAÇÃO  EVOLUTIVA  DO  INTERMISSIVISTA,  FAVORE-
CENDO  O  COMPLETISMO  EXISTENCIAL  E  A  OBTENÇÃO  

DO  MACROSSOMA  EM  EXISTÊNCIA  HUMANA  FUTURA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue dimensionar a importância da relação 

sadia com o soma na consecução da maxiproéxis? Qual percentual de fôlego somático já atingiu 

nesta existência humana para consolidar o autocompléxis?  

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

52 e 53. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004, páginas 58, 59, 61, 

65, 84, 88 a 90, 93, 94, 103, 110, 115, 119, 168, 169, 191, 194, 207, 209, 211, 265, 270, 277, 287, 316, 326, 329, 351, 
355, 374, 377, 383, 405, 416, 424, 426, 429, 438, 452, 466, 467, 480, 487, 502, 508, 512, 517, 522, 525, 527, 559, 570, 

591, 592, 594, 600, 617, 618, 654, 676, 683, 710, 733, 739, 761, 769, 797, 801, 802, 834, 864, 872, 886, 891, 915, 918, 

959, 962, 967, 978, 982, 1.007, 1.016, 1.053, 1.067, 1.071, 1.074, 1.096, 1.102 e 1.116. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 68, 77, 
83, 86, 129, 153, 155, 156, 158, 168, 182, 202, 206, 219, 222, 223, 227, 228, 231, 235, 236, 246, 258, 277, 278, 281, 282, 

284, 285, 298, 301, 320, 323, 331, 333, 335, 337, 344, 360, 380, 382, 385, 390, 391, 408, 416, 433, 440, 441, 446, 453, 

470, 496, 507, 517, 522, 535, 590, 592, 609, 617, 632, 691, 697, 705, 736, 749, 750 e 762. 

 

E. Q. 
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I N T R E P I D E Z    S A D I A  
( T E M P E R A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intrepidez sadia é o atributo, característica ou qualidade inerentes à cons-

ciência, intrafísica ou extrafísica, destemida, audaz, dotada de autodisponibilidade assistencial, 

criatividade, desembaraço e habilidade em superar os obstáculos do cotidiano no cumprimento 

das tarefas pessoais assumidas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo intrepidez deriva do idioma Latim, intrepidus, ñaudaz; corajoso; ar-

rojadoò. Surgiu no S®culo XVII. O vocábulo sadio provém do mesmo idioma Latim, sanativus, 

ñpr·prio para curarò, do radical sanatum, supino de sanare, ñcurar; sanar; sarar; remediar; mitigar 

os cuidados; apaziguar a disc·rdia; abrandar; compensarò. Apareceu no S®culo XV. 

Sinonimologia: 1.  Audácia traforista. 2.  Impetuosidade sadia. 3.  Coragem evolutiva.  

4.  Ousadia saudável. 5.  Destemor cosmoético. 6.  Desembaraço comunicativo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados da palavra trépido: intré-

pida; intrepidez; intrepideza; intrépido; trépida; trepidação; trepidada; trepidado; trepidador; 

trepidadora; trepidagem; trepidante; trepidar; trepidável; trepidez; trepidômetro. 

Neologia. As 3 expressões compostas intrepidez sadia, intrepidez sadia inata e intrepi-

dez sadia adquirida são neologismos técnicos da Temperamentologia. 

Antonimologia: 01.  Medo. 02.  Timidez. 03.  Insensatez. 04.  Indecisão. 05.  Desânimo. 

06.  Comedimento excessivo. 07.  Arrojo irresponsável. 08.  Temor. 09.  Hesitação. 10.  Vaci-

lação. 

Estrangeirismologia: as performances pessoais, evolutivas, cosmoéticas; o Convivia-

rium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Conviviologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular relativo ao tema: ï Sejamos intrépi-

dos cosmoéticos. 

Citaciologia: ï Sempre faço o que não consigo fazer para aprender o que não sei (Pablo 

Neruda, 1904ï1973). Eu não procuro saber as respostas, procuro compreender as perguntas 

(Confúcio, 551ï479 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do auto e heterenfrentamento; o holopensene pes-

soal da comunicabilidade sadia; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a pri-   

oropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopenseni- 

dade; a autopensenidade questionadora; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; o estado de alerta relativo às intromissões pensênicas. 

 

Fatologia: a intrepidez sadia; o destemor lúcido; o autodiscernimento cosmoético; a cir-

cunspecção para melhor orientação da ousadia pessoal; o reparo da atenção; a atenção à singulari-

dade; a fixação da atenção nas abordagens interpessoais; as desordens da atenção; o detalhe iden-

tificado; a dispersividade; a impulsividade; a impetuosidade; a precipitação; o detalhismo; a auta-

daptabilidade às rápidas alterações nos cenários da vida atual; a saída voluntária da zona de con-

forto; a perspicácia com as atenções quanto ao contexto evolutivo; a proatividade na reatualização 

cognitiva; os diferentes níveis de dificuldade nos diálogos com as pessoas; a coragem de se posi-

cionar; a ousadia de inovar; a autodeterminação lúcida; a autodeterminação assistencial; o dina-

mismo pessoal; os permanentes testes da vontade; o fim da preguiça; a vivacidade em aceitar os 

desafios cotidianos; a iniciativa própria para solucionar os imprevistos; a ponderação quanto ao 
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custo-benefício das ações pessoais; os esforços empregados na execução de projetos de vida;  

a obstinação calculada; a administração das finanças; a administração do tempo; a evitação da 

dispersividade do tempo livre; os limites do livre arbítrio; a falta de quietude; o medo de errar;  

o esforço para se expressar sem ansiedade; a reatividade às heterocríticas impedindo o aprofun-

damento nas autopesquisas; a vontade inquebrantável; a autossuperação das arrogâncias ao se ex-

por no Curso Conscin-Cobaia da CONSCIUS; a condi«o de ser ñcobaiaò por iniciativa pr·pria;  

o megatrafor acessado através do conscienciograma; a intrepidez como escudo da agressividade; 

o discernimento para pedir desculpas pela intolerância; a evitação das interprisões grupocármicas 

nas tomadas de decisão; o autexemplarismo sadio da conscin na segunda idade; a voz da expe-

riência; os relatos pessoais cosmoéticos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a vivência da prioridade da autodesperticidade; as iscagens lúcidas; 

os heterodesassédios. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intrepidez-transparência; o sinergismo intrepidez intra-

físicaïponderação extrafísica; o sinergismo intrepidez adolescenteïlongevidade produtiva; o si-

nergismo competência-generosidade; o sinergismo temperamento intrépidoïcomportamento cos-

moético; o sinergismo organização pessoalïorganização grupal; o sinergismo teática-verbação. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade; o princípio da inseparabilidade 

grupocármica; o princípio da qualificação da quantidade; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da convivialidade sadia; o princípio do menos doente assistir ao mais doente; 

o princípio de ação e reação; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando a decisão quanto ao 

posicionamento a ser tomado. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica da autodecisão; a técnica de autossuperação; a técnica de contar 

até 10 antes de falar; a técnica de ouvir primeiro e falar depois; as técnicas comunicativas; a téc-

nica de autocorreção instantânea; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: a intrepidez sadia aplicada ao voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Convivio- 

logia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Co- 

municologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológi- 

co da recéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colé-

gio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia. 

Efeitologia: o efeito das autocríticas profundas no desencadeamento das recins; o efeito 

aglutinador de sincronicidade com o grupo; o efeito visível das mudanças pessoais da conscin 

após participação no Curso Conscin-Cobaia; o efeito sadio do esclarecimento imediato de dúvi-

das; o efeito do amadurecimento conviviológico; os efeitos evolutivos das autorreflexões antes 

das tomadas de decisões; o efeito dominó do exemplarismo cosmoético pessoal. 

Neossinapsologia: a desconstrução das sinapses relativas à agressividade. 

Ciclologia: o ciclo vontade-intenção; o ciclo decisão-determinação; o ciclo calar-ouvir; 

o ciclo meta-conquista; o ciclo saber-ensinar; o ciclo iniciativa-acabativa; o ciclo ansiedade-im-

pulsividade; o ciclo pensar-falar. 

Enumerologia: a intrepidez cosmoética; a intrepidez mental; a intrepidez esclarecedora; 

a intrepidez cognitiva; a intrepidez taquipsíquica; a intrepidez assistencial; a intrepidez evolutiva. 
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Binomiologia: o binômio autointrepidez-autocoerência; o binômio autousadia-autasser-

tividade; o binômio querer-poder; o binômio autexperimentação-autexemplarismo; o binômio 

autocrítica-heterocrítica; o binômio recéxis-recin; o binômio autodiscernimentoïafetividade sa-

dia. 

Interaciologia: a interação racionalidade-autorreflexão; a interação esforço pessoalï 

ïrendimento evolutivo grupal; a interação autatilamento-evolução; a interação pressa-arrepen-

dimento; a interação intrepidez psicossomáticaïautorreciclagem; a interação intrepidez sadiaï 

ïautorganização; a interação intrepidez sadiaïautocriticidade. 

Crescendologia: o crescendo idealizar-realizar; o crescendo autorganização-memória- 

-retrocognição; o crescendo idade avançadaïmaturidade consciencialïautexemplarismo longe-

vo; o crescendo recéxis-recin; o crescendo zona de confortoïautenfrentamento; o crescendo jo-

vem lúcidoïadulto decidido. 

Trinomiologia: o trinômio decidir-assumir-agir; o trinômio agilidade-destreza-eficiên- 

cia; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio vontade-posicionamento-esforço; o tri -

nômio ouvir-ponderar-falar; o trinômio pessoa certaïlocal adequadoïmomento oportuno; o tri - 

nômio somaïconcentração mentalïconsciência corporal. 

Polinomiologia: o polinômio evolutivo intrepidez-automotivação-automemória-autodis-

cernimento; o polinômio taquipsiquismo-impulsividade-precipitação-equilíbrio; o polinômio pos-

tura-olhar-voz-gesto; o polinômio social por favorïdesculpeïcom licençaïobrigado(a). 

Antagonismologia: o antagonismo exemplo imitável / exemplo evitável; o antagonismo 

pensar rápido / agir com lentidão; o antagonismo ousadia / impulsividade; o antagonismo intro- 

versão / extroversão; o antagonismo acerto / desacerto; o antagonismo racionalidade / emocio-

nalidade; o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o antagonismo taquipsi- 

quismo / verborragia. 

Politicologia: a argumentocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocra-

cia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei da atração dos opostos; a lei da convivialidade 

sadia; a lei da atração dos afins. 

Filiologia: a neofilia ; a voliciofilia ; a comunicofilia ; a exemplofilia ; a assistenciofilia ;  

a evoluciofilia ; a recexofilia . 

Fobiologia: a decidofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da pressa; a síndro-

me do ansiosismo. 

Mitologia: o mito da mudança sem reciclagens. 

Holotecologia: a volicioteca; a convivioteca; a evolucioteca; a despertoteca; a grupocar-

moteca; a comunicoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Temperamentologia; a Cosmoeticologia; a Intencionologia; a In-

terassistenciologia; a Energossomatologia; a Taquipensenologia; a Ortopensenologia; a Vivencio-

logia; a Psicossomatologia; a Evoluciologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin atilada; a isca humana lúcida; a conscin comu-

nicadora; a conscin determinada; a conscin ousada; a isca inconsciente; a pessoa efusiva; a perso-

nalidade forte; a pessoa prestativa; a conscin taquipsíquica; a conscin ansiosa. 

 

Masculinologia: o intrépido; o destemido; o acoplamentista; o amparador intrafísico;  

o homem superemotivo; o expositor; o agente retrocognitor; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o escri-

tor; o evoluciente; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a intrépida; a destemida; a acoplamentista; a amparadora intrafísica;  

a mulher superemotiva; a expositora; a agente retrocognitora; a autodecisora; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escrito-

ra; a evoluciente; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intrepidus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens 

cosmovisiologus; o Homo sapiens polyedricus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens re- 

cyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intrepidez sadia inata = o destemor homeostático inerente à consciência 

audaz, com autodisponibilidade assistencial há várias vidas; intrepidez sadia adquirida = a cora-

gem evolutiva alcançada pela conscin, na atual ressoma, através das autopesquisas e superações 

dos obstáculos diários. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia Sadia; a cultura do exemplarismo cosmoético;  

a cultura da Temperamentologia; a cultura da Comunicologia; a cultura do devagar e sempre;   

a cultura da Evoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intrepidez sadia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Atilamento:  Atilamentologia;  Homeostático. 

03.  Ato  de  pensenizar:  Autopensenologia;  Neutro. 

04.  Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  proativa:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

08.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Efusividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

10.  Exposição  pública:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Intempestividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

14.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

15.  Taquipensene:  Taquipensenologia;  Neutro. 

 

A  INTREPIDEZ  SADIA  É  ATRIBUTO  CONQUISTADO  PELA  

CONSCIÊNCIA  MOTIVADA  E  DETERMINADA  A  SUPERAR  

OS  OBSTÁCULOS,  IMPLEMENTANDO  AS  RECICLAGENS  

NECESSÁRIAS  PARA  POTENCIALIZAR  A  AUTOPROÉXIS. 
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Questionologia. Como classifica você, leitor ou leitora, a qualidade da própria intrepi-

dez? Manifesta a ousadia com discernimento e Cosmoética? Ou ainda é dominado(a) pela impul-

sividade? 

 

S. F. 
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I N U T I L O G I A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Inutilogia é a Ciência aplicada ao estudo acurado e profilático dos atos 

inúteis, nocivos, estéreis, improdutivos, inválidos, ociosos, supérfluos, desnecessários, dispensá-

veis, evitáveis, esbanjadores de energias e tempo, ou travadores da evolução da consciência, cons-

cins ou consciexes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo inútil vem do idioma Latim, inutilitas, ñinutilidade; qualidade no-

civaò. Surgiu no S®culo XV. O elemento de composi«o logia procede do idioma Grego, lógos, 

ñCi°ncia; Arte; tratado; exposi«o cabal; tratamento sistem§tico de 1 temaò. 

Sinonimologia: 1.  Ciência dos atos inúteis. 2.  Paraprofilaxia das inutilidades. 3.  Nada-

logia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo Inutilogia: 

inutilogista; inutiloteca; maxinutilogia; mininutilogia. 

Neologia. Os 3 vocábulos Inutilogia, Mininutilogia e Maxinutilogia são neologismos 

técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Ciência dos atos úteis. 2.  Conscienciologia. 3.  Tudologia. 

Estrangeirismologia: os hobbies imprestáveis. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.   Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a Inutilogia; o estudo das inutilidades; a cultura inútil;  a leitura inútil;  a fama 

inútil;  o anonimato inútil;  o esforço inútil;  a inutilidade jurássica; o primado do nada; o trabalho 

desnecessário sem proveito ou benefício; o serviço dispensável; o autodesempenho imprestável;  

a aplicação inoperante; a incompetência pessoal; as duas mãos esquerdas; o curativo em cadáver; 

a escrita na água; a ineficácia; a inépcia; a inaptidão; a frustração; a autassedialidade pragmática; 

as ocupações estéreis; o rolo compressor das inutilidades; os hábitos supérfluos; as autocontradi-

ções; a fatuidade sociosa; as trivialidades ilógicas; as megabobagens; as multitolices; as omni-

patetices; os fatores antiproéxis; a despriorização; a poluição da Cronêmica; a cacognosia. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a teoria do vácuo evolutivo. 

Enumerologia: (qualidades) a pseudoutilidade; a inabilidade; a esterilidade; a infecun-

didade; a nulidade; a frivolidade; a futilidade; a superfluidade; a desnecessidade; a incapacidade 

de realização; (doutrinas) o analfabetismo; o boavidismo; o acriticismo; o ectopismo; a profilaxia 

do banalismo; a evitação do perdularismo; a prevenção do desviacionismo. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a absurdoteca. 

Interdisciplinologia:  a Holomaturologia; a Paraprofilaxiologia; o Ignorantismo; a Ma-

teologística; a Experimentologia; a Praxiologia; a Marasmologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a pessoa inútil. 

 

Masculinologia: o ignorantista; o indivíduo imprestável; o aspone; o pré-serenão vul-

gar; o tenepessista; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a ignorantista; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a epicon lúcida;  

a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inutilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Mininutilogia = o hobby inútil; Maxinutilogia = a cultura inútil. 

 

Culturologia: o ranço dos idiotismos culturais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Inutilogia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apagogia:  Proexologia;  Nosográfico. 

02.  Consciênçula:  Conscienciometrologia; Nosográfico. 

03.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

05.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Mateologística:  Experimentologia;  Nosográfico. 

07.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

O  ESTUDO  PROFILÁTICO  DA  INUTILOGIA  É  EXTREMA-
MENTE  RELEVANTE  PARA  TODAS  AS  CONSCINS,  TENDO  

EM  VISTA  A  REALIZAÇÃO  DA  PROÉXIS,  AS  AUTOPRIORI-  
DADES  E  A  DINÂMICA  DA  EVOLUÇÃO  PESSOAL  ATIVA. 

 

Questionologia. Você ainda é vítima de atos racionalmente passíveis de serem incluídos 

no universo da Inutilogia? Ocorre reincidência em tais manifestações pessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 148. 

2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-
cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 74. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 332, 333, 488, 489, 499 a 501, 607, 684, 

685 e 793. 
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4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 230 
e 262. 
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I N V A L I D E Z    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A invalidez parapsíquica é a qualidade, estado, condição de inválido, com  

incapacidade física ou mental impossibilitando a autovivência espontânea, direta, das manifesta-

ções dos parafenômenos autoconvincentes, em geral, do universo da Autoparapercepciologia. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo invalidez deriva do idioma Latim, invalidus, ñfraco; d®bil; que ® de 

complei«o delicada; enfermo; doente; acabado; ineficazò, composto pelo prefixo in, ñpriva«o; 

nega«oò, e validus, ñforte; robusto; vigoroso, que est§ com boa sa¼de; s·lido; compacto; violen-

to; impetuoso; eficaz; bom; salutar; ativo; poderoso; en®rgicoò. Surgiu no S®culo XVI. A palavra 

invalidez apareceu no Século XX. O elemento de composição para provém do idioma Grego, 

pará, ñpor interm®dio de; para al®m deò. O voc§bulo psíquico procede também do idioma Grego, 

psykhikós, ñrelativo ao sopro, ¨ vida, aos seres vivos, ¨ almaò, de psycké, ñalma, como princípio 

de vida e sede dos desejos; sopro de vidaò. Surgiu no S®culo XIX. 

Sinonimologia: 01.  Deficiência parapsíquica pessoal. 02.  Incapacidade parapsíquica 

pessoal. 03.  Impossibilidade parapsíquica pessoal. 04.  Antiparapsiquismo; autoparaperceptibili -

dade bloqueada; impercuciência parapsíquica; paraleijamento. 05.  Parateratologia. 06.  Genética 

Parapsíquica Fechada. 07.  Ineficácia parapsíquica pessoal. 08.  Morbilidade parapsíquica.  

09.  Apedeutismo parapsíquico; inexperiência parapsíquica; insensibilidade parapsíquica. 10.  

Imaturidade parapsíquica; indiscernimento evolutivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo invalidez: 

ininvalidável; inválida; invalidação; invalidada; invalidade; invalidado; invalidante; invalidar; 

invalidável; inválido. 

Neologia. As 3 expressões compostas invalidez parapsíquica, invalidez parapsíquica in-

consciente e invalidez parapsíquica autoconsciente são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Eficiência parapsíquica pessoal. 02.  Eficácia parapsíquica pessoal. 

03.  Capacidade parapsíquica pessoal. 04.  Possibilidade parapsíquica pessoal. 05.  Experiência 

parapsíquica. 06.  Maturidade parapsíquica. 07.  Hiperacuidade parapsíquica; sensibilidade para-

psíquica. 08.  Autoparapsiquismo avançado. 09.  Genética Parapsíquica Aberta. 10.  Sanidade pa-

rapsíquica. 

Estrangeirismologia: o Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à homeostase do autoparapsiquismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do parapsiquismo; os parapensenes; a parapenseni-

dade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o apedeutismo parapsíquico; a monodimensionalidade da conscin; os interes-

ses prioritários da conscin; a ausência da pancognição; a hipolucidez; a megamaurose intrafísica. 

 

Parafatologia: a invalidez parapsíquica; a conscin espontânea e sinceramente opositiva 

ao pleno exercício das automanifestações dos fenômenos parapsíquicos; a incapacidade pessoal 

da aplicação das parapercepções avançadas; a incomunicabilidade interdimensional; o nível da 

inteligência evolutiva (IE) pessoal; a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

a ausência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a falta do Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático; a condição da conscin parapsiquicamente não desenvolvida; a impossibilidade pes-
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soal das práticas interassistenciais da tenepes; o acidente de percurso parapsíquico; as sequelas 

energossomáticas; as incapacidades parapercepciológicas; a autavaliação da invalidez parapsí-

quica; a invalidez parcial, reversível, temporária, passível de recuperação satisfatória; a invalidez 

total, irreversível, permanente no soma atual; o grau de prejuízo na funcionalidade da autopara-

perceptibili dade; o percentual de intervenção dos assediadores extrafísicos nas disfuncionalidades 

parapsíquicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a inconsciência quanto às ocorrências multidimensionais sinérgicas. 

Principiologia: o princípio da evolução inarredável da consciência; o princípio da des-

crença. 

Codigologia: o código pessoal de autoconvicções e valores. 

Teoriologia: a teoria da rigidez autopensênica. 

Tecnologia: as técnicas bioenergéticas avançadas de autodesassédio. 

Voluntariologia: o voluntariado belicista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito factual e não percebido da atuação interdimensional na cotidiani-

dade; os efeitos da anulação da autoparaperceptibilidade causadores do incompléxis; os efeitos 

regressivos da vida intrafísica com danos no autoparapsiquismo. 

Neossinapsologia: a carência pessoal de neossinapses e paraneossinapses em função de 

bloqueios energéticos assediadores. 

Ciclologia: o ciclo das ilusões e monovisões na ausência da inteligência evolutiva. 

Binomiologia: o binômio acidente-invalidez; o binômio cérebro-paracérebro; o binô-

mio psiquismo-parapsiquismo. 

Interaciologia: a interação patológica trauma somáticoïinvalidez parapsíquica. 

Trinomiologia: o trinômio consciência-tempo-dimensão; o trinômio trafor-trafar-trafal. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-Percepciologia-parapercepção-Parapercepcio-

logia. 

Antagonismologia: o antagonismo invalidez parapsíquica / resguardo parapsíquico;  

o antagonismo agravantes / atenuantes; o antagonismo Ciência Conscienciológica / Ciência Ele-

tronótica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a multidimensionalidade engendrar toda a existência hu-

mana de modo despercebido pela imensa maioria dos cidadãos e cidadãs da Terra. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei de ação e reação. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a espectrofobia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a nosoteca; a pesquisoteca; a parafenomenoteca; a evo-

lucioteca; a analiticoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Parafenomenologia; a Parafatologia; a Paraper-

cepciologia; a Evoluciologia; a Extrafisicologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; 

a Autopriorologia; a Holomaturologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin em subnível parapsíquico; a conscin esterili -

zante dos parafenômenos de efeitos físicos. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o inválido parapsíquico; o deficiente parapsíqui-

co; o casca grossa. 
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Femininologia: a pré-serenona vulgar; a inválida parapsíquica; a deficiente parapsíqui-

ca; a casca grossa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens invalitor; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens an-

tiparapsychicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens minor; o Homo sapiens autoperqui-

sitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: invalidez parapsíquica inconsciente = a condição da pessoa completa-

mente indiferente ou refratária à paraperceptibilidade pessoal ou alheia; invalidez parapsíquica 

autoconsciente = a condição da pessoa já lúcida quanto às prioridades evolutivas da autoparaper-

ceptibilidade, contudo sem qualquer autodesempenho convicto em termos paraperceptivos. 

 

Culturologia: a cultura materiológica; a cultura eletronótica; a Multiculturologia da 

Parapercepciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

5 categorias mais comuns de processos patológicos capazes de afetar o desabrochar, afloramento 

e o desenvolvimento da paraperceptibilidade da conscin, homem ou mulher: 

1.  Anti projetabilidade: a vida trancada da pessoa casca grossa quanto ao parapsiquis-

mo, ainda incapaz de promover a projetabilidade lúcida (PL) por menosprezar os assuntos multi-

dimensionais ou temer inconfessadamente a extrafisicalidade. 

2.  Esplenicochacralidade: a ocorrência de afecção grave do baço dificultando a distri-

buição parafisiológica das energias conscienciais (ECs) e o livre funcionamento das conexões 

energéticas energossoma-soma. 

3.  Frontochacralidade: a dificuldade da promoção dos parafenômenos da clarividência 

em função de acidente ou trauma físico na área da fronte ou da testa, oftalmológica, da pessoa. 

4.  Geneticidade: a herança genética sem nenhum precedente parapsíquico e sem ances-

tral com desenvolvimento paraperceptivo notável ï a família nuclear casca grossa ï no histórico 

da árvore genealógica da conscin, em condição desfavorável às vivências, em geral, da Paraper-

cepciologia. 

5.  Heterassedialidade: o trancamento patológico, energético, de sugestão ou hipnose 

das sensibilidades parapsíquicas promovido por processos de assediadores extrafísicos ou posses-

sores, ou, inadvertidamente, por assediadores intrafísicos ou profissionais religiosos, amauróticos, 

durante a fase da adolescência da conscin vítima. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a invalidez parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

02.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autocastração:  Consciencioterapia;  Neutro. 

05.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

07.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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11.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOPARAPERCEPTIBILIDADE  VÁLIDA  E  TEÁTICA  
É  CONDIÇÃO  DE  AUTODESEMPENHO  EVOLUTIVO,  PRIO- 

RITÁRIO  E  INDISPENSÁVEL  À  CONSCIÊNCIA,  DEPOIS 
DE  DETERMINADO  PATAMAR  DE  AUTODISCERNIMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se classificou quanto à paraperceptibilidade? 

Você demonstra validez ou invalidez parapsíquica? 
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I N V E J A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inveja é o sentimento expresso pela consciência, intra ou extrafísica, ca-

racterizado por tristeza, dissabor, amofinação ou desgosto em não possuir bens, talentos ou quali-

dades apreciados em outrem, manifestando assim a autoincompetência e a autolimitação em obter 

algo ou ser capaz pelos próprios méritos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo inveja deriva do idioma Latim, invidia, ñinvejaò, de invidus, 

ñque tem ou lana mau-olhado; que tem inveja; invejosoò, e este de invidere, ñolhar de modo ma-

lévolo; lançar mau-olhado; invejarò. Apareceu no S®culo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Invídia. 2.  Zelotipia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo inveja: inve-

gidade; invejada; invejado; invejanda; invejando; invejar; invejável; invejosa; invejoso; maxiin-

veja; miniinveja. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniinveja e maxiinveja são neologismos técnicos da Parapa-

tologia. 

Antonimologia: 1.  Generosidade. 2.  Desambição; desinteresse. 3.  Abnegação. 4.  Con-

cessão cosmoética. 5.  Altruísmo; desprendimento. 6.  Manifestação interassistencial. 7.  Satisfa-

ção benévola. 

Estrangeirismologia: a Schadenfreude; o lifework anticosmoético; a má performance 

evolutiva; o Trafarium; o Melexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Interconviviologia Cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: ï A inveja in-

ferioriza. Inveja: autassédio inconsciente. Inveja: conduta antievolutiva. Inveja é mediocridade. 

Inveja: paixão inconfessável. Inveja significa assédio. Inveja: valor negativo. 

Coloquiologia. Eis 6 expressões populares relacionadas à inveja: a inveja mata; a seca-

pimenteira; o olho gordo; o mau-olhado; o mal do olho avermelhado; o olho diabólico. 

Proverbiologia. Para exemplificar a inserção do tema nas diversas culturas e Socins, eis 

14 provérbios relacionados: ï A inveja é o adubo da prosperidade (provérbio africano). O invejo-

so inveja a si próprio (provérbio alemão). A inveja nunca será um bom porta-voz (provérbio dina-

marquês). O invejoso morre, mas a inveja é imperecível (provérbio francês). Onde houver inveja, 

haverá mesquinhez (provérbio grego). Nada afia tanto a vista como a inveja (provérbio inglês).  

A inveja urra de despeito onde a honra tem conceito (provérbio holandês). Se a inveja fosse lepra 

toda a humanidade seria leprosa (provérbio mexicano). A inveja alimenta o ódio (provérbio ídi-

che). A inveja vê o mar, mas não vê os escolhos (provérbio russo). O sapo tem olho gordo, mas 

mora na lama (provérbio brasileiro). Ignora a minha inveja, assim como eu venho ignorando  

a tua (provérbio de origem desconhecida). Não se atiram pedras em árvores que não dão frutos 

(provérbio de origem desconhecida). A gratidão é a antítese da inveja (provérbio de origem des-

conhecida). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de inveja; o holopensene pessoal competitivo;  

o holopensene da imaturidade consciencial; o holopensene da insegurança pessoal; os egopense-

nes; a egopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os nosopensenes; a nosopensenidade; a autopensenização antievolutiva; o agente de susten-

tação patopensênica; as fixações holopensênicas patológicas; a eliminação do mau hábito da pato-
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pensenidade melhorando todas as manifestações da consciência; a premência da retilinearidade 

pensênica. 

 

Fatologia: a inveja; a emulação; a comparação social; a baixa autestima; a autoinsegu-

rança; a competição assediadora; o egoísmo; a emoção deslocada; o predomínio da psicossomati-

cidade; a autovitimização; o mecanismo de defesa do ego (MDE) da projeção; a malintencionali-

dade; os ganhos secundários; a inautenticidade; a hipocrisia; o bifrontismo; o camaleão social; as 

falácias lógicas; a mentira; a falsa modéstia; a autocrítica trafarista; as heterocríticas exageradas; 

a pusilanimidade consciencial; a amaurose afetiva; a anomalia evolutiva; a subcerebralidade pes-

soal; a avareza; o porão consciencial na adultidade; a automaleficência; a autassedialidade; a hete-

rassedialidade; a obnubilação consciencial; o monoideísmo; o desejo mimético antievolutivo; as 

realidades anacrônicas; o comportamento predador; o comportamento persecutório; o linchamen-

to mental em relação a outrem; a artimanha; as manipulações; a infidelidade; a ingratidão; o des-

respeito; o conflito; o agravo; a animosidade; a hostilidade; a cizânia; a avessidade; a antipatia 

gratuita; a inimizade; a falta de escrúpulos; a alegria perversa; a impermeabilidade à dor alheia;  

a impiedade; o desconhecimento da clemência e do perdão; a ambição; a avidez; a cobiça; a cupi-

dez; a admiração doentia; o ciúme; o orgulho; a arrogância; a soberba; a suscetibilidade; a mal-

querença; a repulsa; a rejeição; o desprezo; a mágoa; o ressentimento; os cotovelomas; a raiva;  

a ojeriza; a ira; o ódio; a odiosidade; a fúria; o furor; a agitação colérica; o matar ou morrer para 

eliminar o alvo da inveja; os embates de poder; as guerras humanas; as patologias de grupo; a in-

quisição; as panelinhas; a evidência social; as coleiras do ego; as cangas sociais; o tabu da inveja 

masculina; o comportamento socialmente repreensível; a prática do ostracismo na Antiga Grécia; 

a anticosmoética; o megabsurdo cosmoético; a falta de inteligência evolutiva (IE); as perdas evo-

lutivas; a interprisão grupocármica; as reconciliações grupocármicas; a melin; a imaturidade proe-

xológica; o incompléxis; a recéxis; a recin; a autestima homeostática; a interassistência cosmoéti-

ca; o abertismo; a incorruptibilidade; a autodesassedialidade; a dinâmica das metas evolutivas 

maiores. 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a distorção 

parapsíquica; os parafactoides; a fofoca extrafísica; a predisposição energética à heterassedialida-

de; as evocações doentias inconscientes; a afinidade com a Baratrosfera; a difusão de energias 

conscienciais tóxicas; a ausência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a iscagem in-

consciente; a inspiração baratrosférica; a atuação de guias-amauróticos; a atuação dos megassedi-

adores extrafísicos; a lógica assediadora; a incitação ao revide pelas consciências assediadoras;  

a perda da conexão com os amparadores extrafísicos; a perda do amparo extrafísico de função; os 

heterassédios grupais; as interprisões multisseculares entre consciências; a antiprimener; a melex; 

a neutralização dos assédios pela interassistencialidade; a tenepes pessoal como fator desencade-

ante das reaproximações interconscienciais; o apoio incondicional dos amparadores extrafísicos 

nas recins cosmoéticas; os desassédios interconscienciais proporcionados pela transparência nas 

atitudes; a saída das interprisões grupocármicas pela interassistência sem retorno. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autassédio-heterassédio; o sinergismo ideia 

fixaïimaginação patológica; o sinergismo megatrafarïautomimeses patológicas. 

Principiologia: o princípio de a autopensenização moldar o ambiente e a convivência 

interconsciencial; o princípio da autorreeducação evolutiva; o princípio de intencionar o melhor 

para todos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio da evolução grupal interassistencial; o princípio da irrevogabilidade das 

leis cosmoéticas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) ausente. 
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Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria das interprisões grupocármi-

cas; a teoria da interassistencialidade; a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria dos 5 está-

gios do curso grupocármico; a teoria da Conviviologia Cosmoética. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento analítico; as técnicas autoconscienciométri-

cas; a técnica da autoconsciencioterapia; as técnicas da recin e da recéxis; a técnica da desasse-

dialidade direta; a técnica do autencapsulamento anulando provisoriamente os pertúrbios gera-

dos pela heteropatopensenidade; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia : a busca pela interação sadia entre os voluntários da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da 

Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscien-

ciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autorreeducaciologia; o Colégio Invisível da Eto-

logia; o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito das ilusões pessoais nas expectativas e julgamentos sobre a reali-

dade; a ingenuidade quanto aos efeitos multidimensionais da pensenização nociva para si e para  

o Cosmos; o efeito evolutivo do enfrentamento do malestar; os efeitos interassistenciais do aber-

tismo consciencial. 

Neossinapsologia: a ausência de neossinapses cosmoéticas na cotidianidade da conscin 

invejosa; a construção de neossinapses homeostáticas a partir do autodessassédio mentalsomáti-

co; a abertura às neossinapses fraternas a partir da renúncia à cobiça; a aplicação interassistenci-

ológica das neossinapses; as neossinapses derivadas da autopacificação. 

Ciclologia: o ciclo de conflitos intra e interpessoais; o ciclo das automimeses dispensá-

veis; o ciclo da vingança; o ciclo retroalimentador presente em holopensene baratrosférico; o ci-

clo da reeducação das condutas pessoais; o ciclo recinïdiminuição de conflitos. 

Enumerologia: a inveja individual; a inveja coletiva; a inveja competitiva; a inveja ava-

ra; a inveja depressiva; a inveja obsessiva; a inveja maligna. A comparação; a pseudoinjustiça;  

a autoinferiorização; o despeito; a consumição; a perseguição; a frustração. A admisssão do tra-

far; a admissão de trafais; a admissão de autenganos; a admissão de recin; a admissão de auten-

frentamento; a admissão de reconciliação; a admissão de interassistência. 

Binomiologia: o binômio autoinferiorização-heterodestruição; a ignorância quanto ao 

binômio admiração-discordância; o binômio medo-agressão; o binômio frustração-ameaça; o bi-

nômio vaidade-poder; o binômio monoideísmo-Baratrosfera. 

Interaciologia: a interação monoideísmo-egoísmo; a interação irracionalidade-igno-

rância; a interação autassédio-heterassédio; a interação vaidade-inveja. 

Crescendologia: o crescendo conflito íntimoïconflito interpessoal; o crescendo patoló-

gico melin-melex; o crescendo crise de crescimentoïautenfrentamentoïautossuperação; o cres-

cendo erro-correção-prevenção; o crescendo Autopesquisologia-Automaturologia. 

Trinomiologia: o trinômio patológico fofoca-calúnia-difamação; o trinômio emociona-

lidade-irracionalidade-subcerebralidade; o trinômio autocorrupçãoïestagnação evolutivaïre-

gressão consciencial; o trinômio inferioridade-inveja-agressividade; o trinômio patológico vai-

dadeïinvejaïsatisfação malévola. 

Polinomiologia: o polinômio ignorância-insegurança-medo-controle-competição; o po-

linômio autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossupe-

ração; o sobrepujamento do polinômio patológico carência-competição-autoconflito-interprisão. 

Antagonismologia: o antagonismo senso de cooperação / instinto de heterocompetição; 

o antagonismo coragem evolutiva / pusilanimidade; o antagonismo emulação construtiva / in-

veja. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autopensenização envenenada contra outrem envene-

nar primeiramente e mais intensamente a consciência patopensenizadora; o paradoxo de a cons-

cin heteroimperdoadora perpetuar indefinidamente o mal feito a si mesma; o paradoxo da cor-
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responsabilidade entre vítima e algoz pela manutenção do ciclo persecutório; o paradoxo de ser 

mais fácil para o invejoso conviver com reveses produzidos por injustiça ao negar derrota justa. 

Politicologia: a baratrosferocracia. 

Legislogia: as leis do gersismo; a lei do menor esforço evolutivo; a lei patológica de ta-

lião; a lei patológica da pena de morte; a lei da interprisão grupocármica. 

Filiologia: a anticosmoeticofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a autorraciocinofobia; a autodecidofobia; a recexofobia;  

a fobia à autexposição; a fobia ao heterenfrentamento. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

da distorção da realidade; a síndrome da patopensenidade. 

Maniologia: a trafaromania; a mania intoxicante de patopensenizar; a mania causticante 

de falar mal. 

Mitologia: o mito de o outro ser a causa do sofrimento pessoal; o megamito da possibi-

lidade de se agradar a todos; os mitos milenares usados para perseguições e genocídios; o mito 

de não haver carinho, atenção ou admiração suficientes a todos. 

Holotecologia: a autocriticoteca; a recexoteca; a proexoteca; a recinoteca; a conviviote-

ca; a autopacificoteca; a evolucioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Autopesquisologia; a Autorreeducaciologia;  

a Reciclopensenologia; a Interconviviologia; a Interassistenciologia; a Holomaturologia; a Aute-

voluciologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin invejosa; a consciex invejosa; a consciênçula; a consener; a cons-

réu ressomada; a consciência baratrosférica; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente;  

o ser antiassistencial; a consciência mal resolvida; a consciência porta-voz; a consciência fanáti-

ca; a consciência assediadora; a consciência assediada; a pessoa marginal; a mente criminosa;  

a consciência tóxica; a consciência maligna; a hiena humana; a áspide humana. 

 

Masculinologia: o assediador intrafísico; o assediador extrafísico; o assediado; o perse-

guidor; o patrulheiro ideológico; o deficiente consciencial; o oprimido; o opressor; o apologista 

da distorção; o vampiro energético; o mentiroso; o verdugo de si próprio; o compassageiro evolu-

tivo; o minidissidente ideológico; o pré-serenão vulgar; o componente da robéxis; o evoluciente; 

o megaautassediador; o belicista. 

 

Femininologia: a assediadora intrafísica; a assediadora extrafísica; a assediada; a perse-

guidora; a patrulheira ideológica; a deficiente consciencial; a oprimida; a opressora; a apologista 

da distorção; a vampira energética; a mentirosa; a verduga de si própria; a compassageira evoluti-

va; a minidissidente ideológica; a pré-serenona vulgar; a componente da robéxis; a evoluciente;  

a megaautassediadora; a belicista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens competitor; o Homo sa-

piens frustratus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens malevolens; o Homo sapiens 

anticosmoethicus; o Homo sapiens parapathologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniinveja = a caracterizada pelo desprazer da conquista e / ou sucesso 

alheios; maxiinveja = a caracterizada pela satisfação malévola ante a desdita de outrem. 

 

Culturologia: a cultura patológica da indisciplina autopensênica; a cultura da hetero-

competição; a cultura da Trafarologia; a cultura da hipocrisia; os idiotismos culturais; a incultu-

ra do apedeutismo. 
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Autodefesa. A princípio, a consciência não age motivada por inveja lucidamente. Na So-

cin, é possível observar a tendência à reação de ira e revolta quando se questiona sobre a inveja 

ser o elemento motriz da conduta pessoal para a maioria das conscins. Nesse âmbito, a hipocrisia 

predomina na lida temática, conduzindo a conscin a negar tal sentimento. Reconhecê-lo equivale-

ria a comunicar publicamente a autoinferioridade sentida. 

 

Hipótese. A inveja é considerada, pelos especialistas, mecanismo de defesa do ego acio-

nado pelo indivíduo ao sentir-se inferiorizado na comparação com outro(s) pela condição de não 

possuir tal traço. Em essência, caracteriza tentativa inábil de recuperação da autoconfiança fragili -

zada por senso de autoimpotência. 

 

Crença. A força do olhar, crença greco-latina expressa em obras de fílósofos, a exemplo 

de Ésquilo (525ï426 a.e.c.) e Plutarco (46ï119), expandiu-se aos povos mediterrâneos e além, 

chegando às civilizações atuais. A inveja foi identificada enquanto força da energia individual ex-

pressa pelo olhar, responsável pela influência maligna genericamente denominada mau-olhado. 

Curiosologia. Nos países de língua inglesa, ® costume n«o se fazer refer°ncia ao ñmau- 

-olhadoò pelo nome. Na China, a inveja ® conhecida como o ñmal do olho avermelhadoò. Atribui- 

-se, a esse temor, a prática de cerrar os olhos dos mortos. Este fato, observado em vários povos  

é tido na conta de ser a maior de todas as invejas dos moribundos em relação aos vivos: os desso-

mantes partem com inveja dos vivos. 

 

Aproximações. Eis, a seguir, para autopesquisa, 6 correlações temáticas listadas em or-

dem alfabética: 

1.  Admiração: o ato de considerar e respeitar as qualidades de outrem. 

2.  Ciúme: a motivação de preservar ou retomar de terceiros aquilo considerado proprie-

dade pessoal, predominando o receio e posteriormente, o ódio, junto à autoinsegurança. 

3.  Cobiça: o desejo de ter, de tomar para si, o pertencente a outro. 

4.  Emulação: o desejo de igualar ou superar o feito de alguém. 

5.  Ódio: a aversão intensa motivada por medo, raiva ou injúria sofrida; o desejo de agir 

com violência contra terceiros e excepcionalmente, contra si próprio. 

6.  Ressentimento: a mágoa guardada de ofensa recebida; rancor. O desejo de desforra 

contra o ato considerado injusto. 

 

Comparação. Segundo a Sociologia, comparar é método de avaliação gerador da indivi-

dualização social. A autopercepção da conscin deriva do processo comparativo, tal qual a inveja. 

As Socins Patológicas registram e representam a antiguidade desse fenômeno nas interrelações 

humanas. 

Anacronismo. Pela Evoluciologia, a inveja é nosografia dispensável e anacrônica en-

quanto sentimento de autoinferioridade, aspiração ou má vontade em relação a outro(s). 

 

Terapeuticologia. A erradicação da inveja do microuniverso autopensênico da consciên-

cia inicia pela eliminação do caráter psicossomático na abordagem do fenômeno, a partir da voli-

ção e do mentalsoma. Entre outros, contribui à terapêutica os 15 itens elencados, em ordem alfa-

bética, na condição de ferramentas e aportes úteis: 

01.  Autoconscienciometria. A autopesquisa conscienciométrica. 

02.  Consciencioterapia. A auto e heteroconsciencioterapia. 

03.  Desassombro. A consolidação do destemor autevolutivo. 

04.  Empatia. A capacidade empática. 

05.  Interassistencialidade. A intensificação do propósito da assistência sem retorno. 

06.  Laboratórios. O uso dos laboratórios conscienciológicos, em especial, o Serena- 

rium. 

07.  Minipeça. A autocompreensão da minipeça integrante de maximecanismo evolu-

tivo. 
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08.  Para-História.  As pesquisas históricas parassociais e biográficas. 

09.  Perdão. A teática do perdão universal. 

10.  Reciclogenia. As recins e recéxis sistemáticas. 

11.  Recomposição. A reconciliação interdimensional grupocármica. 

12.  Seriexologia. A autopesquisa seriexológica. 

13.  Tenepessologia. A prática da tenepes. 

14.  Traf orismo. O autenfrentamento técnico e traforista. 

15.  Valoração. A autovaloração sadia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inveja, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autodeserção  paradoxal:  Autocoerenciologia;  Nosográfico. 

04.  Autopensenização  ilícita:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

05.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

06.  Competição  assediadora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

09.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11.  Obsolescência  psicossomática:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

13.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

14.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Senso  do  mérito:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

A  MENTALSOMATICIDADE  MADURA  É  FERRAMENTA  EFI-
CAZ  NA  ERRADICAÇÃO  DA  INVEJA  DO  MICROUNIVERSO  

CONSCIENCIAL  EM  PERCURSO  AUTEVOLUTIVO  LÚCIDO,  
COSMOÉTICO,  INTERASSISTENCIAL  E  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Como reage você, leitor ou leitora, ante a inveja no cotidiano multidi-

mensional, seja na condição de invejado ou invejoso? Já aceitou o autodesafio de perdoar anteci-

padamente ou de eliminar essa manifestação da autopensenidade? 
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I N V E N T Á R I O    D A    T E N E P E S  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inventário da tenepes é o levantamento realista das tarefas energéticas, 

pessoais, diárias, por parte da conscin tenepessista, homem ou mulher, objetivando a evolução ou 

a melhoria da assistencialidade interconsciencial prestada. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo inventário vem do idioma Latim, inventarium, ñinvent§rioò, radical 

de inventum, supino de invenire, ñacharò. Surgiu no S®culo XIV. A palavra tarefa provém do 

idioma Árabe, tarîha, ñquantidade de trabalho que se imp»e a algu®mò. Apareceu no S®culo XVI. 

O vocábulo energético deriva do idioma Grego, energêtikós, ñativo; eficazò. Surgiu no S®culo 

XX. O termo pessoal procede do idioma Latim, personalis, ñpessoalò. Apareceu no S®culo XIII. 

Sinonimologia: 01.  Balanço da tenepes. 02.  Levantamento da tenepes. 03.  Arrolamen-

to da tenepes. 04.  Censo pessoal da tenepes. 05.  Classificação da tenepes. 06.  Taxologia da te-

nepes. 07.  Repertório da tenepes. 08.  Avaliação da tenepes. 09.  Análise da tenepes. 10.  Herme-

nêutica da tenepes 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo tenepes: an-

titenepes; ex-tenepessista; pós-tenepessismo; pré-tenepes; pré-tenepessismo; pseudotenepes; Te-

nepessarium; tenepessável; Tenepessismo; tenepessista; tenepessograma; Tenepessologia; tene-

pessóloga; tenepessólogo. 

Neologia. As 3 expressões compostas inventário da tenepes, inventário da tenepes ini-

cial e inventário da tenepes periódico são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Pessoa não-tenepessista. 2.  Pessoa antitenepessista. 

Estrangeirismologia: o modus operandi pessoal da tenepes; o upgrade tenepessista;  

o Tenepessarium; o check-list periódico da tenepes; o curriculum vitae do tenepessista; o end up 

na tenepes. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade parapsíquica. 

 

II.  Fatu ística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene acolhedor 

das energias conscienciais (ECs); o exame critico da autopensenidade interassistencial; a autovi-

gilancia pensenica ininterrupta; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopen-

senidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a tares energoassistencial; a autorganização vivencial; o Manual da Tenepes; 

a Conscienciometrologia; o conjunto de unidades semiológicas pertencentes à classe paradigmáti-

ca da Tenepessologia; o jubileu tenepessista. 

 

Parafatologia: o inventário da tenepes; o balanço periódico da tenepes; a gestão do in-

ventário da tenepes; a definição das variáveis, atributos, habilidades, práticas, realizações, con-

quistas e deficiências no desenvolvimento da tenepes; o inventário cultural da tenepes; a escolha 

dos indicadores pessoais do autodesempenho na tenepes; o recenseamento dos coadjuvantes da 

tenepes; os benefícios do inventário periódico da tenepes; a instalação e a qualificação do campo 

assistencial montado indicando os erros e acertos do tenepessista; a pesquisa da relação existente 

entre as vivências e evocações diárias, e a qualidade da sessão tenepessista respectiva; o volume 

de pedidos de tenepes indicando o nível assistencial alcançado; o nível de autocoerência do tene-

pessista, homem ou mulher, revelado nos atos cotidianos; a revelação do nível da tenepes pelas 

reações pessoais a adversidades; as evidências da amparabilidade e da assedialidade para o tene-
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pessista lúcido; a evolução da partilha dos interesses conscienciais nas práticas da tenepes; as prá-

ticas da tarefa energética pessoal, diária, e os acertos pós-extrapolacionismo assistencial nas ses-

sões tenepessistas; os recessos projetivos e os recessos paraperceptivos pesquisados minuciosa-

mente; a autovigilância ininterrupta quanto ao holossoma pessoal; a constatação da influência do 

estado holossomático na qualificação da tenepes; as medidas profiláticas na manutenção da per-

formance tenepessista; a interassistencialidade energética e parapsíquica; a autovivência do esta-

do vibracional (EV) profi lático; a intersubjetividade tenepessistaïamparador extrafísico; o para-

vínculo tenepessistaïamparador extrafísico; o autodiagnóstico a partir do autodesempenho assis-

tencial na tenepes; a tenepes como instrumento singular, insubstituível, inevitável, autoconscien-

ciométrico e autoconsciencioterapêutico; o inventário final da tenepes apenas no período pós-des-

somático; o Grupo de Pesquisas Conscienciais (GPC) da Tenepessologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-tenepessista gabaritando a evolução no tene-

pessismo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e prática da tenepes. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a paratécnica da ofiex; as técnicas da Higiene Cons-

ciencial; a técnica da interassistencialidade diária; a técnica do autoparapsiquismo assistencial; 

a técnica da conscienciofilia; a técnica de viver multidimensionalmente; a tecnicidade da proje-

ção lúcida. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico a partir das práticas da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas. 

Efeitologia: o efeito positivo acumulativo da tares exercida anonimamente. 

Neossinapsologia: as neossinapses patrocinadas pelos amparadores em prol do assisti-

do, homem ou mulher. 

Ciclologia: o ciclo das investigações parapsíquicas independentes; o ciclo contínuo, 

diário, pré-tenepesïtenepesïpós-tenepes. 

Binomiologia: o binômio (dupla) tenepessistaïamparador extrafísico; o binômio tene-

pes-ofiex; o binômio evocações diuturnasïrapport assistencial. 

Interaciologia: a interação pesquisador-cobaia; a interação interconsciencial, interdi-

mensional, dupla-trio-quarteto nas práticas da tenepes. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo tenepesï

ïinterassistênciaïprojetabilidade lúcida; o crescendo interassistencial energético palmochacras- 

-coronochacra; o crescendo autoincorruptibilidadeïofiex pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) tenepessista-amparador-assistido; o trinômio tenepes- 

-ofiex-desperticidade; o trinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio (quarteto) amparador do assistidoïamparador do tenepes-

sistaïtenepessistaïassistido; o polinômio estado vibracionalïarco voltaicoïtenepesïofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo raciocínio / crença; o antagonismo amparabilidade 

/ assedialidade; o antagonismo incorruptibilidade / corruptibilidade; o antagonismo persistência 

/ dispersão consciencial; o antagonismo egocentrismo / altruísmo. 

Paradoxologia: o paradoxo intrafísico egocentrismo-altruísmo inerente à tenepes. 

Politicologia: a democracia; a parapsicocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia;  

a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a energossomaticocracia. A Politicologia da Interassisten-

ciologia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade bioenergética; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a assistenciofilia; a parapsicofilia; a autopesquisofilia. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a energeticoteca; a fenomenoteca; a parapsicote-

ca; a inventarioteca; a pesquisoteca; a cognoteca. 
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Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Energossomatologia; a Interassistenciologia;  

a Conviviologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia; a Metodologia; a Experimentologia;  

a Evoluciologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilol ogia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin tenepessista; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o inventariante; o parainventariante. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a inventariante; a parainventariante. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessabilis; o Homo sapiens energovibratilis; o Ho-

mo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens offiexologus; o Homo sapiens energoexpositor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inventário da tenepes inicial = o primeiro levantamento das práticas inte-

rassistenciais diárias; inventário da tenepes periódico = os levantamentos de quando em quando 

das práticas interassistenciais diárias. 

 

Culturologia: a cultura do poder assistencial tenepessista; a cultura da Tenepessologia; 

a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Autoparapercepciologia. 

 

Inventariologia. Segundo a Tenepessologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 45 

questões pertinentes quanto à Metodologia do Inventário da Tenepes para quem, homem ou mu-

lher, já pratica diariamente as técnicas energéticas assistenciais durante 3 anos: 

01.  Aceitação. Você aceita a tenepes como paradever imposto, diário, de modo bem- 

-vindo? 

02.  Amparador. Já identificou o amparador extrafísico? 

03.  Anticonflitividade. Houve diminuição dos conflitos interconscienciais para você ou 

em torno de você? 

04.  Antissuperstição. A tenepes dispensou todas as superstições, por exemplo, infantis 

ou do porão consciencial, para você? 

05.  Aperfeiçoamento. Tem alguma ideia de aperfeiçoamento atual para as próprias prá-

ticas interassistenciais? 
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06.  Artigo. Já escreveu e publicou algum artigo sobre a tenepes a partir das próprias ex-

periências? 

07.  Assistido. Já identificou extrafisicamente alguém socorrido por você e o amparador  

durante as práticas diárias? 

08.  Autocognição. A tenepes já é para você qual enciclopédia de autocognição prática? 

09.  Benefícios. Você se sente o primeiro assistido e maior beneficiado das práticas da 

tenepes? 

10.  Campo. O campo energético instalado por você é intenso, eficaz e de fácil insta-

lação? 

11.  CEE. Já acessou diretamente, alguma vez, com plena autolucidez, a Central Extrafí-

sica de Energia? 

12.  Cultura. Em você, a cultura tenepessista vem aumentando ou permanece estacio-

nária? 

13.  Cursos. Você tem participado dos cursos de atualização sobre a tenepes? 

14.  Desassim. Já alcançou nível eficaz, satisfatório e diário de desassim após as prá-

ticas? 

15.  Duplologia. Você vive na condição de duplista tenepessista? 

16.  Entrosamento. Você já se entrosou, de modo interativo e cosmoético, com a comu-

nidade dos tenepessistas? 

17.  Equilíbrio. O discernimento e o equilíbrio mental aumentaram em você a partir da 

tenepes? 

18.  Fase. Você vive a fase do pré-tenepessismo do calouro ou do pós-tenepessismo do 

ofiexista? 

19.  Heterassedialidade. Você ainda sofre algum ataque extrafísico duradouro? 

20.  Magnitude. A discrição pessoal vem aumentando proporcionalmente à magnitude 

dos fenômenos parapsíquicos vivenciados por você? 

21.  Manutenção. A manutenção da tenepes é sentida por você como motivadora ou 

cansativa? 

22.  Megagescon. Você já incluiu o papel da tenepes na estrutura da megagescon? 

23.  Ofiex. Você já chegou ao nível de aquisição da manutenção da ofiex pessoal? 

24.  Palmochacras. Como atuam os palmochacras em você durante as práticas da te-

nepes? 

25.  Pangrafia. Como encara, hoje, a condição da pangrafia e da autodesperticidade? 

26.  Papel. Qual o papel da tenepes na consecução da proéxis para você? 

27.  Parafenomenologia. Quais fenômenos parapsíquicos concomitantes com a tenepes 

ocorrem com você? 

28.  Parassinapses. Tem adquirido parassinapses quanto às autoparapercepções por 

meio da tenepes? 

29.  Parentela. A convivência da família nuclear com as práticas da tenepes é satisfa-

tória? 

30.  Pião. Você se aceita na condição de pião interdimensional autoconsciente? 

31.  Produtividade. Você acha as práticas produtivas? 

32.  Profundidade. Qual a profundidade e extensão espaciotemporal na consecução diá-

ria da tenepes para você? 

33.  Ranque. Qual é o ranque assistencial tenepessista alcançado por você? 

34.  Recexologia. A tenepes já descartou definitivamente a religião para você? 

35.  Saldo. Está satisfeito com os resultados das tarefas até aqui? 

36.  Saúde. A saúde pessoal melhorou com a tenepes para você? 

37.  Sinalética. A sinalética energética e parapsíquica pessoal evoluiu com as vivências 

da tenepes? 

38.  Sistematização. Os procedimentos da tenepes estão mais sistematizados por você? 

39.  Solicitações. O número de solicitações para a tenepes tem aumentado para você? 
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40.  Tares. Nos esforços pessoais, teáticos, na tenepes, as prioridades da tares já superam 

as antigas automimeses da tacon para você? 

41.  Tenepessograma. Você emprega o tenepessograma? 

42.  Uniformidade. Há uniformidade criteriosa nos autoprocedimentos da tenepes para 

você? 

43.  Vida. As práticas tenepessistas têm enriquecido a vida diária? 

44.  Vintênio. Você já chegou ao vintênio da tenepes? 

45.  Vitaliciedade. Você admite a vitaliciedade das práticas diárias do tenepessismo 

pessoal? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inventário da tenepes, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

04.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05.  Atitude  pró -amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  DESENVOLVIMENTO  DAS  PRÁTICAS  DAS  TAREFAS  

ENERGÉTICAS,  DIÁRIAS,  EXIGE  O  COMPETENTE  INVEN-
TÁRIO  PERIÓDICO  A  FIM  DE  O  PRATICANTE  AQUILATAR  

A  AUTEVOLUÇÃO  INTERASSISTENCIAL  PARAPSÍQUICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é praticante da tenepes? Você faz inventário pe-

riódico das próprias práticas? 
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I N V E N T Á R I O    D E    G E S C O N S  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inventário de gescons é a listagem contendo a descrição detalhada das 

autorrealizações úteis, composto com o objetivo de facilitar o acompanhamento da produtividade 

evolutiva pessoal em prol do planejamento da autoproéxis.  

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo inventário vem do idioma Latim Imperial, inventarium, ñinven-

t§rioò, radical de inventum, supino de invenire, ñacharò. Surgiu no S®culo XIV. O termo gestação 

deriva do idioma Latim, gestatione, ña«o de trazer; passeio em carro ou liteira; viagemò. Apare-

ceu em 1726. A palavra consciência procede também do idioma Latim, conscientia, ñconheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consci°ncia; senso ²ntimoò, e es-

ta do verbo conscire, ñter conhecimento deò. Surgiu no S®culo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Inventário das gestações conscienciais. 2.  Inventário gesconológico. 

3.  Lista de gescons. 4.  Levantamento de gescons. 5.  Censo de gescons. 

Neologia. As 3 expressões compostas inventário de gescons, inventário de gescons inati-

vo e inventário de gescons ativo são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Inventário do patrimônio material. 2.  Inventário somático. 3.  In-

ventário paragenético. 4.  Inventário tenepessológico. 5.  Inventário parapsíquico. 

Estrangeirismologia: o curriculum multivitae; a evidenciação das high priorities na ro-

tina diária. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopriorização existencial. 

Coloquiologia: a análise autocrítica do volume de realizações consideradas prioritárias 

auxiliando na calibragem do autodesconfiômetro. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização intelectual; o fortalecimento do 

holopensene da produção tarística; os prioropensenes; a prioropensenidade; os proexopensenes;  

a proexopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; o levantamento da grafopenseni-

dade cosmoética; a análise da rentabilidade grafopensênica. 

 

Fatologia: o inventário de gescons; a lista técnica dos frutos evolutivos; o elenco de in-

dicadores de ortorrealizações; a elaboração de planilhas específicas para cada tipo de gescons; as 

escolhas dos itens específicos para compor cada planilha; a gestão do inventário de gestações 

conscienciais; a autodisciplina para manter o hábito das atualizações cotidianas no inventário;  

o panorama sobre a autoprodutividade evolutiva; a avaliação sincera da primazia dada às atuações 

pró-evolutivas; a evidenciação do ranque das autoprioridades; o exame da assunção das tarefas 

proexológicas; o estudo da reformulação e reordenamento da agenda para priorizar as gescons;  

a análise do resultado dos autesforços cosmoéticos.  

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a verificação de 

possível ampliação da assistência extrafísica nos períodos de maior produção evolutiva; a análise 

da preferência na vida cotidiana pelas atividades amparadas extrafisicamente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio de os fatos e parafa-

tos orientarem as pesquisas; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicio-
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namento pessoal (PPP); o princípio da prioridade compulsória; o princípio da evolução interas-

sistencial; o princípio da amparabilidade inerente aos empreendimentos cosmoéticos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando a aplicação dos autotrafo-

res intelectuais. 

Tecnologia: a técnica do registro; a técnica do detalhismo e exaustividade aplicada  

à autorganização evolutiva; a técnica de aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a técnica 

da maternagem ideativa; a técnica do turno intelectual; a técnica da imersão intelectual; a técni-

ca de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Voluntariologia: o censo dos resultados do voluntariado tarístico. 

Efeitologia: o efeito da prioridade proexológica; o efeito automotivador da averiguação 

da autoprodutividade cosmoética; o efeito autoconstrangedor dos períodos de inatividade exis-

tencial; o efeito autotranquilizador da publicação periódica de gescons; o efeito autorrevigora-

dor da colheita dos frutos mentaissomáticos; o efeito halo da organização evolutiva pessoal;  

o efeito do inventário de gescons no compléxis. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses propiciada pela análise da autoproduti-

vidade tarística. 

Ciclologia: o ciclo contínuo da produção intelectual; o ciclo estudar-refletir-escrever- 

-debater; o ciclo recin-gescon. 

Enumerologia: a prioridade elegível ou compulsória; a prioridade imprescindível ou ir-

relevante; a prioridade urgente ou postergável; a prioridade oportuna ou anacrônica; a prioridade 

altruísta ou caprichosa; a prioridade inteligente ou obtusa; a prioridade atendida ou pendente. 

Binomiologia: a avaliação autocrítica do atendimento ao binômio quantidade-qualidade; 

o recurso concreto para a investigação do binômio recebimento-retribuição. 

Interaciologia: a interação inventário de gesconsïrepertório gesconológico. 

Crescendologia: o crescendo etário precocidade intelectualïlongevidade lúcida; o cres-

cendo evolutivo gescon-megagescon; o crescendo do fôlego holossomático até atingir a taquirrit-

mia megagescônica.  

Trinomiologia: o trinômio holofilosófico Universalismo-Cosmoética-megafraternidade.  

Antagonismologia: o antagonismo megagescon / gescon ectópica; o antagonismo tares 

/ tacon; o antagonismo recin / automimese. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao cumprimento da autoproéxis. 

Filiologia: a inventariofilia ; a organizaciofilia ; a intelectofilia ; a grafofilia ; a proexofilia ; 

a recinofilia ; a neofilia . 

Sindromologia: a atenção à produtividade inútil característica da síndrome de Amiel. 

Mitologia: a desconstrução do mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a inventarioteca; a administroteca; a infoteca; a grafopensenoteca; a pro-

exoteca; a teaticoteca; a heuristicoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Gesconologia; a Grafopensenologia; a Inventario-

logia; a Autorganizaciologia; a Taristicologia; a Reeeducaciologia; a Cosmovisiologia; a Seriexo-

logia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin organizada; a conscin disciplinada; o ser inter-

assistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inventariante; o inventariador; o arquivologista; o proexista; o proe-

xólogo; o escritor; o autor; o agente da tares; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a inventariante; a inventariadora; a arquivologista; a proexista; a proexó-

loga; a escritora; a autora; a agente da tares; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens inventarians; o Homo sapiens archivista; o Homo sapi-

ens organisatus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inventário de gescons inativo = aquele referente às realizações evolutivas 

em área de atividade existencial já finalizada, funcionando aos moldes de registro da história pes-

soal; inventário de gescons ativo = aquele referente às realizações evolutivas em andamento, su-

jeito a atualizações periódicas. 

 

Culturol ogia: a cultura proexológica; a cultura da priorização evolutiva; a cultura ver-

betográfica; a cultura conscienciográfica; a cultura conscienciológica. 

 

Tipologia. No contexto da Inventariologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 4 ti-

pos de inventário de gescons, com a sugestão de respectivos itens a serem preenchidos: 

1.  Artigo publicado: número do artigo para o autor (ordem cronológica de publicação); 

título; coautor (caso haja); nome da revista; ano; volume; número; data da publicação; página 

inicial do artigo; página final; total de páginas; número de referências; evento associado ao artigo 

(caso haja). 

2.  Docência conscienciológica (por curso ministrado): número do curso para o docente 

(ordem cronológica da docência); número da turma; outros professores (caso haja); data; cidade; 

local; número de alunos; número de integrantes da equipe. 

3.  Tarefa intelectual para obra útil: tema; obra; data da solitação; data da entrega; 

tempo de elaboração; percentual de aproveitamento da tarefa na obra. 

4.  Verbetorado: número do verbete para o autor (ordem cronológica de elaboração); tí-

tulo do verbete; especialidade; tema central; número do verbete na Enciclopédia; data da defesa; 

mediador da tertúlia; data do envio do verbete para revisão; data da liberação do verbete pelos re-

visores; quantidade de dias desde o último envio de verbete para revisão. 

 

Acompanhamento. O inventário de gescons permite o acompanhamento cotidiano das 

autorrealizações, evidenciando os períodos de maior atividade ou inatividade relativas às tarefas 

evolutivas, instigando reflexões sobre as prioridades existenciais e ampliando a autolucidez quan-

to ao andamento da proéxis.  

Ritmo. A análise do inventário gesconológico permite a constatação do ritmo autoim-

posto para a produtividade evolutiva, indicando 3 movimentos em relação à velocidade da elabo-

ração de gescons, listados em ordem lógica, seguidos de autoquestionamentos pertinentes:  

1.  Diminuição. A redução no ritmo da produtividade pessoal pode ser atribuído à pre-

guiça, despriorização, chegada ao limite do fôlego holossomático ou sobreposição de outras tare-

fas consideradas prioritárias? Há atrasos irrecuperáveis? Quais providências podem ser tomadas, 

hoje, para minimizar tal diminuição?  

2.  Manutenção. A sustentação de ritmo satisfatório de produções evolutivas fundamen-

ta-se em quais competências pessoais e rotinas úteis? Há o emprego de técnicas favorecedoras da 

auteficácia laboral? Quais novos recursos ambientais e aprimoramentos pessoais seriam capazes 

de otimizar a elaboração das gescons?  

3.  Aceleração. A aceleração no ritmo da autoprodutividade decorre do aumento no am-

paro intra e extrafísico? Há condições, situações ou contextos agilizando a efetivação das tarefas? 

Quais atitudes podem ser tomadas hoje para estender ao máximo o período favorável a tal acele-

ração? 

 

Informações. Concernente à Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

5 informações passíveis de serem extraídas do inventário de gescons, úteis para a avaliação auto-

crítica da produtividade pessoal: 
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1.  Autopriorização existencial. Indica a qualidade da gestão do tempo evolutivo pes-

soal em prol da consecução das tarefas da autoproéxis. 

2.  Autorrepertório tarístico. Elucida o volume de conteúdos produzidos com potencial 

esclarecedor. 

3.  Patrimônio gesconológico. Demonstra a extensão do acervo pessoal de obras úteis 

de própria autoria. 

4.  Pontoação autevolutiva. Fornece dados para a elaboração das pontoações sobre as 

realizações da vida atual. 

5.  Saldo evolutivo. Enumera fatos passíveis de estimar o saldo da Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP).  

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inventário de gescons, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Empenho  proexolíneo:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

05.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Gescon  ectópica:  Proexologia;  Nosográfico. 

08.  Gestação  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático.  

09.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

07.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11.  Maternagem  ideativa:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  de  Amiel:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  imersão  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

O  INVENTÁRIO  DE  GESCONS  AMPLIA  A  LUCIDEZ  SOBRE  

A  QUANTIDADE,  A  QUALIDADE  E  O  RITMO  EMPREGADO  

NA  PRODUTIVIDADE  EVOLUTIVA,  APONTANDO  ACERTOS  

E  AJUSTES  NECESSÁRIOS  EM  PROL  DO  COMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma inventariar as próprias gestações cons-

cienciais? Com qual utilidade prática? 

 

A. L. 
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I N V E N T Á R I O    G E N E A L Ó G I C O  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inventário genealógico é o levantamento minucioso e técnico de infor-

mações sobre a origem da conscin, homem ou mulher, e da própria família, por meio de auto 

e heteropesquisa realizada junto aos parentes, com obtenção de dados relevantes e contributivos 

ao autoconhecimento. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo inventário vem do idioma Latim, inventarium, ñinvent§rioò, radical 

de inventum, supino de invenire, ñacharò. Surgiu no S®culo XIV. O vocábulo genealogia vem do 

idioma Latim, genealogia, derivado do Grego, genealogía, ñestirpe, linhagem, estudo da origem 

das fam²liasò. Surgiu no S®culo XVII. 

Sinonimologia: 1.  Levantamento da origem familiar. 2.  Investigação da procedência 

familiar. 3.  Inventário da parentela. 4.  Pesquisa das raízes familiares. 5.  Catálogo genealógico. 

Neologia. As 3 expressões compostas inventário genealógico, inventário genealógico 

superficial e inventário genealógico aprofundado são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Desorganização de dados familiares. 2.  Esquecimento da Genea-

logia. 

Estrangeirismologia: o backup genealógico; o rapport grupal; os hobbies pessoais; 

a sincronia do timeline da fatuística historiográfica; o mind map familiar; o curriculum vitae 

grupal. 

Atributologia:  predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holobiografologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa; o materpensene pessoal da perso-

nalidade biografada; o materpensene pessoal do biógrafo; a fôrma holopensênica familiar; os gru-

popensenes; a grupopensenidade. 

 

Fatologia: o inventário genealógico; a árvore genealógica; a investigação sobre a família 

nuclear; a Genética; o grupo específico de cada consciência; a vida humana consanguínea; o vín-

culo genealógico; o repositório de registros familiares; o banco de dados; a organização de infor-

mações relevantes; a descrição autopesquisística da própria vida; a descrição heteropesquisística 

da família; a História Pessoal intrafísica dos membros do grupo consanguíneo; a História Grupal 

intrafísica; o inventário grupal; a descrição da vida grupal; a visão panorâmica pessoal; a visão 

panorâmica grupal; a organização da memória da vida; o autorreencontro vivencial; as surpresas 

com as informações obtidas; a superação de lapsos de memória; a interrelação dos fatos aparente-

mente desconexos; o conjunto dos registros importantes da vida; os fatos marcantes; as lições de 

vida ao estudar a família; a cosmovisão familiar; a análise das casuísticas; o estudo das interrela-

ções grupais; as ideias inatas; a convivialidade compulsória; a grupalidade imposta; a identifica-

ção de trafores, trafares e trafais grupais; a compreensão dos motivos de estar na família; a dimi-

nuição da autoconflitividade ao fazer as pazes com a família; os posicionamentos diferentes ao 

sobrepairar os fatos; a autoconstatação da espiral evolutiva; a percepção de novos detalhes no ato 

de ser minipeça em maximecanismo; a análise da trajetória de vida; a metodologia do inventário 

genealógico; a memória da família registrada nos documentos; as entrevistas com os familiares;  

a autorreflexão; a observação atenta à família; a carreira profissional familiar; a hipótese de ma-

crossoma na família; a religião da família interferindo nos novos integrantes; os estigmas familia-

res; o sobrenome estigmatizado da família; a identificação do líder familiar; as controvérsias;  

a pesquisa de campo; a pesquisa com os parapsíquicos da família; a identificação da data pessoal 
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histórica; a data inesquecível; a data singular; as vivências incompreendidas pelos familiares;  

a data evolutiva; as datas comemorativas; a data relevante coletiva; a originalidade de cada cons-

cin; as semelhanças físicas; as grandes diferenças de temperamento; o fato de a cada ressoma há-

ver necessidade de estudar nova árvore genealógica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Paragenética;  

a identificação do analfabetismo parapsíquico da família; a autopredisposição genética da família 

nuclear ao parapsiquismo; o autorrevezamento multissomático na mesma árvore genealógica;  

a identificação das retroárvores genealógicas; as repercussões energéticas do autestudo; as reper-

cussões energéticas do estudo da família; a oportunidade para o descarte de bagulhos energéticos; 

as retrocognições; a paraprocedência familiar; a atuação do amparador pessoal na dinamização da 

autopesquisa; o fenômeno da visão panorâmica; a cápsula do tempo; a possível identificação de 

retrossoma na família; a pesquisa da personalidade consecutiva; a hipótese da data importante 

nesta vida, já ter sido a mesma na retrovida; a biografia familiar considerando a multisserialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do cultivo das vivências pessoais; o sinergismo aportes- 

-proéxis. 

Principiologia:  o princípio da singularidade autobiográfica; o princípio de escrever pa-

ra não esquecer; o princípio de nada acontecer por acaso, incluindo a família; o princípio da 

complexidade consciencial. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) influenciando a trajetória pessoal. 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da retrospectiva da própria vida; a técnica de sobrepairar as pró-

prias lembranças; a técnica do registro; a técnica do entrecruzamento de dados; a autobiografia 

sendo técnica consciencioterápica; a técnica do bom humor aplicado aos próprios tropeços no de-

correr da vida. 

Voluntariologia:  o voluntariado grupocármico. 

Laboratoriologia:  o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da seriéxis; o laborató-

rio conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autoconsciencio-

metrologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico 

da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Biografologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio In-

visível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Policarmologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da Paragenética na superação da Genética e da mesologia desfa-

voráveis. 

Neossinapsologia: as neossinapses abrindo novos caminhos para a autorreflexão; as 

neossinapses advindas da ampliação do entendimento de si mesmo. 

Ciclologia: o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo da libertação grupocármica. 

Enumerologia: o inventário das doenças dos familiares; o inventário das profissões dos 

familiares; o inventário dos nomes dos familiares; o inventário dos sobrenomes dos familiares;  

o inventário das nacionalidades dos familiares; o inventário das habilidades dos familiares; o in-

ventário dos parafenômenos dos familiares. 

Binomiologia: o binômio uso incorreto do retrossomaïneoárvore genealógica pessoal; 

o binômio recebimentos-retribuições; o binômio árvore genealógicaïenraizamento holopensê-

nico. 

Interaciologia: as interações conscin-grupocarma; as interações familiares; a interação 

Paragenética-Genética; a interação atores grupocármicosïcontextos evolutivos. 
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Crescendologia: o crescendo anotações dispersasïinventário genealógico; o crescendo 

do autoconhecimento; o crescendo pesquisa sob o enfoque materialistaïpesquisa sob o enfoque 

do paradigma consciencial. 

Trinomiologia:  o trinômio genealógico avós-pais-filhos; o trinômio fase preparatóriaï 

ïfase consecutivaïfase conclusiva; o trinômio passado-presente-futuro. 

Polinomiologia: o polinômio registrar-relembrar-pesquisar-analisar-reciclar; o polinô-

mio cronológico eventos-datas-nomes-números; o polinômio registrosïlinha do tempoïcontextu-

alização dos fatosïvisão de conjuntoïAuto-História Integral; o polinômio gênero-etnia-naciona-

lidade-genealogia. 

Antagonismologia: o antagonismo reagrupamento evolutivo / diáspora evolutiva; o an-

tagonismo pessoa aberta / pessoa fechada. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin poder aprender com maus exemplos; o para-

doxo de o sucesso autobiográfico não significar compléxis; o paradoxo de o aumento de conheci-

mento poder gerar mais dúvidas sobre a personalidade; o paradoxo sutil da libertação sem sepa-

ração entre os componentes da família. 

Politicologia: a evitação da idolocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da atração dos afins. 

Filiologia: a cognofilia ; a mnemofilia ; a biografofilia ; a autopesquisofilia ; a historiofilia ; 

a conscienciofilia ; a evoluciofilia ; a interassistenciofilia ; a familiofilia . 

Fobiologia: a autocriticofobia; a autopesquisofobia; a retrofobia; a geneticofobia; a para-

geneticofobia; a familiofobia; a conscienciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do canguru; a síndrome do ninho vazio; a síndrome da alie-

nação parental. 

Maniologia: a identificação das manias familiares. 

Mitologia:  o mito da biografia definitiva. 

Holotecologia: a inventarioteca; a autopesquisoteca; a conscienciometroteca; a metodo-

teca; a biografoteca; a consciencioteca; a elencoteca. 

Interdisciplinologia:  a Grupocarmologia; a Genealogia; a Inventariologia; a Arquivolo-

gia; a Intrafisicologia; a Autopesquisologia; a Holobiografologia; a Parageneticologia; a Perfilo-

logia; a Elencologia; a Sincronologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin organizada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o parente; o genealogista; o pesquisador; o autoinvestigador; o pai;  

o avô; o bisavô; o trisavô; o irmão; o tio; o primo; o neto; o bisneto; o tataraneto; o cunhado; o so-

gro; o genro; o sobrinho; o arquivologista; o arquivista; o compassageiro evolutivo; o duplista;  

o duplólogo. 

 

Femininologia: a parenta; a genealogista; a pesquisadora; a autoinvestigadora; a mãe;  

a avó; a bisavó; a trisavó; a irmã; a tia; a prima; a neta; a bisneta; a tataraneta; a cunhada; a sogra; 

a nora; a sobrinha; a arquivologista; a arquivista; a compassageira evolutiva; a duplista; a dupló-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens archivista; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens biographicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Ho-

mo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inventário genealógico superficial = o desenvolvido sem detalhismo  

e exaustividade, com pouco aproveitamento das informações sobre a família; inventário genealó-

gico aprofundado = o desenvolvido com detalhismo e exaustividade, com aproveitamento útil das 

informações sobre a família. 

 

Culturologia:  a cultura da autoinvestigação; a cultura da Inventariologia Genealógica. 

 

Inventariologia. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, por exemplo, em ordem didática, 64 

questões, passíveis de serem inventariadas no contexto genealógico: 

01.  Nome. Qual o nome completo do parente? 

02.  Idade. Qual a idade atual? 

03.  Mudança de nome. Realizou mudança de nome e / ou sobrenome? Por qual mo-

tivo? 

04.  Apelido. Recebeu algum apelido? Qual? 

05.  Grau. Qual o grau de parentesco? 

06.  Gênero. Qual o gênero? Masculino ou feminino? 

07.  Sexualidade. Heterossexual ou homossexual? 

08.  Data de ressoma. Qual a data de nascimento? 

09.  Data de dessoma. Se dessomado, qual a data? 

10.  Causa mortis. Se dessomado, qual o motivo? 

11.  Doenças. Quais doenças apresentou e com qual idade? 

12.  Pais. Qual o nome dos pais? São conscins ou consciexes? 

13.  Estado civil. Qual a situação conjugal dos pais? 

14.  Adoção. É adotado? 

15.  Irmãos. Possui irmãos? Todos consanguíneos? Quantos? Quais os nome? 

16.  Relacionamento. Como é o relacionamento com pais e irmãos? 

17.  Saída. Ainda reside com os pais? Se já saiu da casa dos pais, isso faz quanto tempo? 

18.  Estudo. Teve oportunidade de estudar? Qual a escolaridade atual? 

19.  Profissão. Qual profissão seguiu, segue ou quer seguir? 

20.  Nacionalidade. Qual país, estado, cidade, bairro nasceu e / ou viveu? 

21.  Habilidades. Quais são as habilidades pessoais? 

22.  Interesses. Quais são os principais interesses de vida? 

23.  Religião. Frequenta ou frequentou alguma religião? 

24.  Olhos. Qual a cor dos olhos? 

25.  Cabelo. Qual a cor do cabelo? 

26.  Pele. Qual a cor da pele? 

27.  Soma. Qual peso? Está no peso ideal, acima ou abaixo? Tem dificuldade para ema-

grecer ou engordar? Qual a altura? 

28.  Deficiência. Possui alguma deficiência física? 

29.  Promiscuidade. Teve vida promíscua? 

30.  Casamento. Casou formalmente? Se sim, com quantos anos? Qual o nome do par-

ceiro(a)? Fez festa de comemoração? 

31.  Filhos. Teve filhos? Qual idade tinha? Quantos filhos? Quais nomes e gêneros? 

Algum dessomado? Todos filhos do mesmo parceiro? Algum filho gêmeo ou trigêmeo? Algum 

problema no nascimento? Algum filho adotado? 

32.  Padrinhos. Tem padrinhos? Se sim, quais os nomes? 

33.  Afilhados. Teve afilhados? Se sim, quantos? Quais nomes? 

34.  Parapsiquismo. Teve algum fenômeno parapsíquico? 

35.  Síndromes. Ao longo da vida teve alguma síndrome? 

36.  Depressão. Teve depressão? 

37.  Vícios. Possui algum vício? Cigarro, bebida ou drogas? 
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38.  Mania. Possui alguma mania? 

39.  Assistência. Possui padrão assistencial? 

40.  Belicismo. Possui arma em casa ou alguma tendência ao belicismo? 

41.  Finanças. Possui autorganização financeira? 

42.  Queixa. É pessoa queixosa? 

43.  Medo. Possui medo de algo? 

44.  Traf or. Qual são os trafores? 

45.  Traf ar. Quais são os trafares? 

46.  Traf al. Quais são os trafais? 

47.  Sono. Tem algum problema para dormir? 

48.  Projeção. Já teve alguma projeção lúcida fora do corpo? 

49.  Convivialidade. Como é a convivialidade com as conscins, consciexes, animais  

e plantas? 

50.  Perfil.  Posssui perfil eutímico ou distímico? 

51.  Intelectual. Considera-se pessoa intelectualizada? 

52.  Melhor. Em quais matérias era melhor na escola? 

53.  Menor. E as de menor desempenho? 

54.  Empatia. Na família, de quem gosta ou de quem gostava mais? 

55.  Antipatia.  Na família, de quem não gosta ou de quem não gostava? 

56.  Isolamento. Manifestava alguma tendência ao isolamento? 

57.  Dificuldades. Quais eram as principais dificuldades observadas em relação ao coti-

diano? 

58.  Facilidades. E quais eram as principais facilidades? 

59.  Diferente. Quais são os aspectos identificados na infância e modificados na atua-

lidade? 

60.  Acidente. Teve algum acidente de percurso relevante? De qual ordem? 

61.  Retrolembranças. Quando criança, referiu, em algum momento, ter nascido por 

motivo específico? Tem lembranças de vidas pretéritas ou do período intermissivo? 

62.  Traço. Qual traço pessoal de personalidade se repete na família? E qual percebe ser 

totalmente diferente? 

63.  Conscienciologia. Teve algum contato com a Conscienciologia? Qual a opinião so-

bre a Neociência? 

64.  Identific ação. Qual a percepção das pessoas sobre o inventariante? Homeostática ou 

nosográfica? Por qual razão? 

 

Padrão. Após realizar o questionário com os familiares é possível constituir e visualizar 

o inventário genealógico, permitindo analisar as semelhanças e padrões familiares. 

Intenção. Torna-se fator importante fazer as pesquisas com pessoas predispostas a forne-

cer informações. Fazer esse tipo de pesquisa com a intenção de bisbilhotar a vida alheia, ou por 

mera curiosidade, torna-se antiassistencial. 

Compreensão. Toda informação obtida pode ser levada para a autorreflexão, constituin-

do oportunidade para a saída do processo pessoal de reclamação e queixa da família e abrindo ca-

minho para a compreensão da própria ressoma no grupo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inventário genealógico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autobiografia  técnica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03.  Biografologia:  Proexologia;  Neutro. 
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04.  Data  relevante:  Paracronologia;  Neutro. 

05.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Estigma  autobiográfico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Seriéxis  alheia:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Sincronicidade:  Cosmoconscienciologia;  Neutro. 

14.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

 

O  INVENTÁRIO  GENEALÓGICO  É  FERRAMENTA  IMPOR-
TANTE  PARA  INVESTIGAR  A  PRÓPRIA  FAMÍLIA,  SENDO  

FONTE  COMPLEMENTAR  DE  INFORMAÇÕES  ÚTEIS  SOBRE  

A  AUTOPROÉXIS,  A  SERIÉXIS  E  A  PARAPROCEDÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou em profundidade a própria família? 

Quais os proveitos autopesquisísticos e evolutivos obtidos? 

 

J. C. N. 



 

Encic lopédia  da  Consciencio log ia 

 

 

13411 

I N V E N T A R I O L O G I A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Inventariologia é a Ciência aplicada aos estudos do inventário, balanço 

ou levantamento das posses ou bens, ativos e passivos, de qualquer natureza, de alguém, com ava-

liação e descrição minuciosa dos itens do patrimônio pessoal representativos para a consecução 

adequada da programação existencial (proéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo inventário deriva do idioma Latim, inventarium, do radical inven-

tum, e este de invenire, ñacharò. Surgiu no S®culo XIV. O elemento de composi«o logia procede 

do idioma Grego, lógos, ñCi°ncia; Arte; tratado; exposi«o cabal; tratamento sistem§tico de 1 te-

maò. 

Sinonimologia: 1.  Inventariação. 2.  Estudo do inventário. 3.  Catalografia. 4.  Arquivís-

tica; Arquivologia. 

Neologia. Os 3 vocábulos Inventariologia, Mininventariologia e Maxinventariologia são 

neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Antiproéxis. 2.  Antiassistenciologia. 3.  Antivoluntariado. 4.  Antir-

recéxis. 5.  Obliteração 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os poluciopensenes; a poluciopensenidade. 

 

Fatologia: a Inventariologia Institucional; o inventário arquivológico; a enumeração;  

a lista; a listagem; o listão; o listário; a relação; o rol; o levantamento; o arrolamento; a codi-

ficação de dados; a catalogação; o catálogo; o cadastro; o registro; a computação; os bens; o pa-

trimônio; as especificações; a contabilização; a classificação; a exposição; a atualização das 

posses; a natureza dos itens; as matérias-primas mentaissomáticas; os multimeios; os pormenores; 

as cifras; as disponibilidades; a administração; o escrutínio; a armazenagem; a biblioteca pessoal; 

a cornucópia de tesouros da sabedoria; o almoxarifado pessoal; o cosmograma; os recebimentos 

para a proéxis; o arquivo vivo; o arquivo morto; a depreciação; a obsolescência; a cultura inútil; 

as preservações; os descartes; a prioridade das verpons; as retribuições pessoais; os entulhos anti-

cosmoéticos; os bagulhos energéticos; os excessos; o lixão pessoal; o sujismundismo; o resguardo 

do indispensável; os objetos compactados; os móveis; os imóveis ociosos; a indumentária pes-

soal; os artefatos do saber; a planilha financeira; os trastes esdrúxulos; o consumismo compul-

sivo; a acumulação; o colecionismo patológico; as malversações; as dilapidações; os desperdícios; 

os esbanjamentos; a gastança suntuária; o perdularismo; a cultura das inutili dades; as omissões 

deficitárias; a perda da proéxis; a Era da Informação; a relação recebimentos-retribuições; a re-

lação Inventariologia-Arquivologia; a relação Inventariologia-estocagem; a relação Inventario-

logiaïinundação da Informática; a relação Proxêmicaïvolume documental; a Taxologia das 

aquisições. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Voluntariologia: as pontoações (estatísticas) da Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Enumerologia: o rato de biblioteca; o banco de dados; o sistema de arquivos; o controle 

de arquivo; o livro de registro; o disco rígido; a gravação automática. 
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Filiologia: a inventariofilia. 

Holotecologia: a Holoteca pessoal; a inventarioteca. 

Interdisciplinologia: a Inventariologia; a Proexologia; a Intrafisicologia; a Arquivística; 

a Arquivologia; a Conscienciometrologia; a Holomnemônica; a Tudologia; a Estatística. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa desorganizada; a conscin organizada. 

 

Masculinologia: o inventariante; o inventariador; o arquivologista; o recenseador; o pro-

prietário; o reciclante existencial; o inversor existencial; o executor da proéxis; o avarento; o per-

dulário; o descuidado; o bagulhista; o Sujismundo; o colecionador cultural; o estoquista. 

 

Femininologia: a inventariante; a inventariadora; a arquivologista; a recenseadora;  

a proprietária; a reciclante existencial; a inversora existencial; a executor da proéxis; a avarenta;  

a perdulária; a descuidada; a bagulhista; a Sujismunda; a colecionadora cultural; a estoquista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens archivista; o Homo sapiens inventarians; o Homo sa-

piens avarus; o Homo sapiens perditus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens mentalso-

maticus; o Homo sapiens holothecologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Mininventariologia = a recéxis pessoal ambulatorial; Maxinventariologia 

= a recéxis pessoal cirúrgica. 

 

Culturologia: o inventário cultural. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Inventariologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

2.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

3.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

4.  Definição  do  básico:  Definologia;  Homeostático. 

5.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

6.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

7.  Portfolio  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

ATRAVÉS  DO  INSTINTO  DE  SOBREVIVÊNCIA,  A  VIDA  

HUMANA  LEVA  A  CONSCIN  À  ACUMULAÇÃO  DE  PATRI-
MÔNIOS  CAPAZES  DE  SE  TORNAREM  EXCESSIVOS, 
COM  O  PASSAR  DO  TEMPO,  EXIGINDO  REVISÕES. 

 

Questionologia. Você já inventariou o patrimônio pessoal recebido para a consecução da 

proéxis? Há itens a serem descartados? Você vem retribuindo razoavelmente o recebido nesta es-

cola da vida humana? 
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I N V E N T Á R I O    P A R A P S Í Q U I C O    D A    I N F Â N C I A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inventário parapsíquico da infância é o levantamento realista das vivên-

cias de autoparapercepções na fase infantil da conscin, homem ou mulher, através de auto e hete-

ropesquisa das lembranças pretéritas junto ao pai, mãe ou responsável, objetivando o autoconhe-

cimento e desenvoltura quanto à pararrealidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo inventário deriva do idioma Latim Imperial, inventarium, do radi-

cal inventum, e este de invenire, ñacharò. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição para 

provém do idioma Grego, pará, ñpor interm®dio de; para al®m deò. O voc§bulo psíquico procede 

também do idioma Grego, psykhikós, ñrelativo ao sopro, ¨ vida, aos seres vivos, ¨ almaò, de psy-

khé, ñalma, como princ²pio de vida e sede dos desejos; sopro de vidaò. Apareceu no S®culo XIX. 

A palavra infância vem do idioma Latim, infantia, ñdificuldade ou incapacidade de falar; mudez; 

infância; meninice; primeira idade dos animais; o que é novo; novidadeò, de infans, ñque n«o fala; 

crianaò. Surgiu no S®culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Levantamento do parapsiquismo precoce. 2.  Avaliação parapsíquica 

infantil. 3.  Descrição detalhada da vida parapsíquica infantil. 4.  Autopesquisa da precocidade 

parapsíquica. 5.  Investigação da paraperceptibilidade do infante. 

Neologia. As 3 expressões compostas inventário parapsíquico da infância, inventário 

parapsíquico superficial da infância e inventário parapsíquico aprofundado da infância são neo-

logismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesconhecimento do parapsiquismo infantil. 2.  Antipesquisa 

pessoal da infância parapsíquica. 3.  Esquecimento do parapsiquismo infantil. 

Estrangeirismologia: a performance parapsíquica do infante; o checkup multiexistenci-

al; o rapport consigo mesmo; o rendiconto seriexológico; o mind map retrocognitivo; o revival de 

posturas ultrapassadas; o curriculum vitae parapsíquico; o strong profile parapsíquico. 

Atributologia:  predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à lucidez extrafísica na infância. 

Citaciologia: ï ñA vida n«o examinada n«o vale a pena ser vividaò (Sócrates, 470ï399 

a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da autopesquisa parapsíquica; o holopensene pessoal da 

paraperceptibilidade; o holopensene pessoal do autoconhecimento; a autopensenização multidi-

mensional; a maturidade pensênica na infância; os retropensenes; a retropensenidade; as contami-

nações pensênicas despercebidas. 

 

Fatologia: o inventário parapsíquico da infância; o levantamento da primeira manifesta-

ção parapsíquica; o interesse pelas pesquisas parapsíquicas; a inteligência evolutiva (IE) evidenci-

ada na infância; o sorriso desassediador presente no infante; o preconceito quanto ao parapsiquis-

mo; o bullying evidenciando o desconhecimento do parapsiquismo; o isolamento da criança; os 

adultos infantilizando demasiadamente a criança; o terror noturno; a pesquisa dos medos podendo 

levar a identificação de traumas do passado; o jeito de ser da pessoa demonstrando o tempera-

mento da conscin; a valorização de si mesmo enquanto objeto de pesquisa; o prazer de aprofundar 

o estudo de si próprio; o automapeamento; o aumento da autorreflexão; a autanálise qualiquantita-

tiva do passado; os gostos inatos; a convivialidade com os idosos, adultos, jovens, crianças e be-

bês; a convivialidade com as plantas e animais; o senso de assistencialidade desde criança; os me-

dos esquecidos; os relatos mostrando possíveis informações sobre vidas anteriores; os relatos so-
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bre os familiares dessomados; a retrospectiva de vida; a confirmação das potencialidades desper-

diçadas; a reconstrução de si mesmo; a expansão da compreensão das próprias ideias; o conjunto 

dos registros importantes da infância; a autometria paraperceptiva na infância; o autorreencontro 

vivencial; o autorreconhecimento; o backup da memória da própria infância; as entrevistas com 

familiares; a viagem ao passado; as fotografias e vídeos auxiliando as lembranças da infância; os 

objetos de recordação da infância; a autorrevivência; os detalhes da própria vida; os autachados;  

a superação dos lapsos de memória; a interrelação dos fatos aparentemente desconexos; a percep-

ção ampliada das repercussões pretéritas; a visão distorcida; as crises de crescimento ao enfrentar 

a realidade de atos realizados no passado; a diminuição da autoconflitividade ao fazer as pazes 

com o próprio passado; as atividades favoritas; os fatos marcantes; o capítulo da autobiografia;  

a rememoração dos fatos ocorridos na infância; a correção da autoimagem; a reformulação de au-

toconceitos; o reaproveitamento evolutivo; a constatação das conclusões pretéritas serem apenas 

temporárias; a releitura dos episódios do passado evidenciando detalhes até então desconsidera-

dos; os gatilhos retrocognitivos; o problema atual denotando ser consequência de ações pretéritas; 

a predisposição a determinado tipo de evento; a certeza íntima de ter proéxis a realizar; a melhora 

crescente do senso de orientação existencial; a confirmação ou modificação do rumo das pesqui-

sas; a autorrevisão do passado; o autoinventário retrocognitivo; o autoconhecimento através da 

pesquisa. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoidentificação 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal na infância; o autoparapsiquismo auxiliando a pro-

gramação existencial; a inspiração dos amparadores extrafísicos; as autorretrocognições ampara-

das; a autoconscientização multidimensional (AM) antecipada; o autoparapsiquismo precoce pro-

piciando a retomada da autoconsciencialidade intermissiva; as repercussões energéticas do autes-

tudo; a busca da maturidade parapsíquica a partir da inversão existencial (invéxis); o autoconheci-

mento das instalações dos campos energéticos assistenciais; o reconhecimento precoce das sincro-

nicidades e interatividades intra e extrafísicas ou entre fatos e parafatos, fenômenos e parafenô-

menos; a superdotação parapsíquica; a reanimação das habilidades parapsíquicas pregressas; os 

adultos desmerecendo as parapercepções da criança; as reações físicas do corpo infantil ao fenô-

meno parapsíquico; a Paragenética sobrepondo-se à Genética da criança; os talentos para-

psíquicos manifestados precocemente; o parapsiquismo despercebido pela criança; a primeira ma-

nifestação parapsíquica; a investigação da origem das ideias pessoais; as companhias extrafísicas 

ainda mantidas pelas mimeses desnecessárias; as ideias inatas evidenciadoras do Curso 

Intermissivo (CI); as preferências pessoais denotando as características culturais holobiográficas; 

a força presencial notória da conscin parapsíquica ainda jovem; os extrapolacionismos 

parapsíquicos; o capital parapsíquico; a investigação das autovivências multidimensionais; a es-

colha da árvore genética adequada à proéxis parapsíquica; a surpresa do autoconhecimento 

parapsíquico revelado pelos pais ou responsáveis; os próprios atos, fatos e parafatos revelando as 

retrovidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do desenvolvimento parapsíquico em grupo de crianças; 

o sinergismo aportes existenciaisïproéxis; o sinergismo retrossinapses-neossinapses. 

Principiologia: o princípio da seriexialidade evolutiva; o princípio da inseparabilidade 

grupocármica; o princípio pessoal de escrever para não esquecer; o princípio de nada acontecer 

por acaso, incluindo a família. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) criado a partir da autorrevisitação 

da trajetória de vida; o código de condutas familiares influenciando a trajetória pessoal. 

Teoriologia: a teoria da holomemória pessoal; a teoria do autoconhecimento evolutivo; 

as teorias conscienciológicas propulsoras de autorreciclagens. 

Tecnologia: a técnica do inventariograma; a técnica da assim-desassim; a técnica da re-

trospectiva da própria vida; a técnica de sobrepairar as próprias lembranças; a técnica do bom 
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humor aplicado aos próprios tropeços no decorrer da vida; a técnica da soltura energossomática; 

a técnica do registro; a técnica do entrecruzamento de dados; a autobiografia sendo técnica cons-

ciencioterápica. 

Voluntariologia:  o voluntariado autopesquisístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da sinalética parapsíquica; o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscien-

ciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio 

Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Gru-

pocarmologia. 

Efeitologia: o efeito do parapsiquismo precoce no saldo interassistencial; o efeito halo 

do autoparapsiquismo na sequência das vidas intrafísicas; os efeitos da aplicação da técnica da 

autorrevisitação na evolução consciencial; os efeitos do autoconhecimento potencializador de 

reciclagens pessoais; o efeito da voliciolina nas superações pessoais ao longo da vida; o efeito 

dos cursos conscienciológicos na verificação de fatos recorrentes e indicadores de recins; o efei-

to potencializador do retroparapsiquismo no autoparapsiquismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses abrindo novos caminhos para a autorreflexão; as 

neossinapses advindas da ampliação do entendimento de si mesmo. 

Ciclologia: o ciclo de autorreeducação parapsíquica. 

Enumerologia: o inventário dos recebimentos; o inventário das retribuições; o inventá-

rio das parapercepções; o inventário das conquistas; o inventário das ideias inatas; o inventário 

dos medos; o inventário da convivialidade. 

Binomiologia: o binômio autorrevisitação-autodescoberta; o binômio autoconhecimen-

to-autotransformação. 

Interaciologia: a interação senso de gratidãoïsenso de retribuição. 

Crescendologia: o crescendo iscagem inconscienteïiscagem amadoraïiscagem lúcida; 

o crescendo autodesassédio pensênicoïautodomínio energéticoïheterodesassédio; o crescendo 

retrocognições-autocompreensão-autassistência-heterassistência-reconciliações; o crescendo in-

genuidade-experiência-maturidade. 

Trinomiologia: o trinômio ingenuidade-inexperiência-imaturidade; o trinômio História 

Pessoalïautodiagnósticoïprognóstico evolutivo; o trinômio rever-reavaliar-reempregar; o trinô-

mio retroideia-ponderação-neoideia; o trinômio revisãoïreconsideraçãoïatitude nova. 

Polinomiologia: o polinômio ideias inatasïgatilho retrocognitivoïretrocogniçãoïfato 

orientador; o polinômio procurarïintensificar a buscaïencontrarïtrazer à tonaïreciclar; o poli-

nômio registrar-relembrar-pesquisar-analisar-reciclar; o polinômio registrosïlinha do tempoï 

ïcontextualização dos fatosïvisão de conjuntoïAuto-História Integral. 

Antagonismologia: o antagonismo autoparapsiquismo precoce sadio / autoparapsiquis-

mo prematuro doentio; o antagonismo retropostura estagnadora / neopostura avançada; o anta-

gonismo energossoma solto / energossoma bloqueado; o antagonismo pessoa aberta / pessoa fe-

chada; o antagonismo energia consciencial nociva / energia consciencial defensiva; o antago-

nismo veteranice parapsíquica / jejunice parapsíquica. 

Paradoxologia: o paradoxo da infância madura; o paradoxo de a pessoa ser 1 livro 

aberto, sem saber lê-lo; o paradoxo de o desenvolvimento parapsíquico ser individual e intrans-

ferível, mas ocorrer na interação com consciências, subumanos, vegetais, ambientes e objetos;  

o paradoxo das neossinapses a partir de retrolembranças; o paradoxo de as perdas na infância 

constituirem, por vezes, ganhos na adultidade; o paradoxo de a conscin lembrar de vidas ante-

riores e não lembrar da infância. 

Politicologia: a assistenciocracia; a parapsicocracia; a proexocracia; a autopesquisocra-

cia; a meritocracia; a exemplocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada desde a fase infantil. 
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Filiologia: a fenomenofilia ; a assistenciofilia ; a parapsicofilia ; a evoluciofilia ; a autopes-

quisofilia ; a autocriticofilia ; a proexofilia . 

Fobiologia: a retrofobia; a proexofobia; a intelectofobia; a autocriticofobia; a neofobia;  

a tanatofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome de estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a identificação das manias egocêntricas infantis. 

Mitologia:  o mito do dom recebido sem autesforço; o mito de biografar somente perso-

nalidades ilustres; a desmitificação de si mesmo. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a mentalsomatoteca; a energeticoteca; a fenômenoteca; 

a proexoteca; a inventarioteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia:  a Autopesquisologia; a Parapercepciologia; a Paraprocedenciolo-

gia; a Intermissiologia; a Inventariologia; a Invexologia; a Seriexologia; a Holobiografologia;  

a Holomnemonicologia; a Autorrevisitaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a isca humana inconsciente; a cons-

cin parapsíquica; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin autopesquisadora. 

 

Masculinologia: o infante parapsíquico; o amigo invisível; o autopesquisador; o provo-

cador de parafenômenos; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscienci-

al; o intermissivista; o completista; o proexista; o epicon lúcido; o inversor existencial; o reciclan-

te existencial; o tenepessista; o parapercepciologista. 

 

Femininologia: a infante parapsíquica; a amiga invisível; a autopesquisadora; a provoca-

dora de parafenômenos; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscienci-

al; a intermissivista; a completista; a proexista; a epicon lúcida; a inversora existencial; a reciclan-

te existencial; a tenepessista; a parapercepciologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraphaenomenolo-

gicus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens reflexivus; 

o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inventário parapsíquico superficial da infância = o levantamento realiza-

do pela conscin sem detalhamento dos fatos e sem aproveitamento das informações conquistadas; 

inventário parapsíquico aprofundado da infância = o levantamento realizado pela conscin com 

detalhamento dos fatos e aproveitamento das informações obtidas. 

 

Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade; a paracultura profilática das práticas 

bioenergéticas; a cultura da autopesquisa; a cultura da autoinvestigação; a cultura da Inven-

tariologia Parapsíquica. 

 

Inventariologia. Sob a ótica da Inventariologia, eis, por exemplo, em ordem lógica, 75 

questões dirigidas à mãe, pai ou responsável, podendo ser adaptadas e ampliadas, conforme a ne-

cessidade, visando mapear o contexto multidimensional da ressoma e da primeira e segunda in-

fância, da conscin interessada: 

01.  Planejamento. Qual foi a reação dos pais ao saberem da gravidez? 

02.  Gênero. Desejavam menino ou menina? Qual a reação ao saberem o sexo do bebê? 

03.  Ocorrências. Os 9 meses de gravidez foram tranquilos? 

04.  Comportamento. A mãe percebeu alguma alteração de comportamento relativo  

a comidas, lugares, sono e pensamentos diferentes? 
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05.  Tempo. A gravidez transcorreu no tempo previsto? 

06.  Ocorrências. O parto foi a termo? 

07.  Cordão. Ocorreu algum problema em relação ao cordão umbilical? 

08.  Tipo. O parto foi natural ou cesariana? Por que? 

09.  Nome. De qual maneira foi decidido o nome? Quem escolheu? Por que? 

10.  Sensação. Qual a sensação dos pais ao verem o bebê pela primeira vez? 

11.  Deficiência. Nasceu com alguma deficiência? 

12.  Marca. Foi percebida alguma marca de nascença? 

13.  Depressão. A mãe vivenciou depressão pós-parto? 

14.  Semelhanças. Quais as semelhanças entre esta gestação e as dos outros filhos? 

15.  Diferenças. Qual(is) diferença(s) houve(eram) na gestação dos outros filhos? 

16.  Sensação. Qual a sensação dos pais ao conduzirem o bebê para casa após o nasci-

mento? Foi bem acolhido? 

17.  Característica. Qual a principal característica enquanto bebê? 

18.  Ocorrência. Quando nasceu, atrapalhou ou auxiliou a vida de algum familiar? 

19.  Financeiro. Complicou as questões financeiras da família? 

20.  Relacionamento. Foi empecilho em alguma instância na vida do casal? 

21.  Mudança. Quais mudanças foram significativas após o nascimento? 

22.  Padrinhos. De qual maneira foi decidido quem iriam ser os padrinhos? Por qual 

razão? 

23.  Primogênito. Qual foi a reação do(a) irmão(ã) mais velho(a) ao receber outro mem-

bro da família? 

24.  Caçula. De qual maneira reagiu ante a chegada de irmão(ã) mais novo(a)? 

25.  Chupeta. Usou chupeta? Até qual idade? 

26.  Queixa. Quais as reclamações da criança? 

27.  Gostos. Quais os interesses da criança? 

28.  Crítica.  Alguém da escola ou fora do núcleo familiar reclamava ou criticava algum 

comportamento? A reclamação ou crítica relacionava-se a qual motivo? 

29.  Traf or.  Alguém comentava sobre algum traço-força identificado? 

30.  Comportamento. Era criança irrequieta ou tranquila? 

31.  Sono. A partir de qual idade já dormia sozinho(a)? 

32.  Sonhos. Costumava comentar os sonhos? Se recorda de algum? 

33.  Voo. Comentou de ter volitado? 

34.  Projeção. Relatou algo sobre ter saído do corpo? 

35.  Fenômeno. Relatava algum fenômeno parapsíquico? 

36.  Infantil.  A convivialidade com outras crianças era sadia? 

37.  Adultos. A convivialidade com os adultos era tranquila? 

38.  Idosos. Como era a convivialidade com os idosos? 

39.  Naturofilia.  Como era a convivialidade com as plantas e animais? 

40.  Alegria. Quais fatos a deixavam feliz? 

41.  Tristeza. Quais fatos a deixavam triste? 

42.  Medos. Quais medos tinha? 

43.  Amizade. Tinha amigo(s) invisível(eis)? 

44.  Consciex. Comentou alguma percepção ou parapercepção de consciex? Era alguém 

próximo? 

45.  Precognição. Comentou algo e no futuro ocorreu? 

46.  Comportamento. Qual era o comportamento na escola? 

47.  Notas. Era boa(m) aluna(o)? Obtinha boas notas? 

48.  Bom desempenho. Em quais matérias o desempenho era melhor? 

49.  Ruim desempenho. Em quais disciplinas apresentava menor desempenho? 

50.  Comentários. Nas reuniões de pais e mestres, quais eram os comentários sobre  

a criança? 
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51.  Prestatividade. Era participativa em casa? Ajudava na limpeza diária e no preparo 

das refeições? 

52.  Empatia. Havia alguém de quem gostava, em particular? 

53.  Antipatia.  Teve antipatia com pai ou mãe, aparentemente sem motivo? 

54.  Aversão. Havia alguém de quem não gostava? 

55.  Isolamento. Manifestava alguma tendência ao isolamento? 

56.  Grupo. Manifestava tendência à grupalidade? 

57.  Líder.  Transmitia liderança nas ações? 

58.  Choro. Por quais motivos chorava mais? 

59.  Dificuldades. Quais eram as principais dificuldades observadas em relação ao coti-

diano? 

60.  Facilidades. E quais eram as principais facilidades? 

61.  Diferente. Quais são os aspectos identificados na infância e modificados na atuali-

dade? 

62.  Melhora. Quais as evidências da melhora? 

63.  Piora. E quais evidências de não terem sido superados? 

64.  Acidente. Teve algum acidente de percurso relevante? De qual ordem? 

65.  Obediente. Aceitava facilmente as solicitações dos pais, professores e figuras de au-

toridade? 

66.  Manipulação. Era mentirosa e manipuladora? 

67.  Assistência. Possuía senso de assistencialidade ou era criança egocêntrica? 

68.  Apelido. Recebeu algum apelido? Qual? 

69.  Saudável. Quais doenças apresentou e com qual idade? 

70.  Causa. Adoecia com frequência? As causas eram facilmente identificadas? 

71.  Soma. Foi percebido por algum médico ou familiar se o corpo apresentava algum 

padrão diferenciado da média? 

72.  Humor. Apresentava humor deprimido ou eutímico? 

73.  Retrolembranças. Quando criança, referiu, em algum momento, ter nascido por 

motivo específico? 

74.  Retrocognições. Relatou lembranças de vidas pretéritas ou do período intermissivo? 

75.  Identificar. Qual a percepção dos familiares sobre a criança? Positiva ou negativa? 

Por qual razão? 

 

Avaliação. Após a leitura das informações obtidas, deve-se analisar cuidadosamente os 

detalhes, lembrando não ter resposta certa ou errada e buscar não ter pré-julgamento. Depois, jun-

tar com a autopesquisa parapsíquica e as retrolembranças, tendo por objetivo compor melhor ava-

liação sobre o autoparapsiquismo na fase infantil. 

 

Autodesconhecimento. A ausência de autopesquisa leva a pessoa a pensar não ter tido 

parapsiquismo na infância e desconhecer fenômenos autovivenciados possivelmente bloqueados, 

dificultando a desrepressão na atualidade. 

Norteador. Informações sobre a infância podem ajudar a compor o perfil consciencial 

parapsíquico da conscin, indicando informações da proéxis e até mesmo fornecendo dados de re-

trovidas, tais como vínculos, épocas e locais. 

Abertismo. É importante os pais ou responsáveis estarem abertos para ouvir as histórias 

das crianças, sem preconceitos. Abordagens repressoras podem criar traumas, fazendo-as se fe-

char, sendo causa comum dos bloqueios do parapsiquismo. 

 

Ferramenta. Muitas vezes podemos ter sido chamados de ñloucosò, devido a viv°ncias 

parapsíquicas não compreendidas. Portanto, é positivo pesquisar, anotar as vivências relatadas pe-

los familiares e avaliá-las. A prática do parapsiquismo sadio pode ser ferramenta útil para a acele-

ração da evolução pessoal. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inventário parapsíquico da infância, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

04.  Autoparapsiquismo  aflorado:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Infante  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Marca  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

 

O  INVENTÁRIO  PARAPSÍQUICO  DA  INFÂNCIA  É  FERRA-
MENTA  IMPORTANTE  PARA  ESMIUÇAR  NOVAS  FACETAS  

DO  AUTOCONHECIMENTO,  EM  ESPECIAL  SOBRE  

REMEMORAÇÕES  CONSCIENCIAIS  PARAPERCEPTIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou, em profundidade o parapsiquismo 

da própria infância? Qual proveito obteve? 

 

J. C. N. 
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I N V E N T Á R I O    P R O E X O L Ó G I C O  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O inventário proexológico é o balanço geral da vida humana da conscin, 

homem ou mulher, exposto aos compassageiros evolutivos intrafísicos, ao chegar ao nível de fi-

nalização da consecução da programação existencial pessoal, no qual apresenta com realismo to-

do o trabalho já realizado e, ao mesmo tempo, discrimina as potencialidades ou acréscimos possí-

veis da acabativa à vista, em geral resultante dos esforços em andamento na quarta idade cronoló-

gica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo inventário vem do idioma Latim, inventarium, ñinvent§rioò, radical 

de inventum, supino de invenire, ñacharò. Surgiu no S®culo XIV. O voc§bulo programação pro-

cede do mesmo idioma Latim, programma, ñpublicado por escrito; edital; cartazò, e este do idio-

ma Grego, prógramma, ñordem do dia; inscri«oò, de prográphó, ñescrever anteriormente; escre-

ver na cabea deò. Apareceu no S®culo XX. A palavra existencial provém igualmente do idioma 

Latim, existentialis, ñexistencialò. Surgiu no S®culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Balanço proexológico. 2.  Inventário existencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas inventário proexológico, inventário proexológico 

autocrítico e inventário proexológico autocomplacente são neologismos técnicos da Autoproexo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Teoria da autoproéxis. 2.  Prenúncio da autoproéxis. 

Estrangeirismologia: o striptease autoconsciente; o follow up proexológico; o Proexa-

rium; o Prioritarium; o right timing evolutivo; o upgrade proexológico; o plus proexológico;  

o check-list proexológico; a elaboração do curriculum vitae proexológico; a avaliação da perfor-

mance proexológica em andamento. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Autoproexologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da autorganização pessoal; os proexopensenes; a proexo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os parapense-

nes; a parapensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os paratecnopensenes; a paratec-

nopensenidade. 

 

Fatologia: o período do inventário da existência humana; a proéxis enquanto partilha in-

terassistencial do patrimônio consciencial; a cobaiagem existencial; a invéxis; a quarta idade físi-

ca; as etapas evolutivas; o proexograma pessoal; a autexposição pública realista; a qualimetria 

proexológica; a produmetria proexológica; o balanço gerontológico; a relevância da longevidade 

humana no Terceiro Milênio. 

 

Parafatologia: o inventário proexológico; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o Curso Invermissivo (CI) pré-ressomá-

tico; o investimento pró-compléxis da parapreceptoria; a cláusula pétrea da autoproéxis; as gesta-

ções conscienciais; a Escala Evolutiva das Consciências; as previsões intrafísicas quanto à inter-

missividade próxima pessoal; o Curso Balanço Existencial (APEX; CEAEC); a transcendentali -

dade exposta; as chancelas intraconscienciais pessoais e ratificações autoparapsíquicas tranquili -

zadoras, independentemente das opiniões humanas alheias, quanto aos patamares evolutivos da 

própria conscin verbaciológica. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo existencial precocidade intelectualïlongevidade lúcida. 

Principiologia: o princípio da descrença vivenciado; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP). 

Codigologia: a gradativa depuração teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da proéxis aplicada com discernimento; as teáticas consciencioló-

gicas. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a antecipação da fase executiva na técni-

ca da invéxis; a potencialização máxima da fase executiva da técnica da recéxis; a técnica da 

exaustividade; a Paratecnologia da macrossomaticidade; a Paratecnologia do paramicrochip;  

a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica do vínculo consciencial; as técnicas cons-

cienciológicas em geral; a técnica do registro fatuístico; as técnicas conscienciometrológicas;  

a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica de aproveitamento máximo do tempo pessoal. 

Voluntariologia: a técnica do voluntariado conscienciológico da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 

Efeitologia: o efeito do tempo no holossoma; os efeitos da maturidade física na autex-

pressão da maturidade consciencial; os efeitos da robustez cognitiva na ampliação da cosmovi-

são humana; o efeito da autossucumbência aos próprios trafares; os efeitos da subestimação do 

secundário; os efeitos das aspirações evolutivas; os efeitos acumulativos do tempo bem aplicado; 

os efeitos das realizações duradouras do autodiscernimento evolutivo; os efeitos do multicom-

pléxis; os efeitos do inventário proexológico periódico no compléxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses conscienciológicas propiciando novas formas de vi-

ver e experienciar as fases existenciais; o empenho continuado pela formação de neossinapses 

sadias. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo da vida humana ou o ciclo 

etário humano; o ciclo ressomático vida fetalïvida infantilïvida adulta; o ciclo fase preparatória 

da proéxisïfase executiva da proéxisïfase acabativa da proéxis; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) da atividade; o ciclo da produtividade máxima; o ciclo ascendente ideal invéxis-duplismo- 

-EV-tenepes-ofiex-desperticidade-compléxis; o ciclo arrecadação-partilha; o ciclo erro-retifica-

ção-acerto. 

Binomiologia: o binômio crise-desenvolvimento; o binômio Cronêmica-Proxêmica;  

a análise do binômio indicadores proexológicos particularesïindicadores proexológicos gerais;  

o balanço sincero e realista do binômio recebimento-retribuição; a reverificação autocrítica do bi-

nômio amparabilidade-assedialidade. 

Interaciologia: a interação aportes existenciaisïdiretrizes da autoproéxis; a interação 

câmara de reflexãoïdinâmica operativa; a interação Grupocarmologia-maxiproéxis; a interação 

culminante proéxis-compléxis; as vivências compartilhadas nas interações intergeracionais; a in-

teração principiante da proéxisïveterano da proéxis; a interação interconsciencial, interdimen-

sional, dupla-trio-quarteto nas práticas da tenepes. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo intrafísico inexperiência jejunaïbagagem vete-

rana; o crescendo proexológico fase educativaïfase exemplificativa; o crescendo no valor dado  

a cada minuto existencial; o crescendo compléxis-maximoréxis-extraproéxis-maxicompléxis;  

o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo tenepesïinterassistênciaïprojeta-

bilidade lúcida; o crescendo autoincorruptibilidadeïofiex pessoal; o crescendo recebimentos-re-

tribuições; o crescendo minipeça humanaï Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 
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Trinomiologia: a autossustentação vital no trinômio Energossomatologia-Fisiologia- 

-Economia; a autossustentação identitária no trinômio autoconceito-autoimagem-autestima; a au-

tossustentação consciencial no trinômio autopotencialidades-autoconfiança-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio cronológico infância-juventude-adultidade-velhice; o poli -

nômio autevolutivo transições-crises-gargalos-neopatamares; o polinômio habilidades-deficiên-

cias-práticas-realizações. 

Antagonismologia: o antagonismo vida ginossomática / vida androssomática; o anta-

gonismo vida tetraveicular / vida biveicular; o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo 

amparabilidade / assedialidade; o antagonismo incorruptibilidade / corruptibilidade; o antago-

nismo persistência / dispersão consciencial; o antagonismo altruísmo / egocentrismo. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia; a proexocracia (Cognópolis); a cos-

moeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia ; a proexofilia ; a evoluciofilia ; a assistenciofilia ; a parapsicofilia ;  

a autopesquisofilia ; a cosmoeticofilia ; a fatofilia ; a recinofilia . 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a recexoteca; a invexo-

teca; a grafopensenoteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Intrafisicologia; a Ressomatologia; a Auto-

pesquisologia; a Inventariologia; a Autoconscienciometrologia; a Gerontologia; a Parapercepcio-

logia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Megagesconologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Autoprospectivologia; a Verbaciologia; a Exemplologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; o público-alvo da autoproéxis. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens extraproexologus; o Homo sapiens interassistens; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens completista; o Homo sapiens teleguiatus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inventário proexológico autocrítico = o desenvolvido com realismo teáti-

co a partir dos fatos verbaciológicos; inventário proexológico autocomplacente = o realizado dis-

plicentemente sem profundidade evolutiva detalhista. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Proexologia; a cultura da Produtividade Interas-

sistencial. 

 

Taxologia. Eis, na ordem alfabética, 14 inventários da vida intrafísica atual com relação 

íntima com o inventário proexológico da conscin lúcida: 

01.  Inventário consciencial: o materpensene pessoal; o rol de características da perso-

nalidade; o levantamento minucioso do trinômio trafor-trafar-trafal. 

02.  Inventário convivencial: a conviviopensenidade; o recenseamento do saldo das in-

terações diuturnas. 

03.  Inventário cosmoético: a cosmoeticopensenidade; a relação minuciosa, com máxi-

ma autocrítica, dos atos corruptores e incorruptores do código pessoal de Cosmoética. 

04.  Inventário cultural: a demopensenidade; o censo das peculiaridades da Mesologia 

da presente ressoma. 

05.  Inventário energossomático: a energopensenidade; o esquadrinhamento das poten-

cialidades energoassistenciais desenvolvidas e disponibilizadas fraternalmente. 

06.  Inventário gesconológico: a grafopensenidade; a lista discriminada das gescons efe-

tivadas. 

07.  Inventário heurístico: a neopensenidade; a compilação das neoverpons descobertas 

e divulgadas. 

08.  Inventári o interassistencial: a benignopensenidade; a enumeração das atividades 

assistenciais realizadas e dos possíveis resultados identificados. 

09.  Inventário paragenético: a genopensenidade; o arrolamento do legado multiexis-

tencial de si mesmo recuperado. 

10.  Inventário parapsíquico: a parapsicopensenidade; o registro dos parafenômenos 

vivenciados nesta existência. 

11.  Inventário paratecnológico: a paratecnopensenidade; o repertório de paratécnicas 

evolutivas utilizadas eficazmente. 

12.  Inventário patr imonial: a praxipensenidade; a catalogação dos bens materiais her-

dados e adquiridos. 

13.  Inventário somático: a somatopensenidade; a descrição das reações orgânicas 

usuais e dos adoecimentos pessoais e de familiares próximos (tendências genéticas). 

14.  Inventário tenepessológico: a ortopensenidade; a análise dos efeitos mensuráveis 

da tenepes. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autoproexologia, eis, por exemplo, na condição de co-

baia-mor deste autor-organizador da Enciclopédia da Conscienciologia, mesmo correndo o risco 

de ser tomado à conta de imodesto ou até de cabotino, a autexposição estrita, franca e realista dos 

2 períodos de etapas proexológicas básicas da existência humana, em 10 patamares cada qual, ao 

chegar, atualmente (Ano-base: 2012), à quarta idade somática ou intrafísica, a partir da Escala 

Evolutiva das Consciências: 

 

A.  Etapas já realizadas: a saber, no período intermissivo da Pós-Dessomática, se fo-

ram as realizações razoáveis ou satisfatórias. Listagem vertical exposta na ordem funcional ascen-

dente dos patamares com possibilidades de já ter conquistado. 

01.  Pré-serenão vulgar: a condição evolutiva autoconsciente. 

02.  Isca interconsciencial lúcida: a interassistencialidade vivida ou teática. 
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03.  Infiltrado cosmoético: a paternidade não programada; as realizações humanas, 

periféricas, extras, poli valentes e cosmoéticas; a condição de pré-mãe. 

04.  Tenepessista veterano: a construção atual de cognições pretéritas; o Manual da 

Proéxis; o Manual da Tenepes. 

05.  Projetor autoconsciente: as projeções de consciência contínua; o retorno à autopa-

raprocedência (parachecagem); a cosmoconsciência; o Projeções da Consciência; o Projecio-

logia. 

06.  Epicentro consciencial: as pangrafias; as automegaeuforizações; o acesso às Cen-

trais Extrafísicas. 

07.  Conscienciólogo: os debates públicos ininterruptos, há meio século; o 700 Experi -

mentos da Conscienciologia. 

08.  Minipeça interassistencial: as vivências dos extrapolacionismos parapsíquicos;  

as retrocognições de vidas humanas prévias; a reurbex. 

09.  Ofiexista primário: através de décadas; o primeiro tempo interassistencial amador. 

10.  Autor de megagescon: a vida exposta objetivando a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); 

as obras publicadas, artigos, manuais e catataus; o Plano A Proexológico do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; a Enciclopédia da Conscienciologia (Balanço Pré-Evolució-

logo). 

 

B.  Etapas a realizar: os megadesafios atuais, possíveis daqui para a frente. Listagem 

vertical exposta na ordem funcional ascendente dos patamares a conquistar. 

01.  Completista existencial: o primeiro tempo do autorrevezamento multiexistencial 

em bases proexológicas (Pós-Compléxis). 

02.  Maximorexista a maior: a exemplo da consciex Enumerador, objetivando a auto-

desperticidade (Magnoproéxis). 

03.  Extraproexologista: os adendos proexológicos (Extraproéxis); o Plano B Proexoló-

gico do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o Dicionário de Argumentos da 

Conscienciologia. 

04.  Recompletista existencial: o segundo tempo homeostático do neocompléxis. 

05.  Ofiexista avançado: o segundo tempo interassistencial veterano; o mais novo am-

parador extrafísico (consciex) de função da ofiex, ex-semiconsciex. 

06.  Semiconsciex: a condição estabelecida, além dos extrapolacionismos pessoais, ain-

da em nível mateológico; o mais novo amparador extrafísico (consciex) de função da semicons-

ciexialidade, ex-teleguiado autocrítico. 

07.  Teleguiado autocrítico: a minipeça-líder, às vésperas da condição evolutiva da 

Evoluciologia, propriamente dita. 

08.  Evoluciólogo: a exemplo da consciex Transmentor, às vésperas da condição evoluti-

va da Serenologia. 

09.  Serenão: a exemplo da consciex Serenona Monja, às vésperas da condição evolutiva 

da Consciex Livre. 

10.  Consciex Livre (CL): o início do Quarto Curso Evolutivo, depois do Primeiro Cur-

so Botânico, do Segundo Curso Zoológico e do Terceiro Curso Hominal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inventário proexológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autorresolução  derradeira:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Balanço  pré-evoluciólogo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 
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05.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Extraproéxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

08.  Fase  existencial  conclusiva:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

11.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Magnoproéxis:  Magnoproexologia;  Homeostático. 

13.  Megacompléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Pós-compléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

O  INVENTÁRIO  PROEXOLÓGICO  PESSOAL  HÁ  DE  SER  

ENCARADO  COM  O  REALISMO  MÁXIMO  POSSÍVEL  PELA  

CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  COM  ALTO  NÍVEL  DE  AUTO-
CRÍTICA,  A  FIM  DE  NÃO  SER  VÍTIMA  DE  AUTENGANOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem o hábito de avaliar ou inventariar o anda-

mento da consecução da autoproéxis? Desde quando? 
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I N V E N T I V I D A D E    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( HE U R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inventividade interassistencial é a qualidade, faculdade ou atributo da 

conscin, homem ou mulher, capaz de inventar, conceber ou descobrir, por meio de estudo, obser-

vação, imaginação e / ou experimentação, objetos, ideias e técnicas originais, libertárias, a partir 

de abordagens cosmoéticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo invenção vem do idioma Latim, inventio, ñdescoberta; inven«oò. 

Apareceu no Século XV. O prefixo inter procede do mesmo idioma Latim, inter, ñno interior de 

2; entre; no espao deò. A palavra assistência provém igualmente do idioma Latim, assistentia, 

ñajudaò, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, ñestar ou 

conservar-se de pé junto a; estar ou ter-se de p®; estar presente; comparecer; assistir em ju²zoò. 

Surgiu no Século XVI.  

Sinonimologia: 1.  Engenhosidade interassistencial. 2.  Criatividade interassistencial.  

3.  Originalidade cosmoética. 4.  Capacidade inovadora interassistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo invenção: 

antiinventivo; autoinventividade; inventada; inventado; inventador; inventar; inventável; inventi-

va; inventividade; inventivo; invento; inventor; inventora; maxinventividade; reinvenção; rein-

ventar; reinventada; reinventado. 

Neologia. As 4 expressões compostas inventividade interassistencial, inventividade inte-

rassistencial inicial, inventividade interassistencial intermediária e inventividade interassistenci-

al avançada são neologismos técnicos da Heuristicologia. 

Antonimologia: 1.  Mediocridade assistencialista. 2.  Inventividade belicista. 3.  Criati-

vidade ectópica. 4.  Ignorantismo regressivo. 5.  Subdiscernimento obtuso. 

Estrangeirismologia: a apreensão do state of the art; o uso da ingenuity; a exploração 

da potencialidade criativa pelo brainstorming; os insights gerados pelos intercâmbios ideativos;  

a oposição lúcida ao Zeitgeist; o Projetarium otimizado; o upgrade; o feeling; os findings. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Heuristicologia Cosmoética. 

Citaciologia: ï O acaso só favorece a mente preparada (Louis Pasteur, 1822ï1895). 

Vale a pena estudar as descobertas de outros para podermos encontrar novas fontes de inven-

ções (Gottfried Wilhelm von Leibniz, 1646ï1716). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inventividade interassistencial; a imaginação 

ortopensênica; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpenseni-

dade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os macropensenes; a macropensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopenseni-

dade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os morfopensenes sadios; a morfopensenidade sadia; 

o questionamento ¨ pr·pria pensenidade; o voc§bulo ñpenseneò enquanto neologismo cient²fico 

originalíssimo. 

 

Fatologia: a inventividade interassistencial; a serendipidade; o omniquestionamento;  

a natureza inventiva profilática; o currículo pessoal homeostático; o capital intelectual positivo;  

o emprego do autodidatismo; a capacidade de percorrer as trilhas de milhares de inventores e so-

lucionadores de problemas; a apreciação do imprevisto; a genialidade expressa na ultrapassagem 

da verdade corrente; a realização do incomum; a geratriz de formulações originais; a renovação 

criadora de novas questões do conhecimento humano; o repertório de instrumentos heurísticos;  
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a triagem e a seleção dos inventos; a definição de prioridades evolutivas; a avaliação do problema 

sob diversas perspectivas; a busca pela fonte de ideias apropriadas; a intensificação da investiga-

ção científica; o direcionamento para as novidades saudáveis; o processo fértil de reflexão; a téc-

nica da tentativa e erro não sendo a única geradora de ideias; a explicação do pensamento inven-

tivo sistematizado; a idiossincrasia de cada pesquisador; a supressão da lacuna referente  

à elucidação do processo de criação dos grandes pesquisadores da História; a especialização no 

processo criativo abrangente; a invenção enquanto auxílio às necessidades conscienciais; a in-

ventividade prolífi ca aplicada à consecução da proéxis; o paradigma consciencial enquanto fruto 

de inventividade interassistencial; a quebra dos conceitos engessados; a defesa de patentes no âm-

bito das invenções; o teste da pesquisa da ideia original; a inovação disruptiva; a capacidade de 

abordar os assuntos de maneira inédita estabelecendo novas tendências; a fonte inesgotável e au-

tossustentável da inventividade; a estruturação e o emprego do conceptáculo científico interassis-

tencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático da conscin predis-

posta à neoideação; a aquisição parapsíquica de informação; a captação extrafísica de neoideias;  

a projeção de mentalsoma; o parapsiquismo heurístico; as paraintuições; a descoincidência dos 

veículos de manifestação durante o momento inventivo; a pangrafia; o problema da conexão cére-

bro-paracérebro; o crivo do raciocínio cartesiano presente nas observações atentas na dimensão 

extrafísica; a atenção à sincronicidade cósmica e à aleatoriedade intrafísica; a hipótese de a parar-

resposta à pesquisa multidimensional desafiadora levar à megagestação consciencial universalis-

ta; a recuperação da retroparafôrma holopensênica intermissiva; a rememoração das paraverpons. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo megatraforismo-fraternismo; o sinergismo transpiração-

-dedicação; o sinergismo autesforço convergenteïbambúrrio ideativo; o sinergismo lucidez-ima-

ginação; o sinergismo autorganização-inventividade; o sinergismo questionamento ininterruptoï

ïreciclagem rápida; o sinergismo extrapolacionismo amparadoïengenhosidade interassistencial; 

o sinergismo invenção cosmoéticaïatacadismo autorrevezador; o sinergismo Central Extrafísica 

da Fraternidade (CEF)ïCentral Extrafísica da Verdade (CEV). 

Principiologia: o princípio profilático da busca do melhor para todos no âmbito da ci-

ência, da invenção e da tecnologia. 

Codigologia: a assistência enquanto cláusula pétrea do código pessoal de Cosmoética 

(CPC) para evitar o ressarcimento obrigatório no emprego patológico do mentalsoma. 

Teoriologia: as teorias qualitativas de solução de problemas de inventividade; a teoria 

do pensene; a teoria da verpon; a teoria do paracérebro; a teoria do extrapolacionismo parapsí-

quico. 

Tecnologia: a deslavagem cerebral por meio da técnica da tábula rasa consciencial;  

as técnicas de resolução de problemas; o estresse positivo da técnica das 50 vezes mais; a técnica 

do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas de 

ginástica cerebral; as técnicas de projetabilidade lúcida voltadas à captação extrafísica de conhe-

cimentos inéditos; a técnica das compensações intraconscienciais no emprego do atributo pessoal 

avançado; as técnicas de autossustentabilidade energética; a técnica da retribuição pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Neurocienciolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio 

Invisível da Paratecnologia. 
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Efeitologia: o efeito inspirador das descobertas alheias; o efeito da estimulação da mo-

vimentação das energias nos desbloqueios dos hemisférios cerebrais; o efeito da Prova da Ima-

gística no encorajamento à originalidade; o efeito das reuniões científicas, congressos, seminá-

rios e debates na fecundidade mentalsomática; o efeito heurístico da frequência periódica às bi-

bliotecas, holotecas e museus; o efeito da sociabilidade sadia no intercâmbio científico; o efeito 

da insatisfação quanto aos resultados na busca pelas soluções; o efeito motivador do estresse 

intelectual ao se debruçar sobre problema desafiador; o efeito do descarte máximo das interfe-

rências intrafísicas nosográficas nos processos criativos pessoais. 

Neossinapsologia: a recuperação dos cons de pesquisa gerando neossinapses heurís-

ticas. 

Ciclologia: o ciclo autossustentável do desafio criativo; o ciclo simples-complexo; o ci-

clo de neoideias; o ciclo de inovações; o ciclo da criatividade na tarefa do esclarecimento (ta-

res). 

Enumerologia: o pensamento associativo; o pensamento criativo; o pensamento inde-

pendente; o pensamento lateral; o pensamento vertical; o pensamento científico; o pensamento in-

ventivo sistemático. 

Binomiologia: o binômio constância-tenacidade; o binômio disciplina-inspiração; o bi-

nômio pesquisa-desenvolvimento; o binômio erudição sensorialïhiperacuidade psicossomática;  

o binômio maturidade consciencialïrecuperação de cons; o binômio pioneirismo-preconceito;  

o binômio questionável patenteabilidadeïliberdade de exploração; o binômio revolução científi-

caïinvenção estratégica; a busca da solução para o binômio progresso-catástrofe; o binômio in-

ventividade intuitivaïinventividade científica; a demanda pelo binômio equilíbrio emocionalïor-

topensenidade produtiva. 

Interaciologia: a interação Curso Intermissivo (CI)ïinventividade; a interação predica-

dos mentaisïsentidos somáticosïparapercepções; a interação subjetividade-objetividade; a inte-

ração abstração-concretude; a interação intrafisicalidade-extrafisicalidade; a interação espaço 

mentalïinventividade; a interação necessidade-desembaraço; a interação meta existencialïcriati-

vidade provedora; a interação automegatrafor-automaterpensene. 

Crescendologia: o crescendo curiosidade-descoberta; o crescendo uso predominante do 

subcérebroïuso predominante do cérebro; o crescendo neoinformação materialistaïneoinforma-

ção multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio plano-pesquisa-invento; o trinômio juízo críticoïanáliseïou-

sadia; o trinômio exame-síntese-combinação; o trinômio inteligência-sabedoria-cultura; o trinô-

mio esforço-aplicação-autaprimoramento; o trinômio bibliografia-pesquisa-grafomania; o trinô-

mio multidisciplinaridadeïcultura heterogêneaïliberdade criativa; o trinômio paracérebro-para-

psiquismo-assistência; o trinômio Curso Intermissivoïsuperdotação mentalsomáticaïParaper-

cepciologia. 

Polinomiologia: o polinômio bibliotecaïnota de campoïobra de referênciaïcomputa-

dorïheteropesquisa; o polinômio substituir-combinar-adaptar-modificar-reciclar-eliminar-rear-

rumar; o polinômio racional cartesiano descrença-decomposição-complexificação-hipotetização; 

o polinômio produção mentalïprodução emocionalïprodução energéticaïprodução intelectual;  

o polinômio analogias-paralelos-cotejamentos-confrontações-comparações-enumerações-anta-

gonismos-multidisciplinaridade; o polinômio formulação do problemaïanálise do sistemaïanáli-

se das falhasïdefinição dos padrões de evolução. 

Antagonismologia: o antagonismo serendipidade / surpresa agradável; o antagonismo 

rotina útil / monotonia maçante; o antagonismo abordagem sistemática / abordagem improvisa-

da; o antagonismo atacadismo consciencial mentalsomático / varejismo consciencial psicosso-

mático; o antagonismo pesquisador conhecedor de si mesmo / vulgo insciente; o antagonismo ge-

nialidade produtiva / entropia degenerativa; o antagonismo concórdia expansora cosmoética  

/ discórdia restritora anticosmoética; o antagonismo ambiente pró-inventivo / ambiente antiin-

ventivo; o antagonismo escola original / escola tradicional. 

Politicologia: a discernimentocracia; a heuristicocracia; a lucidocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à inventividade interassistencial. 
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Filiologia: a neofilia ; a assistenciofilia ; a cienciofilia ; a cogniciofilia ; a evoluciofilia ;  

a metodofilia ; a raciocinofilia ; a tecnofilia ; a xenofilia . 

Sindromologia: a evitação da síndrome do milhão do inventor ingênuo. 

Maniologia: a bibliomania; a grafomania; a pesquisomania. 

Mitologia: os mitos criados pelo marketing patológico; a Mitologia Empirista dos proce-

dimentos efetivos dos cientistas; o mito da musa inspiradora; o mito da confiança pura no dom. 

Holotecologia: a evolucioteca; a experimentoteca; a heuristicoteca; a metodoteca; a ne-

ologisticoteca; a parapsicoteca; a problematicoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Heuristicologia; a Arquivologia; a Autopesquisologia; a Biomi-

mética; a Cosmoconscienciologia; a Cosmoeticologia; a Experimentologia; a Fenomenologia; 

 a Intrafi sicologia; a Neologia; a Parapercepciologia; a Pensenologia; a Policarmologia; a Refuta-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin genial lúcida; a conscin renovadora; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin maximorexista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autorganizador; o cientista; o descobridor; o escritor; o estudante;  

o filósofo; o inovador; o inventor; o pensador; o pesquisador; o pioneiro; o polímata; o portento;  

o propositor; o engenheiro e inventor austríaco Nikola Tesla (1856ï1943). 

 

Femininologia: a autorganizadora; a cientista; a descobridora; a escritora; a estudante;  

a filósofa; a inovadora; a inventora; a pensadora; a pesquisadora; a pioneira; a polímata; a porten-

ta; a propositora; a física e química polonesa Marie Curie (1867ï1934); a inventora estadunidense 

Mary Dixon Kies (1752ï1837); a médica psiquiatra brasileira Nise da Silveira (1905ï1999). 

 

Hominologia: o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens idealis; o Homo sapiens in-

termissivus; o Homo sapiens inventor; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens perquisitor;  

o Homo sapiens progressus; o Homo sapiens speculator; o Homo sapiens technologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inventividade interassistencial inicial = a capacidade de criar nova técni-

ca evolutiva a partir de corpo de conhecimento bem definido com recursos cognitivos facilmente 

disponíveis; inventividade interassistencial intermediária = a capacidade de gerar ampliação de 

área do conhecimento evolutiva específica com repercussão nos sistemas vizinhos a partir de mul-

tidisciplinaridade e poucos recursos cognitivos; inventividade interassistencial avançada = a ca-

pacidade de descobrir objeto ou princípio original, sem recursos cognitivos óbvios, cujos efeitos 

acarretam mudança de pensamento civilizatório para melhor. 

 

Culturologia: a cultura científica; a cultura do invento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inventividade interassistencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
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04.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Conscin-solução:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Descoberta:  Heuristicologia;  Neutro. 

09.  Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

11.  Imagística:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

13.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

15.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  INVENTIVIDADE  INTERASSISTENCIAL  É  EXERCIDA  PELA  

CONSCIN  LÚCIDA  PREDISPOSTA  ÀS  ONDAS  DE  INSPIRA-
ÇÕES  ORTOPENSÊNICAS  PROVENIENTES  DOS  ESTUDOS  

TÉCNICOS  CONTÍNUOS  E  INTERAÇÕES  HOMEOSTÁTICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite manifestar lucidamente a inventividade 

interassistencial? Conserva formulação original cosmoética ainda não divulgada? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  The Deep Dive. Título Original: The Deep Dive. País: EUA. Data: 1999. Duração: 22 min. Gênero: Do-

cumentário. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Produção: ABC News Nightline Companhia: ABC 
News. Sinopse: Empresa de design internacional compartilha algumas das melhores práticas de incentivo à inovação no 

local de trabalho. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=2Dtrkrz0yoU>; acesso em: 10.09.14. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Orloff,  Michael A.; Inventive Thinking through TRIZ: A Practical Guide; 352 p.; 21 caps.; 1 E-mail; 232 
ilus.; 2 websites; glos. 58 termos; 8 refs.; 2ª Ed.; Springer; Berlim; Alemanha; 2006; páginas 1 a 24. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
65, 112, 113, 161, 163, 165, 169, 177 e 199. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
336 a 379. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 113, 152, 

177, 220, 236, 252, 299, 383, 471, 976, 1.097 e 1.115. 
5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1 foto; 43 ilus.; 1 microbiografia; 1 si-
nopse; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas, 23, 16, 206, 257, 353 e 573. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 85, 98, 

145, 182, 340, 379, 384, 393, 394, 412, 453, 536, 560, 561, 667, 654, 718 e 731. 

 

A. C. 



 

Encic lopédia  da  Consciencio log ia 

 

 

 

 

13432 

I N V E R S Ã O    E T I O L Ó G I C A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inversão etiológica é a viragem ou recin da conscin lúcida quanto à com-

preensão das relações gerais de causalidade do paradigma materialista para o paradigma consci-

encial, a partir do entendimento de a consciência ser a origem primeira (ações) dos fenômenos  

e realidades intra ou extrafísicas autovivenciadas (reações), proporcionando a autovalidação da lei 

de causa e efeito e a autorresponsabilização evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo inversão procede do idioma Latim, inversio, ñinvers«o;  transposi-

«o em ret·rica; ironia; an§strofe; alegoriaò, de invertere, ñvirar; voltar o avesso; revolver; der-

rubar; deitar abaixo; inverter; transtornarò. Surgiu em 1858. O elemento de composi«o etio vem 

do idioma Grego, aitía, ñcausa; motivo; acusa«o; reputa«o; origemò. O elemento de composi-

ção logia deriva igualmente do Grego, logos, ñCi°ncia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistem§tico de 1 temaò. A palavra etiologia do Francês, étiologie, apareceu pela primeira vez em 

1873. 

Sinonimologia: 1.  Inversão quanto à origem das coisas. 2.  Reperspectivação causal. 

cósmica. 3.  Assunção da etiologia consciencial. 4.  Reciclagem da etiologia eletronótica. 

5.  Inversão parepistêmica. 6.  Aceitação do paradigma consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas inversão etiológica, inversão etiológica intuitiva  

e inversão etiológica técnica são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Concepção da origem física das coisas. 2.  Conservação da etiologia 

material. 3.  Certeza da biogênese consciencial. 4.  Cognição etiológica médica. 5.  Estagnação 

autoparadigmática materiológica. 

Estrangeirismologia: o insight cosmovisiológico; o start autoproexológico; o checkup 

dos autoconceitos quanto à causalidade; a inversão do modus operandi mental repercutindo no 

modus viviendi cotidiano; a descoberta do background intermissivo; a paretiologia do mindset. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos efeitos da autoconscientização multidimensional (AM) . 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: ï Consciência: 

etiologia universal. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares relacionadas ao tema: ï Nada é por acaso. 

Cada um tem o momento no qual cai a ficha. Querer é poder. 

Citaciologia: ï O essencial é invisível aos olhos (Antoine de Saint-Exupéry, 1900ï 

ï1944). Há mais coisas entre o céu e a terra do que sonha a tua vã filosofia, Horácio (William 

Shakespeare, 1564ï1616). 

Filosofia: a Holofilosofia; a superação do materialismo filosófico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da investigação das causas; o holopensene pessoal 

autopesquisofílico; as consequências intrafísicas da pensenidade; o primopensene; os cognopen-

senes; a cognopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; os dubiopensenes; a dubiopen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os parapense-

nes; a parapensenidade; os verponopensenes; a verponopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os flu-

xopensenes; a fluxopensenidade; a retilinearidade pensênica; o materpensene enquanto megacau-

sação. 
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Fatologia: a inversão etiológica; o reconhecimento da pseudobjetividade intrafísica;  

a autocomprovação do antiacaso; a recuperação de cons holocármicos; a aquisição de neocons;  

o senso de causação de tudo; as múltiplas correntes de causalidade; o fato de o conceito de causa 

não ser confundido com determinismo nem com a capacidade de realizar previsões; as realidades 

e pararrealidades sincrônicas autovivenciadas, fruto da vontade, da intencionalidade e do livre ar-

bítrio pessoais desencadeando repercussões no Cosmos; a matéria enquanto epifenômeno da 

consciência; a necessidade de voltar às bibliotecas, buscando teoria condizente à vivência parapsí-

quica; a autoconsciência da maior responsabilidade da conscin ectoplasta; a amaurose evolutiva 

da existência trancada; a robéxis; a subjugação da conscin eletronótica à consciexes assediadoras; 

a ignorância consciencial da autovitimização e da terceirização evolutiva; a visão materialista his-

tórica do determinismo socio-ambiental sobre os indivíduos, negligenciando a genética e a para-

genética; a visão eletronótica científica negligenciando a paragenética e a bioenergética; a ética 

materialista corroborando a anticosmoética; as lavagens cerebrais e subcerebrais materiológicas;  

a valorização hedônica do instinto e do prazer momentâneo; o imediatismo ansiogênico ínsito às 

relações intrafisicalistas; a consciência de classe; a promiscuidade política e sexual da visão mate-

rialista; o entendimento do salvacionismo religioso, profissão de fé da revolução proletária; a su-

peração da culpa cristã inculcada nos adeptos do marxismo; a revolução intraconsciencial pacífi-

ca e silenciosa; a inversão etiológica enquanto reciclagem intraconsciencial (recin), intrafísica (re-

urbin) e existencial (recéxis); as correções de rota oportunizadas pelo novo olhar sobre a realidade 

intrafísica; a desdramatização da miséria humana frente à miséria consciencial (Baratrosfera);  

a autoconscientização quanto aos próprios esquemas cognitivos, oriundos das interações consci-

enciais nos diferentes contextos evolutivos da holobiografia pessoal; a internalização do locus de 

controle a partir do senso de autocausação; o antibagulhismo ideológico; a descoberta da vontade 

enquanto atributo consciencial magno; as materializações intrafísicas da voliciolina; a constatação 

de intencionalidade e autodiscernimento serem categorias determinantes da evolução; o estudo 

dos efeitos para mudar as causas futuras; a compreensão de escolhas intermissivas serem causa da 

opção pela invéxis; a omnicatálise do conhecimento humano gerada pela autexperimentação para-

psíquica; a cosmovisão existencial aumentada; o entendimento do holocarma facultando a evi-

tação de interprisões grupocármicas; a evolução das consciências condicionando a evolução das 

sociedades; a visão macrocósmica lastreando a direção e o sentido da ação microcósmica; a mi-

croação sustentando a paulatina construção da maxiproéxis grupal; o Consciencialismo; o Cons-

cienciocentrismo; o devir manifesto da Era Consciencial pela hipótese do esgotamento eletronó-

tico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a inteligência evo-

lutiva advinda da compreensão teática do funcionamento da lei de causa e efeito; a vivência mul-

tidimensional permitindo o desenvolvimento dos autocritérios parepistemológicos; a autoconsci-

entização holobiográfica oportunizando a valorização do soma enquanto ferramenta evolutiva;  

a hipótese de macrossoma pessoal; a autovalidação de concausas extrafísicas (expansão etiológi-

ca) enquanto pré-requisito para a inversão etiológica; os paradiagnósticos revelando causas extra-

físicas; a gênese extrafísica das doenças; a épistémè extrafísica; a Paraprocedenciologia; a autova-

lidação da pararrealidade enquanto fonte primária da realidade; as lavagens paracerebrais materia-

listas causando paracomatose coletiva; as paretiologias parapatológicas; a retrocognição descorti-

nando retrocausas dos problemas atuais; a verificação da hipótese do corpo objetivo pela projeta-

bilidade lúcida (PL); o energossoma enquanto veículo intermediário vitalizador somático; o psi-

cossoma sendo modelo organizador biológico; o mentalsoma enquanto matriz organizadora dos 

demais veículos de manifestação; a hipótese da pré-ressoma; a pré-mãe no preparo neossomático 

de consciex extraterrena; as consequências extrafísicas das mudanças intrafísicas; o entrelinha-

mento seriexológico envolvido na fatuística cotidiana; a holomemória determinando temperamen-

to e tendências pessoais; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático influenciando a existência in-

trafísica; as equipexes intermissivas formando equipins especializadas no intrafísico; a paraper-

ceptibilidade técnica substituindo lentamente onirismos, devaneios e idealismos; a participação do 

tenepessista no movimento parapolítico reurbanizador; a extrafisicalidade da Ficha Evolutiva 
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Pessoal (FEP); o acesso à parapsicoteca; o acesso às verpons da Central Extrafísica da Verdade 

(CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo curiosidade sadiaïautodidatismo parapsíquico; o siner-

gismo experiência-aprendizado; o sinergismo pensenidade-sincronicidade; o sinergismo causal 

anticosmoéticaïinterprisão grupocármica; o sinergismo autolucidez-autodiscernimento-autocos-

moética; o sinergismo inversão etiológicaïinversão existencial; o sinergismo microcosmos-ma-

crocosmos. 

Principiologia: os mecanismos de pesquisa multidimensional facultando a vivência  

avançada do princípio da descrença (PD); o princípio da inseparabilidade grupocármica; o prin-

cípio da interdependência; o princípio da intransferibilidade evolutiva; o princípio da reciproci-

dade cosmoética; o princípio da autocausação; o princípio de a conscin ressomar com todas as 

condições para a consecução da proéxis. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atualizado pelo ganho de conscien-

cialidade; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código da Moral Cósmica. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria do holossoma; a teoria da seriéxis; a teoria 

do antiacaso; a teoria do holocarma; a teoria da evolução consciencial cíclica; a teoria das in-

versões conscienciais. 

Tecnologia: a técnica da virada do avesso; a técnica do zoom negativo; a técnica de 

pensenizar ao modo de consciex; a técnica da desdramatização; a técnica da imobilidade física 

vígil; a paratécnica do melhor para todos; as técnicas de viver; a técnica da tenepes; a instalação 

de Paratecnologia Interassistencial, melhorando o convívio nos ambientes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Imobilidade Física Vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Para-

politicologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Cosmoconscienciologia;  

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito Pigmaleão (Rosenthal); o efeito borboleta; o efeito bumerangue;  

a reflexão sobre os efeitos dos autopensenes no Universo; os efeitos do materialismo nas consci-

ências multidimensionais; os efeitos das pressões holopensênicas; os efeitos intrafísicos da tene-

pes; o efeito dos Cursos Intermissivos no Planeta Terra; os efeitos do princípio da descrença; os 

efeitos reciclogênicos das verpons conscienciológicas; os efeitos dos retrossomas no neossoma;  

o fato de a família nuclear ser efeito do passado evolutivo. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses da autorresponsabilização evolutiva e do calcu-

lismo cosmoético nas manifestações da consciência lúcida a partir do senso de autocausalidade;  

o download das informações intermissivas criando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da autocausação; o ciclo autoignorância-autocognição;  

o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo androssoma-ginossoma; os ciclos parapedagógi-

cos da evolução; o ciclo sementeira-colheita; a Ciclologia deslindando os efeitos sincrônicos das 

manifestações conscienciais. 

Enumerologia: a inversão das causas; a inversão epistêmica; a inversão de valores; a in-

versão de prioridades; a inversão assistencial; a inversão energética; a inversão mesológica.  

A autoconscientização energosférica; a autoconscientização parapsíquica; a autoconscientização 

holossomática; a autoconscientização multidimensional; a autoconscientização holocármica;  

a autoconscientização cosmoética; a autoconscientização da parainalienabilidade. 

Binomiologia: o binômio ação-reação; o binômio análise-síntese; o binômio autocausa-

ção-autorresponsabilização; o binômio autocrítica-autocorreção; o binômio crise-crescimento;  

o binômio compreensão-liberdade; o binômio paraidentidade intermissivaïidentidade intrafísica; 
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o parapsiquismo intelectual reconceituando o binômio justo-injusto;  o binômio concreto-abstra-

to; o binômio intraconsciencialidade parajurídicaïparaestadística característico das consciências 

evoluídas. 

Interaciologia: a interação consciência-Cosmos; a interação mentalsoma-paracérebro-

cérebro; a interação paraengrama-engrama; a interação interdimensional extrafísicalidade-

intrafisicalidade; a interação entre as realidades intraconsciencial-interconsciencial-extracons-

ciencial; a interação Parepistemologia-Paradireitologia-Parapoliticologia; a interação livre ar-

bítrioïdeterminismo; a interação parafato-fato; a interação parte-todo. 

Crescendologia: o crescendo autonomista dependência-independência-interdependên-

cia; o crescendo pensenizar-materializar; o crescendo recinïmudança social; o crescendo ética-

cosmoética; o crescendo acaso-antiacaso; o crescendo causa imediataïcausa mediata; o cres-

cendo monovisão-cosmovisão; o crescendo sobrepairamento-imperturbabilidade; o crescendo 

sóciointeracionismo-cosmointeracionismo na constituição do sujeito. 

Trinomiologia: o trinômio causas-concausas-consequências; o trinômio teoria-autexpe-

rimentação-verificação; o trinômio causa-efeito-solução; o trinômio materialista poder-posição- 

-prestígio (PPP); o trinômio experimental autoposicionamento inicialïrepercutibilidade cósmicaï 

ïautoposicionamento final; o trinômio passado-presente-futuro evolutivos; a repaginação do tri -

nômio liberdade-igualdade-fraternidade; o trinômio autocognição paretiológicaïassunção da 

paraprocedência pessoalïautoconsciência intermissiva. 

Polinomiologia: o polinômio holopensene pessoalïholopensene grupalïholopensene so-

cialïculturaïZeitgeist; o polinômio autovitimizaçãoïautossuperaçãoïautorresponsabilizaçãoï 

ïautocoerentização intermissiva. 

Antagonismologia: o antagonismo causalidade / determinismo; o antagonismo etiolo-

gia material / etiologia consciencial; o antagonismo aparência / essência; o antagonismo deter-

minismo mesológico / autodeterminismo evolutivo; o antagonismo mudança externa / mudança 

interna. 

Paradoxologia: o paradoxo de a causa extraconsciencial ser efeito de outra causa in-

traconsciencial; o pardoxo de o materialismo ensejar religiosidade e dogmatismo; o paradoxo de 

reconhecer o microuniverso enquanto causa aumentar a visão de conjunto sobre o Universo;  

o paradoxo do anonimato intrafísico das megalideranças extrafísicas. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia evolutiva; a conscienciocracia; a cos-

moeticocracia; a autodiscernimentocracia; a lucidocracia; a paracognocracia; a prioridade para-

política da reeducação consciencial frente à necessidade de igualitarismo material. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis da proéxis; as leis das probabilidades; a lei de 

atração dos afins; a atualização da lei dos 3 estados do conhecimento (Auguste Comte, 1798ï 

ï1857). 

Filiologia: a neofilia ; a conscienciofilia ; a evoluciofilia ; a voliciofilia ; a intencionofilia ; 

a cosmoeticofilia ; a reciclofilia . 

Fobiologia: a autofobia; a descrenciofobia; a tanatofobia; a proexofobia; a reciclofobia; 

a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro; a síndrome da mediocrização consciencial;  

a síndrome da subestimação; a síndrome da distorção cognitiva; a síndrome de Gabriela. 

Maniologia: a riscomania; a toxicomania; a egomania; a cratomania; a mania de fugir 

das autorresponsabilidades. 

Mitologia: o mito de o outro ser a causa do sofrimento; o mito de a classe social deter-

minar a consciência; o mito da revolução proletária enquanto solução dos males materiais;  

o mito de o uso de drogas prejudicar somente o usuário; o mito de as manifestações conscienci-

ais serem inconsequentes; o mito de o hedonismo antissomático significar livre arbítrio; o mito 

do livre arbítrio sem heterorrespeito; o mito da sorte e do azar. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a evolucioteca; a paradireitoteca; a cognoteca; a socio-

teca; a sincronoteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Paracognologia; a Parapercepciologia;  

a Autodeterminologia; a Etiologia; a Descrenciologia; a Evoluciologia; a Paradireitologia; a Ho-
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locarmologia; a Intermissiologia; a Priorologia; a Lucidologia; a Pensenologia; a Cosmoconscien-

ciologia; a Projeciologia; a Recinologia; a Teaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autoconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o agente reurbanizador; o autodecisor; o auto-

imperdoador; o autopesquisador; o comunicólogo multidimensional; o conscienciólogo; o epicon 

lúcido; o escritor parapsíquico; o evoluciente; o exemplarista; o heteroperdoador; o holofilósofo; 

o homem de ação; o intelectual; o intermissivista; o interprisioneiro; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o paracientista; o parapercepciologista; o parapolítico; o proexista; o pro-

exólogo; o projeciólogo; o projetor consciente; o reciclante existencial; o reeducador; o tenepes-

sista; o tocador de obra; o voluntário. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a agente reurbanizadora; a autodecisora; a auto-

imperdoadora; a autopesquisadora; a comunicóloga multidimensional; a consciencióloga; a epi-

con lúcida; a escritora parapsíquica; a evoluciente; a exemplarista; a heteroperdoadora; a holofiló-

sofa; a mulher de ação; a intelectual; a intermissivista; a interprisioneira; a inversora existencial;  

a maxidissidente ideológica; a paracientista; a parapercepciologista; a parapolítica; a proexista;  

a proexóloga; a projecióloga; a projetora consciente; a reciclante existencial; a reeducadora; a te-

nepessista; a tocadora de obra; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo sapiens cosmoconscientia-

lis; o Homo sapiens antiacasus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cosmovisiolo-

gus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens recyclans; o Ho-

mo sapiens synchronicus; o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens volitivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversão etiológica intuitiva = a advinda da ideia inata do jovem inter-

missivista; inversão etiológica técnica = a advinda da autexperiência lúcida do cético otimista 

cosmoético. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa parapsíquica; a cultura da paraperceptibilida-

de mentalsomática. 

 

Fontes. Enquanto o paradigma materialista enxerga somente a realidade intrafísica (ex-

traconsciencial) como fonte de conhecimento, dentro da Conscienciologia as realidades de natu-

reza extrafísica (intraconsciencial e extraconsciencial) são importantes origens de conhecimento 

válido. 

Autoconsciência. Quanto à Experimentologia, a vivência cotidiana e pacífica da multi-

dimensionalidade por meio do desenvolvimento parapsíquico lúcido altera em definitivo a com-

preensão da realidade material e a posterior ação sobre essa realidade. 

Holomaturidade. De acordo com a Holomaturologia, à medida da autovivência da 

conscin, ao testar as hipóteses de pesquisa do paradigma consciencial, há criação de novas sina-

pses e consequente ampliação dos limites cognitivos ou epistêmicos. 

Reciclagem. Com o aumento crescente de cosmovisão advindo das autexperimentações 

lúcidas, a reciclagem do paradigma materialista é inevitável, pois a conscin começa ampliar as 

possibilidades de causas para os fenômenos físicos e contextos materiais. 

Efeitos. A conscin então passa a observar a própria influência bioenergética e pensênica 

em pessoas e ambientes, ressignificando o intrafísico enquanto efeito consciencial, ou mundo das 
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aparências, pseudobjetivo, derivado da realidade extrafísica intersubjetiva, esta também efeito da 

pensenidade consciencial. 

Evolutividade. Dentro dessa perspectiva, o autoconhecimento passa a ser fonte primária 

à compreensão madura do mundo físico. Esse movimento proporciona ganho de inteligência evo-

lutiva (IE) e olhar mais científico perante a automanifestação. 

 

Paracognição. Segundo a Etiologia, no processo de Autoconscientização Multidimen-

sional da conscin, há 2 ciclos paracognitivos ou movimentos pensênicos ocorridos perante as au-

tovivências e a posterior especulação científica sobre as causas: 

1.  Expansão etiológica: o aumento crescente da cosmovisão pessoal sobre as diversas 

causas (inclusive extrafísicas) de um fenômeno ou contexto intrafísico, validando concausas ex-

trafísicas. 

2.  Inversão etiológica: a inversão das relações de causalidade do paradigma materia-

lista para o paradigma consciencial, concluindo ser a consciência a causa primária dos próprios 

fenômenos (intra ou extrafísicos) e contextos correlatos. 

 

Exemplos. Eis, na ordem alfabética, 10 exemplos de possíveis fatores desencadeantes da 

inversão etiológica, e não mutuamente excludentes: 

01.  Autobilocação: a autobilocação lúcida validando o corpus projeciológico. 

02.  Contrafluxo: as dificuldades e os acidentes de percurso, advindos das interações 

conscienciais no Universo. 

03.  Cosmoconsciência: a megapercepção da unicidade cósmica. 

04.  Ideia inata: a certeza íntima inabalável, de natureza intuitiva; a hipótese da inter-

missibilidade pessoal. 

05.  Lógica: as projeções conscienciais de densidade variada expondo a lógica de a cons-

ciência utilizar veículos específicos para se manifestar nas diferentes dimensões. 

06.  Precognição: a projeção cujos parafatos preconizem fatos futuros no intrafísico;  

o parapsicodrama preparando o terreno dos fatos subsequentes. 

07.  Projeção mental: a vivência sutil priorizando o conteúdo ideativo em detrimento 

das formas temporais; a paracognição avançada. 

08.  Retrocognição: a parapercepção retrocognitiva de determinada conscin possuir hoje 

atitude específica devido a trauma emocional de existência pretérita. 

09.  Sinalética: o alerta ou aviso de futura ocorrência devido à parapercepção de sina-

lética energética parapsíquica pessoal, de origem extrafísica. 

10.  Sincronicidade: as nítidas evidências do orquestramento multidimensional de con-

texto intrafísico específico. 

 

Ação. Quanto à Holocarmologia, se depreende a lei de causa e efeito a partir da per-

cepção de os diferentes cenários e contextos evolutivos serem efeitos das próprias ações da cons-

ciência, em constante interação com outras consciências e energias no Cosmos. 

Causalidade. Partindo da premissa de o Universo ser formado pelas consciências e ener-

gias em constante mutação, a autocomprovação da lei de causa e efeito e princípios valida  

a conclusão de qualquer fenômeno, natural ou produzido, possuir relação de causalidade com 

consciências. 

Resultado. Em dedução, pela Lógica, a consciência (e respectiva matriz pensênica), in-

dependente do estado de manifestação ou do momento evolutivo, é o resultado último da intera-

ção de si mesma com o Universo. 

 

Etiologias. Eis, em ordem de complexidade, 3 etiologias para o mesmo problema hipoté-

tico, podendo ser consideradas corretas em cada ponto de vista (paradigma): 

1.  Intrafisicalismo.  Dentro de abordagem materialista, pela Psicanálise, o conflito emo-

cional tem origem nas relações travadas na infância da conscin (limite epistêmico: interações em 

única existência intrafísica). 
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2.  Expansionismo. Pela Parageneticologia, já em momento de expansão etiológica, 

aceita-se como válida a hipótese de a origem do conflito estar nas relações travadas pela conscin 

em retrovida específica (limite epistêmico: interações multidimensionais em duas existências ou 

mais). 

3.  Consciencialismo. Pela Evoluciologia, tal conflito, após a inversão etiológica, pode 

ser visto como problema cuja origem é a própria manifestação multidimensional (complexo de 

traços) da então conscin, constituída ao longo de múltiplas relações com outras consciências, atra-

vés de diferentes veículos de manifestação, em diversas dimensões, componentes do ciclo multi-

existencial pessoal na trama holocármica e sincrônica do Cosmos (limite epistêmico: interação 

parte-todo com o Universo). 

 

Lucidez. No campo da Lucidologia, a inversão etiológica é movimento pensênico de 

ampliação da lucidez holocármica da conscin (recuperação de megacons), reconhecendo a intra-

consciencialidade como causa mais relevante ao processo autevolutivo. 

Cosmoética. Na pesquisa da Paradireitologia, a manifestação consciencial influencia  

o Universo à proporção da pensenidade. E a qualidade cosmoética da manifestação da cons-

ciência passa pela evitação autodiscernida de contextos geradores de interprisões grupocármicas. 

Prejuízo. No âmbito da Interprisiologia, a interprisão grupocármica é o efeito do prejuí-

zo evolutivo de desrespeitar o livre arbítrio de outras consciências (Paradireitologia) ao intoxicar, 

atrapalhar ou interromper o fluxo evolutivo delas. 

Microuniverso. Pela Autopesquisologia, cada impulso, ação, reação, atitude, pensamen-

to, sentimento ou energia consciencial se tornam preciosas fontes de informação para compre-

ensão da complexidade do microuniverso, fator determinante para interações mais sadias com ou-

tras consciências. 

Solucionática. A percepção lúcida de a origem das adversidades ser a própria consciên-

cia leva ao ímpeto de mudança, não havendo razão para queixumes, reclamações, justificativas 

injustificáveis ou autocorrupções impedidoras da ação resolutiva na busca de soluções interas-

sistenciais. 

Mudança. Sob a ótica da Parapoliticologia, a mudança a maior do mundo material será 

consequência direta das recins, reverberando nos grupos e holopensenes afins por meio de efeito 

halo pró-evolutivo. 

 

Recuperação. Na análise da Invexologia, a inversão etiológica pode representar mo-

mento intraconsciencial de recuperação de cons, possibilitando à conscin jovem a assunção da in-

véxis sem constrangimentos. 

Teoria. Em complemento à teoria das 4 inversões conscienciais, a Era da Reurbani-

zação Terrestre e a ressoma de intermissivistas indica a possibilidade de inclusão da inversão 

etiológica ao polinômio inversão existencialïinversão assistencialïinversão maturológicaïinver-

são energética. 

 

Reciclagens. Pelo prisma da Recexologia, assumir o paradigma consciencial por meio da 

inversão etiológica propicia, dentre outras, a reciclagem destas 10 posturas, dispostas em ordem 

alfabética: 

01.  Anti -holossomáticas: autonegligência toxicômana. 

02.  Artísticas: psicossomaticidade primária. 

03.  Automiméticas: ñgiro em falsoò dispens§vel. 

04.  Emocionais: surto infantil. 

05.  Excêntricas: cabotinismo egocêntrico. 

06.  Formalistas: moldura da vida. 

07.  Inautênticas: orgulho mentiroso. 

08.  Materialistas: ignorância evolutiva. 

09.  Riscomaníacas: imaturidade adrenal. 

10.  Teoriconas: filosofose estéril. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inversão etiológica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiacaso:  Intrafisicologia;  Neutro. 

02.  Atualização  autoparadigmática:  Paradigmologia;  Neutro. 

03.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  correlação-causalidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Concausa  extrafísica:  Etiologia;  Neutro. 

07.  Crescendo  Epistemologia-Parepistemologia:  Cogniciologia;  Neutro. 

08.  Efeito:  Efeitologia;  Neutro. 

09.  Lei  de  causa  e  efeito:  Holocarmologia;  Neutro. 

10.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

11.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Olhar  seriexológico:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

13.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Pseudobjetividade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

 

COMPREENDER  A  CONSCIÊNCIA  ENQUANTO  CAUSA  PRI-
MEIRA  (AÇÃO)  E  EFEITO  ÚLTIMO  (REAÇÃO)  DA  INTE-

RAÇÃO  DE  SI  COM  O  COSMOS  QUALIFICA  A  VONTADE 
E  A  INTENCIONALIDADE  RUMO  AO  AUTODETERMINISMO. 

 

Questionologia. Como avalia você, leitor ou leitora, em escala de 1 a 5, a real compre-

ensão da evolução consciencial? Já passou pela inversão etiológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
01.  Almeida, Roberto. Dinâmica Evolutiva Verponológica; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; V. 11;  

N. 2; Seção: Temas da Conscienciologia; 10 citações; 1 E-mail; 6 enus.; 1 microbiografia; 9 refs.; Associação Internacio-

nal do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2007; páginas 18 a 29. 
02.  Idem; Transição Epistemologia-Parepistemologia: Fundamento para Verponogenia; Artigo; II Con-

gresso Internacional de Verponologia; Foz do Iguaçu, PR; 14-16.10.11; Conscientia; Revista; Trimestral; V. 15;  

N. 1; Edição Especial; Seção: Temas da Conscienciologia; 7 citações; 1 E-mail; 4 enus.; 1 microbiografia; 13 refs.; Asso-
ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 

2011; páginas 20 a 34. 

03.  Bueno, Ruy; Fatores Influenciadores da Autocientificidade na Tenepes; Artigo; Conscientia; Revista; 
Trimestral; V. 14; N. 2; Seção: Temas da Conscienciologia; 2 citações; 1 E-mail; 36 enus.; 1 microbiografia; 11 refs.; As-

sociação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 

2010; páginas 269 a 281. 

04.  Ulman, Karla; Intraconsciencialidade Parajurídica; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 11;  

S-2; Seção: Painel; 14 enus.; 42 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Junho, 2007; páginas 88 a 92. 
05.  Mansur, Phelipe. Verificabilidade das Ideias Inatas na Dimensão Intrafísica; Artigo; Conscientia; Re-

vista; Trimestral; V. 16; N. 3; Seção: Temas da Conscienciologia; 6 citações; 1 E-mail; 18 enus.; 1 microbiografia; 7 refs.; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setem-
bro, 2012; páginas 306 a 311. 

06.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 

147 abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 

689. 
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07.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 

1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 254 a 246, 1.146 a 1.147  
e 1.151 a 1.162. 

08.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 67, 77, 188, 

464, 1.030, 1.103 e 1.122. 
09.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  

3a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 20 a 23, 49  

a 52. 
10.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 

525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.;  
5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 237 a 393. 

 

I. M. 
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I N V E R S Ã O    F I N A N C E I R A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inversão financeira é a vivência da economicidade sadia desde a juven-

tude, fundamentada na inteligência evolutiva (IE) pessoal, propiciando liberdade de atuação assis-

tencial e objetivando a antecipação da condição de pesquisador independente com dedicação pro-

exológica exclusiva a partir do início da meia-idade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo inversão vem do idioma Latim, inversio, ñinvers«o; transposi«o 

em ret·rica; ironia; an§strofe; alegoriaò, de invertere, ñvirar; voltar do avesso; revolver; derrubar; 

deitar abaixo; inverter; transtornarò. Apareceu no S®culo XIX. A palavra finança deriva do idio-

ma Francês, finance, ñpagamento; fonte de renda; recursos financeirosò. Surgiu no S®culo XVI.  

O sufixo eiro, componentes de adjetivos, procede do idioma Latim, airu, ño que produz; trata de; 

cuidaò. O vocábulo financeiro apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Inversão das finanças pessoais. 2.  Inversão econômica. 3.  Previdên-

cia financeira desde a juventude. 4. Antecipação da autorganização dos recursos financeiros. 

Neologia. As 3 expressões compostas inversão financeira, inversão financeira na 

juventude e inversão financeira na adultidade são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Avareza consciencial. 2.  Algema de ouro. 3.  Ganância financeira 

intrafísica. 4.  Perdularismo consciencial. 5.  Voto missionário de pobreza. 6.  Aposentadoria na 

terceira idade. 7.  Desorganização financeira pessoal. 

Estrangeirismologia: a money society; a wealth administration proexológica; o mindset 

de abundância financeira; o deficit e o superavit; as startups; o selfmade boy; a selfmade girl;  

o descarte do workaholism patológico; a evitação do trabalho enquanto tripalium; o home-broker; 

o market timing; os trade-offs; o buy and hold; o day trade; o stop-loss; as calls and puts; os 

shorts and longs; o preparo psicológico perante os drawdowns; o acid test de dormir bem a noite 

com os investimentos escolhidos; os tokos; os bitcoins; o nouveau riche; o inversor de éxito. 

Atributologia: predomínio das facudades mentais, notadamente do autodiscernimento 

precoce quanto à inteligência financeira invexogênica. 

Megapensenologia. Eis síntese do assunto através de megapensene trivocabular: ï Fi-

nanciemos nossa proéxis. 

Coloquiologia: o mão de vaca; o unha-de-fome; o pão-duro; o sovina; o mão-aberta;  

o gastão; o bebelionário; a tributação come-cotas; os tostões; o vil metal; a labuta; o calote; os 

bicos; o negocinho antievolutivo. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, duas ortopensatas relativas ao tema: 

1.  ñDinheiro. O pé-de-meia é a libertação pessoal da escravidão ao dinheiro. Ao centra-

lizar a interassistencialidade no dinheiro, o amparo extrafísico fica comprometido e a aglutinação 

de companhias confiáveis torna-se dificultada ou impossibilitada. Dentre as maiores causas das 

distorções na cabeça das pessoas se insere o dinheiroò. 

2.  ñFinanas. Se você não possui habilidade para empreendedorismo, contrate um con-

sultor econômico-financeiro a fim de constituir o pé-de-meia necessário para o cumprimento da 

programação existencial de maneira tranquila, sem preocupações com dinheiroò. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossustentabilidade econômico-financeira;  

o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene pessoal mercantilista; o holopensene pesso-

al do empreendedorismo evolutivo; o holopensene pessoal do mecenato cosmoético; os proexo-

pensenes; a proexopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; o materpensene patoló-

gico da sociedade capitalista centrado no dinheiro em detrimento da consciencialidade; a escassez 
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financeira enquanto brecha de patopensenidade; a evitação da paranoia com relação ao dinheiro, 

abalando a ortopensenidade; a inversão do holopensene patológico meramente dinheirista, propi-

ciando megadisponibilidade interassistencial. 

 

Fatologia: a inversão financeira; o locupletamento previdencial proéxico; a aposentado-

ria econômica antecipada do proexista a bilibertação inversora; a economicidade financeira sadia 

desde a juventude; a prioridade da autossustentabilidade financeira enquanto métrica do invexo-

grama; a pressão mesológica na juventude para definição profissional; a análise proexológica das 

possibilidades profissionais propiciando a escolha consciente da carreira enquanto ferramenta 

evolutiva; o funil do vestibular; o período acadêmico; os estágios; a obtenção do diploma e da 

qualificação profissional almejada; a entrada no mercado de trabalho; a dedicação diária de, em 

média, 1/3 do tempo útil em função da profissão propiciadora da sustentação financeira; a supera-

ção da conscin nem-nem: nem trabalha, nem estuda; o posicionamento de saída da casa dos pais 

derivado da autonomia financeira; a evitação da acomodação na zona de conforto na profissão;  

a consolidação da carreira profissional; a evitação da inadimplência e do endividamento; o cartão 

de crédito; o cheque especial; o monitoramento de despesas e receitas mensais; a esquiva perante 

as lavagens cerebrais movidas pelo cifrão e o sequestro da subjetividade pelo capitalismo selva-

gem; o curso Autoconscientização Organizacional (AOG) da Associação Internacional para  

a Evolução da Consciência (ARACÊ); o curso Inteligência Financeira Proexogênica da Associa-

ção Internacional de Programação Existencial (APEX); o curso Escola de Líderes Empreende-

dores de Negócios Cosmoéticos (ELENCO) do Conselho das Empresas Conscienciocêntricas 

(Conselho das ECs), vinculado à União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais 

(UNICIN); a renovação dos esquemas de crenças perante o uso do dinheiro; a eliminação do tra-

vão financeiro; o investimento inserido enquanto ñdespesaò nas contas mensais; a evita«o da ter-

ceirização dos investimentos ao gerente do banco; a independência perante a previdência social;  

a importância da inteligência emocional para investir; o balanceamento de ativos de acordo com  

o momento evolutivo, propiciando a geração de dividendos a curto, médio e longo prazo; a pressa 

enquanto maior inimiga dos investimentos; a importância de fazer seguros contra eventuais catás-

trofes; a evitação do apego pelas posses; a conscin large considerando o dinheiro enquanto instru-

mento de assistência; a identificação da linha de abertura da proéxis pessoal convergindo junto ao 

fluxo do Cosmos para o sucesso pessoal; a organização financeira inversiva avançada; a aposenta-

doria ativa enquanto pesquisador independente de dedicação proexológica exclusiva; a filantropia 

financeira derivada do entendimento da energia do dinheiro; o programa Mecenas da Associação 

Internacional Editares (EDITARES); o projeto Amigos da Enciclopédia mantido pela contribui-

ção suprainstitucional de toda a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CC-

CI); as finanças interassistenciais catalisadoras da maxiproéxis grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático no ambiente profis-

sional; a materialização de rascunhos das realidades extrafísicas avançadas por meio das neotec-

nologias da dimensão intrafísica; a ectoplastia atuante na concretização de empreendimentos;  

o duplo energético das cédulas financeiras; o dinheiro fácil ou enriquecimento instantâneo en-

quanto trabalho elaborado por assediadores extrafísicos; as parapsicoses pós-dessomáticas advin-

das do apego ao dinheiro; as vampirizações energéticas derivadas de carências financeiras; as 

ideias inatas confirmadas pelo perfil econômico-financeiro e profissional de retrovidas; a evitação 

de automimeses patológicas multiexistenciais na definição da carreira intrafísica; as gescons en-

quanto megainvestimentos de prazo multiexistencial; a qualidade das energias conscienciais ao 

modo de moeda de troca no extrafísico; os serenões e as Consciexes Livres (CLs) enquanto exem-

plos de bilionários evolutivos pelo saldo da conta-corrente holocármica. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxisïinteligência financeira; o sinergismo objetivos 

de vidaïcarreira profissional; o sinergismo profissão-recins; o sinergismo dupla evolutiva (DE)ï

autonomia financeira. 

Principiologia: o princípio da convergência na escolha profissional; o princípio da lisu-

ra nos compromissos financeiros; o princípio de se ganhar mais e gastar menos; o princípio do 

investimento de piso com retorno exponencial; o princípio da antifragilidade nos investimentos; 

o princípio da diversificação na alocação de ativos. 

Codigologia: o código de ética profissional; o código pessoal de Cosmoética (CPC) atu-

ante no exercício da profissão e embasando os investimentos financeiros; o código duplista de 

Cosmoética (CDC) qualificando a intencionalidade da vida econômica a 2. 

Teoriologia: a teoria do megafoco profissional; a teoria dos perfis profissionais; a teo-

ria da cauda longa; a teoria do desconto hiperbólico; a teoria da troca e escolha intertemporal;  

a teoria da tendência de reversão à média; a teoria do comportamento aparentemente irracional 

na gestão de risco; a teoria das inversões conscienciais; a teoria das metas do inversor aos 40 

anos. 

Tecnologia: a técnica da árvore de decisões; a técnica da madrugada; a técnica da 

conscienciolabormetria; a técnica da omissão superavitária (omissuper) aplicada à despretensão 

profissional; a técnica da subdivisão econômica em 6 contas; a técnica da energização financei-

ra; as técnicas de rebalanceamento do portfólio de investimentos de acordo com o momento evo-

lutivo; a técnica de 200 vezes as despesas médias mensais para cálculo da independência finan-

ceira; a técnica da planilha financeira; a Tecnologia Financeira utilizada na implantação dos 

campi conscienciológicos. 

Voluntariologia: a priorização do voluntariado conscienciológico, sem remuneração fi-

nanceira, ao longo de toda a existência; o equilíbrio entre o trabalho voluntário e a profissão;  

o voluntariado nas áreas de vendas e financeiro das ICs; o voluntariado no Conselho das Empre-

sas Conscienciocêntricas; o voluntariado na Associação Internacional de Aportes Interassisten-

ciais (INTERPARES); a possibilidade do custeio da itinerância conscienciológica ser realizada 

pelo próprio voluntário-docente; o financiamento e publicação da gescon pessoal pelo voluntário-

autor; a implantação das Cognópolis com recursos advindos exclusivamente do voluntariado 

conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Invexologia;  

o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito exponencial dos juros compostos a longo prazo; os efeitos econô-

micos assimétricos de eventos raros denominados cisnes negros; os efeitos do pé-de-meia no ex-

clusivismo proexológico. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das vivências profissionais; as neossinap-

ses derivadas dos estudos e aplicações financeiras. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial profissional; os 3 ciclos básicos da vida financeira; 

o ciclo plantio-colheita; o ciclo enganoso crescer-estudar-namorar-trabalhar-casar-parir-apo-

sentar e somente então pensar na autevolução consciencial. 

Enumerologia: os investimentos em empreendedorismo; os investimentos em ações  

e opções; os investimentos em títulos de dívida; os investimentos em aplicações de liquidez diária; 

os investimentos em moeda forte e ouro; os investimentos em imóveis e fundos imobiliários; os 

investimentos em bens colecionáveis e obras de arte. 

Binomiologia: o binômio juvenil otimismo ingênuoïimpulsividade; o binômio remune-

ração por tempoïremuneração por resultados; o binômio oportunidades-desafios; o binômio 

custo-benefício; o binômio riscos-retornos; o binômio tolerância a riscosïpropensão a riscos;  

o binômio construção de patrimônioïpreservação de patrimônio; o binômio concepção-retribui-



 

Encic lopédia  da  Consciencio log ia 

 

 

 

 

13444 

ção; o binômio apego-desapego; o binômio luxo-ostentação; o binômio pé-de-meiaïfilantropia; 

o binômio rendimentosïpatrimônio líquido; o binômio saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)ï 

ïsaldo da conta bancária pessoal. 

Interaciologia: a interação dinheiro-energia; a interação riqueza-liberdade; a interação 

renda-gastos-dívidas-poupança-investimentos; a interação profissão-proéxis; a interação preço- 

-valor; a interação perdas limitadasïganhos ilimitados; a interação previdência pessoalïprevi-

dência social; a interação riqueza-distribuição. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisador de dedicação parcialïautopesquisador 

de dedicação integral. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-escolha-comprometimento; o trinômio intelectuali-

dade-parapsiquismo-comunicabilidade aplicado na profissão; o trinômio automotivação-traba-

lho-lazer; o trinômio faixas etáriasïfontes de rendaïcontrole emocional; o trinômio pai ricoïfi-

lho nobreïneto pobre; o trinômio antevisão-estratégia-implementação; o trinômio provável-pos-

sível-desejável; a sedução aliciante do trinômio dinheiro-sexo-poder; o trinômio dos perfis de in-

vestidor conservador-moderado-arriscado; o trinômio poupança precaucionáriaïpoupança sun-

tuáriaïpoupança reprodutiva. 

Polinomiologia: o polinômio liquidezïriscoïretornoïtempo de carregamento sobre o in-

vestimento; a libertação pessoal do polinômio economia-finanças-lucro-dinheiro; o polinômio 

rendimentos-poupança-investimentos-simplificação. 

Antagonismologia: o antagonismo ócio / negócio; o antagonismo negócio / emprego;  

o antagonismo miopia temporal / hipermetropia temporal / antagonismo prêmio da espera / pre-

ço da impaciência; o antagonismo pagar agora, usufruir depois / usufruir agora, pagar depois;  

o antagonismo desconto / juro; o antagonismo credor / devedor; o antagonismo conscin large  

/ conscin miserê; o antagonismo mais tempo na vida / mais vida no tempo; o antagonismo fugir 

do futuro / fugir para o futuro; o antagonismo argumentum ad cruminam / argumentum ad laza-

rum; o antagonismo falência / opulência; o antagonismo vitimização / responsabilidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a aplicação em poupança poder gerar perda de renda;  

o paradoxo de o barato sair caro; o paradoxo de o mercado em baixa ser ponto alto ao inves-

tidor; o paradoxo da dívida boa; o paradoxo do bambúrrio patológico; o paradoxo de Easterlin. 

Politicologia: as políticas econômicas; a burocracia atravancando os esforços individuais 

e coletivos; a plutocracia geradora de desigualdade na distribuição de renda; as políticas fiscais 

impactando nos índices e metas da economia; a invexocracia enquanto pilar de futuro Estado 

Mundial Cosmoético. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à independência financeira; o conhecimento 

e utilização adequados das legislações tributárias; a lei de oferta e demanda; a lei da sobrevivên-

cia humana; a lei de responsabilidade fiscal; a lei da economia de males; a lei da economia de 

bens; a evitação da lei de Gérson. 

Filiologia: a proexofilia ; a invexofilia ; a liberofilia ; a bibliofilia ; a administrofilia ; a eco-

nomofilia ; a crisofilia . 

Fobiologia: a cacorrafiofobia; a ergofobia; a eleuterofobia; a gatesfobia; a harpaxofobia; 

a hipengiofobia; a metatesiofobia. 

Sindromologia: a síndrome do Tio Patinhas; a síndrome da riqueza instantânea; a sín-

drome da geração canguru; a síndrome de supervalorização da profissão; a síndrome de bur-

nout; a síndrome do hiperconsumismo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA) relacionada ao ci-

frão; o complexo de Jonas. 

Maniologia: o desenlace das amarras da consumomania. 

Mitologia: o canto das sereias no mito de Homero; o mito do Rei Midas; o mito do di-

nheiro enquanto fonte de felicidade; o mito de o dinheiro comprar tudo; o mito da riqueza advir 

da sorte; o mito moderno de tempo ser dinheiro; o mito da genialidade dos milionários; o mito 

da perversão das conscins financeiramente ricas; o mito do trabalho enquanto mal necessário;  

o mito de a aposentadoria ser sempre pacata e improdutiva. 

Holotecologia: a abjuncioteca; a administroteca; a biografoteca; a consciencioteca;  

a criativoteca; a economoteca; a invexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Invexologia; a Intrafisicologia; a Autodeterminologia; a Admi-

nistraciologia; a Empreendedorismologia; a Economia; a Mercadologia; a Consciencioterapia;  

a Psicologia Econômica; a Reeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin inversora; a conscin financeiramente dependen-

te; a conscin financeiramente autônoma; a conscin financeiramente alavancada; a conscin finan-

ceiramente conformada; a conscin financeiramente incentivada; a conscin financeiramente reali-

zada; a conscin financeiramente independente. 

 

Masculinologia: o educador financeiro precoce; o infante vendedor; o adolescente in-

vestidor; o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o duplista; o proexista; o reedu-

cador familiar; o poupador; o pesquisador independente antecipado; o jovem rico em férias sem 

fim; o desempregado; o dependente financeiro; o caloteiro; o assalariado; o autônomo; o comis-

sionado; o negociante; o empresário; o aposentado rico e jovem; o contabilista; o consumista;  

o avarento; o esbanjador; o agiota; o bancário; o investidor; o poupador; o manipulador; o credor; 

o devedor; o corrupto; o economista; o corretor financeiro; o assessor econômico-financeiro fami-

liar; o abridor de caminhos; o filantropo; o epicon lúcido; o escritor financeiro; o inversor existen-

cial large; o tenepessista; o ofiexista; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; 

o homem de ação; o empreendedor conscienciocêntrico precoce. 

 

Femininologia: a educadora financeira precoce; a infante vendedora; a adolescente in-

vestidora; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a duplista; a proexista; a ree-

ducadora familiar; a poupadora; a pesquisadora independente antecipada; a jovem rica em férias 

sem fim; a desempregada; a dependente financeira; a caloteira; a assalariada; a autônoma; a co-

missionada; a negociante; a empresária; a aposentada rica e jovem; a contabilista; a consumista;  

a avarenta; a esbanjadora; a agiota; a bancária; a investidora; a poupadora; a manipuladora; a cre-

dora; a devedora; a corrupta; a economista; a corretora financeira; a assessora econômico-finan-

ceiro familiar; a abridora de caminhos; a filantropa; a epicon lúcida; a escritora financeira; a in-

versora existencial large; a tenepessista; a ofiexista; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a to-

cadora de obra; a mulher de ação; a empreendedora conscienciocêntrica precoce. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens inversor; o Homo sapi-

ens invexologus; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

oeconomicus; o Homo sapiens prospectivus; o Homo sapiens empreendedor; o Homo sapiens 

professionalis; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversão financeira na juventude = o pé-de-meia econômico antecipado 

para até os 26 anos, utilizado para dedicação integral à proéxis; inversão financeira na adultidade 

= o pé-de-meia econômico antecipado no início dos 26 até os 40 anos, utilizado para dedicação 

integral à proéxis. 

 

Culturologia: a cultura brasileira carente de educação financeira; a evitação da cultura 

dinheirista; a contracultura ao capitalismo selvagem; a cultura do mecenato proexológico; a cul-

tura do voluntariado; a cultura da autorrealização proexológica; a cultura invexológica. 

 

Profissão. Mediante a Evoluciologia, a profissão exercida com bases cosmoéticas tende 

a ser interassistencial, cabendo a adequação das potencialidades do perfil consciencial às especifi-

cidades da função exercida. Eis, por exemplo, 3 segmentos listados em ordem alfabética, cuja 

atuação tende a propiciar maior dinamização e convergência às proéxis dos intermissivistas, con-
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siderando os critérios de interassistencialidade, disponibilidade de tempo intrafísico, desenvolvi-

mento de atributos e rendimentos financeiros: 

1.  Educação: a docência em instituições formais, ocasionando desenvolvimento da inte-

lectualidade e comunicabilidade na interação aluno-professor. 

2.  Empreendedorismo: a gestão de negócios lucrativos por meio de soluções cosmoéti-

cas para problemas e demandas existentes na sociedade. 

3.  Saúde: as equipes multidisciplinares de profissionais da saúde, auxiliando na remis-

são, terapêutica e profilaxia de patologias. 

 

Profilaxia. Pela Autodiscernimentologia, cabe ressaltar serem as interprisões grupocár-

micas decorrentes do comportamento anticosmoético do profissional, independentemente da pro-

fissão. 

Inversão. A inversão financeira é derivada da autocriticidade e autorganização inversi-

vas, visando a antecipação da libertação do tempo útil da conscin, em plena fase preparatória da 

proéxis, em função da efetivação das pesquisas proexológicas da maior disponibilidade de atua-

ção entrosada com as equipins e equipexes na fase executiva. 

Lembrete. Às conscins incautas, cabe lembrar: caixão não tem gaveta. O dinheiro é cri-

ação intrafísica, não possuindo nenhuma utilidade nas dimensões extrafísicas, apesar do apego ao 

cifrão constituir elemento gerador de assédios crônicos diversos e elevados níveis de parapsicose 

pós-dessomática. Fortuna non addit sapientiam (Fortuna não gera sabedoria). 

Testamento. A conscin com pé-de-meia pode valer-se de documento oficial para autori-

zar doação patrimonial, após a dessoma, para causas ou objetivos autoproexológicos, realizando 

profilaxia de assédios intergrupais quanto ao destino dos recursos acumulados. 

Meta. Consoante a Invexologia, haja vista a importância da dedicação proexológica full 

time para o megacompléxis a partir da conquista da desperticidade, elaboração da megagescon  

e consolidação da ofiex, registra-se aqui a proposta da independência econômica no rol das metas 

do inversor aos 40 anos de idade, e da inversão financeira enquanto elemento constituinte da teo-

ria das inversões conscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inversão financeira, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Algema  de  ouro:  Desviaciologia;  Nosográfico. 

02.  Bamburriologia:  Proexologia;  Neutro. 

03.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

04.  Buffer  financeiro:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Desambição  carreirística:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Educação  financeira  precoce:  Reeducaciologia;  Neutro. 

08.  Energia  do  dinheiro:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Finanças  interassistenciais:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  financeira  invexogênica:  Invexologia;  Neutro. 

12.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

13.  Ortometria  econômico-financeira:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Testamento  de  inversor:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Tríade  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 
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A  INVERSÃO  FINANCEIRA,  CONCOMITANTE  AO  PROLON-
GAMENTO  DA  INVERSÃO  ENERGÉTICA,  COMPÕEM  A  BI-
LIBERTAÇÃO  PROEXOLÓGICA,  CHANCELANDO  A  AUTAL-
FORRIA  INTRAFÍSICA  DO  PESQUISADOR  INDEPENDENTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza a inversão financeira? Com qual idade 

pretende atingir a liberdade econômica para dedicação integral à proéxis? Já publicou pesquisas 

sobre a casuística pessoal? 
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I N V E R S Ã O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inversão interassistencial é a troca de posição, função e dimensão entre  

o amparador intrafísico ï conscin lúcida, homem ou mulher ï e o amparador extrafísico ï cons-

ciex lúcida ï, principalmente nas práticas da Tenepessologia, entre a obtenção do compléxis da 

pessoa amparada e a dessoma consecutiva, e a ressoma, em seguida, da consciex amparadora. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo inversão vem do idioma Latim, inversio, ñinvers«o; transposi«o 

em ret·rica; ironia; an§strofe; alegoriaò, de invertere, ñvirar; voltar do avesso; revolver; derrubar; 

deitar abaixo; inverter; transtornarò. Apareceu no S®culo XIX. O prefixo inter procede do mesmo 

idioma Latim, inter, ñno interior de 2; entre; no espao deò. O voc§bulo assistência provém igual-

mente do idioma Latim, assistentia, ñajuda; socorroò. Apareceu no S®culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Troca interassistencial. 2.  Troca interdimensional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo inverter: in-

versa; inversão; inversionista; inversiva; inversivo; inverso; inversor; inversora; invertase; in-

vertida; invertido; invertina; invertível; reinversão. 

Neologia. As 3 expressões compostas inversão interassistencial, inversão interassisten-

cial feminina e inversão interassistencial masculina são neologismos técnicos da Interassistencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Inversão existencial. 2.  Invéxis. 3.  Antinversão interassistencial.  

4.  Antitenepes. 5.  Robéxis. 6.  Mesmexologia. 

Estrangeirismologia: o end up na tenepes. 

Atributologia:  predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os benignopensenes;  

a benignopensenidade; o intercâmbio de manifestações pensênicas; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os pa-

ratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: a assistência consciencial, cosmoética, evolutiva; a inteligência evolutiva 

(IE); os trabalhos interassistenciais da autoproéxis; as funções evolutivas amparadas extrafisica-

mente; a superação do mestre por parte do discípulo. 

 

Parafatologia: a inversão interassistencial; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o alto nível de afinidade entre o ampa-

rador extrafísico e a conscin amparada; o fato de o nível evolutivo de ambos ser o mesmo; a inter-

dependência evolutiva; a interatividade multidimensional; o fato de toda consciência evoluir no 

universo da interassistencialidade cosmoética; o fato de quando iniciada a interassistencialidade 

da dupla assistencial, interdimensional, nenhum dos parceiros ter atingido o compléxis; o fato de 

a conscin ter primeiro a possibilidade de obter o compléxis; a possibilidade de o amparado intrafí-

sico ultrapassar o nível do amparador extrafísico na vida humana ao alcançar o completismo exis-

tencial; a troca de posição funcional entre os parceiros assistenciais; a troca de função específica 

entre as duas minipeças do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a troca de dimen-

são entre os 2 parceiros interassistenciais; o heterorrevezamento multiexistencial; a neoestratégia 

evolutiva na Terra; a dinamização da autobiografia; o papel relevante do evoluciólogo entre os  

2 parceiros; o fato de o amparador extrafísico poder ser da tenepes ou da ofiex; a catálise evolu-
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tiva; a autossatisfação benévola do amparador extrafísico diante das autossuperações evolutivas 

do amparando; a alternância de funções amparador-amparando no âmbito da Seriexologia; o es-

treitamento dos vínculos interconscienciais na consecução de tarefas evolutivas em conjunto. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energético, evolutivo, entre amparador e amparando;  

o sinergismo dos méritos evolutivos da conscin-amparada e da consciex amparadora; o sinergis-

mo compléxis da conscin amparadaïcompletismo na função amparadora da consciex. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da interassistencialidade 

evolutiva compulsória. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade; a teoria do completismo existencial. 

Tecnologia. Eis a neotécnica da inversão interassistencial: no início, o amparador extra-

físico é o dublê da conscin amparada; ao alcançar o compléxis, a conscin completista torna-se 

dublê do amparador extrafísico, invertendo-se as posições interassistenciais. 

Voluntariologia: o amparo de função do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da sinalética parapsíquica; o labo-

ratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos coordenando os trabalhos assistenciais conjuntos equipin-equipex. 

Efeitologia: o efeito potencializador das práticas diárias da tenepes; os efeitos homeos-

táticos da autevolução no grupocarma; os efeitos contagiantes do exemplarismo cosmoético. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses da completude existencial. 

Ciclologia: o ciclo pessoal conscin tenepessista amparadaïconscin completista desso-

madaïconsciex amparadora tenepessista; o ciclo pessoal consciex amparadora tenepessistaï 

ïconsciex ressomadaïconscin completista dessomada; o ciclo autorrevezador amparado intrafí-

sicoïamparador extrafísico; o ciclo líder evolutivoïliderado evolutivo. 

Binomiologia: o binômio conscin-consciex; o binômio (dupla) parassistente-assistido;  

o binômio duplista consciex amparadoraïconscin amparada. 

Interaciologia: a interação duplista interassistência da consciex amparadoraïinteras-

sistência da conscin amparada. 

Crescendologia: o crescendo interassistencial tenepes-ofiex-compléxis. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-esclarecimento-encaminha-

mento. 

Polinomiologia: o polinômio evolutivo tenepes-ofiex-compléxis-desperticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo interassistencialidade / assistencialismo; o antago-

nismo perfil assistencial / perfil assistível. 

Paradoxologia: o paradoxo evolutivo da conscin completista antes da consciex comple-

tista. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo em qualquer dimensão existencial. 

Filiologia: a interassistenciofilia. 

Mitologia: a anulação do mito da divinização de consciências. 

Holotecologia: a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Multidimensiologia;  

a Extrafisicologia; a Intrafisicologia; a Ressomatologia; a Dessomatologia; a Proexologia; a Ofie-

xologia; a Evoluciologia; a Parafenomenologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o amparado tornado amparador; o amparador tor-

nado amparado. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a amparada tornada amparadora; a amparadora 

tornada amparada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens 

completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversão interassistencial feminina = a da tenepessista (mulher); inversão 

interassistencial masculina = a do tenepessista (homem). 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Interassistenciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inversão interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acompanhante  parapsíquico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Atitude  pró -amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autodemissão  de  consciex:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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11.  Pré-Mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  INVERSÃO  INTERASSISTENCIAL  VAI  SE  INTENSIFICAR  

NOS  PRÓXIMOS  SÉCULOS  NA  TERRA  EM  FUNÇÃO  DOS  

CURSOS  INTERMISSIVOS,  QUANDO,  ENTÃO,  A  DESPER-
TICIDADE  SERÁ  INCORPORADA  ÀS  NEOTÉCNICAS. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a inversão interassistencial na con-

dição de hipótese racional? Você pratica a tenepes? 



 

Encic lopédia  da  Consciencio log ia 

 

 

13453 

I N V E R S O R    E X I S T E N C I A L    RE T R O C O G N I T O R  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inversor existencial retrocognitor é a conscin aplicante da técnica da in-

véxis com a facilidade de promover retrocognições sadias a partir da antecipação da tridotação 

consciencial (parapsiquismo, intelectualidade, comunicabilidade), priorizando as recins pessoais  

e a interassistência multidimensional na atual proéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra inversão procede do idioma Latim, inversio, ñinvers«o; transposi-

«o em ret·rica; ironia; an§strofe; alegoriaò, de invertere, ñvirar; voltar o avesso; revolver; derru-

bar; deitar abaixo; inverter; transtornarò. Apareceu no S®culo XIX. O voc§bulo existencial deriva 

do idioma Latim, existentialis, ñexistencialò, de existere, ñaparecer; nascer; deixar-se ver; mos-

trar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência realò. Surgiu no S®culo XIX. O elemento de com-

posição retro provém igualmente do idioma Latim, retro, ñpor detr§s; atr§sò. Apareceu no S®culo 

XV. O termo cognição vem do mesmo idioma Latim, cognitio, ña«o de conhecerò, radical de 

cognitium, e supino de cognoscere, ñconhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; pro-

curar saber; tomar conhecimento de; reconhecerò. Surgiu em 1836. O voc§bulo retrocognição 

apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Inversor existencial retromnemônico. 2.  Inversor promotor de retro-

cognições. 3.  Inversor existencial pesquisador da Retrocogniciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas inversor existencial retrocognitor, inversor exis-

tencial retrocognitor iniciante e inversor existencial retrocognitor maduro são neologismos téc-

nicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Inversor existencial obnubilado. 2.  Reciclante existencial retrocog-

nitor. 3.  Inversor existencial amnésico. 

Estrangeirismologia: o feeling passadológico do inversor existencial; o background in-

vexológico adquirido em retrovidas; o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao emprego precoce das retrocognições sadias. 

Ortopensatologia: ï ñAutorretrocogni»es. O jovem inversor existencial pode de-

monstrar maior nível de autorretrocognições do que a pessoa de meia-idade que acabou de chegar 

ao universo da Conscienciologiaò. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal retrocognitivo; os retropensenes remotos; a retro-

pensenidade; o materpensene pessoal da Retrocogniciologia; o holopensene pessoal da invexibili-

dade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lateropensenes; a late-

ropensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade. 

 

Fatologia: a inversão intelectual; a busca contínua pela autevolução desde a tenra idade;  

a sensação recorrente de não ter tempo a perder; a valorização da intuição na infância precedendo 

a lucidez quanto à multidimensionalidade; a autoconsciência precoce quanto à multiexistencialida-

de; o porão consciencial substituído pela recuperação de cons retrocognitivos; os indícios holo-

cármicos promovendo antecipações pró-evolutivas pela necessidade consciente da evitação das 

automimeses dispensáveis; a facilidade para rememorar fatos antigos; as automimeses revelado-

ras da autoproéxis; a perspicácia mnemossomática denunciando a intelectualidade; o uso predo-
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minante da mentalsomaticidade; o autodidatismo; as ideias inatas; as atividades de lazer voltadas 

para o uso do mentalsoma; a catálise recinológica retromnemônica; a definição da identidade pa-

rapsíquica; a atenção aos detalhes; a observação apurada aos fatos corriqueiros; a singularidade 

pessoal denunciando a paraprocedência do inversor dentro do ambiente grupocármico familiar;  

o olhar atento para as múltiplas sincronicidades; as recins possibilitando o alinhamento ao mega-

foco proexológico; o dinamismo interassistencial proporcionado pelas retrocognições grupais;  

a atitude assistencial enquanto norteador evolutivo; o exemplarismo pessoal escancarado pela vi-

vência do paradigma consciencial; as verpons elaboradas pelo inversor existencial; o ineditismo 

gesconológico inversivo; o diferencial evolutivo evidenciado pelo inversor existencial na realiza-

ção proativa das atividades cotidianas com lucidez multiexistencial; as escolhas lúcidas solidifica-

das nas experiências pretéritas; o fortalecimento da autoconfiança propiciado pela ampliação da 

cosmovisão seriexológica; a antecipação da tenepes; o aprimoramento interassistencial a partir do 

fenômeno retrocognitivo na Pré-Intermissiologia antecipando a liderança na próxima intermissão. 

 

Parafatologia: a autoconscientização seriexológica; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático; a inversão parapsíquica; a afinidade do amparo extrafísico com a conscin 

amparada; a relação de confiança com o amparo e equipe extrafísica patrocinadora de retrocogni-

ções; as retrocognições possibilitadas pelo uso recorrente da memória ao longo da seriéxis; a inte-

rassistência tenepessológica qualificada pelas rememorações de retrofatos sobre os assistidos; as 

retrocognições possibilitando o alcance antecipado do estágio evolutivo da desperticidade antes dos 

40 anos de idade física. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis-tenepes; o sinergismo invéxis-retrocognição-des-

perticidade; o sinergismo autorretrocognição-recin-recexis. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da empatia evo-

lutiva (Evoluciologia); o princípio da restauração evolutiva. 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria da inteligência evolutiva (IE);  

a teoria das verdades relativas de ponta; a teoria do paradigma consciencial; a teoria dos garga-

los evolutivos; a teoria do porão consciencial; a teoria da holomemória; a teoria da autancestra-

lidade. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica do maxiplanejamento com foco 

nas gescons voltadas para a especialidade Seriexológica; a técnica da exaustividade nas pesqui-

sas, leituras e estudos. 

Voluntariologia: o voluntário da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas 

e Holobiográficas (CONSECUTIVUS); o inversor voluntário em revisões das revistas científicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Seriexologia;  

o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito das retrocognições do inversor favorecendo antecipações evolutivas. 

Neossinapsologia: as retrossinapses; as neossinapses adquiridas pela recuperação de 

megacons. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o inversor existencial intuitivo; a catálise recinológica precoce; o traba-

lho energético pessoal; o inversor existencial lúcido; as antecipações proexológicas; o parapsi-

quismo intelectual; a interassistência técnica especializada. 

Binomiologia: o binômio invéxis-retrocognição; o binômio inversor existencialïampa-

rador extrafísico; o binômio cérebro-paracérebro. 
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Crescendologia: o crescendo bairrismo-universalismo; o crescendo invéxis-despertici-

dade; o crescendo visão proexológicaïcosmovisão seriexológica; o crescendo conscin inversoraï

ïconsciex amparadora; o crescendo especialismo interassistencialïatacadismo evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio megatrafor-megafoco-materpensene; o trinômio intelectuali-

dade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio invéxis-tenepes-autodesperticidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o passado indicar caminhos futuros; o paradoxo da faci-

lidade em rememorar vidas intrafísicas em detrimento das vivências intermissivas. 

Politicologia: a discernimentocracia; a interassistenciocracia; a cognocracia; a lucido-

cracia; a democracia; a cosmoeticocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço mnemônico aplicado desde a juventude; a lei da inse-

parabilidade grupocármica; a lei do retorno (causa e efeito); as leis da proéxis; as leis da Para-

geneticologia; as leis da Cosmoética; as leis sincrônicas do fluxo do Cosmos. 

Filiologia: a invexofilia ; a autopesquisofilia ; a bibliofilia ; a grafofilia ; a cognofilia ; a as-

sistenciofilia ; a parapercepciofilia ; a tenepessofilia ; a proexofilia ; a criticofilia ; a neofilia ; a cons-

cienciofilia ; a lucidofilia ; a coerenciofilia ; a evoluciofilia . 

Holotecologia: a invexoteca; a proexoteca; a parapsicoteca; a mnemoteca; a cosmoeti-

coteca; a seriexoteca; a consciencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Autoinvexometrologia; a Intrafisicologia; a Cro-

noevoluciologia; a Intermissiologia; a Evoluciologia; a Autocosmoeticologia; a Interassistencio-

logia; a Autosseriexologia; a Autorretrocogniciologia; a Holobiografologia; a Holomnemossoma-

tologia; a Autotemperamentologia; a Autoparageneticologia; a Materpensenologia; a Intraconsci-

enciologia; a Pluriexistenciologia; a Multiproexologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin inversora; a autocobaia seriexológica; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor existencial retrocognitor; o agente retrocognitivo inato; o in-

versor amparador intrafísico; o inversor atacadista consciencial; o inversor intermissivista; o in-

versor cognopolita; o inversor completista; o inversor comunicólogo; o inversor conscienciólogo; 

o inversor conscienciômetra; o inversor consciencioterapeuta; o inversor macrossômata; o inver-

sor duplista; o inversor evoluciente; o inversor escritor; o inversor exemplarista; o inversor inte-

lectual; o inversor existencial; o inversor epicon lúcido; o inversor tenepessista; o inversor ofie-

xista; o inversor parapercepciologista; o inversor pesquisador; o inversor projetor consciente;  

o inversor tertuliano; o inversor verbetólogo; o inversor voluntário. 

 

Femininologia: a inversora existencial retrocognitora; a agente retrocognitiva inata; a in-

versora amparadora intrafísica; a inversora atacadista consciencial; a inversora intermissivista;  

a inversora cognopolita; a inversora completista; a inversora comunicóloga; a inversora conscien-

cióloga; a inversora conscienciômetra; a inversora consciencioterapeuta; a inversora macrossôma-

ta; a inversora duplista; a inversora evoluciente; a inversora escritora; a inversora exemplarista;  

a inversora intelectual; a inversora existencial; a inversora epicon lúcida; a inversora tenepessista; 

a inversora ofiexista; a inversora parapercepciologista; a inversora pesquisadora; a inversora pro-

jetora consciente; a inversora tertuliana; a inversora verbetóloga; a inversora voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens 

proexista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens holo-

maturologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens au-

torrevertor; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens para-

perceptiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversor existencial retrocognitor iniciante = a conscin, moça ou rapaz, 

ainda na fase aquisitiva, com o diferencial mínimo de retropensenes inatos recuperados, empre-

gando intuitivamente fenômenos retrocognitivos em prol das tarefas interassistenciais; inversor 

existencial retrocognitor maduro = a conscin já veterana na fase distributiva, dominando os retro-

pensenes inatos recuperados autoconscientemente na aplicação de fenômenos retrocognitivos em 

prol das tarefas interassistenciais. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura seriexológica; a cultura da autopesqui-

sa; a cultura geral; a cultura pessoal multimilenar. 

 

Autoconhecimento. Concernente à Autopesquisologia, a aplicação antecipada da técnica 

da invéxis tende a solidificar a base para a qualificação interassistencial crescente a partir do auto-

conhecimento ininterrupto. 

Autopesquisa. Segundo a Conscienciometrologia, para se chegar às raízes do tempera-

mento, construídas pelas séries existenciais, o investimento em autopesquisa se torna prioritário. 

Autorretrocognição. Conforme a Analiticologia, o desenvolvimento parapsíquico retro-

cognitivo é essencial para a aproximação comparativa com a própria realidade holobiográfica. 

Diferencial. Mediante a Autexperimentologia, a conscin inversora com a capacidade de 

rememorar retrovidas apresenta singularidade mnemônica favorecedora do cumprimento da proé-

xis de maneira otimizada, possibilitando o compléxis. 

Autocoerência. Atinente à Energossomatologia, a ampliação da força presencial do in-

versor existencial retrocognitor possibilita a autocoerência holobiográfica podendo favorecer  

a proximidade com a própria essência consciencial. 

Extrapolacionismo. Sob o enfoque da Seriexologia, as retrocognições sadias possibili-

tam reciclagens intraconscienciais significativas, podendo levar a conscin inversora retrocognito-

ra à identificação de personalidade consecutiva com a vivência de extrapolacionismos de neopata-

mares evolutivos. 

 

Autodesperticidade. Sob a ótica da Confluenciologia, é possível a conscin inversora de-

senvolver e conquistar, por exemplo, 4 atitudes otimizadoras à autodesperticidade, listadas em or-

dem alfabética: 

1.  Ampliação da força presencial. 

2.  Otimização do tempo. 

3.  Qualificação interassistencial a partir da tenepes. 

4.  Serenidade quanto aos acontecimentos. 

 

Verbaciologia. Pela Invexologia, eis, listados em ordem alfabética, 10 condições evolu-

tivas passíveis de serem identificadas e conquistadas pela conscin inversora existencial retrocog-

nitora, moça ou rapaz: 

01. Alinhamento proexológico. 
02. Autoconscientização multidimensional (AM).  

03. Completismo existencial. 

04. Constituição de dupla evolutiva (DE). 

05. Definição da identidade interassistencial. 

06. Desperticidade. 

07. Elaboração e publicação de gescons. 

08. Liderança interassistencial. 

09. Moréxis e / ou maximoréxis. 

10. Vivência lúcida da Pré-Intermissiologia. 
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Sincronicidades. Eis listadas, em ordem alfabética, 3 tipos de sincronicidades passíveis 

de serem percebidas pelo inversor autoconsciente quanto à Seriexologia: 

1.  Conjunta. Ao trocar informações entre colegas de Curso Intermissivo (CI) ressoma-

dos, descobre o mesmo interesse pelo estudo de personalidades participantes de determinado gru-

po e / ou contexto histórico do passado. 

2.  Histórica. Ao pesquisar personalidade pertencente a período histórico específico, si-

multaneamente são veiculadas na mídia notícias referentes a repercussões daquela época. 

3.  Pesquisística. Ao iniciar a investigação retrocognitiva pessoal, sob hipótese de ter si-

do determinada personalidade consecutiva autora de gescons de expressiva contribuição à Huma-

nidade, ocorrem, concomitantemente, notícias, direta ou indiretamente, na mídia nacional e / ou 

internacional, referentes a tal personagem por ser objeto de pesquisa de diferentes cientistas e / ou 

estudiosos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inversor existencial retrocognitor, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

03.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

05.  Catálise  recinológica  retromnemônica:  Seriexologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 

07.  Inversão  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Inversor  intelectual:  Invexometrologia;  Homeostático. 

09.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

10.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Retrocognição  intermissiva:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

12.  Retrovida  crítica:  Holobiografologia;  Neutro. 

13.  Sincronicidade  retrocognitiva:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Sinergismo  desperticidade-retrocognição:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Tríade  da  autodesperticidade:  Predespertologia;  Homeostático. 

 

O  INVERSOR  EXISTENCIAL  RETROCOGNITOR  APRESENTA  

APORTES  SIGNIFICATIVOS  PARA  INVESTIR  NA  CONQUIS-
TA  ANTECIPADA  DO  COMPLÉXIS  DEVIDO  À  AMPLIAÇÃO  

DA  COSMOVISÃO  SERIEXOLÓGICA  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, enquanto retrocognitor aplicante da técnica da in-

véxis, consegue localizar a participação pessoal na linha do tempo seriexológica holobiográfica? Já 

possui lucidez multidimensional quanto ao próprio papel intermissivo interassistencial policármico? 

 
Bibliografia  Específica: 
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I N V E R S O R    I N T E L E C T U A L  
( I N V E X O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inversor intelectual é o praticante da técnica da inversão existencial (in-

véxis) com predominância nas conquistas evolutivas pessoais precoces intelectuais, orientado por 

maxiplanejamento convergente com os megatalentos inatos e apresentando características de 

conscin superdotada. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo inversor procede do idioma Latim, inversus, ñvoltado; posto do 

avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutadoò, e este de invertere, ñrevivar; revol-

ver; permutarò. Surgiu no S®culo XIX. A palavra intelectual deriva do mesmo idioma Latim, inte-

llectualis, ñrelativo ¨ intelig°ncia; intelectualò. Apareceu no S®culo XIV. 

Sinonimologia: 1.  Inversora intelectual. 2.  Inversor superdotado intelectual. 3.  Perfil 

invexológico intelectual. 

Neologia. As 3 expressões compostas inversor intelectual, inversor intelectual iniciante 

e inversor intelectual veterano são neologismos técnicos da Invexometrologia. 

Antonimologia: 1.  Superdotado academicista. 2.  Perfil acadêmico genial. 

Estrangeirismologia: a performance mentalsomática do jovem; a aplicação da invéxis 

com upgrade mentalsomático; a open mind; a penetralia mentis; o breakthrough cognitivo;  

o Mentalsomarium; os microchips cerebrais; a profilaxia do underachievement. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento no emprego precoce da intelectualidade inata. 

Coloquiologia. Eis 5 expressões populares para representar o aspecto social do inversor 

intelectual: o crânio; o cabeção; o cérebro; o CDF; o nerd. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da invexibilidade; a retilinearidade autopensênica 

precoce; os invexopensenes; a invexopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os prio-

ropensenes; a prioropensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os cognopensenes;  

a cognopensenidade; os intelectopensenes; a intelectopensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a meta da intelectualidade na inversão existencial; a intelectualidade adoles-

cente; o desembaraço intelectual juvenil; a especialização invexológica mentalsomática; a inver-

são da maturidade; a inversão assistencial intelectual; a inteligência inversiva; o autodidatismo;  

o balanço mentalsomático no maxiplanejamento; o megatrafor convergente com o materpensene 

na conquista da intelectualidade sadia; o hábito da leitura útil na adolescência; a rotina de leitura; 

a participação em clubes de leitura; a originalidade evolutiva precoce; a reserva de leitura desde  

a juventude; a leitura semanal de, no mínimo, 1 livro; o planejamento da leitura e do estudo;  

o exemplarismo de andar sempre com 1 livro à mão; a maturidade mental antes mesmo do 

amadurecimento cerebral completo, aos 26 anos de idade; a preservação do cérebro biológico;  

a antiadicção; a capacidade de concentração apesar das influências do cérebro imaturo; a autorga-

nização mental, antidispersiva; a exercitação neuronial; a mudança do turno intelectual amador, 

na adolescência e adultidade, para o profissional, na terceira idade; a acumulação antecipada na 

biblioteca pessoal especializada; o bibliotáfio como espaço recreativo mentalsomático do jovem;  

o laptop como extensão da memória do inversor calouro ou veterano; a agenda pessoal como re-

positório mentalsomático pessoal, técnico; a profilaxia do aparvalhamento bovino; o autoideário; 

o autorado conscienciológico precoce; a produção de artigos e publicação de livros ainda na fase 

preparatória; o preparo em longo prazo da megagescon; o hábito de manter papel e caneta no bol-
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so e em cada cômodo da residência; a valorização da página impressa pelas gerações Y e Z; as 

oportunidades imperdíveis dos debates realizados diariamente no Tertuliarium para os jovens in-

versores; o Programa de Aceleração da Erudição (PAE) oferecido pela REAPRENDENTIA;  

a erudição do adulto antecipada à juventude; a polimatia; o enciclopedismo; a insuficiência dos 

testes do quociente de inteligência (QI) na avaliação mentalsomática integral; o taquipsiquismo 

do jovem como manifestação precoce da hiperacuidade nas associações assistenciais de ideias; as 

deduções; as intuições; a atenção dividida; a motivação para o estudo nos grupos de inversores 

existenciais (Grinvex); a conquista precoce dos dicionários cerebrais de vocabulário técnico, sino-

nímico e analógico; o poliglotismo; o conteúdo avançado da tares do jovem inversor; a inteligên-

cia evolutiva (IE) precoce como mediadora dos módulos da inteligência; a inteligência emocional 

na profilaxia de disfunções afetivas desde a adolescência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV); os talentos intelectuais mul-

timilenares; a holobiografia pessoal; a constância relativa do temperamento ao longo das múlti-

plas vidas; a abertura mental às inspirações extrafísicas; os insights promovidos pelos amparado-

res extrafísicos de função; a recuperação de cons desde a infância; a autocoerência com o Curso 

Intermissivo (CI) rememorado antecipadamente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos esforços intelectuais no cotidiano. 

Principiologia:  o princípio do detalhismo nos esforços mentaissomáticos; a vivência do 

princípio da descrença demonstrando a maturidade do pesquisador imberbe. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica do maxiplanejamento com foco 

nas produções intelectuais; a técnica da exaustividade nas pesquisas, leituras e estudos; a técnica 

do aperitivo intelectual; a técnica do aquecimento neuronial; as técnicas avançadas de leitura; as 

técnicas avançadas de estudo; a técnica da análise-síntese; a técnica do cosmograma na compen-

sação da inexperiência do jovem; as técnicas de sondagem na escolha de obras prioritárias na 

otimização do aproveitamento do tempo de estudo ao longo da vida. 

Voluntariologia:  o voluntário da ASSINVÉXIS; o voluntário da Holoteca do CEAEC;  

o voluntário do Holociclo do CEAEC; o voluntário dos Departamentos Técnico-Científicos das 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntário pesquisador; o inversor voluntário dos edi-

toriais das revistas científicas e livros da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoinvexometria; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico da Parageneti-

cologia; o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, 

Holociclo, Holoteca); o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Mentalsomato-

logia; a priorização dos colégios invisíveis da ciência com foco na produtividade assistencial. 

Efeitologia: os efeitos do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) nos talentos intelectuais 

inatos do intermissivista; o efeito do Curso Intermissivo na qualificação da intelectualidade mul-

tiexistencial e predisposição à superdotação; os efeitos da holobiografia sobre a especialização 

proexológica; os efeitos do autorrevezamento na aceleração das recuperações de cons; os efeitos 

da acumulação da leitura e do estudo no amadurecimento intelectual; os efeitos da leitura e do 

estudo na superação do porão consciencial pela conscin adolescente; os efeitos da vida mental 

ativa na inteligência longeva. 

Neossinapsologia: as retrossinapses; as neossinapses quanto às parassinapses consoli-

dadas. 

Ciclologia: a disciplina no ciclo circadiano aplicado lucidamente à saúde intelectual, 

em detrimento de longas noites em baladas, videogames e na Internet. 

Enumerologia: a superdotação; a alta habilidade; o talento; a intelecção; a inteligência; 

a intelectualidade; a genialidade. 
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Binomiologia: a ponderação sobre o binômio página impressaïpágina virtual. 

Interaciologia: a interação superação do porão consciencialïlibertação energéticaïoti-

mização mentalsomática; a interação leitura-escrita-debate; a interação leituraïestudoïdesassé-

dio mentalsomático; a interação eterno estudoïcompensação mentalsomática; a interação temá-

tica entre monografia de graduaçãoïdissertação de mestradoïtese de doutoradoïpesquisa cons-

cienciológica; a interação superdotaçãoïaportes intrafísicos. 

Crescendologia: o crescendo da acumulação intelectual iniciada na juventude; o cres-

cendo da acumulação intelectual ao longo das vidas; o crescendo intelectualidade inataïinver-

são existencialïintelectualidade assistencial precoce. 

Trinomiologia: a predominância intelectual no trinômio intelectualidade-parapsiquis-

mo-comunicabilidade. 

Antagonismologia: o posicionamento desde a juventude quanto ao antagonismo livros 

literários / livros técnicos; o antagonismo leitura superficial / leitura exaustiva. 

Paradoxologia: o paradoxo adolescência-erudição; o paradoxo amizade-debate na con-

dição de motivador das relações sociais; o paradoxo da maturidade intelectual imberbe. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual desde a juventude. 

Filiologia:  a bibliofilia  juvenil; a leiturofilia ; a intelectofilia ; a cognofilia ; a neofilia típi-

ca da juventude aplicada à pesquisa; a pesquisofilia ; a mentalsomatofilia . 

Maniologia: a mania da leitura de tudo, durante toda a vida humana; a intelectomania;  

a bibliomania; a mania do registro pessoal, proporcionando a acumulação de ideias desde a ado-

lescência; a mania de tornar pesquisa pessoal cada nova descoberta (recuperação de cons);  

a mania de colecionar, como meio motivador de cultivo da curiosidade, do detalhismo e da exaus-

tividade; a regulagem da mania de contestação, em detrimento de rebeldia e oposição patológicas; 

a mania da leitura e debate visando a compensação da inexperiência. 

Mitologia:  o mito do alto desempenho generalizado do superdotado acadêmico; o mito 

de todo superdotado ser inversor existencial; o mito de a superdotação ser apenas intelectual;  

o mito de o QI ser capaz de medir as capacidades cognitivas da consciência; o mito da Genética 

como origem da superdotação; o mito de todo superdotado ser bem sucedido em vida; o mito da 

inteligência como faculdade meramente cerebral. 

Holotecologia: a Holoteca em geral; a biblioteca; a invexoteca; a intelectoteca; a cog-

noteca; a ciencioteca; a ideoteca; a hemeroteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexometrologia; a Invexologia; a Cogniciologia; a Leiturolo-

gia; a Holobiografologia; a Mentalsomatologia; a Sinergismologia; a Intermissiologia; a Proexo-

logia; a Intrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin superdotada; a conscin intelectual; a conscin tri-

cerebral; a conscin interassistencial. 

 

Masculinologia: o inversor intelectual; o invexólogo; o invexologista; o inversor exis-

tencial; o prodígio assistencial técnico; o enciclopedista; os intermissivistas da Mensa (Organiza-

ção Internacional para Superdotados ï personalidades de qualidades especiais). 

 

Femininologia: a inversora intelectual; a invexóloga; a invexologista; a inversora exis-

tencial; a prodígio assistencial técnica; a enciclopedista; as intermissivistas da Mensa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens bibliophilicus; o Homo sapiens 

neophilicus; o Homo sapiens verponista; o Homo sapiens heuristicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversor intelectual iniciante = o inversor jovem, na fase aquisitiva, com 

apenas 10% dos conhecimentos e potencialidades inatos recuperados, dispondo de 90% da holote-

ca pessoal, ainda em formação, para a consecução das tarefas assistenciais; inversor intelectual 

veterano = o inversor maduro, na fase distributiva, dominando 90% dos conhecimentos e potenci-

ais inatos recuperados, necessitando utilizar apenas 10% da holoteca pessoal, já bem constituída, 

para a consecução das tarefas assistenciais. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura geral; a cultura pessoal multimilenar. 

 

Superdotação. Pela Mentalsomatologia, o inversor intelectual supera o superdotado aca-

dêmico, pois, além do talento intelectual, apresenta predisposição inata ao amadurecimento  

e à assistencialidade precoce. 

Insuficiência. Sob a ótica da Invexometrologia, os testes psicológicos, usualmente em-

pregados na área da Psicologia, ainda são insuficientes para a avaliação integral das predisposi-

ções intelectuais inatas (superdotação), sobretudo as assistenciais. 

Escala. De acordo com a Evoluciologia, os sujeitos dos testes psicológicos podem ser 

mais evoluídos, maduros e intelectualizados se comparados aos próprios elaboradores dos testes, 

reduzindo a confiabilidade da avaliação. 

 

Caracterologia. Segundo a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 12 características comuns aos inversores intelectuais, contudo não necessariamente gerais, 

tornando claras as semelhanças e diferenças em relação ao superdotado acadêmico: 

01. Antiacademicista. Dedica-se prioritariamente às autopesquisas, com base na Ciên-

cia Conscienciologia, em detrimento às pesquisas materialistas em geral, embora manifestando 

interesse pela Tudologia e procurando a convergência dos achados pessoais. 

02. Assistencial. Preocupa-se com o meio mais assistencial de aplicar os talentos inte-

lectuais pessoais, ao invés de empregá-los somente para ascensão acadêmica ou ostentação pes-

soal. 

03. Autodidata. Prefere aprender, em grande parte do tempo, por iniciativa pessoal, ao 

mesmo tempo destacando-se no alterdidatismo e tirando grande proveito de aulas, compreenden-

do muito com pouca explicação, às vezes até além do apresentado pelo docente. 

04. Criativo.  Elabora, independentemente, estilo próprio de aprendizado e regras pes-

soais de representação mental, processamento da informação e resolução de problemas na área de 

domínio, diferenciados dos meios convencionais de ensino da educação formal. 

05. Dedicado. Manifesta interesse intenso e obstinado para extrair sentido e dominar  

a área na qual as habilidades despontaram precocemente, sendo exaustivo e não poupando esfor-

ços para esgotá-la. 

06. Inteligente. Obtém, com relativa facilidade, altos escores em testes convencionais 

de inteligência, contudo reconhecendo a limitação desses instrumentos. Valoriza o Consciencio-

grama na autopesquisa, ferramenta mais abrangente, profunda e completa para avaliação da inteli-

gência evolutiva, mais prioritária. 

07. Leitor assíduo. Obstinado com a leitura, aproveita ao máximo os estudos com téc-

nicas pessoais, evitando a literatice e obras ou seções inteiras de produções vazias. 

08. Lógico. Observa a realidade predominantemente pelo prisma da lógica, procurando 

os padrões ou normas de funcionamento dos objetos de conhecimento, favorecendo o desenvolvi-

mento do taquipsiquismo e de talentos precoces em matemática, linguística e arte, por serem áre-

as de conhecimento fundamentadas em regras bem estabelecidas. 

09. Pesquisador. Motiva-se intensamente para a produção de pesquisas em Conscien-

ciologia, e consequente publicações, apesar das relativas limitações intelectuais pessoais quando 

jovem. 
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10. Precoce. Desenvolve talentos intelectuais precocemente, antes da média geral para 

as demais conscins, atingindo conquistas próprias de adultos em idades tenras. 

11. Produtivo. Apresenta desembaraço na produção intelectual escrita, subsidiada pela 

dedicação à leitura, sendo pressuposta a qualificação dos textos de modo contínuo ao longo da 

vida, a partir da prática e da recuperação de cons. 

12. Questionador. Considera o debate e o intercâmbio de conhecimento como principal 

motivador nas relações sociais de amizade, por exemplo, no grupo de inversores existenciais 

(Grinvex). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inversor intelectual, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02. Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03. Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04. Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05. Balanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06. Bibliofilia:   Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07. Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08. Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

09. Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

10. Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11. Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

12. Perfilologia  Invexológica:  Invexometrologia;  Neutro. 

13. Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14. Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 

15. Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  INVERSOR  INTELECTUAL  É  EXEMPLO  DE  SUPERDOTA-
ÇÃO  INTERASSISTENCIAL,  TÉCNICA  E  COSMOÉTICA  ALI-
CERÇADA  NA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA,  EXTRAPOLANDO  

PADRÕES  CONVENCIONAIS  DE  TALENTOS  ACADÊMICOS. 
 

Questionologia. Você, jovem leitor ou jovem leitora, aplica assistencial e tecnicamente  

a intelectualidade? Quais são os frutos invexológicos do talento intelectual pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01. Carelli,  Gabriela; O Gênio da Vez; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ano 36; N. 17; Seção: Geral;   
2 fotos; 1 ilus.; 1 tab.; São Paulo, SP; 30.04.03; páginas 62 e 63. 

02. Fleith, Denise de Souza; &  Alencar, Eunice M. L. Soriano de; Org.; Desenvolvimento de Talentos e Altas 

Habilidades; Antologia; 192 p.; 14 caps.; 10 citações; 32 enus.; 1 ilus.; 2 tabs.; 398 refs.; 23 x 16 cm; br.; Artmed; Porto 
Alegre, RS; 2007; páginas 15 a 23. 

03. Gagné, Françoys; Transforming Gifts into Talents: The DMGT as a Developmental Theory; Artigo; High 

Ability Studies; Revista; Semestral; Vol. 15; N. 2; 4 citações; 1 esquema; 1 tab.; 100 refs.; Londres; UK; Dezembro, 2004; 
páginas 119 a 147. 

04. Gardner, Howard; Estruturas da Mente: A Teoria das Inteligências Múltiplas; revisora Maria Carmem  

S. Barbosa; XX + 340 p.; 14 caps.; 126 citações; 4 ilus.; 1 tab.; 640 notas; alf.; ono.; 25 x 17,5 cm; br.; 2a reimpressão; 
Artmed; Porto Alegre, RS; 2002; páginas 1 a 299. 

05. Goleman, Daniel; Emotional Intelligence; XVI + 416 p.; 16 caps.; 30 citações; 30 enus.; 1 ilus.; 6 apênds.; 

alf.; 17,5 x 10,5 cm; br.; Bantam Books; Nova York, N.Y.; EUA; 1995; páginas 3 a 330. 
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06. Idem; Invexograma: Auto-Avaliação da Invéxis; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 11;  

N. 4; 3 enus.; 1 tab.; 6 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 

Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2007; páginas 77 a 81. 
07. Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 172 p.; 40 caps.; 78 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 

17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed. Revisada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de 

Janeiro, RJ; 1998; páginas 93 e 94. 
08. Nonato, Alexandre; Balanço dos Primeiros Resultados do Invexograma; Artigo; Conscientia; Revista; 

Trimestral; Vol. 13; N. 2; 5 enus.; 4 tabs.; 60 testes; 5 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2009; páginas 101 a 123. 
09. Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 62 enus.; 7 tabs.; glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 178 a 180, 196 a 198, 200, 201 e 211 a 214. 
10. Telford, Charles W.; &  Sawrey; James M.; O Indivíduo Excepcional; apres. Miguel Chalub; XVIII + 634 

p.; 17 caps.; 5 citações; 34 enus.; 2 gráfs.; 1 ilus.; 18 tabs.; 1.145 refs.; 1 apênd.; 21 x 14 x 4,5 cm; br.; 2a Ed.; Zahar; Rio 
de Janeiro, RJ; 1976; páginas 163 a 194. 

11. Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internaci-
onal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 12, 62 a 65, 82, 83, 102, 103, 112 a 117, 134, 135, 158, 159, 162, 

163, 184 a 187 e 198 a 201. 

12. Winner, Ellen; Crianças Superdotadas: Mitos e Realidades; 290 p.; 11 caps.; 12 citações; 6 enus.; 59 
ilus.; 810 refs.; alf.; 25 x 17,5 cm; br.; Artmed; Porto Alegre, RS; 1998; páginas 12, 13 e 15 a 17. 

 

T. A. 
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I N V E R S O R    P A C I F I S T A  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inversor pacifista é a conscin, homem ou mulher, praticante da técnica 

da invéxis, dedicado a apaziguar conflitos nas interrelações conscienciais objetivando a harmoni-

zação holopensênica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo inversor procede do idioma Latim, inversus, ñvoltado; posto do 

avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutadoò, e este de invertere, ñrevivar; revol-

ver; permutarò. Surgiu no S®culo XIX. O termo pacifista deriva do idioma Francês, pacifiste, ñpa-

cifistaò. Apareceu tamb®m no S®culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Inversor anticonflitivo; inversor anticonflituoso. 2.  Inversor apazi-

guador; inversor tranquilizador. 3.  Inversor desassediador. 4.  Inversor mediador. 5.  Inversor pa-

radiplomático. 6.  Inversor reconciliador. 

Neologia. As 3 expressões compostas inversor pacifista, inversor pacifista principiante 

e inversor pacifista veterano são neologismos técnicos da Pacifismologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin assediadora. 2.  Conscin belicosa; conscin beligerante.  

3.  Conscin guerrilheira; conscin militar. 4.  Inversor competidor. 5.  Jovem colérico. 6.  Reci-

clante pacificador; reciclante pacifista. 

Estrangeirismologia: o curriculum holobiográfico pacifista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade pacífica precoce. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: ï Invéxis pos-

sibilita autopacificação. Paz: liberdade íntima. 

Proverbiologia. Eis expressão popular referente à temática: ï Quando 1 não quer, 2 não 

brigam. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal pacifista; os benignopensenes; a benignopenseni-

dade; os grafopensenes; a grafopensenidade; o hábito de pensenizar pacificamente desde jovem;  

o holopensene do fraternismo; o holopensene pessoal da interassistencialidade cosmoética; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os pacificopensenes; a pacificopensenidade; os patopensenes;  

a patopensenidade; o pensene empático; o materpensene invexológico do pacifismo facilitando  

o fluxo ideativo para elaboração da gescon; o autodomínio na produção de pensenes objetivando 

a desperticidade. 

 

Fatologia: a tarefa precoce de pacificação dos conflitos pessoais e grupais; a habilidade 

inata de apaziguar; a autassertividade pacificadora; a minimização dos conflitos pessoais; a comu-

nicação não violenta (CNV) utilizada na mediação de conflitos; a cordialidade no ambiente de 

trabalho; o fato de ouvir primeiro e falar depois favorecendo a heterocompreensão; a intercompre-

ensão fortalecendo a interconfiança; a convivialidade madura do inversor, pró-desperticidade;  

a acalmia interativa após a conciliação empática; o mergulho cosmoético no microuniverso da 

conscin conflitiva a fim de compreender a própria mundividência; o sorriso apaziguador após  

a identificação de conflitos no atendimento a alunos e voluntários da Conscienciologia; o reco-

nhecimento da identidade interassistencial do inversor apaziguador de conflitos; a empatia pes-

soal auxiliando a pacificação dos conflitos íntimos; a pacificação íntima invexológica gerando  

a heteropacificação; as intermediações inversivas pacificadoras; a composição da bibloteca pes-

soal sobre pacifismo na fase preparatória da proéxis; o emprego do heterorrespeito entre os volun-

tários da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o heteroperdão apa-



 

Encic lopédia  da  Consciencio log ia 

 

 

 

 

13466 

ziguador na resolução de confli tos; a busca pela convivialidade sadia; a megameta da despertici-

dade a 2; o diário da autopacificação do inversor; a paz compartilhada; o pacifismo nas redes so-

ciais; a cooperação nos trabalhos do Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex); a participação 

juvenil em ascensão na Organização das Nações Unidas (ONU). 

 

Parafatologia: a invéxis antecipando a autovivência do estado vibracional (EV) profi lá-

tico; o EV aplicado antes e depois da interação conflituosa; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal precoce; o desassédio multidimensional invexológico; o acoplamento energético na 

identificação do conflito; a desassim profilática; a iscagem inconsciente; a iscagem lúcida durante 

os conflitos; a abordagem de consciexes conflituosas; a exteriorização intencional de energias 

pacificadoras inversivas; a Paradiplomacia aplicada nas interações multidimensionais; a leitura 

energética; os banhos energéticos confirmatórios; o parapsicodrama; a conexão com o amparo ex-

trafísico de função; a parapercepção do principium coincidentia oppositorum; a intercompreenção 

multidimensional; a identificação das paranecessidades das consciexes conflituosas atendidas dia-

riamente na tenepes; a identificação e compreensão de conflitos multidimensionais no ambiente 

familiar; a formação de campo energético interassistencial com o intuito de pacificar o ambiente 

familiar; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); o acoplamento energético entre o inversor 

pacifista e consciências beligerantes; os paradiagnósticos; a assinatura holopensênica apaziguado-

ra; a projetabilidade lúcida (PL) e a acuidade parapsíquica na identificação e pacificação de con-

fli tos multidimensionais; as projeções da consciência auxiliando na identificação das diretrizes da 

proéxis inversiva; o esforço na convivialidade sadia multidimensional; a tenepes qual gota ener-

gética auxiliando as reurbanizações extrafísicas; a diminuição do nível de conflitividade íntima do 

inversor enquanto condição para o vislumbre da Paradiplomacia; o extrapolacionismo parapsíqui-

co patrocinado pelos amparadores extrafísicos norteando as prioridades invexológicas para o al-

cance da desperticidade; o acid test parapsíquico interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial; o sinergismo Invexologia-Pacifismo-

logia; o sinergismo empatia-pacificação; o sinergismo invéxis-desperticidade; o sinergismo au-

tempatiaïpacificação íntima; o sinergismo diplomacia-paradiplomacia sustentando a conviviali -

dade sadia na CCCI; o sinergismo pacificador dos integrantes dos Grinvexes. 

Principiologia:  o princípio da descrença (PD) na mediação de conflitos; o princípio da 

pacificação íntima no convívio grupocármico; o princípio da heterodesassedialidade; o princípio 

da Paradiplomacia no contexto da invéxis; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o prin-

cípio da cordialidade evolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) no grupocarma;  

o princípio do universalismo na resolução de conflitos; o princípio da autocoerência pacifica-

dora. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do inversor existencial; o código 

grupal de cosmoética (CGC) na convivialidade pacífica; os códigos pacifistas. 

Teoriologia: a teoria da Pacifismologia; a teoria da mediação de conflitos; a teoria da 

vivência da inversão existencial; a teoria do Homo sapiens pacificus; a teoria pessoal pacifista. 

Tecnologia: a teática pacifista interconsciencial auxiliando na sustentação da técnica da 

invéxis; a técnica do estado vibracional; a técnica da inversão existencial; a técnica da escuta 

atenta; a técnica da autorganização pacificadora; as técnicas de negociação; a técnica do gan-

cho mnemônico pacificador; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da autorrefle-

xão de 5 horas; a técnica da autopensenometria; a técnica da leitura pacificadora; a técnica da 

reciclagem intraconsciencial; as técnicas da mediação de conflitos; a técnica da autocrítica diá-

ria na gestão emocional; a técnica do paciograma; a técnica do diário de autopacificação. 

Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); o voluntariado dos professores da Conscienciologia; o voluntário do departa-

mento de Conscienciocentrologia do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC); o inversor voluntário das organizações humanitárias internacionais. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da paz; o laboratório consciencioló-

gico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico gru-

pal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Invexologia; o laboratório conscienci-

ológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Colégio Invisível da Pacifismo-

logia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisí-

vel da Comunicologia. 

Efeitologia: o efeito da aplicação da técnica da invéxis catalisando a pacificação íntima; 

os efeitos pacifistas da técnica da tenepes; os efeitos do holopensene pessoal nos ambientes mul-

tidimensionais; o efeito positivo da evitação dos esportes radicais. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da reciclagem do vocabulário belicista; as 

neossinapses adquiridas através da técnica da tenepes; as neossinapses conquistadas através da 

autoconscienciometria; as neossinapses adquiridas através da autorreestruturação pensênica. 

Ciclologia: a inteligência evolutiva (IE) no ciclo recinïpacificação íntima. 

Binomiologia: a aplicação do binômio admiração-discordância nos debates do Grinvex; 

a aplicação do binômio empatia-assertividade na pacificação de conflitos no grupocarma familiar; 

o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio conscin inversoraïconsciexes am-

paradoras; o binômio autopacificação-heterodesassédio. 

Interaciologia: a interação inversor pacifistaïgrupocarma belicista; a interação home-

ostática inversoresïreciclantes existenciais; a interação pacífica entre os parceiros da dupla evo-

lutiva (DE); a interação ser despertoïpré-serenão vulgar; a ampliação da interação entre os grin-

vexes nos projetos pacificadores; a importância da Cosmoética nas interações multidimensionais. 

Crescendologia: o crescendo autodesassedialidade-heterodesassedialidade-homeosta-

se; o crescendo invéxisïtenepesïreurbanização extrafísica; a autopacifi cação advinda do cres-

cendo autocompreensão-heterocompreensão. 

Trinomiologia: o trinômio pensamento-sentimento-ação; o trinômio invéxis-tenepes- 

-desperticidade; o trinômio da tridotação consciencial intelectualidade-parapsiquismo-comuni-

cabilidade; o trinômio Curso IntermissivoïInstituição Conscienciocêntrica (IC)ïreeducação pa-

cificadora. 

Polinomiologia: o polinômio intenção-vontade-reeducação-pacificação; o polinômio 

pacificação-reconciliação-respeito-universalismo; o polinômio acolhimento-esclarecimento-en-

caminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo conflito / reconciliação; o antagonismo antipatia  

/ empatia; o antagonismo conflito íntimo / pacificação íntima; o antagonismo ortopensenidade  

/ patopensenidade; o antagonismo devaneio / concentração mental; o antagonismo intercompre-

ensão / hostilidade mútua; o antagonismo maturidade do altruísmo / infantilidade do egão; o an-

tagonismo invéxis / porão consciencial; o antagonismo guerra / paz; o antagonismo inversor pa-

cifista / sádico imberbe; o antagonismo pessoa reconciliável / pessoa irreconciliável. 

Paradoxologia: o paradoxo do jovem inversor lúcido; o paradoxo da necessidade de 

voltar-se a si mesmo para solucionar os heteroconflitos. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a invexocracia; a democracia;  

a pacifismocracia; lucidocracia; amparocracia. 

Legislogia: as leis da proéxis; a lei do maior esforço evolutivo aplicada à pacificação; as 

leis da Interassistenciologia; as leis da Paradireitologia; as leis da Paradiplomacia; as leis da 

Seriexologia. 

Filiologia: a pacificofilia ; a paciofilia ; a tenepessofilia ; a neofilia ; a invexofilia ; a assis-

tenciofilia ; a reeducaciofilia . 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia; a antropofobia; a invexofobia; a tanatofobia; a de-

cidofobia; a evoluciofobia; a conviviofobia; a reciclofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do justiceiro na mediação de conflitos; a au-

tossuperação da síndrome do bonzinho. 
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Maniologia: a autossuperação da mania de querer pacificar todo e qualquer conflito. 

Mitologia: o mito do inversor pacifista sem conflitos; o mito da pacificação perfeita. 

Holotecologia: a assistencioteca; a comunicoteca; a conflitoteca; a convivioteca; a cos-

moeticoteca; a despertoteca; a evolucioteca; a invexoteca; a pacificoteca; a reeducacioteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Assisten-

ciologia; a Politicologia; a Interassistenciologia; a Consciencioterapia; a Holomaturologia; a Para-

percepciologia; a Intencionologia; a Conscienciometrologia; a Priorologia; a Evoluciologia; a In-

vexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor pacifista; o pacifista; o acoplamentista; o agente retrocogni-

tor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compas-

sageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista;  

o intelectual; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesqui-

sador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a inversora pacifista; a pacifista; a acoplamentista; a agente retrocogni-

tora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exem-

plarista; a intelectual; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

paradiplomata; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens commu-

nicologus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens cosmo-

ethicus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversor pacifista principiante = a conscin inversora ativa nos trabalhos 

de harmonização holopensênica nos âmbitos da egocarmalidade e grupocarmalidade; inversor 

pacifista veterano = a conscin inversora traquejada nos trabalhos de harmonização holopensênica 

no âmbito da policarmalidade. 

 

Culturologia: a cultura da paz; a cultura da Reeducaciologia; a cultura da tares; a cul-

tura da Comunicologia; a cultura da intercompreensão; a cultura da Assistenciologia; a cultura 

geral universalista. 

 

Tipologia. Do ponto de vista da Pacifismologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 ferramentas otimizadoras da vivência pacífica do inversor existencial, no cotidiano: 

01. Autopesquisa: o aprofundamento do autoconhecimento para atingir a homeostase 

por meio das reciclagens intraconscienciais satisfatórias. 




